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"NOSSA SENHORA DO CARMO"

"A festa acabou. No deserto pátio

Do Carmo sopra um sussurro macio;

Nas portas da Igreja bate e rebate

O vento, como um devoto taj"dio.

Frevos de um carnaval dtfunto bate

O piano de um cafe; e o mulherio

Passa pela calçada; ali se esbate

O fim da noite em iGbrico arrepio.

Padroeira a estas horas de infelizes.

De mendigos. Rufiões e meretrizesl

Santa do amor de todosi Sem ruTdo

Caminho adormecendo os pÕs no pÕ

Das ruas sonambulo que sou, e sÕ...

SÓ, como o vento, um devoto perdido."

Jcaqu^th Ca\dozo



"Quase todo recifense gosta de nesses dias

tomar parte nos festejos, de que ê motivo

a Padroeira da Cidade."

Viã\{o dc f c "i iiambuc o

"Nossa Senhora do Carmo é a Rainha Coroada

do Reci fe . "

Rebento Motia

"Por mais complexas que sejam as manifest^

ções da vida religiosa, seu objetivo é ele

var o homem acima de si mesmo e faze-lo 1^

var uma vida superior a que ele levaria se

seguisse apenas seus próprios caprichos e

contingências individuais."
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RESUMO



' >1

A Festa de Nossa Senhora do Carmo, Padroeira da cidade do Recife, apre -

senta um quadro de participações especificas e diversificadas: do clero da ci

dade e religiosos do Convento do Carmo; das classes dirigentes do Estado, que

residem na Capital, incluindo as Autoridades Estaduais e Municipais; das clas

ses populares e médias de toda a Região Metropolitana do Recife; das comunida

des religiosas afrobrasileiras; e dos setores populares mais diversos, na festa

"profana" ou "de rua". Estes vários segmentos sociais e religiosos dão susten

tação a festa e concorrem para o conjunto da mesma com configurações especifi

cas e determinadas, a partir do seu modo próprio de festejar a Padroeira. Conse

qüentemente a isto, coexistem simultaneamente nos rituais, ocorrências e com -

portamentos de tipo arcaico e de tipo moderno, além de a Senhora do Carmo do Re

cife representar configurações simbólicas distintas para aqueles diversos giu-

pos sociais e religiosos, elencados acima, e para segmentos dentro dos grupos,

qie a reverenciam Reste modo, poderTai os falar, simbolicamente, nos vários ro^
tos" da Senhora que, acima de todas as representações, possui a de í;^e-Rainha:

A "Rainha Coroada ao Recife".

Aventamos a hipótese de que, aos modos específicos de festejar a Pa

droeira, correspondem cinco níveis na festa, cinco "festas' distintas, po» as

sim dizer, numa equivocidade de rituais e símbolos que praponsioram a este fenõme
no sõcio-cultural-religioso que me propuz estudar, uma complexidade e riqueza

de significados, realmente desafiadoras.
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A festa, evento privilegiado dentre os que marcam a convi êji

cia humana, tem preocupado antropólogos, sociólogos, filósofos, fol_

cloristas, historiadores, literatos. Tema inspirador de obras de

arte musicais, teatrais, pictóricas e cinematográficas, a festa con

tinua um desafio para o cientista social, pelos muitos aspectos que

apresenta ã investigação, pelas interrogações sobre quais os elemen

tos que a identificam, a sua evolução através da história. Em abor

dagens sincrÔnicas e diacrónicas, meramente descritivas, evocati-

vas, ou que examinam em profundidade os conteúdos simbólico, so

cial, político, econômico, a festa em si — ou concretizada em um

determinado acontecimento que lhe jree iche as caracteristi cas prin

cipais, observáveis ao longo dos tempos, - mantém o interesse ba£

tante visível na quantidade de estudos publ i ca dor. . mais especulati

vos e i nter preta ti vos uns, mais oe levantamento de dados, outros.

A festa, repito, e evento privilegiado por rnuitos motivos: e

extravasamento das energias acumul das, sufocadas, na vida dos in

divíduos e da comunidade, num quot diano ás vezes descolorido e

tedioso renovando-as, revigorando-as , para uma nova etapa. nO

"inquieto repetido repetitório" de Drummond, a festa recupera o tem

po extenuado, cansado, e lane •. as bases de um novo ten.po, gerando
novas expectativas. E, como toda expectativa, ela mobiliza emo
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ções individuais e coletivas, - por ser um fenômeno sobretudo co

letivo, concentrador de massa, de populações - desperta-as, lan

çando homens e massas humanas num desejo ansioso de felicidade pie
na, desejo carregado também do temor que esta não aconteça. DaT ser
a expectativa a um tempo, alegre e angustiada. O extravasamento aliJ

dido desencadeia a exaltação coletiva, os excessos, característi

ca marcante da festa, apontada desde Caillois, seguido por outros

(Caillois, 1963:123ss), traduzindo-se em gritos, gestos, impulsos

irrefletidos, homens, mulheres, multidões se deixando levar pelos

instintos, o desperdício no comer e beber, nos gastos, na orgia,

no sexo, nas danças, ãs vezes até a exaustão, e mesmo, na violên

cia, aqui expontânea, irrompida ao sabor das comemorações e liba-

ções, logo abafada; ali, consentida, até promovida, como descobriu
Duvignaud, aventando a hipótese que a festa seria um ato de destrui^
ção.(Duvignaud, 1983) Não dissera Simone de Bouvoir que "toda fe£

ta i patética... Há sempre um gosto de morte ao fundo das bebedei^

ras vivazes"? (Bouvoir, 1960)

Além do mais, os estudiosos constataram na festa a restaur£
%

ção do tempo cíclico, o tempo da memória coletiva, da celebração
do passado, quase sempre tornado mito, modelo exemplar para o gru

po humano que o comemora e, porisso, constituída em acontecimento
sacral, ponto culminante, da vivência religisa. Sendo a festa cele

brada no "espaço-tempo do mito" (Caillois, 1963:1 36), dã-se a sus

pensão do tempo linear: um ciclo deste ê fechado, outro se abre.

O espaço-tempo do mundo se renova, se robustece, acontece a nova

criação", o Ano Novo ê privilegiado como tempo propicio para esta

liturgia; e temos atê a ocorrência de varias festividades de Ano

Novo num mesmo período de doze meses, de acordo com o amadureci

mento de vários tipos de cereais e frutos, em diversas estações,

como o demonstrou Eliade. (1981 :65ss) E freqüente'nas sociedades

agrárias prê-capitalistas esta concepção da festa. De acordo com
as cosmogonias destas sociedades, esta festa ritualizada nao so
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representa os mitos da coletividade mas introduz, no "intermezzo"

do tempo linear interrompido, o estado do "caos" primordial, ante

rior ao ordenamento do cosmos, a criação das leis, costumes, in^

tituições, pelos deuses e heróis. A ordem do mundo fica suspen

sa; tudo é permitido; dão-se comportamentos ditados pela i nver-

são: codigos de ética, de atitudes são licitamente desobedecidos,

postos de lado.

Roberto Motta (1975) segue nesta linha de pensamento, apre

sentando a festa como um fenômeno que nega a história, para o flu

xo destrutor do tempo, renova o contacto com o grande acontecimeji

to original que nos da nossa verdade, nossa razão de ser, nosso v r-

dadeiro nome. Mais adiante, acrescenta: "Comemorar essencialmente

quer dizer eternidade, combate decisivo com a morte, seiva que S£

be da invisível raiz da vida." (1975:23) Insiste, o autor, no ca

ráter de "abso1utização", inerente ã festa arcaica.

Duvignaud de"'ende o arcaísmo da festa, apresentando argumeji

tações de outra ordem. Critica Caillois e Eliade por apontarem o

desregramento da festa como a atitude de uma sociedade que coloca

suas regras "entre parênteses", o que faz da festa uma manifesta

ção social, integrando o não-social ã vida comum. Situando-se mu^

to além do que ela suscita, a festa, para Duvignaud, sugere uma

imagem do homem-no-mundo que contradiz a "grande epopéia da máqui

na", isto é, da civilização do consumo e da utilidade e porisso,

constitui-se numa manifestação subversiva, "opondo, a coesão dos

conjuntos, a destruição das formas instituídas". (1977 e 19Bd).

Trata-se, para este autor, de uma r upt ur a , na o de uma "posicoo en

tre parênteses" pura e simples, onde as pessoas se retiram por ho

ras ou dias do contexto da vida cotidiana, no qual predomina a di

visão do trabalho da sociedade industrial. Ao utilitarismo extre

mado de nossa sociedade, opõe-se a "inutilidade" da celebração fes

tiva, do transe, da possessão, do carnaval. No que respeita ao nre

sente, ou nascemos num mundo sem festa, ou num mundo de festas or
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ganizadas, cuidadosamente controladas pelas ideologias que assegu

ram o controle das estruturas dos sistemas capitalistas e socia

listas, diz Duvignaud. (1977:299)

Pode-se questionar em Duvignaud se a ruptura, a destruição

que, segundo ele, a festa representa, dos elementos constitutivos

da sociedade moderna, consumTsti ca , uti1itarista , esquema tizada,

na qual o tempo linear é superval orizado - "tempo é dinheiro" -

não seria também um arcaísmo, no sentido de uma certa nostalgia

dos esquemas de vida de outrora, da "saudade do oaraTso", que se

tenta na festa, recuperar. Para Duvignaud, i por ser arcaica que

a festa torna-se justamente o protesto, a ruptura com a civiliza

ção do consumo. A festa em si, ou melhor, por si mesma cria as

condições para o extravasamento dos impulsos agressivos e destruj^

dores, imanentes ao ser humano, independentemente de viver neste

ou naquele modelo de sociedade. Então, para este autor, festa es

pontânea, participada por todos, sõ num contexto arcaico. Pois,

a festa da sociedade industrial é controlada e organizada pelo

Poder que mantém a hegemonia do Estado, sem o povo tomar parte;

apenas, assiste: é mais espetãculo que festa, no sentido arcaico.

Grande parte das solenidades festivas observadas e analiza-

das por Duvignaud situam-se no Terceiro Mundo, em agrupamentos sõ
cioreiigiosos ainda não plenamente inseridos num estagio capita -

lista, não porque não desejem nele ingresssar, mas pelas políticas

excludentes, que os reduzem a condicao de componentes do vasto

"exército de reserva" do sistema, organizando- se eco noniicamente,

em estratégias de sobrevivência informais ou alternativas. Nao se

trata, nestas populações, de uma r li ot ura em rei aca o a civilização

de consumo, da qual não participam, mas antes, a violência nas fes

tas poderia constituir, muito mais, a revolta contra a exclusão
forçada aludida.

Contemporâneo de Duvignaud, Wunenburger estuda a festa ar

caica e a festa contemporânea, traça um paralelo entre as duas
xvi i i



instituições, numa abordagem f^ilosõfica, que não exclui o levanta

mento de dados históricos e contribuições da Sociologia. Em sua

obra sobre a festa, o jogo e o sagrado, Wunenburger (1977) faz uma
. 1 t

constatação paradoxal: e um lado, assiste-se hoje ao desapareci-

mento das festas, em parte devido a diminuição das oportunidades

de sonho, de liberdade, de tempo livre, pelas reestruturações ope

radas no contexto social atual, jã descrito em Duvignaud e, em par

te, pela decadência do folclore rural, qi^ande sustentãculo daque -

Ias celebrações, nas sociedades tradicionais. Ou seja: a festa de

conteúdo arcaico, estaria em processo de decadência. De outro la

do, qual Phênix, renascendo sempre de suas cinzas, o espirito fe^

tivo nunca esteve tão presente na humanidade como hoje, "tornando-

se o símbolo de toda crise, o paradigma, em forma de sortilêgio,

de toda solução, o 'Abre-te Sésamo' de todos os problemas". Ela

deixa de ser um simples jogo ou imponente liturgia coletiva, porém

ocasional, ocorrendo dentro do calt idãrio das sociedades, para ser

mais e mais considerada, hoje, como um "modo de existência", indu-

indo o homem a viver mais autenticamente.

O autor parece dar como provada a afirmação da onipresença do

espi^rito festivo na humanidade de hoje. Quero cí^er se refere, ele,

ãs facilidades existentes de se comemorar, se descontrair, de se

reunir socialmente, sem imposições de calendário, mas sim ditadas

pela livre escolha das pessoas e grupos; talvez, também inclua ne^

te seu parecer o caráter festivo c^ue hoje assumem campanhas politj

cas, lutas sindicais e, até, reuniões religiosas, nao festivas em

sua finalidade. Para Wunenburger, ainda, dentro do enfoque ontolÕ

rico acima referido, a festa aparece ao mesmo tempo como uma instj_

tuição social legitimada, no interior de um espaço e de um tempo,

e experiência coletiva de negaçao institucional, "onde se dao li

vre curso aos fantasmas individuais, a busca daquilo que transcen

de a ordem da sociedade imanente, e que se pode chamar, po^ coniod^

dade provisória, o sagrado." (1977:09ss) Assim, este autor engloba
xi X



a "colocação entre parênteses" de Caillois e o caráter subversivo

encontrado por Duvignaud, ambos, dimensões da mesma realidade da

festa, componentes de sua essência, na qual ocorrem, aqui a permi^

são, ali a negação institucionais, porém sem mutuamente se excluí

rem. A festa aparece, então, como um fenômeno de enorme complexi_

dade, alêm de "fenômeno-limite excepcional." (Idem, p. 11) DaT, o

cuidado que se impõe em evitar de estudã-lo através de abordagens

redu toras.

Importa ao nosso propÕsito considerar alguns elementos comp^

rativos traçados por Wunenburger, entre a festa arcaica e a festa

moderna. Primeiramente, ele faz reservas ao excesso e total desre-

gramento observado em festas arcaicas, dizendo que este , ogo ritual,

levado ate a exaustão, pode tornar-se fim em si mesmo, desviando

assim da finalidade primordial: conduzir o homem inteiro a comunhão

com a divindade, proporcionar-lhe a experiência do transcendente.

O verdadeiro jogo sagrado da festa consistiria, segundo ele, num

equilíbrio de elementos dionisíacos e apolTneos. Estes enquadrariam a

desordem do corpo num sentido, numa medida, numa harmonia. Ao invés,

então, da falsa experiência de infinitude, realizada através da

sensibilidade desmedida, tem-se o verdadeiro infinito, transcenden

te, aquele dos deuses, no qual o corpo é veiculo de uma espiritua

lidade, elevação da matéria ao espirito. (Idem, p. 126ss) Em

seguida, partindo do principio que a festa não pode ser concebida

como evento isolado, "acidente sociológico", mas retrata uma evolu

ção da sociedade, de sua religião, refletindo suas grandes opçoes,

Wunenburger coloca a principal diferença entre a festa arcaica e

a moderna, em que a primeira ressuscita o passado, repetindo o evcn

to mítico e detendo a história; a segunda, aparece í.iais e mais

como uma exaltação do devir em movimento, liberando a ir

rupção dionisica de todos os possíveis, buscando antecipar o futu
ro, para acelerar esta história. O ser humano se abre, deste modo,
esperançadamente, a um tempo de novidade, de novas expectativas,
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no qual o mundo não é mais aquele ao qual o homem se submete, como

na festa arcaica, mas aquele que se transforma pela ação do mes

mo homem. (Idem, p. 142ss)

Entre nos, na pesquisa antropológica e sociológica no Brasil,

a complexidade da festa e dos rituais em geral, nas sociedades in

dustrializadas e pluralistas tem atraído a curiosidade dos cienti^

tas sociais.

Jã falamos de Roberto Motta, explicitando os elementos arcaj^

COS das festividades dos xangós recifenses, reportando-se a refe -

rencias teóricas de Durkheim e Gilberto Freyre. Roberto Da Matta eji

frenta os problemas colocados por VJunenburger do equilíbrio dos

elementos dionisíaco e apolTneo, como também do retrato que a fes

ta é de uma evolução da sociedade, através de outro referencial teó

rico, inspirando-se sobretudo em Levy-Strauss, Leach e Victor Tur-

ner. Para Da Matta, a festa e os demais rituais "seriam modos de

salientar aspectos do mundo diário." Sendo a matéria prima do ri

tual a mesma do mundo da vida diária, para ele as diferenças entre

elas "são apenas de grau, não de qualidade. O ritual é a colocação

em foco, em "dose up", de um elemento e de uma relaçao." (Da Mat

ta, 1981:65) Mesmo assim, as festas são momentos extraordinãrios,

marcados pela alegria. (1981:65) Qual a relacao própria, caracte -

rTstica, da "festa de igreja", composta, de maneira geral, de nove

nas, missas, missa solene no dia do Santo, da procissão, como o

ápice do ritual religioso e, paralelamente, de festejos populares,

no pátio ao redor da igreja? Ele a chama de neut. ra1i zacao, expli

cando: "As festas religiosas, por colocarem lado a lado e num mes

mo momento o povo e as autoridades, os santos e os pecadores, os

homens sadios e os doentes, atualizam em seu discurso uma sistemá

tica neutra 1i zacão (o grifo é do autor) de posicoes, grupos e Ccte

gorias sociais, exercendo uma espécie de Pax Catholica. (1 o81 :55)
De.fato, acontecem rituais marcados por extrema rigidez, na fiieía2_

guia sagrada e soeiopolTti ca - por exemplo, a Missa Solene ca Fes
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ta, onde as autoridades eclesiásticas e políticas mantêm posições

destacadas, em termos de funções e lugar - e rituais marcados pe

la informalidade e descontraçao — por exemplo, a participação nos

festejos do pitio: o "footing", os brinquedos, os leilões para co

brir as despesas da festa — sendo, a procissão, a cerimônia reli

giosa conciliadora por excelência destas duas tendências ritualTsti_

cas na sociedade brasileira. (1981:51, 55 cf. 1973:121-168)

Em outro trabalho ( 1986) Da Matta refere-se as festas da Igre^

ja Católica como "festas da ordem", salientando bem mais o seu as

pecto de reforço da ordem estabelecida, cas posições e hierarquias,

sagradas e profanas. Neste caso, o efeito "neutraiizador", sÕ se

pode aceitar, a nosso ver, :omo discurso simbólico da realidade so

ciai, e não funcional, como, aliãs, salienta o autor. (1981:56)

Acrescentaria, não apenas simbólico, mas, ocasional, porque as pe^

quisas expostas adiante, sobre a festa de que nos ocupamos, nos

parecem demonstrar a ênfase dada ãs diferenças de papéis sociais,

no mesmo momento em que são ocultas pelo ritual: o mecanismo da

neutralização momentânea revel a as diferenças que se pretendia ocuj^

ta s.

Assim sendo, a "colocação entre parênteses" de Caillois e

"a ruptura" de Duvignaud recebem uma conotação diferente, no senti

do de que a ocasionalidade do acontecimento festivo não só não exo£

cisa o negativo, que ê o peso do dia-a-dia, mas o carrega consigo,

qual sombra maléfica, a "quarta-feira de cinzas" presente nos pen

samentos dos foliões, em pleno carnaval.

Carlos Rodrigues Brandão notabilizou-se por estudos das fes

tas do catolicismo popular em pequenas comunidades rurais de Goiás ,

São Paulo e Minas. Encontrou rituais postos "a meio caminho entre

uma 'festa de igreja' e um 'festejo do povo'." Confronta as conclu

soes dos seus trabalhos principalmente com Da Matta, a sua oposição

entre as formas dos rituais brasileiros, jã vist acima, uns, ca

racterizados pela predominância da descontração, outros, pela dom^
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nância de princípios rígidos. Além deste, segue a orientação de

Max Weber, na sua concepcão de uma estrutura dominante de atuações,

composta pelos rituais de exaltação da divindade e de legitimação

da sociedade, através do sagrado, o que constitui a religião da

classe dominante, e de uma estrutura dominada de atuações, constari

te da partipação em rituais omo forma de contrição e conformidade

na busca de solução, feita de relações contratuais entre o s, nto

e o devoto (religião da classe dominada). (1978 e 1983) Inspira-se

igualmente em Victor Turner, na sua oposição entre os atributos de

uma ordem de communi tas, restrita no tempo e no espaço e uma ordem

de estrutura, esta, no pensamento de Turner, referindo-se ao que é

estabelecido, ao "status quo" da sociedade, enquanto a communitas

diz respeito as brechas da estrutura, opondo-se a ela, produzindo

uma outra ordem social, em divergência aos padrões de conduta da

estrutura vigente. (Turner, 1974: cap. 3 e 4)

São-nos muito importantes, igualmente, as referências teõrj^

cas acima descr tas de Weber e Turner porque fornecem embasamento

para análises e conclusões de fenômenos que nossas pesquisas identj^

ficaram. Os supraditos autores, confrontados com observações advin

das de uma realidade agrária, em Brandào e também em Alba Zaluar Gui

marães (1983:53-50), mostraram-se eficientes como instrumental de
interpretação no contexto urbano da festa que estudamos, feitas, na

turalmente, as devidas transposições de elementos componentes dos

acontecimentos observados, e de s tuacões.

Em termos gerais, a posição central de Weber a})ro xi nui - se da

tradição materialista que enfatiza na religião antes de tudo as

suas funções extra-religiosas, isto ê, econômicas e políticas. E
neste sentido que as apreciações deste autor tentam mostrar a rel^

gi£ como garantia e proteção, justificação e legitimação de inte
resses econômicos e sociais: proteção de bens materiais, proteção

da propriedade, proteção da estratificação social, orientando ai
condutas e pensamentos dos leigos de acordo com uma doutrina que
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justifica a ordem social prevalecente numa determinada sociedade,

apresentando-a como produto de uma vontade divina j inacessível.

Neste ponto, Weber está de acordo com Karl K„rx ao afirmar que a

religião cumpre uma função de conservação da ordem social, contri

buindo, nos termos de sua própria linguagem, para a "legitimação"

do poder dos "dominantes" e para a "domesticação dos dominados."

(Bourdieu, 1982: LIX e 32) Ele tende a considerar os sistemas sim

bólicos em ger^ , a religião denti^e eles, omo um instrumento de

poder, isto e, de legitimação da ordem vigente, sob o controle "dos

ricos". A esta dupla função da religião correspondem duas especies

básicas de rituais, com caracterTsticas laudatórias uns, e com ca

ráter rogatório e propiciatório, outros, próprios dos que "nada

têm". Isto se explica também, dertro da visão weberiana, porque os

diversos rituais devem corresponder as demandas religiosas varia

das, e estas tendem a organizar-se em torno de dois grandes zipos,

correspondentes, como já vimos, ás xambêm duas espécies de situa

çòes sociais, ou sejam: as demandas de legitimação da ordem esta

belecida, próprias das classes privilegiadas, e as demandas de com-

pensação, próprias das classes desfavorecidas. (Bourdieu, 1982:87)

A clássica divisão dos agentes religiosos em "sacerdotes" ou

'corpo sacerdo-al" e "profetas", estabelecida pelo autor, tém co

mo clientela os "leigos", recebedores da ação dos primeir s, se

movendo no mundo profano enquanto que sacerdotes e profetas povoam

o ambiente sagrado. Para Weber, o poder religioso, pois, é c resuj

tado de uma transaçao entre os agentes religiosos — sacerdotes o

profetas — e os leigos, na qual os sistemas de intereses particu

lares a cada categoria de leigos devem encontrar satisfaçao, dai

que, todo o poder e autoridade daqueles agentes provém das relações
de força simbólica entre eles e es diferentes categorias de lei
gos. (Cf. Bourdieu, 1982:89, 92) Pode acontecer de a mudança im-
por-se de tal modo que as funções do profeta e do sacerdote se unam
na mesma pessoa ou grupo; então, o prãprio corpo sacerdotal, ten-
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dente a burocratização e conservação do"status quo", passa a incor

porar as aspirações gerais da mudança iminente a incorporã-las em

sua pregação.

Estendemo-nos um pouco nestas considerações pelo fato de elas

proporeionarem suporte a um confronto com observações e pesquisas

deste trabalho, mostradas e analisadas adiante, principalmente no

que diz respeito is relações de poder dentre os vários segmentos

sõcioreiigiosos que dirigem /dirigiam a Festa do Carmo e dela par

ticipavam em níveis e modos diversos, bem como no tocante a pres

sões da Igreja e das camadas médias e populares da população reci-

fense tendentes ã "deiocratização" relativa da festa, como será ex

posto adi ante .

Voltando a Victor Turner, a suas c msideraçoes sobre ritual

e comportamento religioso, e lançando uma rápida olhada aos dados

por nos coletados, nos ficou claro o paralelo entre a "estrutura"

e o conceito de "religião dos dominantes" weheriano; a "communitas"

de Turner, e a "religião dos dominade •, dos que nada têm. De fato,

aos ^ue detêm o poder político e religioso ê fácil — e muitas ve

zes o realizam — ditar as regras do ritual, fazê-lo ordenado, sem

imprevistos, sem quebra do "estabelecido", a fim de que corra de

acordo com os objetivos traçados, com as idéias a serem ai expostas

e defendidas, e assim, a mensagem religiosa ser veiculada dentro

das normas julgadas corretas, sem impecilhos. Tal nao ocorre com

os "dominados", no entanto: podem submeter-se ou nao aciuelas nor

mas; e vamos ver, ao longo do trabalho, conio por vezes se submetem,

por vezes não, criam situações que caract cr i za r" a ''cc-mniuni tas ", de^

critas por Turner.

Este autor vem ainda em reforço de nossas observações dos f_e

nõmenos da Festa do Carmo com seu conceito de cultos de aflicao.

Colhemos a referência de Carlos Rodrigues Brandão (1983:73 ), ao citar

o trabalho de Peter Fry e Gary Howe: "Duas Respostas a Aflicao ,

no qual eles afirmam encontrar com muita evidência a presenço

XXX



aflição em duas modalidades religiosas estudadas no artigo. Encon

tramos, igualmente, de maneira marcante, comovedora, este aspecto,

nas pesquisas e no exame dos pedidos escritos nas paredes do altar

votivo de Nossa Senhora do Carmo. Inclusive, encontramos correspon

dência com os três aspectos ou tipos de aflição, detectados por

Fry e Howe: a) a que se liga a problemas da saúde física e

psicológica; b) a aflição gerada pelos problemas de relações com

instituições e processos sociais, (desemprego, moradia, traba

lho, e consumo); c) a derivada de dificuldades de associação iji

terpessoal.

Entendemos este aspecto da religião como instância para e_n

frentar e tentar resolver os problemas da aflição, acima dis

criminados, não apenas no sentido utilitário e manipulador da

divindade, mas também como reconhecimento explicito dos poderes

do deus ou santo invocado; ainda mais como ato de fe na pessoa

e nos valores ou qualidades atribuídas ã divindade ou seus in

termediários. Esta fé e reconhecimento são a base das situa -

ções rituais, descritas igualmente por Fry e Howe: "onde a es

perança de uma solução para a aflição predomina." (Brandão,

1983:73)

Os cultos da aflição, denunciadores de uma situação de carên

cia pessoal e grupai, são-no também da conjuntura de dominação
e exploração estruturais, nas quais sobrevivem os devotos. E neste

ponto, recorremos ãs apreciações de Marx e Enguls sobre a religião,
nas suas tentativas de localizar a causalidade estrutural 3 mes

ma, entendida, diga-se de passagem - po: e^tes autc es, w, seu as

pecto de expressão da aflição. Assim, temos no jovem í-iarx a descrj_
ção da angústia religiosa como a expressão da angústia real e o
protesto contra essa mesma angústia, tornando a religião, para ele,
"o suspiro da criatura oprimida, a alma do mundo sem coracão, o
õpio do povo." (Marx e Engels, 1972: 45-46) Marx, como Weber, pr^
vilegia as conjunturas políticas e econômicas tidas como condicio-
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nantes dos conteúdos simbólicos e ideológicos presentes nas socie-

daes, entre eles, a religião. Para Engels, com respeito ao ponto

de que estamos nos ocupando, "a religião pode subsistir como for

ma imediata, isto é, sentimental, da atitude dos homens em relação

as potências estranhas, naturais e sociais, que os dominam, enquaji

to os homens estiverem sob dominação destas potências." (1972:175-

178; cf. 353-355) A angústia de que fala Marx, encontramo-la aqui,

diante das forças da natureza ou das forças sociais, que o homem

não pode controlar nem dominar.

A aflição, estudada também com o auxilio das contribuições

de Marx e Engels sobre a religião, vê-se situada num contexto so -

cioeconômico e político, aportando determinantes que influenciam a

conduta religiosa em seus desempenhos individual e coletivo. Vale

a pena repetir, porém, não concordarmos com a reduçãodas atitudes

religiosas a este único determinante. Antes, achamos, com Basti-

de, que a religião se faz "absoluta não apenas em face do fracasso

do trabalho humano, mas, em toda parte onde a vida atinge seus poji

tos cLiminantes, no nascimento, na morte, no amor, onde o homem ...

ê tomado de vertigem." (Bastide, 1971:11) Para ele, ainda, as for

ças religiosas constituem presença de energia, de paz e de alegria,

não SÓ de medo. Concorda neste ponto com Durkheim, quando admite

não serem os sistemas de idéias, como as religiões, tecidos de ilu

soes somente, visto que tiveram um peso tão considerável na histó

ria e uma fonte de força poderosa de que os povos se serviram para

viver e sobreviver. (Bastide, 1971:12)

Em suma, a realidade em toda sua contextura é múltipla e niul_

tifacetada, não cabe, a nosso ver, ser reduzida a um so tipo de

explicação cientifica, nem enquadrada em uma única visão do mundo.

A riqueza incalculável do fenômeno religioso, em suas manifesta

ções rituais, ao ser encarada de diversos ângulos, como nos propuse

mos neste trabalho — examinando os diversos aspectos que consegui_

mos captar da Festa do Carmo do Recife e da devoção a Senhora do
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Carmo Padroeira da cidade — exige o concurso de referências teõri^

COS vários, que possam dar cobertura a rica complexidade dos fatos,

ajudar na reflexão sobre eles, e facilitar a obtenção de conclusões

satisfatõrias.

O estudo de um fenômeno religioso em sua manifestação rii 'r ,

tal como estamos fazendo, levanta a questão do sagrado e do profa-

no, em suas relações. Apontando constituírem, estas duas categorias,

duas classes ou grupos opostos, que dividem o mundo em dois domí

nios, Durkheim colocou as bases teóricas para a sistema tização de£

ta descoberta. (Durkheim, 1965:52-56) Ele vê esta oposição muito

radical, chegando ate ã hostilidade mútua entre os dois mundos, de

modo que a passagem de um para o outro, do profano — onde se si

tuam em sua origem, todos os seres: homens, animais, plantas, obje

tos - para o sagrado, se dã pelos ritos da iniciação ou con^agr^

çao, constituindo isto uma metamorfose ro ser. Negando a possibil^

dade da promiscuidade entre as duas classes, admite a viabilidade

da comunicarão entre os dois mundos; não só, mas a sua neç^sjj^de.

Sim, porque, de outra maneira, como iriam relacionar-se? Caillois,

concordando com Durkheim no caráter radicalmente oposto das duas

categorias, demonstra, no entanto, sua mútua exigência e necessid^

de: não s5 se definem uma pela outra, mas na ordem da operacional^

zação elas se ordenam uma pa a a outra; "Um existe por causa do

outro." (Caillois, 1963: 33ss)

Para o nosso propósito também ajudará na compreensão dos fe

nômenos que vão aqui ser apresentados, a noção de "ambigüidade do

sagrado , em outra parte da obra citada de Durkheim. (1965:455-461)

Trata-se da realidade do contraste entre duas categorias opostas,

no meio das quais a vida religiosa inteira gravita: s- o o principio

do bem e o principio do mal, as forcas negativas, diabólicas. Igual_

mente neste caso, acontece o movimento dialético da estreita apro

ximação e parentesco entre eles, sendo o puro e o impuro, o bem e

o mal, duas variedades da mesma classe, dois tipos de sagrado, o
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propicio e o não propicio. Sendo opostos, não são descontínuos, "pois

um objeto pode passar de uma para outra forma sem mudar sua nature

za." Aplicando estes princípios ao fenômeno ritual, pode dar-se o

caso de termos um ritual e um contra-ritual, ou a n t i-r i t ua 1, que

põe em risco a integridade do primeiro, sem no entanto destruT-lo,

antes, afirmando-o porque necessita daquele para poder existir, aco_n

tecer. Chamamos de a nt i-r i t ua 1, jã que não e uma cerimônia espera

da nem aceita naquele lugar, tempo e ocasião; antes, é execrada,

reirelida pelos participantes e, sobretudo, chefes do ritual. No eji

tanto, o lugar, tempo e ocasião necessários ao desenrolar-se das

cerimônias sagradas criam as condições "sine qua non" do anti-ri

tual. Semelhantemente também, o demônio na dogmática cristã, o di^

bo no catolicismo popular, os maus espíritos, espíritos zombetei -

ros, as falanges esquerdeiras, etc., nos vários sistemas de cren

ças que os admitem, fazem parte do sagrado, tanto quanto os anjos,

santos, os espíritos de luz, etc.

Oaques Heers, comentando as grandes procissões dançantes me

dievais, sucedendo-se em França e outros países, apesar das inume

ras proibições eclesiásticas, discute se são apenas reminiscências

pagãs ou invasão do sagrado na vida quotidiana: opta por esta se

gunda hipõtese.(Heers, 1983: 71-74) Perguntamos como se poderia

dar esta invasao, se o quotidiano é justamente o domínio do profa

no, conforme Durkheim, Caillois, Mircea Eliade e outros? E possí

vel a criação de espaços para o sagrado, em meio ãs tarefas do

dia-a-diô, seja em momentos dedicados ã prece, ãs devoções casei

ras, seja no deixar-se envolver, por tempos, na atmosfera sacra,

proporcionada pela contemplação de objetos sacros, aposicao deles

em espaços reservados na casa, audiçao de discos religiosos — co

mo promovem largamente os pentecostais , por exemplo — e demais

práticas deste gênero. No exemplo de Heers, ê a prÔpria institui

ção d dança que se torna sacralizada pelos motivos, ocasiões, at

mosfera criada e pelo modelo exemplar que ela se propõe evocar.
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sim, os momentos do sagrado se alternam com os cuidados profanos

das tarefas diárias.

Mas, as relações entre o sagrado e o profano refletidas por

autores brasileiros que vêm estudando nossas "festas de santos" e

rituais representativos da vida nacional acrescentam outros elemen

tos importantes ao nosso trabalho. Eles ressaltam, em geral, como

frutos de sua observação sobre nossa realidade, muito mais as con

vergências e configurações conjuntas que as dicotomizações, privi

legiadas nas análises comentadas acima. Assim, por exemplo. Bran

dão afirma encontrar os atributos de religiosidade e profanação, em

nossas festas anuais "de santo", "mais do que próximos, estrutura]^

mente convergentes dentro de um mesmo corpo de rituais com que se

festeja solene, mas também alegremente, um 'santo padroeiro'." (1983:

62) Para este autor, a festa de igreja, contrariamente ao carna

val, opera pela "totalização de um cosmo ordenado", combinando os

elementos do sagrado e do profano, do solene e do festivo, nos me^

mos dias e em situações ora sequentes, ora combinadas alternativa

mente. De modo que "os comportamentos separados e disfarçados são

festivamente reunidos nos dias e r as horas de comemoração do santo

padroeiro", proporcionando uma "congregação de condutas opostas em

nome de um mesmo proposito, o louvor ao santo." Sem separar o sa -

grado .jO profano, a festa do santo "produz ênfases sobre um e ou

tro." (Idem: 75) Quase idêntica e a opinião de Da Matta (cf.l981:

50), para quem o sagrado e o profano não são mutuamente exclusi

vos; estão ãs vezes, alternativamete presentes e as vezes, funcio

nam ao mesmo tempo, fazendo parte do mesmo conjunto de configuração.

Deixamos para o fim desta exposição teórica dos referenciais

e autore. mais diretamente envolvidos com nossas pesquisas a apre

sentação de um autor e um seu trabalho sobre a Padroeira Nacional do

liêxico, Nossa Senhora de Guadalupe. Queremos falar de Eric Wolf e

seu estudo — "A Virgem de Guadalupe: Um STmbolo Mexicano Nacio

nal." (Wolf, 1968) O motivo deste destaque por ;iõs emprestado ã
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obra prende-se a determinadas coincidências entre o enfoque por nos

dado ã festa que investigamos — como vai ser exposto logo em se

guida — e algumas descobertas de Wolf sobre o significado naci£

nal da Padroeira Mexicana, entre os índios e mestiços sobretudo,

que vêm nela, para alêm e acima das várias representações, o sTmbo

Io dos anseios de liberdade e afirmação da raça. Wolf trabalha tam

bêm em cima da "equivoeidade", chama ele, das representações simbó

licas atribuídas a Nossa Senhora de Guadalupe, constituindo a San

ta um conjunto de sTmbolos equívocos, se prestando a varias inter

pretações, possuindo sentidos distintos.

Pois, tal ê a Senhora do Carmo do Recife e sua Festa, que

passamos agora a conceituar.

Reunimos os diversos elementos teÕricos acima elencados, da

festa arcaica, da festa moderna e contemporânea, da festa enquanto

fenômeno religioso, dos rituais na vida brasileira, das representa

çÕes coletivas e estruturações da sociedade de que os mesmos são

explicitação, revelação dos problemas ligados ã afição e

relações de poder e, por fim, das possíveis "equivocidades" ou

multivocidades dos sTmbolos religiosos ^ rituais festivos, porque

sentimos a necessidade de tê-los todos a mão, como base conceituai

para a compreensão da festa especifica que nos propusemos a estu -

dar: a FESTA DE NOSSA SENHORA DO CARMO DO RECIFE, capital do Esta

do de Pernambuco, no Nordeste Brasileiro.

Trata-se, em primeiro lugar, de uma festa í^eligiosa ^^ ^^Í_"

ca, de raízes luso- brasileiras. Constatam-se, portanto, as infiuên

cias deixadas pela herança do catolicismo ibérico, medieval e da

Europa da Contra-Reforma, implantados junto com o projeto colonial

português. Destas raízes, umas jã se perderam, ficando as nostal

gias; outras permanecem, resistindo ao tempo, ãs mídanças da socie

dade brasileira contemporânea; outras, porém, se modificaram, por

uma solução de compromisso entre a força da tradição e as exigér
cias do contexto atual da sociedade e da Igreja Católica. Temo:>,
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no caso, três pontos a averiguar: o que ficou, o que desapareceu,

o que se modificou, e por que.

Em segundo lugar, é uma festa urbana, acontecendo em pleno

centro comercial do Recife. Isto quer dizer várias coisas: o cen

tro da cidade, onde está localizada a Basílica da Padroeira, tor

na-se o ponto geográfico de convergência da multidão, que se deslo

ca do Grande Recife e municípios vizinhos — atê dos Estados limí

trofes a Pernambu o — para celebrar a Senhora do Carmo, no dia 16

de julho, que ê feriado municipal, e continua sendo, apesar da Lei

que empurra os feriados no meio da semana para a segunda-feira, por

decisão do atuí i Prefeito da cidade. As ruas e praças do centro,

livres do comércio e demais atividades produtivas — mas não do co

mêrcio informal especializado em lanches, guloseimas, artigos rel^

giosos, flores, fogos ... - transforma-se no grande espaço ritual
para o procissão e, atualmente, po.a a concentracao que se segue a

ela, no dia da Festa, enquanto que a área em frente ã basílica, de^

de o inicio do novenãrio, e destinada ã área de lazer, com parque

de diversões, bares, barracas de comidas e o passeio ( footing ),

constituindo a "festa de rua". A novena se inicia, desde a metade

da década de 1960, no dia 7 de julho, com missa cantada pela manha,

procissão e hasteamento da "bandeira da Festa". Na vespera, ou no

domingo anterior ao dia 7, faz-se o levantamento do mastro, coloca
do na frente da igreja. Anteriormente ao Concilio Vaticano II, i nj

ciavam-se os festejos religiosos no dia 6, porque se cantavam as

vésperas Solenes na noite do dia 15.

Caracterizada, até a metade da década de 1960, por uma rol(

vante participação de famílias das classes dominantes do Estado de
Pernambuco, que assumiam a coordenacao da festa em conjunto com o.

Religiosos do Carmo e garantiam o forte da sustentação econômica

dos festejos religiosos; e também, pela participação das Autorida
des máximas Estaduais e Municipais na Missa Pontificai e, em sequi
da, no banquete oficial, realizado do refeitório do convento, jun-
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tamente com os Religiosos do Carmo e membros da Hierarquia local

e de Dioceses vizinhas, padres, seminaristas e, à tarde, da pro

cissão - esta Festa das Classes Dominantes encontra-se atualme]i

te, como a festa "de rua", em processo de declínio. Ao mesmo tempo,

o espaço deixado por estes segmentos na organização da festa é oc£

pado por pessoas da classe media.e mesmo, popular, que se apossam

do altar, do andor, para ornamentã-1os, o que antes lhes estava pra

ticamente interditado. Desta maneira, de meros expectadores, membros

das classes dominadas passam a interferir ativamente nas decisões

da festa.

A Festa do Carmo é, também, uma festa religiosa afrobrasi-

1e i r a. No ciclo ritual dos Xangõs e da Umbanda do Grande Recife,

ccincidindo com o período da festa católica, tambores e atabaques

tocam nas noites, comidas são oferecidas, animais são sacrificados,

e novos filhos e filhas de santo saem das camarinhas, consagrados

a Oxúm, entidade do Panteão lorubano. Orixá feminino, deusa do

Rio Niger, na África, rainha das águas doces, do ouro e da ferti

lidade e prosperidade, invocada pelas parturientes, sincretizada no

Recife com Nossa Senhora do Carmo.

Resta um aspecto ou dimensão da Festa do Carmo: a participa

ção de seus principais "donos" ou promotores: os Frades do Carmo,

em conjunto com a Hierarquia Arquidiocesana do Recife, com assesso^

ria da Ordem Terceira do Carmo. Os frades providenciavam a arreca

dação das esmolas nas ruas, por elementos das -irmandades sediadas

na basílica e da Ordem Terceira, inclusive, p los [)rõprios frades;

ou então, punham anúncios no jot^nal, solicitando o envio das con -

tribuiçoes ao convento; combinavam os detalhes da participação das

famílias católicas das classes dominantes na infraestrutura da fe£

ta; convidavam as Autoridades Estaduais e Municipais, empre.ãrios

rurais e urbanos, "benfeitores" e outras "pessoas gradas" para o

banquete - todos convidados do sexo masculino,. ji que até 1966

toda a ãrea do convento, menos a portaria, era clausura, vedada a
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mulheres; organizavam a parte liturgica do novenSrio, as missas,

comunhões, confissões, bênçãos do Escapulãrio do Carmo, e a Grande

Missa Pontificai do Dia da Festa, para ela convidando o Arcebispo

e Bispos para celebrarem e pregadores de fama para o sermão paneg^

rico; e organizavam a procissão, aco itados pelas irmandades e or

dens terceiras da basílica eoutras, do centro do Recife. Alem dis

so, manifestavam para os funcionários da Prefeitura do Recife, en

carregados das licenças e fiscalização das restas de rua, as prefe

rências da comunidade conventual com respeito ã disposição dos par

ques de diversões, barracas, etc., na Praça do carmo. No entanto,

de 1930 para ca, aresponsabilidade da infraestrutura da festa ex

terna vem ficando a cargo dos empresários deste setor, sob orient^

ção e fiscalização da Prefeitura Municipal.

Os ventos de mudanç-, trazidos pelo Vaticano II e a pressão

de parte do clero da Arquidiocese, dai decorrente , colocaram os

religiosos diante de um dilema: ou mudar a festa liturgica, ^ab in-

do-a ã participação maior do povo, nos rituais e na sua infraestrjj

tura, ou manter a estrutura ritual tradicional, para agrado de boa

parte de elementos da aristocracia , confrarias religiosas ... Ven

ceu a primeira alternativa, ent ando a festa num processo de modi

ficações, o que aconteceu durante a segunda metade da década de

1960, traduzindo-se para o vernáculo os cantos tradicionais, poli-

fõnicos da novena, suprimindo-se alguns e introduzindo-se cantos

litúrgicos populares contemporâneos. O mesmo se fez com a grande

Missa da Festa que, de Pontificai Solene, passou a ser concelebra-

da em português, de acordo com as normas litúrgicas põs-Vaticano

II. Assim como a liturgia na igreja "democratizou-se", o banquete

oficial mudou para um almoço de confraternização, oferecid ãs pes

soas e grupos que trabalham para a festa, amigos dos religiosos,

bispos e padres concelebrantes, acólitos da Missa Solene Concele

brada, membros do Coral do Carmo, abri1 hantador das noites do nove

nãrio. Missa e almoço, representações das associações religiosas
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leigas sediadas na basílica, e da Ordem Terceira. De modo que a e£

trutura ritual da festa permaneceu basicamente a mesma, - causari

do estranheza ainda hoje, a padres e leigos atuantes em áreas popu

lares da (idade, afeitos a liturgias mais simples e participati

vas — tei.do havido um esforço de acomodação, apenas, entre o no-

vo, como resposta ãs exigências ideológicas e de mudança sóciocul-

tural, por um lado, e o tradicional , para satisfazer ãs exigências

de ordem estética, ideológica, também de elementos ligados ã fe^

ta, refratãrios as mudanças.

E assim, na vertente das concessões a um e outro segmento r£

presentativo das duas mentalidades, a "Festa do Clero", ou, preci

sando mais, o papel de coordenação do Clero nela, mantêm-so está

vel, plenamente aceito.

Ao longo do corpo deste trabalho tentaremos responder ã ind^

gação que, achamos, já deve brotar desta leitura: o que buscam estes

vários segmentos sócioreligiosos da sociedade pernambucana ao cele^

brar a Padroeira, para além do objetivo geral de celebrar sua fes

ta? Quais as intencionalidades, ditadas pelos interesses de classe

e os ideológico. inerentes a estes segmentos? Qual o "rosto" que

eles protendem ver, ao olhar para a Senhora do Carmo do Recife?

Estamos diante de um fenômeno sóciocu1 tura1 e religioso com

plexo, porque possuidor de várias facetas, pluridimensiona1, exi

bindo elementos componentes da festa arcaica, da festa contemporâ

nea, dai termos necessitado dos eu>.Tlios teóricos de l-iu nenbu rge r ,

como tôi.ibem de Eliade, Caillois, Ouvignaud e Roberto I-iotta, para elu

cidaçâo daquelas estruturas; o pr olema das relações de poder en

tre as várias "festas", a ostentação de comportamenios classifica

dos por VJeber como de "religião das classes dominafites e de relj^

gião dos dominados" obrigou-nos a buscar as luzes deste autor, ex

plicitado por Bourdieu; o problema da aflição, que emergiu das pe^

quisas junto ao povo na festa e nos pedidos do altar votivo — co

mo vamos explicar mais adiante — nos levou também a ver as contrj^
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buições marxistas e de Victor Turner sobre o assunto; este ultimo

autor ainda proporcionou a que nos pareceu a melhor base teórica

para interpretar vários rituais paralelos, o oficial e o popular,

bem como Durkheim foi indispensável para penetrarmos no emaranhado

das relações entre o sagrado e profano na festa e, também, com o

auxílio de Jaques Heers, na análise da decorrência dupi e simultâ

nea do ritual e de um anti-ritual, o propicio e um não-propTcio.

A noção de "equivoeida de" simbólica, atribuída a Viroem de Guada

lupe, encontra correspondência impressi nante, achamos, na Senhora

do Carmo do Recife e sua festa, também equivoca e multivoca como a

devoção a Senhora, interessando a varias camadas da população da

cidade: aos religiosos do Carmo e clero do Recife; as classes donii_

nantes do Estado, domiciliadas na capital; às classes média e popjj

lar de tradição católica; ao povo filiado aos cultos airobrasilej^

ros; a gente do povo que vem fazer seu comércio nos dias de maior

movimento da festa, em frente ã basílica, ou mendigar; aos freqOeii

tadores de "festas de rua" e, até um certo tempo atrás, ã gente que

constituía a "marqinália" da cidade, na época que "tomavam conta"

do Pátio, na festa. Diante disso, não poderíamos cognominar com

justiça a Festa do Carmo do Recife, de "a festa de todos"?

Como hipótese deste trabalho, tentaremos provar que, a es

tas camadas, distribuídas em vários setores da população, corres -

pondem cinco níveis da festa, cinco maneires específicas de feste

jar a Padroeira, o que representa configurações siiiibõlicas distin

tas para estes grupos e para segmentos - -nirn ceste grupos. Deste

modo, podemos falar, simbolicamente, noi vários rostos da Senh^

ra que, acima de todas as respresentacoes , possui a de [-'áe-Rainha:

a "Rainha Coroada do Recife".

As cinco dimensões da festa, ou as cinco "festas" que se es
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condem/revelam sob a Festa, requereram diversas frentes de pesqui

sa, assim como de leitura, para levantar os dados da festa como um

todo e, ao mesmo temp., dos seus cinco aspectos nos quais resolve

mos decompô-la, estudando-a em seu conjunto e separadmente, em seus

elementos diferenciados: suas inter-relações, influências mútuas

e os jogos ideológicos e de relações de classe, latentes nas estriJ

turas simbólicas e comportamentos delas decorrentes.

Por conta destes pressupostos, achamos importante levantar

a evolução histórica da festa, em primeiro lugar, em estreita rel^

ção com a evolução da sociedade e da vida religiosa católica, em

Pernambuco. Alêm deste processo, julgamos importante complementa-lo

ouvindo os participantes dos vários setores socioreligiosos elen-

cados acima, através de entrevistas semi-esti^uturadas, num caso,co

mo a seu tempo se descreverá, codificando-as em tabelas e, noutros

casos, com entrevistas livres, apresentadas por extenso, no traba

lho. Deste modo, ez-se um "corte metodológico" na festa de 1985.

Em terceiro lugar, utilizei largamente a observação participante,

com vinte e oito anos de minha existência vivendo integralmente as

emoções e acontecimentos da :?sta.

Assim sendo, empregamos as duas abordagens, diacrónica e sin-

cróni ca.

Abordagem diacrónica - conhecimento da evolução histórica da

festa, reiacionando-a com a evolução da sociedade, através de: con
sulta ãs fontes secundárias. Em primeiro lugar, o "Diário de Poi

nambuco", do Recife. Privilegiamos este jornal, primeiremente, pOr

ser o mais antigo, de circulação ininterrupto quase, desde 1&?5
aos nossos dias. Logo descob imos que, no século passado, este pe
riódico tinha o mérito de chamar atenção para matérias de outros

jornais menores, inclusive sobre a Festa do Carmo, como aconteceu
com uma referência ao "Carapuceiro" . Outro fator de nos ater quase
exclusivamente a teste jornal, alêm da matéria abu dante sobre

festa e a sua antiguindade, foi o seguinte: outros gran-
XXXv i i



des periódicos do Recife, como o "Jornal do Commercio", o "Diário

da Noite", ao ser examinados," também expunham as opiniões das cias

ses dominantes, embora divididas em facções diversas, mas que de

tinham a mesma posição ideológica com respeito as coisas da reli -

gião em geral, não havendo, portanto, mudança su.stancial de pen

samento e julgamento em relação ã Festa do Carmo.

Além do "Diário" consultamos o semanário da Arquidiocese— "A

Tribuna" e publicações dos carmelitas de Pernambuco: dentre elas,

a revista mensal "Fios Carmeli", que circulou de 1947 a 1954, os

álbuns comemorativos da Festa do Carmo — a "Poliantea de N. Sra.

do Carmo", que circulou no perTodo de 1928 a 1947.

Abordagem sincrÓnica- com a utilização das metodologias já

elencadas acima: observacio participante, observações simples,

entrevistas livres, semi-estruturadas ecoleta de pedidos, orações,

escritos nas toalhas e paredes do altar votivo de f\ossa Senhora do

Carmo, na entrada da basílica.

Apresentando brevemente o conteúdo geral do trabalho, tere

mos, inicialmente, um histórico da Festa do Carmo na Ordem Carmelj_

ta e na Igreja, sua origem e desenvolvimento; em seguida, descreve

remos os começos da devoção ã Senhora do Carmo no Recife, com a che

gada nesta cidade dos carmv;lites. vinaos do convento de Olinda, a

fundação acidentada do Carmo do Recife, suas figuras principais,

influência do convento na /ida religiosa, política e cultural da

cidade, o que vai contribuir para ciriientar a devoção do povo ã Se

nhora do Carmo; no capitulo III, apresentaremos a pesquisa na im -

prensa, expondo o desenrolar das "festas", ano a ano, analisan

do os dados encontrados, no final; o capitulo IV mostrará o que

disse o povo entrevistado sobre as festas: Religiosa católica, "de

rua" e afrobrasi1eira, com os resultados das entrevistas respe
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vas e suas analises enfeixados nas três grandes partes em que se

subdivide o capitulo. A eloqüência muda das paredes escritas será

objeto do capitulo V, onde toda a dor e confiança dos devotos da

Senhora do Carmo, "Santa do Amor de Todos", serã exposta e interpre

tada. Finalmente, virão as conclusões, cotejando brevemente os da

dos pesquisados com as teorias sobre o fenômeno religioso da festa

e do ritual.

X X X 1 X



CAPITULO I

HISTÓRICO SUCINTO DA FESTA DO CARMO NA ORDEM

E NA IGREJA UNIVERSAL. DESENVOLVIMENTO E SIGNIFICADO

DA FESTA. PARA A ORDEM E A IGREJA



1.1. AS ORIGENS DA FESTA, DENTRO DA ORDEM

O Monte Carmelo, situado a Noroeste do atual Estado de

Israel, promotorio avançado sobre o Mediterrâneo, tendo hoje a ci_

dade de Haifa aos pés, foi um dos lugares procurados por ex-cruza_

dos e peregrinos europeus do Reino Latino de Jerusalém, e ate o

século XIII, quando se da a retomada da Terra Santa pelos muçulma

nos, li se estabeleceram. Eram grupos leigos de penitentes pere

grinos, entrosados com os movimentos pauperistas surgidos no am

biente eclesial europeu, concomitantemente i luta pelas investj_

duras, grupos de pregadores e mendicantes itinerantes uns, de ere^

mitas, outros, muitos deles pondo no centro de sua espiritualid^

de a peregrinação aos santuários ou mesmo, a Terra Santa. Dentre

os eremitas, havia os "solitários" e os que se agrupavam em um

certo estilo de vida ccrr.uni tiri a (oração litúrgica, trabalho e h_a_

bitação em comum), as pequenas moradias (celas) individuais situa

das próximas umas ãs outras, o conjunto formando uma comunidade

eremTtica. (Cf. Boaga, 1985)

De um desses grupos, habitantes junto ao local chamado Fon

te de Elias" - Profeta do Antigo Testamento (Cf.l. Reis, cap. 17-

21), surgiu a Ordem do Carmo, em data não precisa, também sem fun

dador definido, na segunda metade do século XII. Entre os anos de

1206 e 1214, pedem ao então Patriarca de Jerusalém, Alberto, uma



"Formula de Vida", isto ê, um documento que registre a maneira co

mo organizaram seu estilo de viver. Jã então eram vários grupos,

ocupando espaços não s5 no Carmelo, mas em outros lugares da Pa

lestina.

Além da ligação espiritual com o Profeta Elias, os monges do

Carmelo erguem seu lugar de oração comum, dedicando-o a Maria,

Mãe de Jesus, ã qual chamam de "Domina Loci" = Senhora do lugar.

Tomam o nome de "Irmãos da Virgem". Desde então, desenvolve-se a

devoção a Maria no grupo.

A vida tranqüila na Terra Santa e cortada quase bruscamente

no século XIII pelas guerras movidas pelos turcos para recuperarem

dos cruzados as terras da Palestina. Em 1291 cai a ultima fortale^

za do Reino Latino na Terra Santa, São João de Acre. A fuga p^

ra o Ocidente faz-se inevitável para a maioria. Muitos monges re

tornam ao Continente Europeu, em grupos, indo uns para Inglaterra,

outros para França, Itália, SicTlia. Impõe-se resolver, aT, o pro

blema da adaptação. A realidade social e eclesial da Europa estã

bastante diferente. Não podiam continuar ali como eremitas, mas

tinham de aceitar o estilo de vida dos Frades Mendicantes: morar

nas cidades, aceitar a "cura de almas", mendigar e, posteriormen

te, ingressar nas universidades.

Nada fácil, este período. Além dos costumes diferentes, além

dos esquemas de vida a mudar, o titulo de "Irmãos da Virgem Maria ,

que os carmelitas ostentavam, criava-lhes problemas, despertava

animosidades entre o clero, tornando-se objeto de controvérsias

até na Universidade de Cambridge. Além disso, as grandes Ordens

Mendicantes dos franciscanos e dominicanos, e outras menores, re

cém-aprovadas, em franca ascenção, pareciam preencher todo o espa

ço. Com muita luta, conseguem dos Papas Honõrio III, em 1226 e

Inocéncio IV, em 1247, a aprovação para a "Formula de Vida tr^

zida do Carmelo, com as modificações necessárias ã mudança para

um contexto de vida mendicante, permanecendo, embora, o especial



acento contemplativo, próprio da Ordem.

Se a devoção a Maria acompanhou a travessia dos erenitas pa

ra a Europa, aqui se reveste de um aspecto novo: A virgem assume

a configuração de "Defensora do grupo", para isto, insistentemen

te invocada na atual conjuntu-a, a fim de protegê-lo, preserva-lo

da extinção e da divisão inte na, entre os que propunham a aceit^

ção das modificações, e os que imaginavam poder assegurar em sua

inteireza, o primitivo gênero de vida. Depoimentos do inTcio do

século XIV (Forcadell, 1951:llss.) demonstram a comemoração da

Virgem Maria todos os sábados, na recitaçao do OfTcio coral e na

missa. Os capTtulos — nome dado ãs assembléias gerais legislati

vas e deliberativas da Ordem — provinciais e gerais deste tempo

prescrevem sejam celebradas com a maior solenidade, inclusive com

jejum nas vigílias das mesmas, as festas principais de Maria, ou

sejam, a Anunciação, Natividade e Purificação de Maria, Assunção,

e, em algumas províncias, da Conceição. Ao longo do século XIV,

cada província foi escolhendo uma destas para ser a mais soleniz^

da, sobressaindo dentre todas, as festas da Anunciação, Conceição,

e, principa1 mente , Assunção.

A festa própria de Nossa Senhora do Carmo, com o titulo de

"Comemoratio Solemnis Sancte Marie (sic) ou "Solemnis memorie

beate Marie" começa a aparecer na Inglaterra, nos missais, brevj_

ãrios carmelitanos e calendários manuscritos, a partii do ano

1376, assinalando a festa no d-i 17 de julho. Contemporaneamente,

a festa não e mencionada nos livros litúrgicos dr Ordem na Europa

Continental, nos séculos XIV e XV. As primeiras referências a ela

surgem na penúltima década do século XV, as s i na1ando-a no dia J_6

oe julho. Forcadell assim conclui a longa citação de documentos

e autores carmelitnos sobre a data e local ii iciais da festa:

"A Comemoração Solene de Santa Maria começou a ser celebrada na

Ordem antes de 1386, em data ainda desconhecida, na florescente

província carmelita da Inglaterra, no dia 17 de julho. No correr



do tempo, outras províncias, na Europa Continental , foram seguin

do o exemplo, ate que se tornou un.versai na Ordem, como sua maior

festividade, a partir da segunda metade do século XVI. DaT, então,

acontece a mudança do dia 17 para o 16 de julho. Motivo desta pa

rece ter sido a comemoração de Sto. Aleixo no dia 17, na Europa

Continental, não existindo na Inglaterra." (Forcadell, op.cit:67-

70).

1.2. A EVOLUÇÃO DA FESTA, FORA DA ORDEM

Esta evolução, na Igrejr Universal,se deu em dois períodos,

que Forcadell chama: o primeiro, da "expansão espontânea, e o

segundo, da aprovação oficial da Santa Se. (op. cit: 75ss)

Apesar de o Concilio de Trento reservar para a Santa Se,atr^

vês da Congregação dos Ritos, o direito exclusivo de estabelecer

novas festas, comemorações litúrgicas, no entanto, algumas festas,

ofícios, missas, etc., foram introduzidos em vãrios lugares, s5

com a licença do Bispo local. Entre èstas, conta-se a Festa do Car

mo, conforme depoimento do Pe. Tússio Foucher, escrito em 1624:

"Fut approuvée par le S. Siege Apostolique, et cete Feste est en

grande veneration en 1' Êglise, qu'en quelques Royaumes on Ia so-

lenise, mesme parmy les seculiers (o grifo é nosso) , comme au Royau-

me de Naples, et en quelques autres de Sicile, et D'Espagne" (Forcadell,

1951:84). Na Espanha, de fato, o sTnodo diocesano da Palma de

Mallorca, em 1611, estabeleceu-a , sendo solenemente celebrada a

partir de 1613; jã antes, a Congregação dos Ritos concedeu licen

ça para os mosteiros de monjas carmelitas do Reino de Nãpoles, em

1595. O decreto "contra abusus", do Pala Urbano VIII, emanado em

1628, exigindo observância estrita das leis liturgicas, põe no

rol das missas "proibidas de ser celebradas fora das igrejas da

Ordem Religiosa ãs quais foram concedidas pela Santa Sé", a Missa

de Nossa Senhora do Carmo. Sinal evidente que era celebrada aqui



e ali, fora dos conventos da Ordem. Não obstante, a "Comemoração

Solene" continua a difundir-se, e jã em 1638, o CÔnego Georges

Colvener repete Foucher, afirmando a expansão da festa, principal^

mente em Nãpoles, SicTlia, Espanha. O Geral da Ordem Carmelita,

Teodoro Straccio, em 1640, em sua "Instructio de I ndul genti i s", di_

rigida ãs Confrarias (leigas) do Escapulario, recomenda uma pro -

cissão mais solene que a costumeira razoura mensal "na festa da

Comemoração Solene da . Bemaventurada Virgem Maria, no dia 16 de

julho, ou no domingo imediato." Em 1656, temos o depoimento do Su

perior da Província de Touraine, Matias de S. João, que cita Por

tugal entre outros lugares.- onde a festa solene ja havia chegado,

com aprovação dos Bispos. (Forcadell, op. cit: 86,88)

Este primeiro período vai cedendo o lugar, aos poucos, ã fã

se das aprovações oficiais dos Papas, na segunda metade do século

XVII .

Primeiramente, ela é concedida a todo o Reino de Espanha em

1673, pela Congregação dos Ritos. A tal ponto chegou a popularid^

de e solenidade da Comemoração Solene, que alguns anos depois é

celebrada na Corte, com o titulo de "Fiesta de Corte y gran gala".

Em 1675, atendendo o pedido do Rei Leopoldo I, o Papa Clemente X

concede a celebração da Festa do Carmo ã Hungria, aos dois Arqui_

ducados da Áustria, Boêmia, Dalmãcia, Croãcia-Eslavõnia, Silé-

sia e Tirol. E assim sucessivamente, vai-se estendendo a todos os

reinos da Europa, inclusive, aos ritos mozarãbico, praticado na

Arquidiocese de Toledo, Espanha, no rito Milanês e nos ritos cato

lico oriental dos Caldeus e Maronitas. Queria destacar a aprov^

ção oficial para o Reino de Portugal e seus domínios — para o

Brasil também, portanto — em 1679, pelo Pala Inocêncio XI.

E assim, de Reino em Reino e de rito em rito, chegou-se à

aprovaçao universal da Festa para toda a Igreja, o que se deu em

1726, pelo Papa Bento XIII, na data de 16 de julho.
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1.3. SIGNIFICADO DA FESTA, PARA A ORDEM EA IGREJA

O que a festa verdadeiramente comemora e celebra? Qual seu

objetivo e significado?

Na tradição da Ordem tem sido unanimente aceito: o objetivo

da Comemoração Solene e celebrar o especial patrocínio da Virgem

Maria sobre os Carmelitas, "demonstrado inclusive por milagres", co

mo reza a antiga oração do Oficio e Missa da Festa: "O Deus que

de modo singular condecoraste a humilde Ordem por Ti escolhida,

com o titulo da excelentíssima Virgem e Tua Mae, Maria, e pela de^

fesa da mesma, suscitaste milagres..." (o grifo e nosso). Que mi

lagres são estes, em concreto?

No século XV, ao tempo em que a festa se inicia na Grã-Bre

tanha, a Ordem, tendo começado a se recompor das lutas internas e

externas, conhece um período de maior paz e expansão. Esta graça

é atribuída a assistência e "especial patrocínio" de Maria, sobre

tudo pela sua intervenção junto ao Papa Honõrio III, em 1226, a

ele aparecendo, insistindo-1he para que aprovasse a Regra da Or -

dem, trazida do Monte Carmelo, com algumas adaptações necessárias

e confirma a continuidade do grupo recém-chegado na Europa. De f^

to, Honõrio Kl, no décimo ano de seu Pontificado, atendeu ãs sú

plicas dos carmelitas e conselhos dos protetores destes, promul

gou a Bula "Dilectis filiis", confirmando a Regra albertina e o

estabelecimento legal da Ordem no Continente Europeu, em 1226. A

comemoração Solene nos séculos XIV e XV celebra principalmente e^

ta pretensa intervenção concreta da Virgem, de cujas versões apre

sentamos a que foi escrita por Maria (1939:166-167): "No reinado

do Papa Honõrio III passava-se na cõrte pontificia uma cena in-

quietadora e turbulenta, semelhante a um conciliãbulo presidido por

Satanaz. Pessõas mal entendidas e peior dispostas avisavam ao Pa

pa, para que suprimisse a Religião do Carmo, a apresentavam ás

suas accusações, "que diziam serem graves e urgentes, um dia em
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que o perigo de tornou maior, Maria Santíssima ( areceu ao Summo

Pontifice, e lhe disse que tal cousa não fizesie, pelo contrario

que approvasse e confirmasse dita Ordem com a sua autoridade su

prema.(O grifo é nosso) E acrescentou: em prova de que sou Eu que

quero e mando, esta mesma noite morrerão no teu palácio dois de

seus maiores inimigos. E com efeito, no tempo marcado en^tegravam

sua alma a Deus, não sabemos de que modo, dois principes da Igre

ja, que mais hostilizavam a Religião Carmelitana".

O segundo milagre prende-se ã lenda de uma animaçao súbita

de uma estatua da Virgem, na cidade de Chester, Inglaterra. Por

ocasião de uma procissão de desagravo, por motivo de uma i este, ao

passar os carmelitas, vestidos com suas capas brancas por cima dos

hábitos marrons — "the white friars", os chamava os britânicos —

junto ã estátua, esta se movimentou, voltando-se para estes, em

posição de saudação, exclamando: "Ai estão os meus irniãosl" Disse

istr três vezes. Esta lenda revela todo o apreço por este titulo

- Irmãos da Virgem Maria do Monte Carmelo e a enorme luta que

sustentavam para justificá-lo e mantê-lo.

O terceiro, se bem que atribuTdo ao século XIII, apenas no

fim do século XIV ê que aparecem as primeiras referências escri

tas sobre ele: trata-se da aparição da Virgem a São Simão Stock,

primei '̂0 Superior Geral da Ordem na Europa, residente na Inglatej^

ra, em 1251. Rezam as narrat vas: "Estando o Sant em oração, pe

dindo a proteção dos Céus para a Ordem, atribulada pelas dificul

dades internas e externas, de que ja falamos, ameaçada de extin

ção, a Virgem apar.eceu-1 he, vestida com o hábito completo da Or

dem: túnica e escapulario marrons capa e capuz brancos, trazendo

um esca[)Ulário nas mãos, e disse-lhe: "Recebe, Filho muito queri

do, este escapulário de tua Ordem, sinal de minha confraternida-

de; como um privilegio para ti e para todos os carmelitas. Quem

morrer revestido com ele, nao padecera o fodo do inferno. Eis um

sinal de salvação, proteção nos perigos, uma aliança de paz e de



pacto eterno." (Maria, 1939:38-40)

O certo é que a devoção ao escapulirio do Carmo e o poi -e ge

neralizado do mesmo entre os leigos, em sua forma simplificada —

dois pedacinhos de pano marron, de li, ligados por dois barbantes

brancos, colocado ao pescoço — atinge grande popularidade a par

tir do século XVI, sobretudo após c Bula do Pala Clemente VII,"Ex

clementi Sedis Apos tol i cae", de 1530, recomendando e i ndul genci aji

do seu uso. Desde então, ao invés de cultuado quase s5 entre os

adeptos da Ordem: Frades, Monjas e Irmãos Terceiros (leigos, ho

mens e mulheres, casados ou solteiros, constitundo sodalTcios,

com ou sem o hãbito da Ordem, reunindo-se em nossas igrejas, sob

a assistência espiritual dos Frades), o escapulario estende-se pa

ra a universalidade do povo católico. A devoção recebe ainda um

impulso maior com o decreto do Santo Oficio, datado de 1613, que

"permitia aos Religiosos Carmelitas pregar ao povo os privilégios

do escapulario." ( Forcadell, op. cit:77) Desde então, o escapuli

rio torna-se o sinal maior do patrocínio de Maria, celebrado na

festa, a tal ponto que, em muitos lugares da Italica e Espanha,

a Comemoração Solene passa a chamar-se "Festa do Hábito", isto é,

do escapulirio.

Uma tradição, não lembrada por Forcadel na obra citada, mas

de muito peso até uns trinta anos atrás, muito referida nos li

vros sobre o escapulirio, orações especiais e meditações das nove

nas antigas do Carmo em nosso Pais, como, p. ex. da Província de

pjrnambuco, já publicadas, é a da aparição da Virgem Maria ao

Papa João XXII e a promulgação, por este, da Bula chamada "Sabati_

na". João foi feito Papa em Avingnon, governando bastante polemJ_

camente, a porção do mundo catolico fiel aos Pontífices residen

tes naquela cidade francesa, durante o cisma católico do Ociden -

te. Forcadel, não se referindo expressamente ã esta Bula, apenas

citando o "privilégio sabatino", que vamos logo descrever, evitou

tocar na granJe controvérsia ainda existente no seu tempo sobre a
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autenticidade do documento e da aparição. Hoje, um e outro são co_n

testados em sua historicidade e autenticidade. (CESCA, 1981) Auto

res carmelitas contemporâneos fixam a autoria da Bula Sabatina na

Itália, nos fins do século XVI, com o propósito evidente de popu

larizar mais o escapulãrio. Nós, aqui neste trabalho, porem, e£

tamos em busca não de d ;>cutir a veracidade histórica ou não das

aparições, mas do significado de as para as representações coletj^

vas que originaram e/ou reforçaram a Festa de Nossa Senhora do

Carmo, sobretudo a -do Recife. A aparição vem narrada lo texto da

Bula. A versão portuguesa aqui apresentada, retiramo-ia da obra

de Pr. Afonso Gumbau, já citado (1939: 1^7-149): "... Estando eu

assim de joelhos em oração, se me apare- j a Virgem do Carmo, a

qual me falou nestes termos: João, João. Vigário de meu amado Fi

lho! Assim como eu te livrarei de teu inimigo e por um assignala-

do favor te faço Papa, graça que eu alcancei de meu Fi ho com as

minhas súplicas, assim convém agora que concedas ampla confirm^

ção e graça ã minha santa e devota Ordem do Carmo, começada por

Elias e Eliseu no Monte do Carmo. Como vigário de meu Filho deves

confirmar na terra, o que Ele tem já concedido nos Céus, isto é,

qualquer que professe e guarde cuidadosamente a Regra de meu ser

vo Alberto Patriarcha, aprovada por meu amado filho Innocencio,

e perservere em san.a obediência, pobreza e castidade, se salva

rá: e todos os que entrarem por devoção nesta santa Religião, tra

zendo a insígnia do Santo Hábito, chamando-se irmãos de minha 0£

dem já dita, se prometerem guardar castidade virginal sendo sol -

teiros ou fidelicade conjugai sendo casados, ou continência sen

do viúvos, como manda a Santa Igreja, receberão logo a absolvição

da terceira parte de seus pecados; e depois quando sejam já pro

fesssos nesta minha ordem, em qualquer dia que passem deste mun

do para o outro, receberão a absolvição de todos os seus pecados;

demais se forem ao Purgatório, Eu, Mãe de graça e de amor, irei

alli ao primeiro sabbado depois da morte, os livrarei d'aquelle
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cárcere e os levarei commTgo ao Monte Santo da vida eterna. Mas,

e necessário que todos rezem diariamen e as Horas canonicas co£

forme esta ordenado na regra dada por Alberto: aquelles porem que

não souberem ler, deverão jejuar nos dias prescriios pela Igreja

e abster-se de comer carne n*:s qua^ tas-feiras e sabbados de todo

0 anno, excepto no dia de Ne al; a nao ser que ume causa verdade^

ra os desobrigem do cumprimento deste dever. Depois que a Santi^

sima Virgem disse estas palavras, desapareceu..." Porque a pro

messa se refere ao "primeiro sábado após a morte, ficou sendo ch^

ma da de "privilégio sabatino".

Os quatro relatos aqui transcritos do livro de Frei Afonso

Gumbau, editado e reeditado no Recife, respectivamente em 1934 e

1939 ( 1 ) demonstram que os motivos tradicionais e niul t i ssecu 1arus

da Comemoração Solene de N.Sra. do Carmo foram transmitidos de vá

rias maneiras a população do Recife, sob a forma de livros, das

publicações das antigas meditações da Novena do Carmo, em livro e

nos jornais, como vamos ver no capTtulo III e, acima de tudo, nas

pregações. No decorrer deste trabalho apresentaremos até que pon

to foram ou não assimilados estes motivos da Festa, pelos devotos

da Senhora do Carmo.

Sendo o mito '"uma explicação do real", estes relatos das vi^

sões entram na consciência da Ordem, e, através dela, do publico

católico que recebeu as pregações carmelitas, como "uma forma pri_

meira de elaboração do dado da experiência," na expressão de

Dumoulin e Guimarães ( 1984:1 4 ), aplicando as noções de mi to ao

fenômeno do Re. CTcero do Juazeiro. O mito è colocado na catego -

ria do "sonho", das aspirações mais intimas, mais absorventes da

(1) A primeira edição saiu com o titulo: "O Santo Escapulário de
Nossa Senhora do armo. A segunda, com o titulo já cita -

do.
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consciência coletiva. Assenta suas bases, porisso .mesmo, na expe

riência vivida e sofrida do grupo que elabora, na resistência da

vontade comum em concretizar seu objetivo, projetando-o no tempo

e espaço da comunidade maior que o circunda, com a qual o grupo re

laciona. Interage. As elaborações posteriores, mais complexas e

racionalizadas tendem a prescindir do mito, mas não a apagã-lo

da memória, pois o grupo que isto fizer se arrisca a perder esta

memória, a definhar, pois o- mito reforça o significado do grupo,

ê o sonho do povo (cf. Dumoulin e Guimarães, loc. cit.), e sem

o sonho, não se vive, se vejeta.



CAPITULO II

INICIO DA DEVOÇÃO A SENHORA DO CARMO NO RECIFE



2.1. CARMELITAS CHEGAM A VILA DO RECIFE - FUNDAÇÃO DO CONVENTO DO

CARMO

Foi em Pernambuco onde desembarcaram os primeiros carmc i-

tas a se estabelecerem no Brasil, vindos de Portugal, no ano de

1580. Chegaram na armada de Frutuoso Barbosa, e destinavam-se pa

ra a Paraíba. Aportando em OLinda, oc ^aram os religiosos uma er-

mida dedicada a Santi Antonio. Ã insta, cia da população da anti

ga capital da Capitania, permaneceram lã os quadro frades, cons

truindo logo, com a ajuda dos olindenses e do Reino, a primitiva

igreja e convento do Carmo de Olinda, primeiros do Brasil, jã inau

gurados em 1584, para uns historidadores, em 86, para outros.

Nesta primeira parte, nos basearemos, sobretudo, em trabalhos

de Mello, José Antonio Gonçalves de (1981), Pereira da Costa,F.A.

(1976), e Pratt, Frei André (1939), este conplementado com anota

ções datilografadas, minuciosas, pagina ã pagina do livro, de

Fr. Sebastião Boerkamp (1954).

Se a ocupação da ermida de Sto. Antônio de Olinda, pelos caj2

melitas recém-vindos do Reino e a quase imediata construção da

igreja e convento foi pacifica, não se pode dizer o mesmo da fun

dação do convento e igreja do Recife. A historia dos carmelitas

nesta cidade se liga a duas tensões, surgidas no período que se

segue a expulsão dos holandéses de Pernambuco - 1654 em diante:
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a luta entre a nobreza rural, que dominava a Câmara de Olinda, e

a burguesia do Recife, luta tecida de ressentimentos, rivalida -

des, descritos saborosamente por José de Alencar, p.ex., no seu

romance "Guerra dos Mascates", que justamente teve seu grande de^

fecho nas escaramuças armadas, batizadas com aquele nome, no seci^

Io XVIII; e as questos internas da Ordem do Carmo, resultantes da

implantação, em Pernambuco, da Reforma da Ordem conhecida como "R£

forma Turonense", gerando disputas entre os desejosos de aderir a

Reforma — os "reformados" — e os que preferiam continuar no antj_

go estilo de vida, menos austero e de menos oração comum — os

chamados "observantes".

Não se sabe quando vieram religiosos do Carmo de Olinda para

a Vila do Recife. Consta de um requerimento dirigido ã Coroa Port£

guesa pelos religiosos moradores no convento do "Areçife de Pe_r

nambuco" datado de 1674, onde alegam morar "naquelle lugar onde

se çituarão te acharem outro para se melhorarem de caza". (Mello,

op. cit.) Referem-se então a 1667 , coincidentemente, ano em que o

Mestre de Campo André Vidal de Negreiros, um dos heróis da resis

tência pernambucana, governou Pernambuco interinamente, durante um

semestre. Vidal era amigo e benfeitor dos carmelitas e tinha um

filho (legTtmo ou bastardo?) frei Francisco Vidal de Negreiros,

membro da Ordem. Este estabeleceu os religiosos no Recife, confoj^

me documento datado da Bahia, em 1676. O local doado pela Câmara

de Olinda foi a "caza" ou Palácio da Boa Vista, que pertencera ao

Conde Maurício de Nassau, Governador holandês de Pernambuco, jã

semi-arruinado. Alêm deste problema, o fato de estar um pouco di£

tante da povoação do Recife e do porto, e de ser alagado pelas

marés fez com que os religiosos se lançassem em diversas tentati^

vas junto ã Câmara de Olinda e, mesmo, ao Reino, no sentido de

poderem construir um "hospício", ou pequeno convento, em outro lu

gar mais saudável e proximo do centro da povoação. Quatro a cinco

tentativas foram feitas, e sempre recusadas; houve, inclusive, uma
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ordem expressa, mas não cumpiida, de se recolherem novamente ao

seu convento de Olinda. Apelaram, mesmo para uma invasão domici^

liar, onde puseram altar c sacrãrio, dela voltando ao hospício for

çados por um cerco de infa.taria. (Mello, op. cit:27; Pereira da

Costa, op.cit:119) Por que tooo este desejo de se estabelecerem

no Recife os religiosos do Carmo? Bom, não é exclusivo dos carme

litas este projeto, mas de todas as ordens que, antes do domínio

holandês, tinham domicilio em Olinda. Este movimento aconianha,

certamente, o inicio da decadência soeio-econõmiea de Olinaa e o

progressivo desenvolvimento da povoação do Recife. Aquela, semi-

destruTda ia conquista dos holandêses, não rei .pera, depois,

seu antigo esplendor; esta, sede do governo batav^, seriamente aba

tida na guerra da restauração pernambucana, torn -se mais e mais

o ponto preferido dos mercadores portugueses, pelo seu ancoradou-

ro, e a infra-estrutura econômica dos tempos da ^ova Holanda", não

de todo destruída pela expulsão de seus fundadires. Acresce o fato

de o Carmo de Olinda, igreja e convento, terem ^ ido seriamente afe -

tados pelo incêndio ateado na Vila pelos batavos, em 1630, e atê

a penúltima década do século XVII não estavam recuperados, como

atesta uma carta de Frei Manuel da Assunção, ao Padre Geral da Or

dem, em 1682 , dizendo estar o convento "quasi de todo en el suelo,

amenazando su ultima ruina". (Mello, op. cit: 26)

Nestas circunstâncias, entra em cena a Reforma TurÔnica, as

sim conhecida por causa da província francêsa de Touraine, na

qual. se origii.ou. Diferente da Reforma Teresiana, na Ordem do Car

mo, aquela não se propÔs a mudar o hábito, nem a abolir as modif2

caçoes feitas na Regra dos Carmelitas, apÔs a aprovação da mesma

por Inocêncio IV, em 1247; mas sim, preconizava a reforma na vida

de oração, em comum e particular, a meditação metódica, o exercí

cio da oração aspirava, e a restaurar a pobreza, o silêncio, na

vida conventual. Iniciada no final do século XVI, espalhou-se Io

go por toda a Europa, chegando a Portugal e dai, foi concebida a
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idéia de se criar uma província reformada no Brasil^ para ateji

der as aspirações de muitos religiosos de abraçã-la, de um lado,

e do outro, as necessidades da Coroa de ter uma participação mais

efetiva da Ordem nos aldeamentos indígenas, no Nordeste, o que

conseguiria mais ficil implantando-se o espirito de Touraine. Em

1678, os Carmelitas em Pernambuco conseguem implantar a Reforma

no Convento de Goiana, obtendo neste ano a licença do Vigário Pro

vincial, Fr. Francisco Vidal de Negreiros. Crescendo o número dos

desejosos de viver a Reforma, o Geral da Ordem entrega-lhes o

hospício do Recife, em 1683, logo revogando para o convento de

Olinda. De posse do hospício, os "observantes" projetam e iniciam

as obras do fuLuro convento. Mas, jã em 1685, participando do C^

pTtulo da Província de Portugal, Frei Joio de S. José, Comissário

da Reforma no convento de Olinda, é eleito Comissário da Reforma

Turonense no Brasil e se determina em definitivo a entrega do Cajr

mo do Recife a Reforma e o de Olinda aos "observantes". Em contr^

partida, o Rei concede a licença ao Frei João de se construir o

convento do Recife e a igreja, em despacho de 1687, visto haver

de ser este Convento cabeça da Reforma..." (Mello, op. cit:32). A

construção do convento se faz mais a leste do Palácio da Boa Vis

ta, passando este lugar a ser chamado de "Carmo Velho", hoje des£

parec i d o .

Tudo faz crer que a igreja vai sendo edificada ao mesmo tem

po que o convento. Haja vista uma escritura lavrada já em 1685,

na qual o Capitáo de açúcar Diogo Cavalcanti de Vasconcelos se

comprometia a mandar fazer âssuas custas a obra inteira da capela

mor, encomendando - se a construção ao Capitão Antônio Fernandes

de Mattos, o qual declarou em seu testamento, em 1701, haver rec£

bido dos padres do Carmo do Recife "coatro sentos mil reis em

dinheiro... para lhos fazer em obras no seu convento..." (Mello,

üp.cit:33). No frontispTcio da Basílica, está o ano 1767, como a

data do término das obras da mesma, pelo menos em sua parte exte£
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na. Também consta que a imagem da Padroeira, que fica no altar-

mor, e que foi coroada em 1909, foi doada aos frades pela Rainha

D. Maria I (1734-1816), juntamente com a imagem do Carmo de Olin

da, restaurado no século XVIII, e de Goiana. Não se sabe até agora,

qual a imagem da Senhora do Carmo que presidia o a tar principal

na capela do hospício do "Carmo Velho".

2.2. IMPORTÂNCIA DO CONVENTO E IGREJA NA VIDA RELIGIOSA, SOCIO-PO-

LlTICA E CULTURAL DA CIDADE

Vamos desenvolver neste item alguns dados que nos parecem iii

dicadores das influencias exercidas pelos relgiosos do Carmo, a

sua igreja e convento, nos vários campos acima elencados, na vida

do Recife e, até, da Pro vTnc i a / Es ta do de Pernambuco. Fazen.os este

registro baseados na hipótese de que muito contribuiram para o

fascínio exercido pela Senhora do Carmo, no Recife, aquelas in

fluências, bem como os apreços da população da Cidade e do Esta

do, que passaremos a descrever.

Naturalmente, uma das marcas salientes deste apreço no Bra

sil- Colônia, é o montante de doações patrimoniais, sob a forma de

legados e tTtulos. A primeira delas foi a sesmaria de cem braças

de "terra de salgado" ao redor do "Carmo Velho" como já falamos,

hoje terreno foreiro do convento, abrangendo várias ruas adjacen

tes ao mesmo, no centro da cidade. Ainda em 1684, é feita outra

doação em sesmaria, em virtude de requerimento de Fr. André da

Anunciação, desta vez do sertão do Rio 3ao Francisco, dez Icguas

de terras. Em 1700, recebem, os religiosos, do Governador do Cea

rá, três léguas de extensão nas margens do rio Paneminha. Neste

mesmo ano, meia V^gua situada no rio AraTba, no Jaguaribe, Ceara,

recebem os frades; em 1738, o Engenho Salgado; em 1717, o Engenho
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Ubaca, das terras deste desmembrando o Engenho Jardim do Carmelo;

depois, vieram os Engenhos Machado e São Domingos, todos em Per -

nambuco. De todo o patrimônio acumulado no Brasi1-Colônia por úoã

çio, resta aos religiosos apenas o "patrimônio de N.Sra. da Pied^

de", situado na praia do mesmo nome, município de Jaboatio, Per -

nambuco, anexo a uma capela votiva, fundada pelo doador, Francis

co Gomes Salgueiro, em 1683, adentrando-se, o terreno, pelo dis

trito de Prazeres. Este patrimônio, como as terras anexas aos coji

ventos, foram incorporados ao patrimônio geral da Província Carme

lita do Nordeste. O restante se perdeu por falta de religiosos a^

ministradores, quando da quase extinção da Província, na segunda

metade do século passado, muitos invasores invocando a Lei de Usl[

ca pi ão.

Outra indicação da importância da igreja do Carmo nos tempos

da Colônia e Império, são as Irmandades e Confrarias que nela se

abrigaram. Temos elencadas as seguintes por Pereira da Costa (op.

cit.p.l39), pesquisadas nos arquivos do convento:

. Confraria de S. Crispim e S. Crispiniano - Fundada em

1612 no convento do Carmo de Olinda, transfere-se para o do Reci

fe em 1680. Destinava-se, em sua origem, aos profissionais do ofí

cio de sapateiro.

. Confraria de S. José da Agonia. Esta mudou-se da igreja dos

Capuchinhos, para o Carmo, em 1848, mediante os termos de uma es

critura publica, na qual os religiosos do Carmo lhe cediam um aj^

tar para seu padroeiro, um salão para sede (consistôrio) da con

fraria e um terreno para cemitério privativo. Ambas doações cori

tinuam até hoje, bem como a confraria.

Confraria de N.Sra. da Luz. Resolvida a transferência para

a igreja do Carmo, em assembléia-geral dos irmãos e competente au

torização dos frades, trouxeram sua padroeira e pertences em sole
ne procissão, da igreja de S. José do Ribamar, onde havia sido
fundada, para o Carmo, em 15 de julho de 1883, passando os irmãos,
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posteriormente, a adotar as cores do habito do Carmo em suas rou

pas.

Não falamos aqui da Ordem Terceira do Carmo porque esta, de

fato e de direito, pertence a Ordem. Fundada no Carmo do Recife, em

1695, confirmada ja pelo Governo Geral da Ordem no ano segui ite,

sua origem prende-se a iniciativa de negociantes portugueses, ja

professos na supracitada associação, recem-moradores da então po-

voação do Recife, que para esta emigraram de outras oartes da Co

lônia, e do Reino.

Neste século, organizaram-se no Carmo: a Liga Católica Jesus

Maria, José e a Cruzada Eucarlstica, I. je extinta, bem como . um

centro do Apostolado da Oração, a Pia União de Santa Teresi*ha do

Menino Jesus e o Coral do Carmo do Recife.

Outro ponto deste item, são as atividades religiosas desen -

volvidas pelos frades no Brasi1-Col5nia. As de ordem interna, ou

"intra-muros", referentes ao culto na Igreja, ã devoção a Maria,

cultivada mesmo nos tempos de crise na vida claustral do conven

to, serão mais detalhadas no capitulo sobre a evolução da Festa

do Carmo (CAP. III). Entre as de ordem externa avultam os aldea -

mentos, cuja historia completa ainda estã por se fazer. Os arqui

vos do convento, muito lacônicos, pelos motivos que se verão logo

mais, e por ausência de documentação, citam os aldeamentos de Ma-

ranguape e Baia da Traição, ambos na ParaTba, e a pr-sença de dois

missionários no aldeamento da Preguiça. Infelizment , os CarmelJ^

tas em Pernambuco não tiveram um Frei José das Chagas, carmelita

português missionário na Amazônia, cognominado "Frei Bartolomeu de

Ias Cazas português" — antes seguiram aqui o projeto colonial por

tuguês das reduções.

Alguns religiosos prestaram serviços ã Diocese de Pernambu

CO, como Dom Frei Manoel de Sta. Catarina, natural de Olinda, Pro

visor e Governador do Bispado entre 1715 e 720, e o Frei Carlos

de S. José, examinador sinodal de Teologia, no mesmo Bispado, no
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século XIX.

Outro sinal da importância e infiuência do convento e a igre

ja na cidade e Capitania/Província c Pernambuco, certamente se

constituiu pelo apreço dado aos homens ilustres que residiram no

Carmo, nestes quatro séculos. Alguns se destacaram na atividade e

vida religiosa; outros, despontam is nos trabalhos de cunho cuj_

tural; outra categoria e formada p^los militantes políticos, par

ticipantes das lutas libertárias sucedidas em Pernambuco, no sécL[

Io XIX; a maioria destes homens, contudo, se destaca em mais de

um campo. Essa lista começa com o considerado fundador do Carmo do

Recife, Fr. Joio de S. José, introdutor da Reforma Turonense no

Brasil, muito elogiado peloi seus coetineos, como Loreto Couto, cj_

tado por Pereira da Costa ( 1976:1 22 ), por seus dotes de coração,

sua piedade: "Cheio de anos e merecimentos, faleceu no convento

do Recife". Trabalhou também nos aldeamentos indTgenas mantidos pe

lo convento. Numa resenha ligeira, temos: D. rei Manoel de Sta.

Catarina, ja lembrado, insigne teólogo e orador sacro, nomeado

Bispo de Angola apos ocupar o cargo de Provisor e Governador do

Bispado de Pernambuco; D. Frei Pedro de Sta. Mariana, Preceptor de

D. Pedro II, em sua menor idade, depois eleito Bispo do Rio de Ja

neiro, que recusou; Frei Joaquim do Amor Divno Rabelo Caneca —c]j

jo nome esta presente em cada uma de nossas maiores e mais anti

gas Capitais, mártir da Patria, polemista e grande orador sacro,

gramático e cultivador da Ciência Política, liberal e paladino da

Democracia Participativa e Racial, executado em 13 de janeiro de

1825, sob protesto tácito da população do Recife, que muito o ama

va; Frei José Brayner, amigo de Frei Caneca, companheiro deste de

lutas na revoluçá de 1817, comandante de tropas na campanha do

Cabo. Preso e enviado para Bahia, como Frei Caneca, foi anistiado

pelo Imperador juntamente com aquele em 1821. Frei Leandro do
Sacramento, também recifense, licenciado em ciências naturais pe

la Universidade de Coimbra, depois tranfere-se de Pernambuco para
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o Rio de Janeiro, onde é nomeado Professor de Botânica da Acade

mia Medico-Cirurgica daquela cidade, Procurador Geral da Ordem no

Brasil, e tem como sua maior glõria a fundação e primeira direção

do Jardim Botânico do R o. Foi ele também o primeiro introdutor

da cultura e preparação do chã, no Brasil. Frei Lino do Monte Car-

melo Luna, Vigário Provincial de Pernambuco, escritor e grande ora

dor sacro, pesquisador de historia, autor de vários escritos, en

tre eles a "Memória Histórica e Biográfica do Clero Pernambucano",

e efetivo do Instituto Arqueológico e Geográfico Pernambucano,

Sócio do Gabinete Português de Leitura, e fundador da "Biblioteca

Provincial', depois chamada Biblioteca Pública do Estado, que se

instalou de inicio no convento do Recife, em 1860. Tendo profess^

do na Ordem em 1843, Frei Lino solicitou autorização para tornar-

se padre secular em 1856, mas, continuando amigo e ligado ao con

vento, sendo sucessivamente convidado para fazer os "panegTricos"

da Festa do Carmo, como vamos ver (Cap. III) Frei João da Assump

ção Moura, sucedeu ao Frei Lino no provincial ato, homem de muita

liderança e iniciativa, bem conceituado na cidade, embora não te

nha se destacado nas letras ou nas ciências; deve-se a ele uma das

mais notáveis obras de reforma da igreja, após recuperar, junto

com Frei Lino, o patrimônio do convento, dilapidado por adminis -

trações anteriores. Tais reformas foram empreendidas em 1857, es

tendendo-se atê ã construção de um ãtrio espaçoso, em frente ao

templo, cercado de alto gradil de ferro, com portões de frente e

laterais. D. Frei Carlos de S. José e Souza, amigo pessoal de Frei

Caneca, que o assistiu nos últimos momentos, acompanhando-o atê

o patTbulo, atendendo-o atê sua execução, homem de grandes dotes

de inteligência e coração. Professor de Filosofia e Teologia no

convento do Recife, para os alunos da Ordem, foi Provincial de Per

nambuco duas vezes, grande orador e conferencista, Visitador, tam

bêm, dos carmelitas em Pernambuco, e um dos examinadoras do Bispa

do, como jã disse acima. Nomeado Bispo do Maranhão em 1843, fale-
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ceu seis anos mais tarde, no Recife, vitimado pela febre amarela.

Durante a epidemia de cólera que assolou Pernambuco em 1856,

vários carmelitas deram provas de heroTsmo, não sõ no Recife, mas

em cidades vizinhas, dentre eles, Fr. Herculano do Coração de Je

sus, Pr. Manoel de Sta. Clara, Fr. Manoel de Sta. Ana e Fr. José

da Magdalena, este também introdutor da vacina contra a varTola

em Pernambuco.

Dentre os carmelitas mais recentes, jã falecidos, destaca

mos; Frei Cirilo Font e Ma ri ano Gordon, dos primeiros chegados da

Espanha, em 1884, para restaurar a Província Pernambucana, rea

brindo o noviciado, fechado havia quase quarenta anos, recuperan

do um pouco e dando condições de funcionamento a igrejas e conven

tos, iniciadores das obras de concertos e modificações da igreja

do Carmo do Recife, que, se por um lado, tornaram-na mais limpa e

acessível ao público, por outro, descaraterizaram em parte suas

linhas e estilo barroco-rococÕ, trabalhos esses continuados por

Frei André Pratt, Provincial durante muitos anos, escritor, pes -

quisador. Este, dedicando-se ao estudo do nosso passado, produziu

sobretudo as "Notas Histéricas sobre as Missões Carmelitanas no

Norte do Pais" consulta obrigatÕria para quem empreende, ainda ho

je, o estudo da atuação da Igreja na Amazônia, no século XVIII;

facilitou também os arquivos do convento para pesquisadores lei

gos. Frei José Casanova Magret, apÕstolo das famílias no Recife,

revitalizador da Vida Carmelitana em Pernambuco, na Ordem e na

cidade. Provincial por mais de 11 anos, fundador do seminário me

nor carmelita e incentivador das vocações nacionais, fundador de

diversas associações de leigos no Carmo do Recife e de uma Con

gregação Religiosa Feminina, as Irmãs Missionárias Carmelitas, p^

ra colaborar na evangelização dos sertões do Nordeste. Essa lista

termina com Frei João Brayner, Irmão Leigo, mais de 40 anos sa-

cristão da Basílica que, com seu serviço humilde e dedicado e

dotes de aconselhador, exerceu benéfica influência espiritual em
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muitas pessoas que dele se aproximavam e o procuravam.

Faz parte desta resenha para demonstrar a influência da comu^

nidade do Carmo na cidade,- a participação do convento na vida s5

cio-polTtica e cultural da sociedade recifense e da Província. {\s

sim, nele foi fundada e funcionou inicialmente a Biblioteca Públi

ca do Estado, em 1860; a Sociedade de Medicina de Pernambuco, em

1814, conforme placa aposta na biblioteca do convento; o Liceu Pro

vincial — atual Ginásio Pernambucano — fundado em 18.6, perma

neceu r.o con./ento até 1844, apesar da precariedade das instalações,

e contar "com duas vizinhanças das mais incomodas: o Hospital Mi

litar, situado no andar superior, e o trem do Arsenal que corria

nas adjacências." (Bello, 1978:84ss); parte do prédio se conver -

teu em hospital, na emergência surgida com a epidemia de cÕlera,

que assolou a Província em 1856, na qual vários carmelitas deram

provas de muita dedicação aos doentes, como já vimos acima. O

claustro também se prestou a cemitêio improvisado dos inúmeros

mortos, pela epidemia.

Em junho de 1817, quando ji andava acesa a repressão contra

os envolvidos no movimento revoluconãrio rebentado ha 6 de março,

na capital da Província, o Governa or LuTz do Rego Barreto intima

os religiosos a deixar o convento a fim de transf orma-l o em hospj^

tal militar e aquartelamento de tropas. Diz o decreto que "por bem

do real serviço haja o Rvm. Sr. Prior de acomodar-se com os seus

religiosos como lhes fôr possTvel , em ordem a se dirigir nesse con

vento o dito hosntal, ou tomarem a resolução de se passarem para

o convento do Carmo de Olinda, deixando alguns Religiosos para a

administração da igreja e Sacramento aos enfermos;" (Pereira dc,

Costa, 1958). Por que o convento do Carmo? Terá sido como represa

lia aos patriotas carmelitas. Frei Caneca e Frei José Brayner, no

tadamente, herõis de 1817, deportados para a Bahia, com outros re^

Vo1uci onã r i os perma nbucanos? Ou por causa das dimensc:^s do con

vento, ou de sua situação geográfica privilegiada, ni cer.tro do
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Recife? O certo é que os frades se foram, alauns nara Olinda, cu

tros para a Paraíba (João Pessoa), para lã levando grande part^

da biblioteca do convento do Recife, que por lã ficou; outra par

te, guardada em caixoces, percieu-se. Os Religiosos que ficaram no

Recife, para atenderem ao culto na igreja, tiveram que improvisar

quartos nos corredores anexos ao templo, o hospital e quartel oc£

pando toda a irea disponível pra c convento; com a volta dos miljg

tares para suas Províncias de oriem, terminaca a repressão ao mo

vi me nt de 1817, o hospital continuou no andar superior do conveji

to, at 1833, quando foi substituTdo por um hospital de caridade,

este ate 1846, sendo o convento devolvido aos carmelitas. Isto cus

tou a depreciação do pridio, o quase abandono do templo, e a per

da da biblioteca. (Pereira da Costa, 1976). Juntamos aqui a noti

cia de mais duas precensòes de posse do convento do Recife, desta

vez, vindas de Autoridades Diocesanas. D. Jão Marques Perdigão

(1830 - 64), logo ho ir cio do seu governo, pretendeu a gre~

ja do Carmo para sua Catedral, abandonando a Se de Olinda, e as

dependências do convento para seminário episcopal, com o patrim^

nio do mesmo. O outro bispo, D. José Pereira da Silva Barros, em

1882, tentou obter igreja e convento para os mesmos fins, sem lari

çar mão do patrimônio, reservando algumas celas para os religio -

sos; contra esta nova pretensão o Bispo teve não somente a reação

dos religiosos, mas também da população da cidade (Pereira da Cc^

ta, 1976; 138-139).

A 26 de maio de 1821 desembarcam no Recife os patriotas per

nambucanos, paraibanos e norte-riograndenses, envolvidos nc movi

mento de 1817, deportados desde aquele ano para prisões na Bahia.

Libertados dos cãrceres pelo triunfo da revolução constituciona

1 sta e liberal em Portugal, chegam em mais de cinqüenta, de vol

ta ao gozo dos direitos civis. Tiveram da população do F. -cife a

mais carinhosa recepção, coroada com um "Te-Deum em ação de gra

ças, no dia 29 de maio, na igreja do convento do Carmo, morada
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de, pelo menos, dois dos libertos. Caneca e Bra.vner. Foi tão con

corrido o ato, diz Pereira da Costa, que as 580 tochas distribuí

das, não chegaram nem para a metade das pessoas oue compr receram

(Pereira da Costa., 1962:143-1 45)

Esta mesma multidão assistira, consternada, irrequieta, a

execução de vários destes em 1825 , transforniados então em vitimas

do absolutismo do Imperador, contra o que se levantou boa parte

de Pernambuco e outras Províncias do Nordeste, no movimento insur

recional conhecido por "Confederação do Equador". Particularmente

dolorosa, para a população, a julgar pelos carrascos e prisioneji

ros que se recusam a enforcã-lo, foi a execução de Frei Caneca,

mentor intelectual do movimento, autor de um anti-projeto de uma

Constituição no Brasil, a ser debatido na Assembléia Constituinte,

quando fosse vitorioso o movimento ^eparati s ta . niais uma vez, as

atenções se voltam para c Carmo do ecife; o Pe. Mestre Frei Ca

los de S. José, Provincial, acompanha Caneca até o patTbulo, as-

sistindo-o e confortando-o; o cabido dos cônegos da Diocese, então

sem Bispo, dirige-se em procissão ao Palácio do Governo, a rogar

ã Comissão Militar clemência para o Frei, no que são repelidos.

Corre célere a estÕria que o carrasco tinhe tido uma visão de No^

sa Senhora do Carmo, e, por causa dela, se ecusara a cumprir a

sentença de morte. Depois de morto, deixaram seu corpo num esqui-

fe ordinário e o jogaram na porta oa igreja do Carmo, fechada.

Um dos frades recolheu-o e deu-lhe sepultura clandestina, nas se

pulturas dos religiosos. Com as r formas da igreja e convento,

foram estas sepulturas revolvidas, seus ossos misturados e postos

no ossuário comum dos frades. (Costa , 1972: 51-55)

Uma das coroas que ornamentam as Ordens Religiosas no Brasil,

na segunda metade do século XIX é a sua incorporação na luta pela

abolição da esc avatura. Pereira da osta (1965:387), narrando a

resolução dos beneditinos de Olinda de conceder a liberdade a to

dos seus escravos de Pernambuco e Paraíba já em 1831, acrescen -
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ta: "nobilTssimo procedimento que foi imitado pelos padres do Car

mo daquela cidade, e mais tarde pelos do Recife". De fato, este

Autor, na outra obra que vimos citando,narra idêntica resolução, ex

tensiva a toda a Província carmelita de Pernambuco, tomada no capj^

tulo (assembléia geral) provincial de 1872. (Pereira da Costa,1976:

138). Veremos no capitulo III como o ardor abolicionista que tomou coji

ta da Sociedade Pernambucana, sobretudo dos jovens estudantes da

Faculdade de Direito do Recife teve repercussão nas novenas do Car

mo.

Outros eventos cTvico-religiosos nos quais o Convento do Ca_r

mo esteve envolvido, neste século, serão citados e comentados no

capitulo III.

Além destes pontos que dizem muito da importância do convento

e igreja na vida da cidade, não menos ênfase pode ser dada ã posi

ção geográfica dos dois prédios, sobretudo da igreja, bem no cen -

tro do Recife, com sua torre principal de 50 metros de altura, o

vértice com 35 metros, um pátio de dimensões razoáveis a frente,

todo o comprimento, largura e altura do edifício difundindo impo»

néncia, situado rente ã calçada desde a reforma que retirou o

adro, com boa visibilidade para quem chega ao Recife pelo porto...

Não é um ou outro destes aspectos, tomados isoladamente que,

a nosso ver, constituirão argumento auxiliar da influência e fascT

nio que a Senhora do Carmo tem despertado na população católica do

Recife, mas o conjunto deles, achamos nos. Vimos assim, a posição

geográfica privilegiada da igreja e convento, no contexto dos edi

fícios do centro da cidade; constatamos a liderança exercida por

vários religiosos, no Brasil-Colônia e Império, nos vários campos

acima descritos, lideranças que granjearam a simpatia e mesmo o

amor do povo, enquanto que os poderes constituídos da Colônia e Im

pério os execravam, envolvendo a comunidade toda como no caso de Frei Ca

neca, nesta rejeição; vimos a igreja ser considerada, pelo seu por

te e situação geográfica na cidade, digna de ser elevada a condição
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da Catedral por dois Bispos; conhecemos também as circunstâncias

sofridas da fundação do Carmo do Recife, o que, por seu lado, atrai

as simpatias e compaixão do povo, cercando de uma aura de "justo

sofredor" aos indivíduos ou grupos que se vêm frustrados em suas

autênticas pretensões; o estabelecimento da Província Carmelitana

Reformada Turonense no Convento do Recife, com seus começos de muj_

ta piedade, ressurgimento das tradições da Ordem, observância reg]j

lar ... Mesmo que, no correr do tempo, a disciplina claustral te^

nha sido quebrada, por períodos diversos e por vãrios motivos, no

entanto, o "fervor do começo" pode ter-se imiscuTdo na memória po

pular e funcionado ate como uma cobrança da população, diante das

fases de relaxamento posteriores, como veremos, de passagem, no

histórico da festa.



CAPITULO III

FALA A IMPRENSA



3.1. OS FATOS

Como jã expusemos acima a principal fonte escolhida por

nos para o levantamento histórico da festa, foi o "Diário de Per

nambuco". Este começou a circular em novembro de 1825. Sempre ex^

minamos todo o mês de julho de cada ano, e, de cinco em cinco anos,

o mês de junho, nos dias correspondentes i trezena e Festa de San

to Antônio, Padroeiro da Província, depois. Estado de Pernambuco.

Nos anos de 1826 a 28, inclusive, faltam muitos números correspon

dentes ao mês de julho, "devido a coleção apresentar muitas fal -

tas", como explicam os microfilmes correspondentes. A partir de

1829, a coleção apresenta-se completa.

O SILÊNCIO INICIAL

Atê o ano de 1867 o DP traz, no cabeçalho, o Santo do Dia.

Interessante notar que "Nossa Senhora do Carmo" só aparece ai a

partir de 1832. Em seu lugar, lê-se outra comemoração própria

do dia 16, no santoral católico desta época: a Festa do Triunfo

da Cruz. Paralelamente a isto, nenhuma alusão ã Comemoração Sole

ne, enquanto que a "festividade da Senhora da Saúde na Povoação

do Poço da Panela" (DP-1829, 7 de julho), vem citada. Ao mesmo
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tempo, o jornal estampa artigos de fundo de exaltação a D.Pedro I,

de apoio franco ao Regime do "melhor dos Monarchas". Como expli -

car esta ausência da festa? Estivamos para admitir a hipótese que

ela não passava naqueles anos, de uma comemoração interna dos fr^

des doCarmo, quando, na edição do DP de 20 de julho de 1832, a

p. 1707 , deparamo-nos com o seguinte anúncio: "Amanhã sae o N.13 do

Carapuceiro, tractando da Novena do Carmo. Estarão a venda avul

sos nos lugares do costume." Este número 13 e, de fato, uma del^

ciosa crônica de costumes, em quatro paginas, sobre o ritual dos

"namoricos" - verdadeira paquera institucionalizada, no entender

do Autor - entre os "gamenhos" ou "pelintras" e o"madamismo" - um

ritual ocorrendo simultaneamente com o ritual da Novenal Alem di^

so, a dita crônica salienta a importância social da Festa do Car

mo na sociedade recifense, ja naqueles anosl Acontece que, desde

1831, com a saTda de D.Pedro I do Brasil e a instalação do PerTo-

do da Regência, a opinião do DP muda em relação ao I Reinado: D.

Pedro ê um tirano, seu governo ê dito como contrário ã Nação Bra

sileira, etc. Em 1833, encontramos no DP.^ no mês de julho, duas re

ferências ao carmelita Frei Caneca : uma, na secção CORRESPONDEN -

CIA, no NO 155, onde se parafraseia um de seus artigos no "TYphis

Pernambucano". Outra referência, F p. 636 do NÇ 158, onde se ten

ta resgatar a memória do Frei e de outros revolucionãrios de 1817

a 24, atê 1831 tidos como inimigos da Pátria, aventureiros,etc.

Anossa hipótese para explicar o silêncio em relação ã Festa

do Carmo, atê 1832, e principalmente a não-inclusão de N.Sra. do

Carmo no cabeçalho do Santo do Dia, ê: A condenação e posterior

execração, imposta ao Frei Caneca pelo Imperador, teria se exten-

dido, em seus efeitos colaterais, aos outros carmelitas de Pernam

buco, os quais, de uma maneira ou de outra, a começar do proprio

Provincial da época, Frei Carlos de São José e Souza, deram sua

solidariedade ao confrade, inclusive sepultando-o secretamente no

convento. Neste caso, a própria festa máxima da Ordem teria caTdo
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em ostracismo, em relação ã grande imprensa da época, situação

que perdurou até ã mudança do regime.

Pela crônica do "Carapuceiro" ficamos sabendo de fonte segu

ra, que a festa jã era precedida de um Novenãrio solene, a noite,

e que, apôs o mesmo, as famílias participantes se demoravam no

Pátio do Carmo, ã época um largo de proporção média, para o tama

nho da cidade, cercado de sobrados e casas térreas, comerciais e

de moradia, com varias ruas que nele desembocavam. Sobre os atos

religiosos do dia 16, nada consta.

O DP continua parco em noticias até 1850. Algumas matérias

no jornal, porém, fornecem alusões indiretas a festa. Uma delas,

de 16 de julho de 1838, é um anúncio de alguém que pretende "alu

gar uma Cadeirinha nova com 2 pages (sic) vestidos para o dia 16

as nove horas até a tarde" - não seria para a festa, incluindo a

Missa Solene e a pequena procissão - chamada "razoura" - pelo Pá

tio do Carmo, logo apôs o ato religioso na igreja? E de lembrar-

se que não era feriado, neste dia. Em 1842 o DP estampa, no dia

19 de julho, uma poesia dedicada por um terceiro carmelita ao en

tão Provincial da Ordem do Carmo, "por ocasião da Festa da mesma

Augusta Senhora". Em 1843, no dia 21 de julho, sai uma nota na

secção AVISOS DIVERSOS , de um cavalheiro que perdeu um rico bo

tão de abertura na tarde do dia 16, no convento do Carmo, pedindo

lhe fosse devolvido por quem o achou. Em 1846, um navio inglês,an

corado no porto do Recife, trouxe ã bordo uma máquina de fabricar

gelos e sorvetes. Foi uma sensação na cidade: abriram-se casas

de sorvetes, normalmente no horário das 5 as 9 da noite. Pois

bem, na seção AVISOS DIVERSOS do dia 16 de julho, ocorre um anún

cio de venda de sorvetes no Pátio do Carmo, das 10 horas da manhã

até 9 da noite. Sendo dia de trabalho, e realmente, o único anún

cio de sorvetes durante o dia que o jornal expôs, sô se justifica

ria por um afluxo extraordinário de gente naquele logradouro.
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QUEDA E CRESCIMENTO DA FESTA

Uma novidade meio desanimadora: desde 1845, Nossa Senhora do

Carmo sai da relação do Santo do Dia, substituída por outros san

tos, voltando em 1849, desde então permanecendo enquanto o DP re

gistrou o santoral diário. Pensamos terencontrado a explicação para

este novo silencio em relação ã festa. Ela e apresentada no DP,em

artigo pseudônimo, escrito por quem se diz "amante e devoto" do

Carmo. Estã localizado na secção COMUNICADO, de 22 de julho de

1850. Seu titulo: "Defeza dos Religiosos do Carmo". Dirige-se, o

autor aos "desafeiçoados a nova administração carmelitana, e rai

vosos por verem o quanto teem os reverendissimos provincial, prior,

e mais empregados novamente eleitos, esmerado-se no explendor dos

cultos da mãi S.S. do Carmo". Adiante, fala: "Na verdade, tem sj_

do por todos confessado que ha muitos annos não tem o convento do

Carmo apresentado uma festa tão pomposa, e com tanta concorrência

de devotos..." ApÔs reconhecer que o convento deve napraça " mais

de 14.000.000 rs" por dividas contraídas dos antecessores da

atual administração, reconhece que "a festa foi feita comas jóias

dos juizes que muito cooperaram e com esmollas dos confrades e de

votos, aos quais os religiosos se dirigiram". Louvando, em segui

da,o comparecimento de dois religiosos egressos da Ordem, reprova

a ausência na festa "do ex-provincial frei João Pavão, e do padre

frei Antonio de S. Roza, seu enviado a corte para (sic) a

quelle deixando ficar-se em casa, e este encontrado no Recife na

manhã do dia da festa, deixando, não obstante de residir no con

vento, de assistir os mais actos que se terminaram com o 'Te-Deum '
ã noite." Mais embaixo, o autor louva "a prudência e heroicidade

do reverendissimo padre provincial, e prior, que com nada sucumbi

ram, deixando o publico tomar conhecimento da acção que esses

dous religiosos praticaram, e nem tão pouco se desanimaram com a

perda quasi de um lustre que se vio no dia da festa, que dizem
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de proposito ter se cortado a corda que sustentava o mesmo." A

coisa não estava para bri ncadei rasAT esta o motivo: a festa

foi prejudicada nestes últimos anos por estes dois ex-superiores,

provincial e prior, sobretudo pelo primeiro, por irregularida -

des cometidas na direção da Província carmelita pernambucana e no

convento do Recife, respectivamente. Contra o primeiro, um anôni

mo publicou nota no DP, em 6 de julho de 1847, dirigindo-1he se

rias perguntas sobre malversação dos bens da Ordem. O DP, manten

do sua linha de não-sensacionalismo, preferiu o silêncio em vez

de denunciar a diminuição do brilho da festa, nos anos 40.

A partir de 1850, porém-, a festa começa a ascender na impreri

sa, as noticias demonstrando o envolvimento maior de autoridades

0 povo. Assim, na secção VENDAS, de 19 de julho de 1851, lê-se :

"Vendem-se ricas estampas de N.S. do Carmo, tanto em fumo como dojj

radas, assim como outras muitas imagens, próprias para ricos qua

dros; na rua Nova, n. 63." Nossa Senhora do Carmo vem destacada,

em relação aos outros santos. Neste mesmo ano, na edição de 21/07,

o DP registra o expediente de 12 de julho p.p-j do Governo da

Província, no qual se ordena "ao comando das armas, para mandar

prestar uma guarda de honra para a festa de Nossa Senhora do Car

mo, no dia 16." E a primeira de uma série de ordenações deste tj_

po.

A FESTA DO FRONTISPTCIO

Em 1852, surge pela primeira vez, no DP, referência ã FESTA

DE NOSSA SENHORA DO CARMO DO FRONTISPICIO. No frontispTcio da Ba

sílica,acima do coro, posta em um nicho, estã uma grande imagem

de pedra de Nossa Senhora do Carmo. Pois bem, encontramos aT a
noticia de eleição dos "Juizes, escrevães, e mais pessoas que hao

de festejar a Nossa Mãi Santissima a Senhora do Carmo do Frontis-

picio do futuro anno de 1853", seguindo-se extensa lista de pes-
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soas - Juizes, Juízas, Escrivães (mulheres e homens), "Procurado

res", "Protectores" e "Procurador Geral", seguindo-se, na quali

dade de "Mordomos": "Todos os devotos da Virgem Santíssima e Se -

nhora do Carmo do Frontispicio." Hã necessidade de pesquisar em

outras fontes esta festa, para tentar descobrir a data exata de

seu começo e término. O DP fornece informações preciosas, mas não

suficientes. Encontramos referências a ela ate a 2a. década do sé

culo XX. O que nos interessa, para este trabalho, é o montante

das listas que integram a comissão, as ocorrências da festa, que

se afigura totalmente "leiga", isto é, sem a participação direta

e controle dos religiosos do Carmo, ou mesmo dos confrades da Or

dem Terceira, uma festa paralela ã festa oficial da ordem, reali

zada na igreja mas tendo com esta ultima uma certa aproximação: é

a mesma "Santa", a fachada do mesmo templo a ela dedicado, reali-

za-se no mesmo mes, uma, ou ãs vezes duas semanas depois da festa

"ofi ciai ".

Para se ter uma idéia desde agora, do contexto desta festa,

transcrevemos a crônica descritiva da que ocorreu em 1854 , publicada

no DP de 20 de julho daquele ano: "FRONTISPICIO DO CARMO - Os eji

carregados de festejar a Senhora do Carmo do FrontispTcio, no dia

23 do corrente, tem determinado os festejos da maneira seguinte :

na madrugada do dia 21 do corrente 1evantar-se-ha a bandeira, de

pois de ter percorrido as ruas conduzida por quatro figuras, com

direcção ã Camboa do Carmo, rua Nova, Cabugã, Rosário estreita e

largo (sic), a arvorar-se na haste, em cuja occasião se soltará

um bouquet de fogo de nova invenção, feito pelo insigne artista o

Sr.Rufino Gomes da Fonseca; acompanhada a bandeira pelo Rvm. Sr.

Fr. Jorge de Santa Ana Locio, e uma banda de musica do segundo ba

talhão da guarda nacional deste município, sob a direção do Sr.

professor Hermogenes. Ao meio-dia de sabbado subirão aos ares

tres gyrandplas, por occasião do que a referida musica tocará al

gumas peças de nova invenção e bom gosto. A noite haverá vesperas.
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e antes e depois dellas tocara a musica marcial algumas peças es

colhidas. Na madrugada de domingo haverá missa cantada. As 11 ho

ras do dia de domingo (este ano, o domingo ocorreu no dia 23. Por

tanto, foram três dias de festa) terã principio a festa (nome de-

signativo da missa solene ou pontificai com grande orquestra) ,sen

do o celebrante o Rvm. Sr. padre mestre provincial Fr.João de As-

sumpção Moura, e pregador o ex-provincial o Rvm. Sr. Fr. Lino do

Monte Carmello; na occasião do Gloria se soltara um novo bouquet

grande. Finda a festa e dadas as descargas do estylo, fendera os

ares pela vez primeira nesta cidade um balão de nova invenção,su^

tentado por uma grande figura. Ã tarde terã lugar a rasoura, acom

panhando 16 meninas vestidas de branco, depois do que um segundo

balão imitara o primeiro, dando assim lugar a ser apreciada a

obra de um J ernambucano curioso. Seguir-se-ha o 'Te-Deum', sendo

o pregador o Rvm. Sr. Fr. Joaquim da Santissima Trindade, e em

conclusão se soltara o fogo de vista, com variadas e novas figu -

ras: rogam, portanto, para maior brilhantismo, que os moradores do

pateo do Carmo ornem as frentes de suas varandas e janellas com

colxas no dia da festa, e as illuminem nas noites da vespera e

dia." Voltaremos ainda a este assunto.

Em 1853, dã-se um destaque ã festa do Carmo "que esteve es

plendida e pomposa, maxime pela prodigiosa quantidade de girando-

las... e dos repiques de sino, que não cessaram, para bem dizer."

As palavras "brilho", "esplendida", "pompa/pomposa", serão a par

tir daT qualificativos constantes nas apreciações do DP.

AINDA 0 REFLORESCIMENTO

A 22 de julho de 1854, uma extensa matéria na secção COMUNI

CADO, assinada por pseudônimo: "O Espectador", tendo por titulo :

"Apreciação da Festa dos Carmelitas", fornece preciosas indica -

ções do estado da festa neste contexto de ref1orescimento, apôs
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as dificuldades jã aludidas: Diz o articulista, no seu preâmbulo

"... tivemos por um dever de reconhecimento dirigir aos mesmos re

ligiosos (os do Carmo), um voto de louvor em nome do publico per -

nambucano, que de certo, neste objecto he conforme com nosso enth£

siasmo não s5 pela edificação religiosa, proveniente de tão pompo

so acto, como pelo credito dos jovens e prestantes reiigiosos".El o

gia inicialmente a decoração e asseio do templo, apesar de que

"quase nada possue de paramentos proprios para seus altares, para

suas arcadas e portas... porque tudo foi desbaratado, sumido e co

mido por alguns dos bons prelados antigos do convento: e o dizemos

ã vista de documentos..." Ve-se como causou mal estar na cidade

os desacertos das administrações anteriores do Convento e ProvTn -

cia, a ponto de ser lembrados, passados jã cinco anos. A repercus

são no Recife e um elemento demonstrador do apreço do povo pelo

Carmo e pela sua Patrona. Mas, vamos adiante. Ficamos sabendo que

a missa pontificai, celebrada pelo célebre Monsenhor Muniz Tava -

res, "por commissão de S. Exc. Reverendissima o Sr. Bispo Diocesa

no", foi assistida por este, em companhia do "Sr. José Bento da

Cunha Figueiredo, digno presidente de Pernambuco... em tribunas d^

centemente decoradas." Pela primeira vez é registrada a presença

do Bispo Diocesano e de autoridades maximas da ProvTncia, o que

vai se repetir inúmeras vezes, até a presença do Arcebispo tornar-

se praticamente obrigatória, após a proclamação de Nossa Senhora do

Carmo Padroeira da Cidade. Quanto ã presença das autoridades máxi

mas da Cidade e do Estado, a insistência no seu comparecimento e

o devido registro oscilara mais ou menos de acordo com a importân

cia que lhe for atribuída pela comunidade dos frades e principais

pa troei nadores leigos da .festa. Evidentemente, o destaque dado

aquelas presenças pelo articulista se explica pelo prestigio que

elas conferiam ã festa, bem como a referência ao "auditório numero

sissimo, qual mui poucas vezes se tem visto em Pernambuco, e não

he possivel reunir em nenhum outro templo nosso." No entanto,duas
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coisas não estiveram ã altura do brilho anunciado no artigo: uma,

"a musica instrumental e vocal do coro", "uma mizeria", classifi

ca o articulista; a outra - e aqui entra uma critica de costumes-

ao comportamento do povo nas festas religiosas da Õpoca; refere-

se ã "nuvem de mulheres 'borboletas' devotas a mor parte por

vadiação, que invadem e obstruem os templos a horas muito antece

dentes, e que apossadas do âmbito das igrejas não deixam lugar p^

ra mais ninguém; nem dão lugar as senhoras mais decentemente tra

jadas, a quem fazem guerra". E continua: "Tem-se formado esta le

gião de baratas 'papa festas', de certo tempo a esta parte para

invadirem as igrejas e chamar-se a posse exclusiva da devoção."P^

ra debelar este mal, o autor propõe "alguma cousa de policia em

nossas igrejas, maxime em occasião de festividades tão magnifi

cas"

Finalmente, discorre nosso "Espectador" longamente sobre as

virtudes de inteligência e dons de oratória do então jovem ex-pro

vincial Frei Lino de Monte Carmelo, pregador do panegTrico da mi^

sa pontificai, terminando o artigo com a renovação do "parabém de

Pernambuco religioso e regenerado" aos religiosos do Carmo.

Neste ano de 1854, a procissão, costumeiramente realizada

apos a missa solene, saiu a tarde.

Em 1855 , continuam as referências elogiosas ã "pompa e magnj_

ficência" da festa, ao cuidado que nela empregou o provincia 1, Frei

João da Assumpção Moura. O destaque deste ano foi a procissão a

tarde, que, pela primeira vez, diz o DP (ed. de 21.07.1855) uTtr^

passou o espaço do Pátio do Carmo, percorrendo várias ruas adja -

centes, a imagem da Senhora do Carmo colocada "n'um rico carro trium

phante, tirado por vários religiosos carmelitas. . . " Acompannou a
procissão "o Exm. presidente da província, commandante das armas,

muitos officiaes do exercito, armada, e da guarda nacional, e
grandenumerodepessoasdedistincção.

Em 56, alem do convite dirigido pelas Venerável Ordem Terce^
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ra dthiCarmo e Confraria de Sao Jose da Agonia (jã transferida da

Penha para a Igreja do Carmo) aos seus associados para participa

rem dos atos da festa, temos uma novidade: a notTcia de uma rifa

em favor do Carmo, que pode ser adquirida em vários locais de co

mércio do centro do íRecife, a correr no dia 12 de julho e adiada

para o dia 19, "indubitavelmente". Ao lado das esmolas, pedidas e

espontâneas, ofertadas pela população, os carmelitas entram no

campo das rifas para fazer frente aos custos da festa, costume

aliás comum naqueles tempos, o DP divulgando rifas de várias igre

jas e confrarias. No ano seguinte, 57, vem a referência explicita

a Festa do Patriarca, o Profeta Elias, no dia 20 de julho, a Fes

ta do Carmo transcorrendo nos moldes anteriores, com a presença do

Bispo Diocesano, cônegos, "e grande número de seculares e regula-

res e pessoas gradas da provincia" ã missa solene. A Festa do

Frontispicio continua a ter destaque, estes anos. Em 1858, além

dos anúncios da festa, convites da Ordem Terceira e Confraria de

São José d'Agonia, o DP publica "A pedido", uma poesia de louva -

ção A Senhora do Carmo e ao Monte Carmelo, dedicada a um frade do

convento por um amigo.

O Pe. Lino do Monte Carmelo Luna, tendo embora deixado a Or

dem, tornando-se membro do clero secular, continua ligado ao con

vento, pregando freqüentemente nas festas do Carmo destes anos.

"Pompa e esplendor", "pompa e brilhantismo", são os termos costu

meiros das noticias sobre a festa, que se reduzem - como, aliás ,

se reduz a parte destinada ás noticias, no DP, a duas ou três pá

ginas, as restantes, consumidas em propagandas comerciais e de es
petãculos. Oencurtamento do noticiário, no inicio da década tão
abundante, acho que se deve também ã salda do Pe.Lino do convento

e ao fim do provincia 1ato do Fr.João de Assumpção Moura.

Em 1864, duas novidades são destacadas: a participação de

confrades da Ordem Terceira e amigos na "orchestra da Missa Sole

ne e Te-Deum", e o surgimento da "nova banda de musica marcial -
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"Philarmonica Carmelitana", que tocou nos intervalos das celebra

ções litúrgicas. Um soneto vem publicado em 1861, a 17 de julho.

Novo poema em honra da Virgem do Carmo, por autor anônimo.

Em 1865 surge uma notTcia explTcita na secção REVISTA DISriA,

do DP, sobre a necessidade de se intensificar a vigilância na cida

de, fazendo apelo a utilização da "guarda cívica", um serviço vo ~

luntârio de prevenção e repressão ã desordem pública. Esta nota,in

serida na crônica da festa, da a entender o clima de violência no

Recife, aguçado nas ocasiões de muito ajuntamento de povo, como nos

eventos religiosos, e impossível de ser controlado pelo contingen

te de tropa existente.- Coincidindo com esta recomendação, em 1865,

o jornal está cheio de anúncios de jóias, relógios, broches de gra

vatas, perdidos no dia 16, durante a procissão, dentro da igreja ,

etc: perdidos ou roubados, sem os donos perceberem?...

PRIMEIRAS PUBLICAÇÕES

Em 1865, a secção de anúncios traz, durante e logo apÔs a

festa, o comercial de três folhetos, contendo Novena, Salve e OfT

cio de Nossa Senhora do Carmo, encontrados numa grafica do centro

da cidade. O mesmo anúncio aparece em 1867, no dia 13 de julho.

Neste mesmo ano, vê-se, pela primeira vez, referência explTcita

â participação dos confrades da Ordem Terceira, "em cooperação

aos respectivos religiosos, que são dignos de todo o elogio, no -

meadamente os Rvms. Frs. Erico e Jorge." Os convites de compare-

cimento ã Ordem Terceira e Confraria de São José d'Agonia incluem

também a assistência a Festa de Sto. Elias, constando de Missa So^

Iene e "Te-Deum", o que se repete no ano seguinte, o que faz crer

num crescimento da solenidade da comemoração do Santo Profeta,In^

pirador da Ordem.
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SINAL DE LIBERTAÇÃO

Em 68, um fato de grande repercussão na cidade vem registra

do no jornal. Apresentaremos aqui a noticia na integra: "Hontem te

ve lugar no convento do Carmo a festividade da senhora da mesma

invocação, pregando ao evangelho o Rvd. Padre Lino. A igreja es

teve explendidamente adornada, e a concorrência, quer pela manhã,

quer a noite, foi immensa. Antes de entrar a festa deu-se um inc^

dente por demais lisongeiro e que fora nimiamente para desejar

que se repetisse em todas as festividades. Gastam os festeiros

tanto dinheiro inutilmente, e tantos brasileiros gemem no cativej^

rol Porque se não acaba com foguetes e outras ninharias dessa o_r

dem nas festividades? não seria mil vezes mais util, mil vezes

mais agradavel a' Deus, que se remisse do captiveiro algumas

crianças, com a quantia que despende com futilidades? No conven

to do Carmo antes de entrar a festividade baptizou-se como livre

uma criancinha que nascera de ventre captivo, tirando para isso

a respectiva mãi, com auxilio do Sr. Dr. Rufino de Almeida, entre

os fieis alli reunidos, a quantia precisa para essa obra de cari

dade civil e religiosa. Quão edificantes não são estes exemplos?!

A criança recebeu na piá baptismal o nome de Maria do Carmo, e

foram seus padrinhos a Virgem Santissima da invocação da festa e

o Rvd. prior do Carmo. Louvoures, mil louvoures a esses fieis que

souberam elevar —se a' alturas de verdadeiros christaos, lançando

no regaço do captivo o preço de sua liberdade. (Ed. de 17 de ju

lho, p.l., REVISTA DIARIA) A mentalidade abolicionista e libe -

ral do DP não poupa louvores a este gesto, que, pelo caráter e ta

manho da noticia, teve repercussão no Recife, situando-se a vinte

anos, ainda, de 1888, mostrando como o sentimento abolicionista

ganhava terreno na Província e entre os religiosos, a ponto de

ser explicitado com um gesto que, pela solenidade do momento e pu

blicidade a ele dada, fez voltar a atenção da coletividade para o



42

estigma da escravidão, como anti-cristã.

Sobre este mesmo assunto, lê-se, em 19 de julho de 1869: "L^

BERDADE. - Os Rvms. padres Lino do Monte Carmello Luna, Cândido e

Ernesto Ferreira da Cunha, querendo melhor commemorar a festa da

protectora da ordem a que outr'ora pertenceram, Nossa Senhora do

Carmo, deram carta de liberdade aquelle e seus irmãos a preta

Victorina, de 42 anos de idade, pelos relevantes serviços presta

dos, e estes a duas crias suas Henrique e Maria, menores de 4 an-

nos." Por que a Festa ficou de repente ligada ã causa da libert^

ção dos escravos? O que levou religiosos e leigos carmelitas e

ex-carmelitas a realizar estes gestos proféticos, por motivo de

sua devoção ã Senhora do Carmo? São perguntas a que não tenho

ainda dados mais completos para responder.

O DINHEIRO NECESSÁRIO

Uma prova de que as festas, tanto a da igreja, como a do

Frontispicio dependiam das esmolas e doações da comunidade para

se realizar, esta no seguinte aviso: "FRONTISPIC10 DO CARMO. - Em

conseqüência de se nao ter ainda recebido quantia sufficiente pa

ra todas as despezas, foi transferida, para 22 de agosto proximo,

a festa de Nossa Senhora do Carmo, que se venera no frontispicio

do convento do Recife." (DP, 24 de julho de 1869, p.2, secção RE

VISTA DIARIA)

Em 1873, a 16 de julho, temos outra poesia no jornal; Ver

sos Dedicados a Santissima Virgem do Carmo", autoria de F.R.A.Fer

rei ra .

COMEÇA A ROMANIZAÇAO

Apartir de 1875, e nos.anos subsequentes, acrescentam-se ai
• ...oi 1-m'nsas ãs jã existentes: o inicio da novenagumas praticas religiosas a:> j
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desloca-se para o dia 6 de julho, e, na noite de 15, celebram-se

"Vesperas Solenes", com coro e orquestra, em honra de Nossa Senho

ra. Passam a ser celebradas várias missas, antes da Missa Solene,

a primeira as 4:30 ou 4:00 hs da manha, outra missa "de comunhão

geral", as 7 ou 8 horas. Apos a Missa Solene, e dada, pelo padre

provincial, a bênção papal, concedida aos carmelitas pelo Papa

Bento XIV em 1745, para ser aplicada a todos que freqüentarem as

igrejas da Ordem, por ocasião da Festa do Carmo; apos a razoura

realizada pelo Pátio depois da Missa Solene, acontece a bênção

com o SS.mo. Sacramento. Estes acréscimos se fazem sob a coorde

nação do Provincial, Frei Augusto da Imaculada Conceição Alves.

DE NOVO FREI CANECA

E de notar-se que entre os anos de 1875 e 77 saem, em dois

tomos, as "OBRAS POLÍTICAS E LITERARIAS de FREI JOAQUIM DO AMOR

DIVINO CANECA, coleccionadas pelo Commendador Antonio Joaquim de

Mello", com grande destaque pela imprensa. O DP assim se exprime:

"Para que o publico leia esse livro, não carecemos recommenda1-o:

sua melhor recommendação está no nome do autor de suas bellas pa

ginas e também em parte no d'aquelle que as col1eccionou." (16 de
julho de 1877, p.2, secçao REVISTA DIARIA)

IDAS E VINDAS DA PROCISSÃO E CARMELITAS ESPANHÓIS

ma s a

Em 1880 sai a procissão da imagem de N.Sra. pelas ruas prox^

igreja. "Esse acto não se faz ha 24 annos", diz o DP em sua
edição de 17 de julho. Opercurso da procissão, mais extenso que
o de 1864, foi o seguinte: Camboa do Carmo, Flores, Nova, Cabugá,
praça da Ind epend inc ia, Duque de Cax.ias, Ouvidor, Imperador, Du -
que de Caxias, Livramento, travessa de S. Pedro, Hortas e Pitio
do Carmo. Aprocissão saiu no domingo, dia 18, a-s quatro da tar -
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de, certamente, pela possibilidade de maior concurso de povo, no

domingo. Nos anos seguintes desta década, a procissão volta a

circular apenas no Pátio, no dia 16, No relato da Festa de 1883,

vê-se de novo elogios ã nova administração da ProvTncia e conven

to carmelitas, o que evidencia a importância dada pela Imprensa

ã liderança e empenho dos frades como causa principal do maior

ou menor esplendor da festa. Em 84, os cantores iTricos de uma

Companhia Italiana de Operas, que se apresentava na época no San

ta Izabel, executaram os solos na Missa Solene.

Uma amostra da grandiloqüência dos anúncios do DP, referen

tes ã festa, pode ser vista no "Programma da Festa de Nossa Senho

ra do Carmo", de 1885: "Na vespera do grande dia 16 do corrente

ao meio dia, e ao som das excellentes musicas do 29 batalhão e

da policia, uma salva de 21 tiros annunciara ao povo desta capi -

tal a grande festa de Nossa Senhora do Carmo; e nesse mesmo dia

ãs horas do costume e com a maior solemnidade haverá vesperas, e^

tando a igreja illuminada e armada do melhor gosto pelo distincto

artista Bartholomeu Valeriano da Silva. A's 5 horas da madrugada

do grande dia para o povo catholico, uma salva lembrará a todos

os fiéis que ê chegado o feliz dia da festa da grande Virgem do

Carmello, havendo a missa rezada como ê costume applicada ora

(sic) todos os devotos. A's 10 horas do dia 16 impreterivelmente

entrará a missa solemne; ao Evangelho occupará a tribuna sagrada

o excellente pregador conego Antonio Eustaquio Alves e Silva. A's

7 horas da noite entrará o solemne 'Te Deum' pregando o Revd.Frei

Pedro da Purificação Paes e Paiva. O vigário provincial convida,e

espera que o orthodoxo povo da capital tome parte em todos os ac-

tos em honra da Santissima Virgem do Carmo, com aquella decencia,

consideração e respeito, que costuma, e lhe ê própria como emineji

temente civilisado e catholico." Além da imponência atribuída ao

ritual, e para complementá-la, vem o pedido expresso da autorida

de sacerdotal, no tocante ao comportamento decente e respeitoso ,
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que e também a manifestação de uma expectativa a não admitir o

contrário. Voltaremos a isto em outra secção. A festa de 85 mar

ca, ainda, a presença dos religiosos espanhóis, que iniciaram em

84 a restauração da Província Pernambucana, ameaçada de extinção.

Matérias publicadas neste ano, dão conta da aceitação destes reli

giosos pela cidade, destacando-se o Comissário Provincial, Frei

C.yrillo Font.

NOVO GESTO LIBERTADOR E COMPROMISSOS

O gesto libertador de 1868 Í repetido em 1887; eis o que diz

o DP: "... O digno provincial dos religiosos carmelitas entregou

quatro cartas de liberdade a escravisados obtidas com a quantia

que, annualmente, era despendida com as girandolas de foguetes.

Foi um ato commovedor e que deve ser imitado." Assim como em 68,

a expansão da campanha abolicionista em Pernambuco encontrou eco

entre os promotores da festa, ocasionando mais este gesto, indic^

dor de duas realidades, ao nosso ver: primeira, a tentativa de a

festa se inserir no contexto das aspirações de cunho cristão e so

ciai, da Sociedade, e, de outro lado, a reafirmação do cunho relji

gioso "sério" que os padres e dirigentes leigos querem impor, em

oposição ã tendência mais lúdica, mais "festeira", a qual, no en

tanto, não é marginalizada - como se vi na aceitação da festa do

Frontispicio, onde os elementos da festa tradicional, luso-brasi-

leira, são conservados integralmente mas se tenta uma solução

de compromisso entre uma"festa"e outra, prevalecendo, no entan

to, como principais, os elementos do ritual catolico, recem- rom^

nizados, sem exclusão dos outros aspectos - a música polifõnica ,

bandeira da festa, foguetõrio, balões, iluminação do Pátio, etc .

Esta outra expressão vai ser até promovida, com a festa "de rua",

no futuro, sem prejuizo da principal. E assim,, agradando-se a am

bas as tendências e seus defensores, os frades conseguem marter o
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control6 sobre o conjunto da festa. Neste ano, ela e anunciada co

mo "tradicional", e "precedida da mais importante novena, com

grande e estupenda concurrencia de fieis de todas as classes até

da mais alta sociedade", e "serií celebrada este ano com mais es

plendor, como ainda não tem sido." Mais adiante, a notTcia desta

ca a assistência do "Sr.Bispo solemnemente paramentado de capa

magna, com assistência de Rvms. conegos cathedraticos, do clero

religioso e secular desta capital, lentes do Seminário e os semi

naristas do curso theologico, os Exmos. Srs. presidente da provin

cia, commandante das armas, chefe de policia e chefes das reparti

ções publicas,"

Em 1888, ê louvada novamente, "a concurrencia extraordinária"

no dia da festa. "O mesmo succedeu nas novenas, convencendo-nos

que de anno a anno não tem diminuido o fervbr religioso nos habi

tantes desta capital", continua a nota, de 20 de julho, a p. 04.

OS "BARÕES ASSINALADOS"

Na lista de "Juizes" e "Juizas" para a festa do ano de 1889,

bem como a do Profeta Elias, avultam os títulos: Dr. Felippe de

Souza Leão, Coronel Joaquim Maximiano Pereira Vianna, Barão de

Gurjaú, Visconde de Campo Alegre; Comendador Antonio Gomes de Mi

randa Leal; as Sras: D.Anna Marcolina Pessoa de Mello, Baronesa

de Morenos, Viscondessa da Silva Loyo, a Viscondessa do Livramen

to; a Baroneza de Jundiã... As eleições sempre presididas pelo

último Superior Provincial brasileiro de Pernambuco, antes da viji

da dos religiosos espanhóis e restauração da Província - Frei Al

berto de S.Augusta Cabral de Vasconcellos, que não perdeu o titu

lo de Vigário Provincial, apesar de Frei Cyrillo Font ter vindo

como o Comissário Provincial, com a subordinação do Carmo de Per

nambuco ã Província Espanhola de Castela.
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A CIDADE RECLAMOU - AS INDULGÊNCIAS

Um incidente acontecido em 1889, do qual o DP fornece parcos

detalhes, constando de uma bandeira nova hasteada no inicio da no

vena como de costume e, por estar mal pintada, serviu de gozação

na cidade e de apreciações no sentido de que a devoção ã N. Sra.

do Carmo estivesse arrefecendo. Uma reação por parte da comissão

da festa arrecadando em tempo recorde fundos para a confecção, piji

tura e gastos com fogos de uma nova bandeira, hasteada no dia 13-

a novena ji caminhando para o seu fina 1 - pôs termo ã questão. ( DP,

14/07/89)

Ainda este ano lemos os seguintes tópicos, nos relatos sobre

a festa: "O espirito religioso nesta opulenta capital não tem ar

refecido, e ainda que alguns visitem os templos sem o devido res

peito, sendo freqüentes as irreverências, grande parte felizmen -

te da população concorre ãs festividades com fervorosa devoção; o

que ainda presenciamos neste anno da festa tradicional de N. Sra.

do Carmo..." O grifo e nosso, para sublinhar a preocupação com a

natureza contida, quase exclusivamente devocional, da festa. So -

bre a musica, diz esta nota: "... parecendo mesmo que os cantores

mais se esmeram nesta festa especial da cidade do Recife." (DP,19

de julho, secção REVISTA DIARIA) E ainda deste tópico a lembran

ça da iluminação de todo o pátio (não diz que tipo de luminária).

E o começo da festa "de rua", ou festa externa. A partir de 1885,

vem recomendada a comunhão e confissão, como meio também de lu

crar a indulgência plenária, instituida pelo Papa Clemente XI pa

ra o Dia 16, e em 1716, para toda a oitava da festa. Antes da che

gada dos carmelitas espanhóis, não há referências a este Jubileu,

o que faz crer que eles o trouxeram. A igreja ê aberta todas as

noites, durante a oitava da festa, para que os fieis venham rece

ber o escapulário do Carmo e ganhar a indulgência do Jubileu. Em

1892, o Papa Leão XIII instituirá a Indulgência "toties quoties".
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isto é: os fieis a lucrarão todas as vezes que entrarem nas igre

jas da Ordem, tanto dos religiosos e monjas calçados como descal

ços (os da Reforma Teresiana), confessados e comungados, desde o

meio-dia de 15, ate ã meia-noite de 16 para 17, e rezarem nas in

tenções do Papa, manifestas no Documento Pontifício.

Por ocasião do Canto do "Gloria", na missa solene de 1891,

"flores e passaros foram lançados do alto da capella mor, aos ale

gres repiques do campanario e ao estourar de numerosa girandola

de fogo do ar." (DP, 18/07/1891, p.2) O "Te-Deum" deste ano, in

titulado "Nossa Senhora do Carmo", foi de autoria de um maestro

pernambucano, que o regeu, - Santino Pinto -.

AS "DEVOÇOES"

Ocorre pela primeira vez, no DP, no mês de julho, referência

ã "Sociedade dos Carmelitas Descalços", que, tendo a Virgem do

Carmo por padroeira, "mandam rezar uma missa ãs 7 horas do dia no

Convento do Carmo pela paz eterna dos seus consocios já falecidos,

e à noite, na sede da sociedade, na travessa dos Expostos (no ce]i

tro do Recife, desaparecida), celebrar-se-há uma ladainha, com

assistência de todos os associados." (DP, 16 de julho, secçao R^

VISTA DIARIA) Sabe-se que os religiosos carmelitas descalços ,

chamados na época "terêsios", por serem filhos da Reforma na Gr -

dem do Carmo, consumada por Sta. Teresa de Ávila, no século XVI,

se retiraram de Pernambuco, alias, de Olinda, do seu convento e

igreja de Santa Teresa, - hoje ocupados pela Santa Casa de Miserj^

cõrdia, - no ano de 1823. Todos eram portugueses, e foram-se de

volta a Portugal, por não concordarem com a independência políti

ca do Brasil. Não sabemos a origem desta sociedade, ao que tudo

indica, composta de leigos. Este e outros grupos que, a seu tem -

po, serão conhecidos, com o nome de "Sociedades" ou "devoçoes" de
Nossa Senhora do Carmo ou "do Escapulãrio" constituem um desafio
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para uma pesquisa mais aprofundada, que extravasa os limites des

te trabalho. Não parecem muito recentes, pois o texto falada in

tenção da missa "pelos seus consocios jã falecidos". O importar -

te, para o nosso estudo, Í constatar a enorme popularidade da Fes

ta do Carmo no Recife, celebrada em pequenas festas simultâneas ,

que se incorporam ã "Grande Festa" no seu conjunto, uti1izando, 1n

clusive, para algumas de suas celebrações, o espaço da Igreja do

Carmo. No ano de 1892, o DP traz, também no dia 16, a noticia da

festa de "uma devoção de Nossa Senhora do Carmo, erecta na fregue

zia da Boa-Vista", fazendo a sua festa no domingo, 17, com missa

rezada na igreja de São Gonçalo (igreja situada no bairro da Boa

Vista, este, na época, completamente residencial, separado do bair^

ro de Sto. Antônio, onde fica o convento do Carmo, pelo rio Capi-

baribe, e a ele ligado por pontes). A festa teve prosseguimento ã

noite, na sede da "devoção", ã rua Visconde de Goyanna, n9 19, no

mesmo bairro supracitado.

Ainda em 1892, o Sr. Bispo Diocesano presidiu a Missa Ponti

ficai. O templo achava-se "bellamente adornado e literalmente

cheio de fiéis." A "tradicional festividade de Nossa Senhora do

Carmo" contou com "a pompa e esplendor dos costumeiros." (DP, 17

de julho, secção REVISTA DIARIA)

Em 1893, temos a registrar dois fatos: O primeiro é o incre

mento da animação da festa promovida pela devoção da Boa Vista;gj_

rãndolas de fogos, durante a missa, celebrada na igreja de S.Gon

çalo; o acompanhamento de orquestra nas ladainhas cantadas a noi

te, com o lançamento de "um lindo aerostato" e girãndolas de fo -

gos, em seguida. O segundo fato prende-se ã festa em honra da im^

gem do Frontispicio. Eis a notTcia: "Alguns devotos mandam cantar

hoje no respectivo convento as 7 horas da noite, uma ladainha so-

lemne em honra e gloria a Virgem do Carmello do frontespTcio; e

pretendem organisar uma devoção no intuito de fazer-se a festa

annualmente, como sempre se observou em annos anteriores; demons-
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trando assim aos fieis desta cidade que não deve ficar em esqueci_

mento a pratica religiosa dos louvores ã tão boa e carinhosa Mãi'.'

(DP, 19 de julho, secção REVISTA DIARIA) Por aT se evidencia: o

esforço de fazer ressurgir a festa do frontispTcio, "como sempre

se observou em annos anteriores"; a iniciativa não parte do cie -

ro, mas de "alguns devotos", desejosos de recuperar o espaço man

tido tantos anos pelas famílias que sustentavam a festividade.Mas,

os tempos são outros: acontece o processo da romanização da Igre

ja Católica no Brasil, a maioria dos frades carmelitas não são n^

cionais... Propõem, os devotos, uma saída para manter a festa: a

organização de uma "devoção", como outras tantas ji erigidas na

cidade, não s5 de Nossa Senhora do Carmo, mas de outros Santos e

títulos de Maria. Assim, não ficaria mais a festa ao sabor das

comissões eleitas de ano para ano, freqüente ocasião para o sur

gimento de jogos de interesses, de desejos de aparecer e promover

se socialmente, mas, seria o fruto de uma devoção vivenciada com

praticas religiosas o ano inteiro.

Em 94, alim dos elogios costumeiros ao esplendor da festa na

igreja do Carmo, na noticia da festa da Sociedade da Boa Vista -

agora chamada Sociedade 16 de julho -, celebrada com o mesmo bri

lhantismo do ano anterior, acrescenta-se a distribuição de esmo

Ias "aos pobres que apparecerem". (DP, 15 de julho, secção PUBLI
CAÇÕES A PEDIDO)

OS MOTIVOS DA FESTA

Em 1895, um longo artigo anÕnimo, de quatro colunas, ocupan

do a p. 2 do DP de 16 de julho, canta os louvores da Nossa Senho-
ra do Carmo. Inicia, dando as razões da Comemoração Solene, pelas
prerrogativas e graças especiais que a Teologia e Tradição Catoli
ca atribuem ã Mãe de Jesus, das quais destaca: a Maternidade Div^
na, a Imaculada Conceição e a Intercessão de Maria sobre o povo
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cristão; faz em seguida uma série grande de citações dos Padres

da Igreja e de autores contemporâneos, em louvor a Nossa Senhora,

prosseguindo com uma tirada sobre a vaidade do mundo, recheada de

casos de reis que foram derrubados - incluidos o Imperador Pe

dro II e Princesa Isabel; chega então ã parte mais importante do

artigo; conta as origens da Ordem do Carmo, onde mistura historia

com elementos legendários; descreve belamente a geografia do Mon

te Carmelo, imortalizado pelo Profeta Elias, Eliseu, os Filhos

dos Profetas, rememora as graças e favores concedidos pela Virgem

Maria a Ordem do Carmo, sobretudo o titulo de Irmãos da Virgem M^

ria do Monte Carmelo, que a Ordem traz consigo,e, mais longamen -

te, o Escapulãrio do Carmo, dando sobre ele "uma breve noticia" ,

onde mistura novamente lendas e historia, fatos ditos miraculosos,

em apoio ã devoção do Bentinho do Carmo, concluindo com uma lista

de Papas que o recomendaram e indulgeneiaram.

No DP do mesmo dia, saiu o programa da Festa, constando dos

atos religiosos: Vésperas do dia 15; no dia 15, missa da madruga

da, missa pontificai, razoura após a missa e Te-Deum à tardinha ,

a Festa de Santo Elias e Eliseu, no dia 20 e, novidade, vem igua]_

mente anunciada a festa de Nossa Senhora do FrontespTcio, no do -

mingo, dia 21, incluida no programa geral da festa, com missa e

grande procissão a tarde pelas ruas prõximas ao Carmo, quando os

religiosos carmelitas... resolveram com todo sacrifício, expor em

solemne procissão, o grande vulto da mãe de Deus do Carmo, em car^

ro triumphal e puchado por criancinhas. . ." Ainda no supradito nú
mero do jornal, temos em letras graúdas o "PROGRAMMA DA FESTA DA

DEVOÇÃO DA EXCELSA VIRGEM DO CARMO DA FREGUEZIA DA BOA VISTA",com

missa em S.Gonçalo, distribuição de esmolas e ladainha na sede da

"devoção", desde o ano anterior sita ã rua Velha, 118.

-ír

. *»•
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cristão; faz em seguida uma serie grande de citações dos Padres

da Igreja e de autores contemporâneos, em louvor a Nossa Senhora,

prosseguindo com uma tirada sobre a vaidade do mundo, recheada de

casos de reis que foram derrubados - incluidos o Imperador Pe

dro II e Princesa Isabel; chega então ã parte mais importante do

artigo: conta as origens da Ordem do Carmo, onde mistura historia

com elementos legendários; descreve belamente a geografia do Mon

te Carmelo, imortalizado pelo Profeta Elias, Eliseu, os Filhos

dos Profetas, rememora as graças e favores concedidos pela Virgem

Maria ã Ordem do Carmo, sobretudo o titulo de Irmãos da Virgem M^

ria do Monte Carmelo, que a Ordem traz consigo,e, mais longamen -

te, o Escapulãrio do Carmo, dando sobre ele "uma breve noticia" ,

onde mistura novamente lendas e historia, fatos ditos miraculosos,

em apoio ã devoção do Bentinho do Carmo, concluindo com uma lista

de Papas que o recomendaram e indulgenciaram.

No DP do mesmo dia, saiu o programa da Festa, constando dos

atos religiosos: Vésperas do dia 15; no dia 16, missa da madruga

da, missa pontificai, razoura ap5s a missa e Te-Deum a tardinha ,

a Festa de Santo Elias e Eliseu, no dia 20 e, novidade, vem igual_

mente anunciada a festa de Nossa Senhora do Frontespicio, no do -

mingo, dia 21, incluida no programa geral da festa, com missa e

grande procissão ã tarde pelas ruas préximas ao Carmo, quando "os

religiosos carmelitas... resolveram com todo sacrifício, expor em

solemne procissão, o grande vulto da mãe de Deus do Carmo, em car

ro triumphal e puchado por criancinhas..." Ainda no supradito nú

mero do jornal, temos em letras graúdas o "PROGRAMMA DA FESTA DA

DEVOÇÃO DA EXCELSA VIRGEM DO CARMO DA FREGUEZIA DA BOA VISTA",com

missa em S.Gonçalo, distribuição de esmolas e ladainha na sede da

"devoção", desde o ano anterior sita a rua Velha, 118.
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AINDA OS ESPANHÓIS E OS "BARÕES"

No dia 20, uma matéria assinada por "Um devoto", descreve a

festa que, sendo "uma de maior devoção que se celebra nesta cida

de, não deve passar sem descripção, ainda que succinta." O arti

go termina fazendo muitos elogios aos "illustres padres carmeli -

tas que vindo de além mar restaurar a Ordem, tém sido infatigã -

veis no desempenho de sua nobre missão", destacando um " subdito

inglez dentre os irmãos carmelitas. Refere-se ao Comissãrio Pro

vincial, Frei Cyrillo Font. A edição de 21/07 traz a lista dos

"devotos e devotas que tem de festejar a Virgem Nossa Senhora do

Carmo no dia 16 de Julho de 1896": trata-se de extensa lista de

homens, encabeçada por dois Viscondes e vários doutores, e de se

nhoras, encabeçada pela Baronesa do Livramento, com o tTtulo de

"Juizes bemfeitores" e "Juizas bemfei toras".

AINDA AS MOTIVAÇÕES DA FESTA

Em 1896, a procissão solene por diversas ruas do centro da

cidade, substitui a rasoura pelo Pátio do Carmo, após a Missa Poji

tifical. Agora, a procissão sai ãs quatro da tarde. Não sabemos

qual seria a imagem de N.S. do Carmo levada em procissão, descri

ta como "vultosa" em 95 e como "antiga e venerada" no noticiário

deste ano. Na edição do dia 16 temos uma bela crônica, assinada

por "Um catholico" que da as motivações para a festa, com bastan

te referências e comparações entre personagens bíblicas femininas

do Antigo Testamento e Maria, detendo-se também no patrocínio de

Maria sobre os cristãos em geral e a Ordem do Carmo em particular,

com ênfase na devoção do Escapulãrio do Carmo, do qual diz: " E

com o seu santo escapulario, que havemos de destroçar os infer -

naes inimigos que assestam contra nos as suas baterias tentadoras

no vasto campo desse mundo. E com elle que havemos de fazer cor-
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rer 6ssa nisiliciosa ^
serpente que arma certeiro bote contra as nos

sas boas obras no sentido de affastã-nos de tão glorioso affan. "
Amotivação para a festa e louvação a Maria é totalmente de cu -
nho espiritual. Outras noticias da festa exprimem a satisfação
dos leitores do DP com as comemorações deste ano. Uma matéria de

19 de julho, dando uma noticia dos atos religiosos, pregadores

da novena e do Dia 16, etc, acentua "que foram offerecidas muitas

esmolas e donativos, merecendo especial atenção uma riquissima ve

Ia de cera... offertada por uma das devotas, a Exm.D. Ermelinda

do Carmo Montarrovos."

A CHEIA E A FESTA

Em 1897 ocorreu enorme inundação no Recife. O DP traz até

listas das vitimas, muito pobres em sua maioria, que tudo perde -

ram, como também noticias de campanhas e promoções varias realiz^

das em prol dos flagelados. Não hã uma sÕ noticia sobre o possi -

vel engajamento da Festa do Carmo neste acontecimento. As cheias

ocorreram pouco antes do 16 de julho.

A devoção da Boa Vista realizou uma festa solene, com nove -

na, missa solene em S.Gonçalo, distribuição de esmolas aos pobres

(não fala nas vitimas das cheias), ladainhas ã noite e franqueio

da sede da "devoção" ao publico, na parte da tarde.

festa "DE RUA" - ORIGENS

Em 1898 destaca-se no noticiário o que podem ser considera -

dos os começos da festa "de rua": Na secção Revista Diária de 17

de iulho fala-se da iluminação do Pátio do Carmo, "caprichosamen

te organizada, nas fachadas de todas as casas do mesmo pateo."Tam
bem, ap5s o "Te-Deum" e procissão do recolhimento da bandeira da
festa, descida do mastro em frente ã igreja e devolvida ã sacris-
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tia, tocaram bandas de musica em frente ao templo "ate as 8 1/2

horas da noite."

OS DONOS DO "DIfiRIO" NA FESTA

Nestes três anos, o DP trouxe convite para uma missa mandada

celebrar por um devoto, no dia 16, na igreja do Rosário de Santo

Antônio, situada próxima do Carmo. Em 1899, na edição de 18 de ju

lho, vem listado o elenco dos "Juizes" e "Juizas" da festa de

1900; encabeça a lista como "Juiza da Festa" a esposa do "confra

de" (i.e, irmão da Ordem Terceira) Marianno Figueiroa de ' Faria.

Ora, desde a década de 1850 ate o ano de 1900, os Figueiroa de Fa

ria são proprietãrios do DP. Neste mesmo ano, o DP registra uma

pequena rixa do "Pequeno Jornal" com a confraria de S.Josê d'Ago-

nia, sediada na igreja do Carmo, por não se ter ornamentado o al

tar de S.Josê na Festa do Carmo, como os outros altares. O prove

dor compareceu ao escritório do "Diário" para defender-se da acu

sação, jogando a culpa sobre os religiosos carmelitas, "porquanto

a festa de que se trata ê feita pelos revdms. sacerdotes do con -

vento e só estes podem responder por tal falta." (DP, 18 de julho,

secção REVISTA DIARIA)

O INICIO DOS NOVECENTOS

No ano inicio do século, as noticias são pequenas, embora re

pitam a grandiloqüência de sempre; o DP reduziu-se para quatro fo

lhas, em 1900. No dia 18 vem a lista dos "Juizes" e "Juizas" para

a Festa de 1901, bastante recheada com sobrenomes ilustres, na so

ciedade pernambucana: Rosa e Silva, Viscondessa do Livramento, Co

laço Dias, Cardoso Ayres, Villaça e outros. Outro ponto interes -

sante com respeito ao lado econômico da Comemoração: o DP regis -

tra no dia 13 de junho, o pedido do Superior do Convento, Frei An
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dré Pratt, dirigido aos "dignos irmãos terceiros, confrades e a

todos os devotos que tenham de dar suas esmolas, o.omo sempre

teem feito nos annos passados, se dignem envial-as ao convento, e

desde jã muito agradece a cada um o obulo offertado." Sob a dire

ção do Frei André, volta a seqüência de missas das 5 ou 4 horas

até ãs 9 da manhã, a das 7 com distribuição da comunhão eucarTstj^

ca. Em 1901, o Sr. Bispo Diocesano, Dom Luiz de Britto presidiu

a missa pontificai. Uma nota do jornal de 19 de julho conta o su

cedido na porta do templo, a chegada de S.Exa.: "... os gatunos

aproveitaram-se da grande aglomeração do povo, para praticarem dous

furtos. Do Coronel José ClTmaco, um dos Juizes da Festa, furtaram

um relógio e cadeia de ouro, e do negociante de jóias Sr. David

Ribeiro da Silva tiraram uma carteira de algibeira, contendo di -

versos anneis de brilhantes." O DP, sempre parco em noticias de^

te tipo não deixou de apresentar esta, talvez devido ao fato da

enorme repercussão causada na sociedade, pela importância social

das pessoas roubadas, montante do furto e a ocasião em que ele se

deu. O fato atesta também, mais uma vez,a presença da "margina -

lia" na festa, quase sempre fora, mas ãs vezes surpreendida tam -

bém dentro da igreja, atraída pelo comparecimento significativo

dos ricos da cidade, e da população em geral, e não inibida pelo

aparato policial pequeno. Mas, o DP - agora propriedade de Rosa e

Silva - continua a referir-se ã festa em termos de "sumptuosa",ce

lebrada "com o máximo explendor", e outros. A comemoração do Pro

feta Elias, no dia 20, aumenta em importância e brilho, estes

anos, por inspiração do novo Superior, acima citado.

Em 1903, o destaque é a inauguração de uma lâmpada de prata,

na véspera da festa, dia 15, ao som do Hino Nacional Brasileiro .

Foi doada por um confrade, Sr. Álvaro Augusto Lins Wanderley So

bral. Acrescenta o DP: "Após a inauguração, o Sr.Álvaro convidou

diversos amigos seus para tomarem um copo de cerveja em sua resi

dência..." A banda de nOsica no adro da igreja, "elegantemente or
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namentado", tocando de 6 ãs 10 da noite do dia 16 e a queima de

fogos de artificio, apôs o "Te-Deum", alem da iluminação do Pãtio,

garantem os festejos externos.

No ano seguinte, estes são garantidos pela nomeação de uma

comissão especial, que cuida dos fogos de artifTcio, girãndolas ,

ornamentação do Pátio com bandeirinhas , da banda de musica... A

mesma comissão pediu aos moradores do Pátio que iluminassem as f£

chadas de suas casas.

A PROCLAMAÇAO DA PADROEIRA

Os anos 5, 6 e 7 continuam no mesmo ritmo o clima de incre

mento das solenidades, ate 1908, quando os religiosos iniciam,com

apoio enorme da população católica, aristocracia , burguezia Io -

cais e o povão, a campanha vitoriosa para alcançar, primeiro do

Bispo Diocesano, D.Luiz da Silva Britto e, através dele, do Pa

pa Pio X, o decreto proclamando N.Sra. do Carmo Padroeira da cid^

de do Recife. A campanha cresce em intensidade, justamente na Fe^

ta do Carmo deste ano, com o aumento da coleta de assinaturas em

frente a igreja, em cadernos que depois serão levados ao Papa por

D.Luiz de Britto,e uma grande concentração e caminhada que, sain

do de frente da igreja do Carmo, ao meio-dia, após a fala de vá

rios oradores, membros da comissão, se dirigiu para o Palácio da

Soledade, situado no bairro da Boa Vista, na rua do mesmo nome, a

um quilômetro e meio de distancia do Pátio do Carmo. Na epoca,sej2

via o palácio de residência do Bispo Diocesano. Esta "romaria" vem

descrita no DP do dia 14: o discurso do Presidente da Comissão,so

licitando ao Bispo "a sua valiosa intervenção perante o Santo Pa

dre Pio X, no sentido de ser alcançada do mesmo a graça de insti

tuir canonicamente a Virgem do Carmo como padroeira da cidade do

Recife." Sua Exa. comprometeu-se de público em realizar o pedido

da população, concretizado nos cadernos com mais de 160.000 assi-
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naturas. O DP exibe estes fatos e as festas deste ano, acrescidas

em sua animação com a expectativa deste decreto, na grandiloqüên

cia de costume. Não se furta, no entanto, a aceitar matéria de co

laboradores anônimos que rebatem a acusação que corria em setores

católicos do Recife, de "deposição" de Santo Antônio, considerado

de hã muito, padroeiro da Província, depois Estado de Pernambuco,

e do Bispado de Olinda. Houve muito entusiasmo, portanto, com a

idéia, mas também, alguma reação e oposição: Se Sto.Antônio era

patrono do Estado e do Bispado, seguir-se-ia naturalmente ser pa

droeiro da cidadel 0 fato é que as devoções de Sto. Antônio, no

Recife e de resto, no Brasil todo, popularTssimas no Brasil-colÔ-

nia e Império - até 1854 era feriado em Pernambuco o dia deste Saji

to, sendo cortado junto com outros feriados ligados a santos e

mistérios de Cristo pelo Governo com não pequena indignação de iji

fluentes católicos - ficaram inibidas com os Ministérios maçÔni -

COS do II Reinado e, sobretudo, com o processo de romanização da

Igreja do Brasil, levada a cabo pelos "Bispos reformadores" que,

entre outras medidas, empreendeu uma "purificação" das praticas

devocionais dirigidas aos santos populares, entre os quais Santo

Antônio. Acrescente-se a isto o fato de que os franciscanos ale

mães, chegados a Pernambuco no fim do século passado para restau

rar a Província Franciscana não possuiam o mesmo entusiasmo pelo

Santo confrade latino que seus antecessores 1usobrasi1 eiros. Re

sultado: nota-se, a partir da década de 1850, um descenso nas fes

tas daquele Santo no Recife, ao mesmo tempo que um crescimento

nas do Carmo .

Bom, deixemos falar agora o próprio Frei André Pratt, o gran

de inspirador desta campanha, em seu opúsculo anônimo - "CONVENTO

DO CARMO DO RECIFE": "Effecti vãmente, achando-se de partida para

Roma o respeitável e amado Prelado, afim de fazer sua visita ' ad

limina apostolorum', embarcou no dia 2 de Agosto, incumbindo-se da

piedosa missão e sendo portador daquella supplica assignada por
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mais de 160.000 pessoas, de todas as classes sociaes. A supplica

foi escripta e enfeixada em elegante e artistico álbum, encaderna

do em velludo azul, com guarnições ornamentaes de prata dourada ,

em cuja capa destacavam-se estes dizeres: 'Supplicatio incolarum

Urbis Recifensis Summo Pontifici Pio X'. (Tradução: Súplica dos

habitantes da Cidade do Recife ao Sumo Pontífice Pio X.) Annuin-

do Sua Santidade a esse desejo do povo do Recife, expediu o compe

tente diploma Pontificio, firmado no dia 25 de Novembro do mesmo

anno, de 1908. De regresso ã sua diocese, trouxe D.Luiz aos seus

amados diocesanos a alviçareira nova do feliz êxito de sua missão

junto ã Santa Sé, o que deu lugar a grandes e calorosas manifest^

ções de alegria. Em 15 de Julho de 1909, entre festivos accordes

de musica e perante concorridissimo numero de pessoas de todas as

classes sociaes, congregadas no Palacio Episcopal, fez D.Luiz, pu

blica e solemnemente entrega do honroso documento pontificio ao

Revmo. Pe. Provincial dos Carmelitas." (Pratt - 1939, pp.32-33)

Deixemos falar o DP, de novo: A 6 de julho de 1909, le-se a

noticia da bandeira da festa, "com desusada so1emnidade." No dia

da Festa, antes do sermão, foi lido o Breve Pontifício pelo Mons.

José de Oliveira Lopes, proclamando Nossa Senhora do Carmo Padroe^

ra da Cidade do Recife, Logo em seguida, "atroou aos ares uma sal^

va real de 21 tiros, e os sinos do templo, annunciando em festi -

vos repiques esse acto da solemne proclamação, foram secundados

por todos os campanários das igrejas da cidade em consoantes ac -

cordes. A compacta multidão que se premia dentro do sagrado tem -

pio, não podendo conter seu santo júbilo, irrompeu em delirantes

e enthusiasticas acclamações ã sua Excelsa Padroeira." (DP, 17 de

julho, secção ALMA RELIGIOSA). 0 jornal traz ainda, noticias das

devoções da Boa Vista, com altar instalado agora na Rua do Ria

chuelo, não mais na Visconde de Goiana, e outra, chamada de "devo

ção particular", com eleição da comissão da festa. Estas notas con^

tam da edição de 7 de julho.
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No mesmo ano de 1909 foi confeccionada uma lapide e colocada

no lado direito da entrada da Igreja do Carmo, para memória deste

acontecimento. Traz, em latim, um resumo do que descrevemos, nos

seguintes termos: "PIUS X - PONT - MAX - ENIXIS PRECIBUS DOMINI

ALOYSII BRITTO EPISCOPI OLINDENSIS POPULIQUE RECIFENSIS BEATAM MA

RIAM VIRGINEM DE MONTE CARMELO PATRONAM HUJUS CIVITATIS SEPTIMO KA

LENDAS DECEMBRIS ANNO INCARNATIONIS DOMINICAE MDCCCCVIII BENIGNE

DECLARAVIT ET SOLEMNITER DÉCIMO SEPTIMO KALENDAS AUGUSTI MDCCCCIX

OMBINUS EXSULTANTIBUS PROCLAMATA EST."

DESENVOLVE-SE A FESTA "DE RUA"...

Em 1910, destacam-se: o incremento da festa do pátio, com re

tretas todas as noites do novenário, dia da festa, e ate o domin

go, 17; iluminaçáio elétrica no Pátio, bem como dentro da igreja,

e um conjunto de "elegantes barraquinhas", tudo abrilhantado com

a queima de fogos de artificio, no dia 16. Além disto, a festa

extendeu-se até o dia 17, domingo, com missa solene as 11 horas ,

cantada á grande orquestra, e a procissão a tarde pelas ruas cir-

cunvizinhas da igreja. Continua a "desusada pompa" no ano seguin

te, com barraquinhas de prendas no Pátio, duas bandas de música

durante as novenas, três no dia da Festa, iluminação elétrica, ba

lões iluminados na frente das casas sitas no mesmo e na rua Paul2

no Câmara, uma das artérias que lhe servem de acesso, atual Cam

boa do Ca rmo .

. . . E TAMBÉM A "DA IGREJA"

Na festa da igreja, destaca-se a introdução da missa solene

da Vigília, no dia 15 pela manhã, com salvas de 21 tiros, toques

de sinos do Carmo e outras igrejas do centro ao meio-dia; inicio

do jubileu concedido por Leão XIII - do qual já falamos em outra
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secção - as duas da tarde; às 6 horas, canto das Vesperas sole

nes, à grande orquestra, com bênção do Santíssimo Sacramento e fo

gos de artiticio, apos o ato, na praça. As 4 da madrugada "estan

do a vasta egreja profusamente illuminada a luz electrica, cuja

installaçào foi confiada a conhecida casa commercial dos Srs.Mar-

tins, Galvao & C. entrara a primeira missa". Após esta,seguiram-

se missas de meia em meia hora, no altar-mÕr, sendo na de 7, dis

tribuída a Comunhão EucarTstica, ãs 10:30, o Bispo Diocesano, D.

Luiz da Silva Britto ê recebido ã porta da igreja "com todas as

formalidades do estylo". Cantada a parte do oficio monãstico ,

chamada "Tertia", entra o solene pontificai, presidido por sua

Exa. Revma. Nunca faltou D. Luiz, ã celebração da festa, enquanto

foi Bispo e Arcebispo de Olinda. Teve como assistentes diretos,

o Reitor do Seminário de Olinda, professores do mesmo, e o secre

tário do Arcebispado. Como acólitos, serviram seminaristas daque

Ia instituição. ApÓs o pontificai ã grande orquestra, ã qual não

faltaram solistas vocais líricos, de passagem pelo Recife,seguiu-

se a procissão por ruas vizinhas ao Pátio. As 7 da noite, novo

sermão, "Te-Deum" e bênção do SSmo. Sacramento e descimento da

bandeira. Este ano, dois carmelitas se encarregaram dos dois ser

mões panegTricos, o do pontificai e do "Te-Deum". (Da noticia do

DP de 15 de julho de 1911, p.l)

Outro fato a destacar, este ano, foi a assembléia realizada

no convento do Carmo, presidida pelo Coronel Alexandre de Caldas

Padilha, ã qual compareceram o Barão de Casa Forte, desembargado

res, comendadores, coronéis, majores, capitães, membros da famí

lia Pereira Carneiro, Correia de Britto, Costa Maia, Bandeira, de

Carvalheira, Santos Villaça, Dornellas Camara, e muitos outros.Um

"religioso carmelita" diz o DP, assessorou o presidente - teria

sido o Fr. André Pratt?! - Objetivo do encontro: discutir a idéia

da coroação canonica da imagem de Nossa Senhora do Carmo, jã pro

clamada padroeira do Recife, e formar uma comissão para encami
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nhar o pedido ao Arcebispo, a fim de ele, por sua vez, solicitar

mais esta graça ao Papa. Aclamadas com unanimidade as propostas,

a comissão escolhida foi ter na mesma tarde com D.Luiz, que acei

tou a idiia, "compromettendo-se encaminhar uma supplica latina e

outra em portuguez ao Santo Padre, pedindo que permitta a coroa -

ção canonica de Nossa Senhora do Carmo, a exemplo do que se fez ,

solenemente, pelo cabido brasileiro i Nossa Senhora da Appareci -

da, no Estado de São Paulo." (DP, 16 de julho de 1911, p.Ol) Tal

pretensão seri atendida, no entanto, em 1918, como se verã.

UM HIATO DE TRES ANOS

Pulamos neste momento, de 1911 para 14, por causa da invasão

e empastelamento das oficinas do DP, naquele ano, que o fez perm^

necer fechado até 1912, em vista das lutas políticas no Estado, e

o 2Ç semestre de 1913 não ter. sido microfilmado, por dificuldades

técnicas. O DP sai da crise com nova direção, mas os apreço e es

paço dados ã festa continuam os mesmos: "Será festejada com o bri^

1ho dos anos anteriores". De fato, este ano, a festa tem inicio

no dia 5, e não a 6, como sempre. Adianta-se de um dia o hastea -

mento da bandeira, apos a missa "cantada a grande orchestra , pr^

cedida de uma salva de 21 tiros e girândolas, às 5 da manhã. Ia -

dainha solene, sermão e bênção do SSmo. Sacramento. Como em 1911,

a firma Martins Galvão & C?, proprietária da "Garage Ford" ficou

encarregada da iluminação interna e externa da igreja. Este ano

o DP traz cobertura diária da novena. Inicia-se já com o templo

"completamente cheio, notando-se entre a assistência numerosas

famílias da elite recifense." Lá fora bandas de música tocam a

retreta, apos o ato religioso. Uma nota de 7 de julho dá conta

das providências para reforçar o policiamento no bairro cie Sto.
Antônio, durante o novenário: aumenta-se o destacamento com " 10

praças". Uma noticia do dia 8 explica o motivo: tem por titulo -
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"A malta dos gatunos na Egreja do Carmo." Diz a nota: "A malta de

gatunos que anda espalhada por todos os pontos da cidade não per

de vasa para o exercício de sua rendosTssima 'profissão'. Agora

estão vários delles em franca actividade na festa do Carmo. Den -

tre os que ali têm sido vistos destacam-se os conhecidissimos 'Chi

leno', Arthur Rios, Hermenegildo Santos, Américo Menezes, Francis

quinho, 'Domingos dos oculos' e ' Bahiani nho' . Ali foram ja practji_

ca dos vários furtos de jóias, relogios e outros objetos. A poli

cia que não os perca de vista."

E agora, uma notTcia sobre a arrecadação financeira da fes -

ta: "Tendo em vista a boa acolhida que tem recebido a commissão

encarregada de angariar esportulas os festejos que se devem realj^

zar no referido dia, revestir-se-ão de desusada imponência." Pas

sou-se a uma nova política de obtenção de ajuda financeira e mate

rial pra festa; em vez de os frades pedirem para os devotos levar

sua contribuição ao convento, i uma comissão que vai ãs ruas, lo

jas, casas, buscá-la. Então, o esplendor, o brilho da festa cres

ce com o montante do capital acumulado nas petições e contribui

ções espontâneas .

Um outro ponto, que o farto noticiário deixa a descoberto ,

mas cuja prática não começa este ano, e o costume de se facultar

as seis "tribunas" situadas no presbitêrio, acima do cadeiral do

coro, para serem ocupadas por "famílias em destaque da nossa so -

ciedade, achando-se as tribunas todas ocupadas." (DP, 10 de ju -

lho, secção ALMA RELIGIOSA) A semelhança de camarotes, estes lo

cais privilegiados reservados, com cinco, seis cadeiras, para as

famílias ilustres, eram a recompensa por serviços prestados á fes

ta e ao convento, ao mesmo tempo que ostentam também a aliança tá

cita mantida com esta classe.

As descrições dos atos litúrgicos do dia 16 conferem exata -

mente com as de 1911. Esta estrutura do dia da festa conservou-se

praticamente inalterada até apos o Concilio Vaticano II.
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FESTA VERSUS "A TRIBUNA"

Antes de prosseguirmos com o DP, convém retomar aqui umas coji

sideraçÕes apresentadas pelo semanário da Arquidiocese- "A Tribu^

na Religiosa", iniciado em 1906. Na edição de 18 de julho de

1909,numa noticia sem destaque sobre o decreto de Nossa Senhora

do Carmo Padroeira do Recife, o seminário frisa o caráter de "Pa

droeira menos principal", dado ã Maria, em vista ao anterior pa -

droado de Sto. Antônio. Termina a matéria, insistindo que náo é

feriado ou dia santo, o dia 16 de julho. No ano seguinte, nenhuma

noticia, apesar de ter caído num domingo o dia 16, justamente o

dia da semana em que saia o jornal. Em 1912, na edição de 8 de jjj

nho, no cabeçalho, uma reprodução dum quadro de Sto.Antônio, de

Murillo, e embaixo: "Santo Antônio de Lisboa - Protector da Archj[

diocese de Olinda e da cidade do Recife." No no 26, de 20 de ju

lho, lê-se uma Carta Pastoral dr D.Luiz da Silva Britto, cuja con

clusão é a seguinte: "Dada nesta cidade do Recife, em nosso Palá

cio da Soledade, aos 16 dias de Julho, festa da Gloriosa Padroei

ra Nossa Senhora do Carmo, de 1912, sob nosso signal e sello de

Nossas Armas." Isto demonstra mais uma vez o apreço de S.Exa. pe

Ia Santa Patrona da cidade, sentimento não muito comparti1hado,ao

que parece, pelos redatores do semanário arquidiocesano. Nestemes^

mo número e no de 19 de julho de 1913, saiu uma pequena noticia

sobre a Festa do Carmo, descrevendo-a rapidamente, e no final la

mentando "que, apesar da reforma porque esta passando a música s^

era entre nós, ainda este ano nesta festa, se não tenha podido i£

troduzir a música sacra segundo o 'Mottu Proprio' de S.S.Pio X ."

(A Tribuna, ed. de 19/07/1913, p.3) Refere-se a nota ao decreto
daquele Papa disciplinando o uso e qualidade da música sacra no
culto, seja coral, seja instrumental, contendo uma série de medi
das restritivas quanto ap uso de instrumentos, sobretudo os de so

pro, e quanto á polifonia sacra dos períodos barroco e clássico .
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classicismo vienense, encontrado e cultuado no Brasil desde o inj^ ,

cio do século XIX, bem como a própria distribuição das partes no

ato religioso estavam em franca oposição as normas do "Mottu Pró

prio". Os frades justificavam a continuação do seu emprego, ale -

gando a idade mais que centenária das composições. Enfim, o fato

é que a tensão estava criada, e a querela respeitosa mas pública,

prosseguiu, embora sem resultado, porque os carmelitas sustenta -

ram seu ponto de vista, permanecendo a novena e Vésperas tradicio

nais até a grande reforma operada no novenário e festa, apÓs o

Concilio Vaticano II, como veremos. Em outros momentos da festa ,

porém, os frades anuíram aos desejos da Cúria: em 1916, está ex -

pressamente dito no jornal que o canto da "Tertia", antes do pon

tificai solene, será em Canto Gregoriano. E, na festa de Santo

Elias, vem explicado no programa que "todas as composições musi -

caes serão de rigorosa conformidade com o 'Motu-proprio' do saudo

so Pio X." (DP, 20/07/16, p.2)

Da festa deste mesmo ano mostramos o depoimento: "A julgar

pelo novenário, que foi bellissimo e sobretudo concorrido, a fes

tividade de hoje será imponente. A ornamentação do templo é por

demais deslumbrante, realçando o altar-mor pela sua pintura. A il^

luminação electrica é farta e profusa, estendendo-se até a parte

externa do convento do Carmo." (DP, 16 de julho, p. 3). Ainda es

te ano, o jornal faz referência a uma cor.issão encarregada dos

festejos externos, composta "de distintos cavalheiros e devotados

fieis..." (DP, 06/07/16, p.2)

PREPARA-SE A COROACAO

Em 1917, outra novidade na festa "de rua": aparecem os pri

meiros brinquedos dos futuros parques de diversões: o jornal fala

de "... um pequeno 'carroussel' para creanças, além de outros di
vertimentos." (DP, 07/07/17, p.2. secção ALMA RELIGIOSA) Neste
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mesmo lugar, se pede ao chefe de policia "mandar postar uma praça

em cada porta da egreja, afim de evitar que se reproduza a bàlbúr

dia verificada hontem". Não fala de que "balbOrdia" se tratou. Mas,

as atenções da imprensa na festa deste ano se voltam para a campa

nha em prol da coroação canônica da imagem da Padroeira. Eis al -

guns trechos: "Attendendo aos sinceros e expressivos desejos do

povo catholico desta capital, ja louvados pelo saudoso antistite,

d.Luiz e hoje apoiados pelo exmo. e revmo. sr. arcebispo d.Sebas

tião Leme da Silveira Cintra, desde cerca de dois annos árduo e

activissimo trabalho se vem realizando com o apoio dos religiosos

carmelitas, para a consecução de um nobre e santo 'desideratum'. .."

Mais adiante, se explicita o tipo da coroa: "... preciosa coroa

de ouro, diamantes e outras pedras preciosas que devera ornar a

fronte luminosa da imagem d'aquella que está sempre prompta a in-

clinal-a piedosa aos afflictos, aos soffredores, aos supplicantes,

e que se ha revellado pelas mais emocionantes provas de vigilante

Defensora e Guarda da Capital Pernambucana." Exposta a qualidade

do objeto a ofertar, e sua justificativa, vem a exposição das di

ficuldades: "A solemnidade que se pretende levar a effeito - uma

das mais belas e complexas do ritual romano - requer somma tão

avultada de esforços que sõmente a tal emprehendimento se animam

os que se sentem robustecidos pela fé ardentes, pelo vivo amor,

pelo reconhecimento illimitado para com a Generosa Dispensadora

das graças..." Narra em seguida a seqüência de reuniões realiza

das no convento do Carmo, das quais resultou a constituição de um

"Comitê Central", para dirigir os trabalhos da projetada coroa

ção. Eis sua constituição:

"Presidente de honra: exmo. sr.barão de Casa Forte. Presideji

te effectivo, revmo. frei André M. Pratt. Vice dito effectivo,co

ronel Alexandre Américo de Caldas Padilha. Secretario, dr. (ilegT

vel o primeiro nome) Quintino Galhardo. Thesoureiro, Sebastião M]j

niz do Amaral."(DP, 11/07/17, p.2)
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Na edição do dia 12, outra nota sobre o assunto, esclarecen

do como os fieis deverão colaborar: "... e de esperar que si to -

dos os devotos da Virgem do Carmelo querem sua coroação, corres -

ponderão generosamente ao sacrificio que reclama esta insigne hoji

ra e pelo mesmo, sua vontade se accomodara as obras... Um diaman

te, um brilhante, uma joia de ouro, todos e quaisquer donativos

de nos generosamente desprendidos, ao poder mágico da inspiração

do artista se transformarão depois que tenham vindo donde bate um

coração devoto de N.S. do Carmo, em uma coroa de singular belle -

za, que ostentara nossa rainha de futuro, como penhor valioso do

nosso affecto... Na seguridade de que todos os amantes, filhos e

devotos de Nossa Senhora do Carmo, corresponderão devidamente, em

santa emulação, nesse testemunhe de amor, fica desde ji r.berta a

subscripção podendo ser entregues as jóias e donativos aos senho

res ou senhoras do 'Comitê central' ou aos religiosos carmelitas'.'

Outras notas de interesse para nosso trabalho: no dia 11, o DP

também noticiou uma Festa do Carmo no bairro do BARRO, promovida

pela Associação dos Carmelitas Descalços no Barro. Será a mesma,

aparecida no jornal hã dez anos atras, ou outra? Na edição de 13,

em artigo anônimo, se pede ãs autoridades para o dia 16 de julho

ser feriado municipal. Tem inTcio então o movimento neste senti -

do, que antes se limitava a apelos ao comércio e escolas particu

lares, e/ou notificação de tal ou tal firma ou escola que fechara

suas portas no dia 16.

Não podemos deixar de registrar a ausência de impacto da hor
rTvel seca de 1915 nas Festas do Carmo destes anos. Se houve, nao

foi notificada no DP.

AGORA, PASSEMOS PARA 1918

Em primeiro lugar, a Sociedade Beneficente 16 de Julho (Car
melitas descalços) avisa que "içarã em sua sede no pateo do Car-
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mo, n9 20 antigo, 19 andar, a bandeira de sua padroeira", no mes

mo momento do hasteamento da bandeira da Festa do Carmo, em fren

te à igreja. E dito que esta corporação festeja seu 429 aniversá

rio. Também a Sociedade do Barro fará sua festa na igreja daquele

subúrbio, a 21 do corrente, com bandeira ãs 18 horas do dia 19,

sexta, e novena em seguida.

A banda de música da retreta deste ano foi providenciada pe

la esposa do então Governador do Estado, Dr. Manoel Borba. O Pr.

André Pratt escreve um longo artigo, assinado, na secção ALMA RE

LIGIOSA, rebatendo acusações contrárias ao culto a Nossa Senhora

do Carmo, como se desenvolve no Recife, iniciando o escrito com a

defesa da religião, como apaziguadora de angústias, promotora de

"melhores sentimentos", capaz "de satisfazer as aspirações mais

elevadas do espirito e de produzir as impressões mais doces e

agradaveis que a alma possa anhelar." Seu conteúdo e um conjunto

de louvações a Maria, e ã felicidade do povo pernambucano,por ter

tal padroeira.

Continuam os pedidos para que seja feriado o dia 16.

Sobre a coroaçao: o DP traz trÕs matérias. Uma, descreve a

coroa, jã pronta, e exposta na joalheria que a compôs, o "Regula

dor da Marinha", no centro do Recife: "E de ouro macisso, estylo

francez, cravejada de pedras preciosas: brilhantes, pérolas, ru

bis, saphiras e esmeraldas. Tem 60 centímetros de altura, com o

peso bruto de tres kilogrammas. Está avaliada em 40 contos de
réis. Grande tem sido o numero de pessoas que affluem ao Regula
dor da Marinha para apreciar essa obra d'arte de fino gosto, at
testadora do sentimento catholico de nosso povo e do progresso

da ouriversaria entre nõs." (DP, 10 de julho, p.2, secção ALMA RE
LIGIOSA) Outra, faz uma longa defesa apologética da existência
e da legitimidade das "mais.eloquentes demonstrações do sentimen-
to catholico do paiz" e da "doce fé que infiltram as belezas do
catholicismo no coração humano", contra os que. negando estas rea
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lidades, dão provas "de intolerável sectarismo que tudo escureça

a olhos vendados". Todo o arrazoado sem endereço explTcito,dã-nos

a entender que partiram reações de meios politica ou intelectual

mente poderosos no Estado, contra o projeto da coroaçao canõnica.

Depois de dizer: "... a religião catholica representa uma força,

um baluarte moral invencivel (no Estado)" o artigo aponta, "entre

outros bri 1hantissimos exemplos", os "exercicios religiosos da

Egreja de Nossa Senhora do Carmo, imagem cuja coroação solene os

revdmos. religiosos daquele convento, nesta cidade, trabalham de^

veladamente por alcançar do capitulo da basilica de S.Pedro de Ro

ma." Portanto, esta evidenciada bem claramente a iniciativa maior

dos religiosos do Carmo, em relação ao projeto aludido. Mais adiari

te, insiste - no que outros ja fizeram - em argumentar pela legi

timidade do propÕsito, pelo precedente, ja aberto no Brasil: a

coroação canõnica de N.Sra. Aparecida, em São Paulo (DP, 09/07,p.

2) Em Salvador, Bahia, escreve um carmelita espanhol, li resideji

te, sobre o mesmo tema. Seu artigo é transcrito no DP, em 13 de

julho. Ao reforço feito pelos da Terra, acrescenta-se o dos que

moram fora. Elogios ao "piedoso povo" não são poupados. Fala aos

brios dos pernambucanos. A data da coroaçao e descrita como ...

o dia feliz que (o povo) acrescentarã mais uma pagina gloriosa na

sua brilhante historia", para, em seguida, justificar o clímax de^

ta emoção: "... mas jã o seu santo desejo raia nos limites do de-

lirio (no sentido durkheimiano do termo, entenda-se), e todos a

uma voz anciosos, impacientes..." Resta saber se realmente o po

vão compartilhava de todo este entusiasmo, transpirado e, pode-se

dizer, destilado pela imprensa, expressão do grande anseio dos

frades, confrades do Carmo, e devotos mais ligados i Ordem, em ge

ral. O empreendimento, dizem os artigos deste ano, conta com o am

pio apoio do novo arcebispo - Dom Sebastião Leme da Silveira Cin
tra, mais tarde, o grande Cardeal Leme, do Rio de Janeiro.

Também neste ano se intensificaram os esforços para o comer-
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cio, indústrias, escolas, repartições, etc., feriarem. Assim, ve

jamos: Na edição de 12 de julho, vem registrada uma carta da Dire

toria da Associação Comercial, respondendo ao ofTcio dos "promoto

res da Festa de Nossa Senhora do Carmo" notificando o pleno assen

timento daquela entidade ao pedido de se fecharem o comercio em

geral e os bancos no dia 16. A mesma nota traz a integra do supra

dito ofTcio, encaminhado pelo "comitê encarregado da coroação ca-

nonica da Virgem do Carmo" e pela "comissão dos festejos a mesma

Senhora". Baseia-se, a legitimidade deste pedido, em ter sido ele

atendido no ano anterior e "considerando que o digno commercio

dos florescentes Estados do Rio de Janeiro, Bahia, Parahyba e Pa

ra também feriam os dias dedicados aos seus respectivos patronos

São Sebastião, Senhor do Bom Fim, Nossa Senhora das Neves e Nossa

Senhora de Nazareth, demonstrando assim que apezar da Egreja es -

tar separada do Estado, não trepidam em tornar bem públicos os

seus sentimentos religiosos." Assinam a solicitação: Fr.André M.

Prat, "presidente effectivo, barão de casa Forte, presidente de

honra; Caetano Galhardo, 19 Secretario, Manoel Carvalheira 29 Se

cretario, Jayme Gomes Saraiva, thesoureiro ad hoc." O pedido de

feriado vem repetido numa matéria do dia 13, estendido também "as

repartições publicas estadoaes e federaes". No dia 15, o Comitê

da coroação e a comissão dos festejos encaminham mesmo pedido,con

forme ofTcio mandado antes, ao mr. Jungstedh (sic), superintenden

te da "Great Western" para facilitar o ponto aos funcionários,tam

bém ã Alfândega do Porto do Recife. O artigo comunica, igualmen -

te, que o Governo do Estado e a municipalidade decretaram feria -

do. No dia 16, volta a se notificar o fechamento de todas estas

entidades e repartições, além da Santa Casa de Mi sericÕrdia, que

não dará expediente. Diante da situação concreta da Velha Repúblj^

ca, de portas fechadas, oficialmente, para acordos deste tipo com

a Igreja Católica, esta recorre ao "jeitinho brasileiro", ã inst^

tuição do "favor", como salientava Roger Bastide (1971), observan
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do-a com respeito a ascensão dos mulatos na vida publica e pro

fissional da Nação. No nosso caso, o "favor" e acompanhado da "do

mesticidade": uma cidade consegue o feriado, abre-se o precedente

para a Igreja em outras capitais alcançar o mesmo, para seus res

pectivos santos padroeiros. Assim, o que é negado na teoria, e

concedido na pratica, mediante um mecanismo de alianças mais ou

menos tácitas.

Chegamos ao ano de 1919, o da coroação canÔnica. Que não acoji

teceu na festa do Carmo, mas em 21 de setembro. A festa, porem ,

foi realizada "com muito brilhantismo", a procissão e descrita

como "imponente". Em uma matéria de 14 de julho, lemos a seguinte

justificativa para a Comemoração Solene: "Gratas, enternecedoras

e atrahentes são sempre para o povo catholico de Pernambuco as

tradicionaes novenas e pomposa festa de Nossa Senhora do Carmo

apesar de se celebrarem na época mais Invernosa e inclemente do

anno, o povo, compellido por intenso amor a sua padroeira queri -

da, vencendo todos os inncommodos (sic) e sacrificios procura pe

netrar no seu vasto e sumptuoso templo para com preces saturadas

de piedade e com dulcissimos cânticos, prestar sua homenagem fi -

liai e pedir a confortadora bençam a Virgem Santíssima do Carme -

Io. Bem justifica este enthusiasmo a edificante manifestação de

piedade, os especiais benefícios por Ella prodigalizados aos fi -

lhos desta cidade e as exuberantes provas de amor com que Ella C£

rinhosamente attende a seus devotos. Devoção preciosa aos olhos

da Santissima Virgem foi e será sempre a devoção do seu sagrado

escapulario, prenda dos inesgotáveis thezouros de sua solicitude

maternal para com a pobre humanidade..." Mais adiante, o artigo

cita palavras do Papa Bento XV, governando a Igreja naquele ano

(seu Pontificado estendeu-se de 1914 a 1922), dirigidas aos semi
naristas do colégio pontifício de Roma: "... que todos estejais

munidos de uma arma comum: essa arma é o escapulario de Nossa Se

nhora do Carmo, que tem o privilegio particular de proteger-vos
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ainda depois da morte." A nota termina fazendo os dois costumei

ros apelos: pelo comportamento respeitoso, "abstendo-se de profe

rir paiavras imprÕprias do recinto sagrado, guardando o devido si

lêncio, respeito e ordem..." e pelas contribuições dos fiéis para

a festa. Mais uma vez fica evidenciado o carãter espiritual, con

tido, das solenidades. Os religiosos tentam combinar um comporta

mento entusiasta, que se manifeste em momentos precisos, permiti

dos pelo ritual: subida da bandeira, chegada e saTda da imagem,

na procissão, através de palmas e vivas. Tudo isso sem quebra do

respeito, não se permitindo manifestações "fora de hora". Outro

ponto de destaque e a repetida menção ao Escapulario do Carmo, s^

nal concreto da devoção a Nossa Senhora do Carmo, que todo devoto

contrai uma obrigação não jurídica, mas moral, de recebé-lo, e cij

jos favores, da parte de Maria, se constituem de graças, assistéji

cia e proteção nesta vida, e "ainda depois da morte", como assegu^

ra a palavra do Papa, invocada para legitimar ainda mais o apelo

ã devoção.

Este ano, o numero de salvas, de girãndolas e foguetes supe

rou os demais: por cinco vezes, entre os dias 15 e 16, os tiros

"fenderam os ares". Dom Leme continuou a tradição de D.Luiz de

Britto, comparecendo, recebendo as honras "a que tem direito" e

assistindo "pontificalmente" do trono a Missa Solene, celebrada

pelo provincial, Fr. André Prat. A comissão das festas externas

solicitou a iluminação à luz elétrica das frentes das casas no Pã

tio do Carmo, na véspera e dia da Festa; este apresentou-se farta_

mente iluminado a luz elétrica, também, com barracas, dois core -

tos com bandas de música. A edição de 16 de julho do DP traz uma

pequena noticia sobre a inauguração da praça do Carmo, no dia 15.

O velho pãtio transformou-se então em praça. Além da iluminação

recebeu uma ornamentação extra de galhardetes e folhagens. O fe -

riado foi garantido pela Associação Comercial e repartições públ^

cas, que deram ponto facultativo.
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No transcorrer da novena e festa intensificaram-se as reu

niões do Comitê da coroação de Nossa Senhora do Carmo. O DP traz

duas vezes a lista de participantes deste, a seguir: Fr. André

Prat, presidente efetivo. Barão de Casa Forte, Presidente de hon

ra, comendador José Baltar, Drs. Netto Campello, Fonseca e Silva

e Nazareno Campello, Bruno Velloso, Carlos Falcão, dr.Cardoso Ay-

res, Arthur Lemos, Sérgio Gonçalves, Achilles Schuller, dr. José

de Goes, João Espíndola Pessoa, capitão Sebastião Amaral, Dr. Se-

verino Revoredo, Bernardino Maia, Fonseca de Oliveira, dr. Lande-

lino Camarà, Dr. Thomé Gibson, coronel Alexandre Padilha, Dr. EpJ^

phanio Bezerra, Albino Neves e Eduardo Dubeux. Fizeram gestões p£

ra escolher o local da coroação na Praça 13 de Maio, onde se si -

tua a Faculdade de Direito do Recife, designou-se a comissão para

mandar confeccionar o carro triunfal, resolveu-se arrecadar jÕias

e dinheiro até o fim de julho, para confeccionar um cetro impe

rial de ouro, para a imagem, ja que as coroas, de Maria e do Menj^

no Jesus estavam prontas, tendo esta última sido feita com doa -

ções das crianças e adolescentes do Recife.

Bem, não cabe nos limites deste trabalho a descrição e apre

ciação das festas da coroação, porque se realizaram fora do espa

ço temporal da Festa do Carmo. O DP deu ampla cobertura, como ou

tros jornais do Recife, inclusive, na edição de 01 de janeiro de

1920, vem um comercial de uma publicação contendo "as mais deta -

lhadas informações sobre a majestosa festa que o Recife teve a

honra de assistir. Uma infinidade de factos que a nossa objecti-

va manejada pelo hábil operador pernambucano F. Grossi, conseguiu

como um 'Tour de force' photographar." (DP, 01 de janeiro, p.lO)

Por ai se vêem os ecos do acontecimento na imprensa, que reuniu ,

além de carmelitas religiosos e leigos, 19 Bispos e Arcebispos do

Pais inteiro, inclusive o Primaz do Brasil. O ato foi precedido de

novena. No dia 21 de setembro, das 3 da madrugada ãs.ll horas ce-

lebraram-se Missas ininterruptas, seguindo-se o pontificai ao
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meio-dia. Pelas tris da tarde, saiu a imagem, quase bi-centenã -

ria, doação da Rainha D.Maria I de Portugal ao Carmo do Recife,

ate a Faculdade de Direito, onde foi coroada canonicamente pelo Sr.

Arcebispo Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra. Até esta data,

apenas quatro imagens de Padroeiras tinham recebido idêntica home

nagem, na América Latina: Nossa Senhora de Guadalupe, no México ,

Nossa Senhora de Lujan, na Argentina, Nossa Senhora da Aparecida,

em São Paulo, Padroeira do Brasil, e Nossa Senhora do Carmo do Re

ci f e.

• A NOVA BASÍLICA

Em 1920, a primeira surpresa: no dia 11 de julho, um telegr^

ma de Roma transmite a noticia da elevação da igreja do Carmo a

categoria de "basílica menor", pelo Papa Bento XV. Ate então s5

duas igrejas existiam no Brasil com este titulo: a de Aparecida ,

em São Paulo, e a de Nossa Senhora de Nazareth, em Belém do Pari.

Imediatamente, comunicou-se a noticia ao Cardeal Arcoverde, no

Rio de Janeiro, e ao Arcebispo Dom Leme. Convocou-se o "Comitê de

N.S. do Carmo" (teria sido o mesmo da coroação?) para um encontro

de deliberações. Ficou estabelecida a data do primeiro aniversã -

rio da coroação, em 21 de setembro para a solenidade da sagração

da nova basílica. Esta cerimonia veio a realizar-se, porém, s5 no

ano de 1 922 .

A primeira novidade com respeito ao novenario, é uma seqüên

cia de pregações, todas as noites, com a participação dos mais im

portantes padres pregadores, da cidade, seculares e reiigiosos.Ou

tra novidade: passando pelo Recife uma esquadra chilena, os ofi -

ciais foram convidados a participar do novenario, durante os dias

que aqui estiveram, t sabido (e os jornais frisaram) ser a Senho
ra do Carmo padroeira do exército do pais vizinho. No dia da fes

ta, três Bispos de Dioceses pernambucanas participaram do Pontifj^
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ficai: Dom José de Oliveira Lopes, Bispo de Pesqueira,celebrante,

D.Ricardo Villela, de Nazaré, , pregador, e D.João Tavares de Mou

ra, Bispo de Garanhuns.

De 1921 destacamos em primeiro lugar a cerimonia do hastea -

mento da bandeira da festa, no dia 6, descrita com detalhes na

edição de 7 de julho, o "symbolico prelúdio da mais pomposa festj^

vidade que a alma pernambucana annualmente celebra." Mais adian -

te: "Findo o santo sacrificio, começou a mover-se religioso e bem

organizado prestito composto de creanças e senhoritas trajando de

branco, confrades de diversas irmandades e irmãos da Ordem 3a. do

Carmo, acompanhando o estandarte onde estava estampada a sacros -

santa (sic) imagem de Nossa Senhora do Carmo, sendo este conduzi

do por figuras angélicas (isto é, meninas vestidas de 'anjo'). Fe

chava o prestito a banda de musica do 219 batalhão de caçadores .

De bello e emocionante effeito foi o inspirado hymno da Padroeira

do Recife, executado no meio da praça do Carmo pela orchestra e

numeroso núcleo de senhoras. Ao recolher a procissão entre trans

portes de júbilo, estrepitar das girandolas e vibrantes acordes

da musica marcial foi festivamente arvorada a bandeira precursora

da grande solennidade a celebrar-se a 16 do corrente, sendo solt^

dos nessa mesma occasião grande número de alvos pombos enfeitados

de laços multicores."

A FESTA DE TODOS

Na noticia do dia 11 de julho sobre o novenãrio, lê-se: "Têm

estas tradicionais solennidades neste Estado um cunho de raro es

plendor e de verdadeira devoção, abalando a todas as classes que

vão nestes dias a render a inclita Padroeira o preito de sua pie

dosa e sincera homenagem." (O grifo é nosso).Mais uma vez, da-se a

insistência em reconhecer a festa como sendo de todos, e a devo -

ção abrangente para a totalidade da população recifense. Os arti-
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gos perpassados de loas a Maria continuam, neste ano, como nos

anteriores, comentando sempre trechos da BTblia, sobretudo, o de

Judite: "Tu és a gloria de Jerusalém, a alegria de Israel, a hon

ra do nosso povo", atribuindo esta frase a Nossa Senhora do Car -

mo, "que constitue a delicia dos nossos corações e a alegria de

nossas almas." (DP, 15 de julho, p. 01). Multiplicam-se as refe -

réncias genéricas de graças, favores concedidos por Maria ao seu

povo, do Recife, sem especificar no entanto, quais sejam. O dis -

curso triunfal, muito bonito as vezes, não desce as conseqüências

de ordem pratica para a vida das pessoas, não tenta dar respostas

para a realidade dura do sofrimento do povão. Detém-se nó aspecto

panegiris ti CO , muito ao sabor da época. A prépria festa aparece

como um elemento de conforto espiritual, de consolação, em meio

as durezas do dia-a-dia...

Em 1922, graves acontecimentos políticos no Estado, princi -

palmente no Recife, vim perturbar o desenvolvimento normal da fes^

ta, que se vé reduzida a um triduo preparatório para o dia 16, em

vez dos exercícios festivos do mes de julho todo, e do tradicio

nal novenario. A oligarquia pernambucana, dividida em duas fac

ções, o "borbismo" uma, e o "pessoTsmo", outra, faz o Estado mer

gulhar numa campanha pela sucessão do Governador José Bezerra, f^

lecido no cargo, campanha esta marcada pela violência, intolerân

cia e radicalismo. Com os tradicionais "padrinhos" da Festa do

Carmo envolvidos na luta, que ultrapassava os gabinetes polTti -

COS, invadindo as ruas, em escaramuças e arruaças, não era possi-

vel pensar-se numa comemoração solene, costumeira. (Cf. Azevedo,
1984:20-23)

MALANDRAGEM, LUZES E PAINÉIS

Na festa de 1923, permanecem os elementos: pedido e conces -

são do feriado municipal e ponto facultativo, a presença da comis
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são da festa — o "Comitê de N.S. do Carmo" a presença das

mais altas autoridades civis e militares, na Missa pontificai; o

grupo de senhoras da sociedade encarregado de ornamentar diaria -

mente o altar-mõr, recebendo doações em flores naturais de pes -

soas encarregadas para este serviço. Dom Miguel Valverde, atual

Arcebispo, compareceu ã festa, para celebrar a missa das 7 da ma

nhã, não vindo ã missa solene das 10 horas.

A noticia sobre o policiamento no interior da basílica e

nas entradas da mesma, inclusive com fiscalização discreta de

quem entrava e saia, com revista dos suspeitos, mereceu repetição

no DP, uma indicação de que a segurança das ruas do Recife, sobr^

tudo nos dias de grande aglomeração, não era das maiores.

Destacou-se também, este ano, o anúncio para a festa " dos

Carmelitas Descalços do Barro", em sua sede, situada à avenida Dr.

Jose Rufino, com missa cantada e bênção do SSmo. Sacramento pelo

vigário do Barro; salva de 21 tiros pela manha, ladainha, a noi -

te, descimento da bandeira, banda de música, fogos de artificio ,

tudo realizado no domingo, 29 de julho, precedido de solene tri -

duo. Das outras devoções, não se fez menção.

Em 1924 , o coral - "schola chantorum" - do seminário arqui

diocesano, sito no Alto da Se, Olinda, cantou a missa solene do

dia 16, alternando-se as partes corais com o canto Gregoriano, co

mo se tem feito desde a década passada, em cumprimento aos dese -

jos de Pio X, de restaurar o Canto-chão na Liturgia. A procissão
segue-se imediatamente ã Grande Missa, percorrendo pequeno itine

rário de ruas adjacentes ã Praça do Carmo. Ao aviso do percurso

da procissão, no DP, vem o adendo: "si o tempo permittir" (DP, 16
de julho de 1924, p.l), exprimindo uma das dificuldades que a fe^

ta tem sempre encontrado, e que às vezes a prejudica extremamen

te, sobretudo a festa "de rua": os rigores da estação das chuvas,

no Recife, quase sempre atingindo seu ponto máximo em julho.

Notas dos dias 11 e 12 de julho, no DP, referem-se a novena
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do dia 12, dedicada a firma Seixas Irmãos & Cia, que serã uma das

mais imponentes, por decisão do estabelecimento comercial. "O pa-

teo da basilica ostentara rica decoração que primara pela sua or^

ginalidade, apresentando uma illuminação feerica. No centro do p^

teo serã erguido um sumptuoso arco triumphal, de uma peça de raro

valor artistico pela primeira vez apresentada ao nosso publico.No

alto ostentara uma vistosa allegoria a Virgem do Carmelo, painel

divido (sic) ao conhecido artista professor João de Freitas. Du -

rante a festividade, serã queimado um bellissimo fogo de artifi -

cio, a cargo do perito pyrothechnico. Tocarão duas bandas de musj_

ca", diz o DP, na secção ALMA RELIGIOSA. No dia 12, lemos: "A com

missão externa (da festa "de rua") num gesto de agradecimento pa

ra com a referida firma (a Seixas Irmãos & Cia.), tendo em vista

o esforço demonstrado para que seja a noite que lhe foi dedicada

a mais imponente do novenario, resolveu inaugurar, hoje a amplia

ção de luz que devia ser feita, como de costume, na vespera da

festa. Ao critério e gosto da conceituada firma 'Electrica Delta

comp. Ltd.' a quem estã entregue todo o serviço de illuminação da

festa, confiou a comissão externa 'uma surpresa' para a fachada

da basilica, que farã parte da aplicação de luz a inaugurar-se .

Oserviço extraordinário para a noite de hoje, de fogos, luz, or

namentação e musica estã sob o gosto artistico do sr. Joaquim Fon

seca da casa Gallo Preto." Então, a festa em seus aspectos "ex -

ternos", ou seja, iluminação, animação do pãtio e ruas adjacen

tes, fogos de explosão e de artificio, retreta, ornamentação, etc.,

variava para mais ou menos esplendor, de acordo com a firma ou

grupo de firmas patrocinadoras, e tambim de acordo com os membros
da comissão, seu prestigio social, dai advindo maior capacidade

em conseguir mais recursos. Por falar em recursos, o anúncio saí
do no DP para a comissão de arrecadação, no dia 5 de julho, diz
o seguinte: "... a comissão da mesma festa darã depois de amanha,
principio a arrecadação das esportulas, o que farã por intermédio
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dos devotos irmãos cavaleiros: (seguem os nomes), aos quais se

pede comparecimento a missa da bandeira ou das 8 1/2 para recebe

rem as listas do local que lhes esta destinado e saberem os compa

nheiros das commissões parciais."

Em 1925, o artigo que anuncia o início da festa, elogia como

em outros anos anteriores, o novenSrio, "... encantador em suas

inspiradas harmonias musicaes, docemente emocionante em sua ex

pressão, tocante em suas sublimes preces e psalmodias, magestoso

em seu conjunto, e ainda o mesmo que tantas gerações tem assisti

do." (DP, 5 de julho de 1925, secção ALMA RELIGIOSA) Nesta mesma

matéria, que da os avisos gerais para a novena e dia da festa,deji

tre estes, participa ao público que "... as seis tribunas da ca -

pella mor foram especialmente reservadas para as exmas, familias

seguintes: Governador do Estado, Baroneza da Casa Forte, Virginia

Colaço, cel. José Diogenes, Juiz e Juiza da festa". Uma novidade

deste ano: os alunos da Escola Apostõlica (seminário) Carmelitana

fizeram parte do coral que executou partituras polifÕnicas na Mi^

sa solene.

Na festa de 1926, em obediência à lei municipal, as girãndo-

las de foguetes de estouro foram substituídas por girãndolas de

"fogos de lagrimas coloridos". Pelo que consta das notícias do

DP, nada ocorreu de diferente, ou extraordinãrio. Mas, em 1927 ,as

girãndolas barulhentas já "fendiam os ares", de novo: No dia 7 de

julho, vem o apelo da comissão dos festejos externos ao chefe de

policia para "proibir as correrias e subidas de vagabundos aos

coretos armados naquella praça... e outras cousas que venham per

turbar a ordem publica e consequentemente a bõa marcha da imponen

te festividade." (DP, 07/07/27) Ainda uma vez, falta a considera

ção das causas daquela vagabundagem, um olhar mais profundo sobre
o problema e possíveis buscas de soluções: não! Ea ordem públi
ca e da festa que precisa ser preservada, sem outras atenções pa

ra estes detalhes. Que diferença em relação ãs preocupações liber
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tãrias do século XIX, que a Festa do Carmo também assumia, como

a libertação da escravatura... Não seria esta mudança de mentali

dade uma resultante da intensificação da aliança com a aristocra

cia e a burguezia, predominantemente conservadoras? No encerrameji

to da festa, quatro bandas se apresentaram na Praça e, alem do f^

riado concedido pelo Governo do Estado, Municipalidade, comércio,

bancos, indústria, escolas, "... attendendo a pedido, foi accord^

do entre a imprensa matutina e vespertina, não se trabalhar ho -

je." (DP, 16/07/27, p. 3)

Em 1928, o DP veio mais recheado que os dois anos anteriores

com notas sobre a festa. Na edição do dia 24, temos uma descrição

poétiCO-mTstica do novenirio: "Como nos dias anteriores, o piedo

so exerci cio teve inicio as 18 horas. Todo o templo apresentava

vistosa ornamentação, salientando-se o altar de Nossa Senhora do

Carmo, repleto de flores naturaes, offerta das familias recifen -

ses. Diante do Santissimo Sacramento em exposição foram feitas as

meditações do dia por um religioso carmelitano, seguindo-se o caji

to dos cinco Pater-Ave e Gloria. Após foram cantadas a ladainha

e as preces eucharisticas 'verbum caro', pelo tenor Vicente Cunha

e 'Tantum Ergo', seguindo-se a benção do Santissimo. Todo o am

biente, immerso em religioso silencio, ainda sob a impressão dul-

sissima (sic) da benção de Jesus Hóstia, como que despertava da -

quelle extase para ouvir o hymno de invocação i Santa Virgem. E
o coro executava sob os accordes maviosos dos instrumentos o: Se

nhora do Carmo, Virgem Maria! Vinde em meu socorro, na ultima ago

ma.

A Sociedade dos Carmelitas Descalços reaparece no noticia -

rio, com a missa que mandara celebrar na igreja de São Pedro, nes
ta cidade, no dia da festa. Convidara também para uma sessão sole
ne, ao meio-dia, era sua sede social, "encarecendo-se o compareci-
raento de. todos os confrades". (DP, dia 14, p. 4) Ora, a "egreja "
de S.Pedro, hoje Concatedral, fica no Pátio do mesmo nome, situa-



80

do bem perto da basílica do Carmo.

MUDANÇAS NO CONTEODO E PROCISSÃO

O longo artigo que geralmente sai no dia 15, iniciando-se

com uma justificação teórica sobre os motivos de se celebrar a Pa

droeira, traz este ano algumas diferenças de conteúdo, neste poji

to: O povo pernambucano celebra a sua Padroeira com todo o ardor

e entusiasmo de sempre, para que jamais arrefeça em seu coração e

em seu espTrito de povo civilizado e verdadeiramente cristão o

sentimento religioso, a mística flama "que accende e avigõra em

seu peito a convicção, a certeza, a verdade da idéa de Deus." Coji

tinuando mais adiante, diz: "Somos um povo, portanto, bafejados

por uma immensidade de amor divino capaz de fazer desse abysmo a-

terrador um oceano de misericórdias, donde jogou luz para os cam

pos oppostos." Adiante, apÓs chamar Maria com o titulo de S.Ber

nardo: Onipotência Suplicante, ou Onipotência na súplica, conti -

nua: "Somos ainda esse povo que sabemos melhor do que ninguém que

o reinado de Jesus Christo deve prevalecer e que o melhor caminho

para ir a Jesus ê Maria Santissima." Trata-se de uma certa mudaji

ça do discurso, antes, centrado exclusivamente em Maria, com pou

co aprofundamento teológico e vazado em termos e "slogans"triunf^

listas. Neste escrito, porém, acena-se para a devoção a Maria como

caminho para Jesus, Deus e colocado no centro da busca, da celebra

ção religiosa, como ponto referencial último da festa, que tem por

finalidade revigorar a fê nele. Permanece, contudo, no discurso, a

mesma oposição Igreja/Mundo notada no discurso pastoral da época.

Ainda nesta matéria vem uma referência a "vários divertimentos fuji

cionando no largo, abrilhantando-os quatro bandas de musica. Mas,

o que ê sobremodo original em 1928, é a mudança da procissão da m^

nhã para a tarde, a total modificação e ampliação do seu percurso

e inusitada organização. Foi marcada para as 16 horas, após muitos
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anos sendo celebrada logo depois da Missa solene. Pela primeira

vez, também, o percurso ultrapassa o bairro de Sto.Antônio, den -

tro da Ilha de Antônio Vaz, indo até o continente, ao bairro da

Boa Vista, pela Ponte da Boa Vista voltando pela Ponte Santa Iza-

bel . Além disso, o cortejo foi dividido em cinco grupos, tão graji

de era; antes da procissão, seus componentes deveriam localizar-

se nos seguintes lugares: 19 grupo: associações de crianças, de -

fronte e no interior da igreja matriz de Sto. Antônio (bem perto

ao Carmo); 29 grupo: escolas e colégios masculinos, na Travessa

Matias de Albuquerque (também bem perto); 39 grupo: colégios de

meninas, no centro da Praça do Carmo; 49 grupo: Filhas de Maria

(célebre e bem movimentada associação nacional de moças, vestidas

de branco, com fita azul ao pescoço), e agremiações de senhoras ,

na Rua de Sta.Tereza, pátio e interior da Ordem Terceira do Carmo

(vizinha ã basílica); 59 grupo: sodalTcios carmelitanos, autorida

des, clero, comissões e representações, no interior da basílica .

Todos estes grupos, na hora aprazada, se dirigiram uniformizados

e enfi1 eirados, para a Praça, de lã saindo em procissão, do 19 ao

59, com seus estandartes, o andor de N.S. do Carmo no meio dos so

dalTcios carmelitanos, e finalmente, as comissões da festa, as au.

toridades ladeando o "palio", com os superiores carmelitas, as

bandas de música,e o povão acompanhando o préstito sem a estrut^

ra do cortejo.

"POLYANTHEA", DESORDENS E ROSÁRIOS

Outra novidade este ano, é o inicio da circulação de uma re

vista editada especialmente no dia da festa, a "Polyanthéa" de
Nossa Senhora do Carmo". Impressa a expensas dos Religiosos, da
Comissão da Festa e de muitos anúncios comerciais, era vendida
nas portas da basílica e na Praça, durante todo o dia 16. Circu -
lou quase ininterruptamente ate 1947. Na apresentação deste no 1,
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lemos: "E em homenagem a excelsa padroeira desta cidade, que fize

mos surgir A POLYANTHEA, COM A APRGVAÇAü DOS SUPERIORES DÁ Ordem

Carmelitana e o apoio unanime dos catholicos. Cremos, com o seu

apparecimento, a boa acolhida por parte do nosso povo que, por

certo, nos encorajara nesta empreza que nos traçamos afim de, nos

annos subsequentes, possamos apresentar a nossa revista mais de -

senvolvida, ã altura de nossa cultura e educação religiosa." (Se

gue a apresentação). Como conteúdo, a revista traz um longo arti

go, não assinado, sobre a historia da fundação da Ordem Carmelita

no Brasil, e seu desenvolvimento ate o século XVII, trechos de

sermões panegTricos de festas passadas, de autoria de oradores s^

cros contemporâneos, dois artigos sobre a devoção a N.Sra. do Car

mo e o Escapulãrio, uma homenagem ao então Provincial do Carmo em

Pernambuco, Fr. Elias d'Assumpção, com fotografia do mesmo, e fa_r

to serviço de clichês, contendo: a foto do altar-mor da basílica,

o coração de ouro ofertado a N.Sra. em 1922, no mês de setembro ,

em ação de graças pela paz obtida em Pernambuco, o "Comitê das

Festas de Nossa Senhora do Carmo" deste ano e o "comitê" da coroa

ção de N.Sra., em 1919, fotos de"benfeitores" da Ordem e fotos da

frente da basílica de dia, e iluminada nas noites da festa. Alêm

disso, para se ter uma idéia do montante arrecadado com as propa

gandas comerciais, enumeramos 66 clichês de firmas do Recife, numa

publicação de 28 paginas.

Por último, este rico ano de 1928 trouxe um fato a que o co

medido DP deu importância desusada, indicador da enorme repercus

são na sociedade recifense, com artigo de duas colunas na Ia. pa

gina: trata-se das desordens ocorridas na véspera da festa, dia
15, domingo, na Praça do Carmo, na retreta. Autores da desordem:
soldados do exercito e oficiais da policia, uma hostilidade anti

ga e constante nesta época, no Recife, que havia atingido limites
quase insuportáveis na campanha do General Dantas Barreto ao Go -
verno do Estado, em 1911. Pois bem, dos desacatos entre elementos



83

das duas forças, passou-se ao tiroteio, resultando viirios solda

dos e civis feridos, muita correria, o apagar das luzes do Pãtio

e muitas prisões. A sorte e que o pessoal parece que não atirava

bem, não resultando nenhum ferimento mortal I Este fato veio en

grossar a persuasão de ser perigosa para as famílias a festa "de

rua",do Carmo, perigo que rondava igualmente, aliás, outra festa

celebre, na época, a do Poço da Panela, no- bairro da Casa Forte.

Em 1929 temos a destacar: a oferta de um rosário de ouro a

Nossa Senhora, por iniciativa da Sra . D.Virgínia Colaço e colabo

ração pública, com filigranas de ouro e pedras preciosas. A jóia

ficou em exposição numa loja no centro do Recife, e foi ofertada

no dia 16 de julho. A missa solene, a procissão e ate o inicio da

grande matéria jornalística saída a 16 de julho, no DP, repete o

ano anterior. Acrescentem-se noticias de celebrações em honra a

Senhora do Carmo, acontecidas em outras igrejas e paroquias. O DP,

a 18 de julho, regozijava-se com "... a ordem que reinou, este aji

no, durante o novenario e a festa de N.:. do Carmo. Nenhum inci -

dente, digno de registro, verificou-se. E para louvar a attitude

das autoridades federaes e estaduaes, evitando se reproduzissem

as lamentáveis occurrencias do anno passado, entre soldados do

exercito e elementos da policia."

Nada de novidade registrou-se na festa de 1930, em relaçao

aos dois anos anteriores. Apenas, o rosário, que estava para ser

oferecido em 29, foi doado este ano, naturalmente por não haver

reunido a quantia necessária para tal.

As noticias de 1931 falam de uma g;ande comissão dos feste -

jos - não especifica se religiosos, se "profanos", alem de "inume
ros entretenimentos populares". Dentre os entretenimentos, refe -

rera-se explicitamente is barracas de prendas, "muito iluminadas".
Otipo de organização da procissão deve ter sido a "marca regis -
trada" do então provincial,.frei Elias d'Assunção, porque se man
teve inalterado durante o tempo de sua permanincia naquele cargo.
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O DP louva, ainda, a calma reinante na ordem pública, no no-

venãrio, com exceção do dia da festa, quando houve distúrbio na

Praça, "depois das 10 horas". (DP, 18 de julho, p.3) Não poderia

deixar de registrar aqui o espaço dedicado pelo DP, este ano, a

publicar cinco das nove meditações lidas no novenãrio.

A FAMTLIA COLAÇO

Em 1932, esta como Provincial dos carmelitas o Frei Jose Ca-

sanova. Algumas modificações de pequeno porte se fazem: o novenã

rio é presidido, cada noite, pelos superiores das principais ca -

sas religiosas do centro do Recife e vigários das parÕquias do

centro. A ornamentação do altar passa a ser confiada a exma.

lia Colaço. E introduzido, na missa das 7 horas da manhã, durante

o novenãrio, normalmente cantada, o costume de oferece-la na in -

tenção dos membros desta família responsãvel pela ornamentação do

altar e da basílica, naquela noite. No dia da festa, era toda a

família que se encarregava da ornamentação do altar-mor, destinaji

do as flores entregues espontaneamente na sacristia e as jã utilj^

zadas no novenãrio, para ornamentar os demais altares. O interes

sante e que, a partir de então, por iniciativa desta família,cada

noite o altar apresentava-se enfeitado com flores e alfaias de

uma cor diferente: a noite do vermelho, do amarelo, do azul ( com

hortências, flor caríssima aqui no Nordeste), do rosa, do li lãs,

etc. No dia da festa, era sempre religiosamente branco. Ultima -

mente, porém, ao branco acrescenta-se o amarelo. Aliãs, o amarelo

vem predominando no novenãrio. Nossa hipótese em relação a este

fato, diremos em outro local deste trabalho. A família Colaço, jun

taram-se as famílias Azevedo e Carvalheira, entrosadas por paren

tesco e casamentos realizados entre elas. Permaneceram detendo a

exclusividade da ornamentação até a segunda metade da década de

1960, por motivos que serão ainda analisados, ficando com a res -
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ponsabi1idade apenas de enfeitar a basílica para o dia 16. O nove

nãrio ficou, então, entregue ãs associações religiosas sediadas

na basílica. Coral do Carmo e Ordem Terceira, cada qual com uma

noite, mantendo-se mais ou menos a tradição da variação de cores,

sem, no entanto, a quantidade, a qualidade e, geralmente, a bele

za dos arranjos proporcionada pelas famílias Colaço, Carvalheira,

Azevedo. Alim destes, os "floristas", ou pequenos comerciantes

de flores, localizados ate 1977 numa rua perto do Carmo, patroci

navam uma noite, a noite "da mistura", com flores de todas as co

res e tipos. Com a transferência destes para o mercado de flores

construído pela Prefeitura do Recife, desapareceu a "noite dos

floristas", ficando a ornamentação a cargo de pessoas que a soli

citam, como pagamento de promessas, votos, agradecimentos, etc.

Voltando a 1932, o Arcebispo, D.Miguel Valverde, manteve a ceie -

bração da missa das 7 horas. Houve Pontificai, presidido pelo

Bispo de Nazaré da Mata, Diocese da zona da Mata Norte de Pernam

buco, - Dom Ricardo Vilela.

São classificadas de "brilhantes" as festas na Praça do Car

mo, com fogos de artificio todas as noites do novenirio e na fes

ta. A organização da procissão se manteve idêntica a dos tempos

do provincialato do Fr.Elias, com uma exceção: o SSmo. Sacramento

foi levado sob o palio pelo Fr. Casanova, enquanto todos que par

ticipavam do cortejo, como os moços e moças de associações catõlj^
cas, que se perfilavam nas calçadas, cantavam hinos, em vez da
tradicional banda de música executando dobrados. Ao recolher a

procissão, continuaram-se a cantar hinos eucaristicos e foi dada a
bênção do SSmo. Sacramento. Por causa da muita chuva, a procissão
teve de ser transferida para o dia 17. Isto foi possível, por ser

domingo, aquela data. O DP observa que a chuva estragou muito o
brilho e a freqüência das últimas noites do novenãrio.
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O "BODO" DAS CRIANÇAS POBRES

Uma novidade na festa de 1933, que vai repetir-se durante

os prõximos anos: deixemos falar o DP em sua edição de 15 de ju -

lho, p. 5: "Continuam animadas as novenas da festa de N.S. do Car

mo, padroeira de Recife. Todas as noites celebra-se na basílica do

Carmo os atos liturgicos em homenagem ã Excelsa Virgem, com gran

de concorrência de fieis. Alem do cunho religioso que se empresta

a esta grande solenidade hã também o cunho de caridade. Assim vão

ser socorridas em suas necessidades cerca de 1000 crianças pobres,

com um bÔdo. Uma comissão composta dos srs. Tercio Carneiro Lins

Conte e diversas senhoritas chamadas Carmen percorreu ontem a ci

dade, angariando donativos alimentícios, sendo muito bem recebida

pela população. Foi arrecadada no comercio onde esteve a comissão

grande copia de pães, queijo, doces, etc." Na matéria do dia 12,

o DP anuncia a oferta de um proprietário de fabrica de caramelos,

de mil saquinhos de bombons, para o bodo. Trata-se de uma forma

de partilha dentro do costume da época: movimentar a sociedade p£

ra uma grande coleta que incluía alimentos, guloseimas e, com o

auxTlio de membros desta mesma sociedade, realizar a distribuição,

seja sob a forma de uma refeição, seja - como foi o caso aqui

da oferta de um pacote com gêneros e doces para serem levados pra

casa. Junte-se aqui o toque pessoal, o estilo todo particular de

organizar e criar iniciativas do espanhol e catalão Frei Casanova,

chamando de "Carmen" a falange de senhoritas da alta sociedade

recifense da época, esquecido talvez da heroina de vida muito pou

CO religiosa da opera de Bizet, de idêntico nome... Este enorme

bodo realizou-se no dia seguinte ao da Festa do Carmo. Ao mesmo

tempo que uma comissão coletava alimentos no comércio e indüstria,
outra entregava a crianças carentes das ruas e bairros pobres,pró
ximos ao centro da cidade, os mil cartões que davam direito a re-

ceber os pacotes.
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Jã em 1934, o bodo foi oferecido no dia 15, apôs a missa

cantada da Vigília da festa. Foram paraninfas as senhoras que têm

CARMO ou CARMELITA no nome, e as senhoras Virgínia Colaço, Tereza

Pontual e Lilia Siqueira de Almeida. No dia 10 de julho, o DP pu

blicou um pedido das famílias residentes a rua da Concórdia, si -

tuada no 29 quarteirão atras do Carmo, para que a procissão vol -

tasse, este ano, a passar por Ia, o que foi concedido, mudando-se

um pouco o itinerário seguido ultimamente.

Alem dos termos "pompa", "brilho", "suntuoso" e outros simi

lares, nestes últimos anos os adjetivos "piedoso", "fervoroso" ,

além da designação: "ambiente de fe e respeito" vim freqüentando

as apreciações da festa religiosa.

Continua, em 1935, o uso de convidar-se superiores da casa

religiosa e párocos do Centro para presidir a novena. O bodo teve

lugar no domingo, 14, para mil crianças. Foi sorteado, na ocasião,

um carro de brinquedo para uma criança pobre, oferta de um comer

ciante da praça. Alem de alimentos e doces, as crianças receberam

dinheiro e o Escapulirio do Carmo. Deixemos falar o DP: "A solem-

nidade terá logar ãs 10 horas da manhã, com a presença do govern^

dor do Estado e outras autoridades civis e militares e corpora

ções religiosas. Falara sobre a finalidade do acto o virtuoso car

melita frei Jose Maria Casanova. No momento da cerimonia um gran

de numero de alumnas da Escola Normal e de Filhas de Maria, ento^

rão os hymnos nacional e da Virgem do Carmelo... A comissão das

normalistas encarregada do Bodo ãs creanças pobres, pede a todas

as autoridades e demais pessoas convidadas, para chegarem ao pa -

teo da basilica do Carmo, pela rua Frei Caneca, afim de que possa

uma comissão destinada para tal fim recebel-as e collocal as em

um logar de honra reservado ãs mesmas... Outrossim, são convida -

das todas as normalistas e fundadoras do Bodo, a adherirem a esta

festa de caridade a comparecerem no mesmo convento ãs 6 horas da

manhã, a fim de prepararem os obulos que serão distribuidos."(DP,
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14/07, secção VIDA RELIGIOSA). Este ano, saíram ainda tris noti

cias sobre a festa "externa", ou "profana", com um movimento "de

susado", se estendendo ate as 23 horas, com bandas de música, bar

raças de prendas, carrosséis e "bars". No dia 16, apôs o desci -

mento da bandeira, queimou-se um fogo de artificio, em painel, re

presentando a basílica. (DP, dias 9, 16 e 18/07, secção VIDA R£ll^

GIOSA)

Com respeito a festa externa, documentamos o seguinte, em

1936, no DP: "Sob este aspecto a festa do Carmo, como a da Penha,

da Santa Cruz e do Poço, não s5 e tradicional como muito concorrj_

da." Portanto, nesta época as quatro festas tinham o mesmo peso

quanto aos festejos de rua, e idêntica projeção na cidade: "Quase

todo recifense gosta de nesses dias tomar parte nos festejos, de

que ê motivo a Padroeira da Cidade." (DP, 07/07/36, p.9) O bodo

as crianças pobres, realizado este ano no dia 12, distribuiu di

nheiro e roupas, alem de alimentação e o Escapulãrio. Foram cinco

mil os meninos e meninas contemplados. Além disso, membros da Ju

ventude Católica Feminina encarregavam-se de anotar as crianças

ainda não batizadas, encaminhando-as aos respectivos párocos, pa

ra este fim.

CONFERÊNCIAS E JOGO DO "BICHO"

O ano de 37 trouxe algumas novidades para a festa. O aconte

cimento mais marcante foi a sirie de conferências realizadas na

basílica, durante o novenãrio, após as orações e cânticos de cos

tume, sobre temas ligados a Maria, ã educação, ã vida moral, ge -

ralmente de conteúdo filosófico, a julgar pelos resumos que o DP

trouxe de algumas delas. Interessante que, diariamente, era dado

um resumo das palestras pelo próprio conferencista, Mons. Conrado

Jacarandã, no microfone de uma estação de rádio, ãs 15:30. Con -

forme o jornal, despertaram muito interesse as conferências do
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Monsenhor, o que deve, em conseqüência, ter arrastado para a nov^

na a intelectualidade católica e curiosos da época. O jornal não

deu a procedência do monsenhor.

Outro "tento" marcado por Frei Casanova foi o ter alcançado

a concessão do preceito da Comunhão Pascal para quem comungar, no

Recife, no dia da festa. A Congregação Romana do Concilio conce -

deu este pedido, por intermédio do Arcebispo Diocesano. O precei

to da comunhão pascal, naquele tempo, estendia-se do Domingo da

Septuagêsima - dois domingos antes da Quaresma - ate o dia de S.

Pedro, 29 de junho. Mais tarde, este tempo seria estendido para

o Brasil todo, ate o dia 16 de julho. Exceção feita para o San -

tuãrio de N.S. Aparecida, em São Paulo, onde se cumpre este pre -

ceito o ano inteiro.

Fato interessante registrado no DP, delicioso de se ler, es

ta na edição de 16 de julho, relacionado com a data da fundação

da igreja do Carmo e o jogo do "bicho". Vamos a ele: "1767, A DA

TA DA FUNDAÇAO DA IGREJA DO CARMO - Hontem foi um dia de amargura

para os banqueiros. O milhar sorteado na 'Para Todos', 1767, lon

ge de ser um numero de 'azar' devido a 'dobradinha' deu em cheio

na bolsa dos cambistas, arrancando-1hes dezenas de contos. Consi

derável numero de 'ponteiros' acertou no milhar. Contribuiu para

esse facto de estarmos em pleno novenario da festa do Carmo, e a

basilica ter registrado na sua fachada a data de sua construcçao

que ê igual ao milhar sorteado. Quem sonhou com a igreja, ou com

sua festa, ou mesmo com algum facto que se relacione com o carme-

lo, jogou aquele numero e acertou. - A SORTE DO MALANDRO - Dentre

os felizardos de hontem está o malando 'Mincharia'. Acostumado a

pratica de pequenos furtos,dali origem do seu vulgo, 'Mincharia

se viu hontem, possuidor de 3:400$, importância que nunca pensou

ter em suas mãos. O malandro, hontem, saiu do xadrez, onde dera

entrada pela nonagesima vez. No calçamento da prisão onde dormira

na noite anterior, 'Mincharia' sonhou com a basilica. Por sua fe-
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licidade pela manhã foi posto em liberdade e uma vez na rua 'ar -

ranjou' 1$000 e jogou a data da igreja a razão de $500 no milhar

e outro tanto na centena correspondente. S tarde estava o gatuno

com as mãos cheias de dinheiro que elle distribuiu a rodo com os

seus comparsas. E o malandro teve sorte em tudo ate em encontrar

no comnii ssari ado de serviço na Ia. delegacia uma autoridade enér

gica que não permitiu que o banqueiro deixasse de pagar o prêmio

que lhe cabia, sob futeis pretextos." Mais uma vez fica eviden -

ciada a presença da devoção de N.Sra. do Carmo na vida popular re

cifense, que a Festa da Senhora e realmente de todos, muito embo

ra em graus de participação bem diferenciados e hierarquizados

Compare-se, por exemplo, este fato, denunciador de uma maneira

"marginal", podemos dizer, de homenagear a Senhora do Carmo, com

as extensas listas de "cavalheiros" e damas da alta sociedade, em

prestando seu apoio e"status"ãs sucessivas comissões e "comitês

das festasl Ou: compare-se ainda, a procissão imponente, primor

de orcanização, com a sem-cerimônia e muitas vezes, a violência

do comportamento no pãtio, sobretudo após a retirada da banda de

musica, impondo as vezes aos frades temerosos a medida de fechar

as portas da basílica antes da hora prevista, e as "boas famílias"

não permitirem ãs filhas e atê, ãs vezes, aos filhos de circula

rem na praça e "correrem" nos brinquedos.

Passemos a 1938: O bodo continuou a se realizar e a festa de

correu sem outras novidades.

PADROEIRA DO CONGRESSO EUCARTSTICO

Em 1939, foi benzido um novo estandarte —bandeira de proci^

i.ão - de N.Sra. do Carmo, sendo "paranympha" da mesma, a menina

Maria do Carmo Magalhães, filha do então Interventor Federal no

Estado, Agamenon Magalhães. Ao lado da patronesse, figuraram como
"guarda de honra" as seguintes meninas: Maria Luiza Barros Lima,Ma
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ria Angela Rabello, Maria do Carmo Novaes, Maria Apparecida No

vaes, Eliane Pontes, Miriam Fernandes, Maria da Conceição Guedes,

Maria de Lourdes Guedes, Maria Amélia Andrade Lima, Maria da Gra

ça Mello, Liliane Pontes, Maria da Conceição Santa Cruz, Maria E-

delvita Novaes e Maria Clelia Rabello. (DP, 07/07, 1939,,p.6) Aos

entretenimentos, fazem-se menção também das "rodas giratórias" ,

além dos carrousseis e barracas de prendas. O bodo atingiu duas

mil crianças e teve como presidente a esposa do Sr. Interventor

deral.

Este ano, realizou-se o III Congresso Eucaristico Nacional ,

no Recife, no mês de setembro. Pois bem, a festa teve lugar den -

tro do "Ano EucarTstico", iniciativa visando a preparação espiri

tual da população católica de Pernambuco para o Congresso. O au -

tor da matéria da secção VIDA RELIGIOSA, no DP de 15 de julho,diz:

"Não se pode admitir que a festa da padroeira seja um simples mo

vimento exterior e que não arraste a mesa sagrada todos os filhos

e devotos do Carmelo." Para inserir a Festa do Carmo mais ainda

nesta programação, instituiu-se a adoração noturna dos homens, na

noite de 15 para 16 de julho, na basílica. Dela participaram tan

to leigos como seminaristas e padres em geral, da Arquidiocese.

ORAÇOES PELA PAZ

Os exercTcios religiosos do mes de julho de 1940 tiveram o

nome de "més da Paz" e a finalidade de se rezar e fazer penitén -

cias pela paz e fim da Segunda Guerra Mundial. Neste sentido, os

carmelitas promoveram uma missa com cânticos e "comunhão geral

nesta intenção, às 7 horas de cada dia do més e a oração do terço

com preces pela paz e bênção do SSmo. Sacramento, as 18 horas. Es
ta pratica foi interrompida durante o novenãrio e festa, prosse -

guindo no dia 17 até o fim do mês. Afesta contou com a solenida
de de sempre.
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Nas notas do DP sobre a festa de 1941, destacamos as alusões

à concorrência à festa "de rua": "barracas de prendas, rodas gira

torias, retreta e outros entretenimentos populares vêm funcionan

do diariamente, com enorme concorrência." (Dia 9, VIDA RELIGIOSA,

p. 6) E, na edição de 11/07, em FATOS DIVERSOS: "A festa do ora-

go ê a mais concorrida,a que desperta maior curiosidade publica .

O mes de julho e o preferido pelos forasteiros e a cidade esta

cheia de pessoas que chegam do interior e mesmo de outros Estados,

para render seu culto ã Virgem. O pátio do Carmo esta repleto de

entretenimentos populares. Os mesmos que vemos em todas as festas

de arraia 1..."

As festas religiosas continuam com o mesmo brilhantismo de

sempre.

Em todos estes anos continuam a realizar-se o bodo ãs crian

ças pobres, no mesmo estilo ja descrito, e a queimar-se fogos de

artificio, ofertados por fogueteiros famosos a Nossa Senhora, em

frente ã basílica, na noite do dia 16.

ESCAPULARIO - CAMINHO, NAO TALISMA

Uma crônica publicada em VIDA RELIGIOSA de 1944, sob o titu

lo "dia da Igreja" apresenta as motivações para a devoção a Nossa

Senhora do Carmo: pedidos de proteção a Ela em nossas necessida -

des, "temporais ou espirituais"; o uso do Escapulario ou bentinho

do Carmo, dádiva da Virgem aos carmelitas, "como escudo impenetra

vel em quaisquer perigos, amparo seguro na ültima hora contra as

portas do inferno." Em seguida, o articulista anonimo descarta

que o Escapulário seja um pretexto para se viver "isentos das

leis do Evangelho" nem nos devem inspirar "criminosa segurança,em

nossos desvarios", mas insiste na fidelidade ã penitência e prátj^

ca da vida cristã, que a devoção vem facilitar.
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FESTA: "MAIS DEVOÇÃO QUE ANIMAÇAO"

Uma matéria no DP em 16 de julho de 1946 chamou-me a atenção:

trata-se de uma crônica sobre a festa "de rua", sua decadência ,

conforme o rep5rter. O sub-tTtulo: "O progresso tem tirado aos en

tretenimentos externos o seu cunho característico - comemorações

cada vez mais dentro da Igreja". E continua, no texto: " Devotos

e curiosos de todos os quadrantes da cidade afluem a nua 1mente,nes

ta época, ã Festa de Nossa Senhora do Carmo. O progresso tem tira

do aos entretenimentos no pátio seu cunho característico - a fes

ta se tornando cada vez mais de dentro da igreja e menos de fora.

Mais da devoção que da animação . A devoção não foi sacrificada

ã eletricidade. Mas o tivoli, o pastoril, o mamulengo e o fadango

cederam as Rodas Gigantes, Montanhas Russas e outras diferentes

HPs. Toda essa concessão ao progresso nivelou a Festa de Nossa Se

nliora do Carmo às demais do Recife, quer tenham ou nao relações

com a Igreja". Segue descrevendo a freqüência a estes folguedos,

as barracas de prendas, nas quais "é incrível como sendo vendidos

todos os bilhetes, o premiado fique entre as bõias", o "footing",

com "aquela onda de gente que se move aos empurrões com os que

vêm em sentido oposto", os namoros "ãs portas da igreja, sob o

olhar bondoso da santa" e, finalmente, uma alusão ao estouro das

bancas de jogo do "bicho", já citada acima e o expediente usado

por muitos cambistas para evitar a repetição do desastre econômi

co: as tabuletas ã porta com a advertência: Não se aceita o núme

ro da igreja de Nossa Senhora do Carmo.

O VII CENTENÁRIO

A Festa do Carmo de 1951 revestiu-se de esplendor fora do co

mum, em vista da comemoração planejada em toda a Ordem, do VII

Centenário do Escapulário do Carmo. Esta data baseia-se na tradi-
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ção que fixa a pretendida aparição de Nossa Senhora ao Geral da

Ordem, Simão Stock (cf. cap. I), em 1251, como o inTcio da devo -

ção do Escapulãrio do Carmo, do seu uso não sÕ pelos religiosos

mas pelos leigos, também, como o "hãbito/veste de Maria". Por ser

Nossa Senhora do Carmo Padroeira do Recife, a Ordem no Brasil es

colheu esta cidade como sede principal das comemorações, que con

taram com a participação e colaboração de religiosos e irmãos ter

ceiros de todo o Brasil, embora, na tura mente, tenha envolvido

mais a FamTlia Carmelitana de Pernambuco. O DP traz,no dia 01 de

junho de 1950, o convite para a solene instalação da Comissão Ceji

trai organizadora do CONGRESSO NACIONAL DO ESCAPULARIO, no dia se

guinte, no Circulo Católico do Recife. O Congresso foi marcado p£

ra 13-16 de julho de 1951. Como preparação para o mesmo, a Comis

são e a Província Pernambucana organizaram uma peregrinação com a

imagem de Nossa Senhora do Carmo por todas as capitais e cidades

maiores do Brasil. Esta jornada iniciou-se em 31 de agosto de

1950, com a saída solene e embarque da imagem no aeroporto do Re

cife. Não cabe nos limites deste trabalho a narração dos lances

desta peregrinação, um dos acontecimentos marcantes da historiada

devoção popular mariana, no Brasil, neste século, em termos de

euforia e exaltação coletiva, arregimentação de massas, envolvi -

mento da Força Aérea e da Marinha, a transportar a imagem e os re

ligiosos que a acompanhavam, das Dioceses, paroquias, comunidades

religiosas, carmelitas e não, que receberam, homenagearam, ceie -

braram a imagem peregrina e sua comitiva, com os fatos comovedo-

res surgidos aqui e ali, na trajetória. A revista "Fios Carmeli",

da Província Carmelita de Pernambuco era o veiculo que mantinha o

povo devoto do Recife informado dos acontecimentos desta peregri

nação. No dia 11 de julho de 1951, entrava triunfa 1mente no porto

do Recife, esperada por uma multidão incalculável, a imagem-embaj_

xadora da Comemoração, recebida pelo Sr. Governador, demais auto

ridades civis e militares. Em frente ã basílica, um carmelita, em
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nome do Pe. Provincial, deu-lhe as boas vindas, numa vibrante con

centração popular.

O CONGRESSO NACIONAL DO ESCAPULARIO instalou-se solenemente

no amplo Parque 13 de Maio, no centro do Recife, na noite de 12

de julho, terminando na noite de 16, com a procissão conduzindo

a imagem peregrina, que se deslocou da basílica, acompanhada de

enorme multidão, para o Parque, de lã retornando à igreja, apÕs

a cerimônia de encerramento do mesmo. Naquele logradouro público

realizaram-se as sessões plenãrias, ã noite, celebrações e conce^

trações eucarTsticas de crianças, senhoras e moças, durante o

dia, e de rapazes e homens adultos. Nas noites em que funcionou o

Congresso, a basílica ficava aberta a visitação dos fieis. No Pá

tio, a festa "de rua" acontecia no horário do costume. Em outros

locais do centro da cidade, realizavam-se as sessões de estudo

para grupos em separado: Ação Católica, Ordens Terceiras do Car -

mo, grupos de senhoras, de homens, etc. A presidência do evento

coube ao Sr.Cardeal do Rio de Janeiro, Dom Jaime de Barros Cãma -

ra, também representante do Papa Pio XII. Bispos do Nordeste, No_r

te e Sudeste estiveram presentes, presidindo celebrações e diri -

gindo a palavra nas sessões de estudo e na praça do Congresso. A

Ordem no Brasil publicou álbuns com farta documentação fotográfi

ca sobre o Congresso e a peregrinação.

Uma matéria sobre a festa, de 1953, recordando datas impor -

tantes, como a da Coroação, conclui: "Através de várias gerações,

a gente pernambucana cada vez se identifica mais com essc tradi -

ção de fé e com os valores morais que ela representa. Mesmo por -

que, talvez agora mais do que nunca, o Recife tenha necessidade

da proteção de sua Padroeira."

DÉCADA DE 50 - MAIS DEVOÇÃO, MENOS "ANIMAÇAO"

A crescente perda de animação da festa "externa", em contra-
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posição ao aumento da devoção a N.Sra. do Carmo, e assunto de

uma crônica no DISrio SOCIAL de 10 de julho de 1955, no DP, escri
ta pelo colunista social, assinando com inicial "P." Diz o se

guinte: "Não tenho visto muita gente na festa do Carmo. A igreja

que todos os anos tinha a sua fachada iluminada, nesta época de

energia abundante de Paulo Afonso, esta com a fachada as escuras".

Em seguida, descreve a atual (no seu ver) pobreza do parque de

diversões, prendas, etc, para rematar: "A festa se descaracteriza

todos os anos. O que vale e que aumenta a devoção a Padroeira" .

No dia 15, o comentário sobre o novenãrio afirma que "vem se rea

lizando com grande brilhantismo..."

O estilo grandiloqüente na descrição da festa 1itúrgica,vo1-

ta, estes anos, na década de 50-60, nas páginas do DP; tanto nas

matérias jornalísticas, como em artigos assinados, rememorando a

data da Padroeira. Ao lado disto, aparecem referencias a "onda

de materialismo", ã "demagogia crescente em nossa sociedade", coji

tra as quais o culto a Virgem do Carmo i antídoto e proteção. Jun

ta-se a estes aspectos, o sentido moralizante da devoção ã Maria,

os apelos a renovação da conduta da vida, como meio de obter mais

certeiro apoio da Senhora para as necessidades espirituais e mate

riais.

O fim da década de 50 e início dos anos 60 são mais parcos

de notícias sobre a festa. Temos a registrar, apenas, uma reclama

ção sobre a precariedade do estado da rede elétrica colocada na

rua, em 1961, ocasionando um curto-circuito, com quatro feridos

medicados nos hospitais. Outra notícia, esta na COLUNA SOCIAL, no

ticia que não haverá, no dia 16, o tradicional almoço que a Pro -

víncia Carmelita oferece, todos os anos, ás autoridades e amigos

daquela Ordem, por motivo das obras que se estão realizando na

basílica Nestes anos, vem reiteradamente lembrado o preceito da

comunhão pascel, que se encerra no dia 16 de julho, privilégio

concedido para o Recife, primeiramente e depois, estendido ao Ter
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ritorio Nacional inteiro. A procissão, em 1962, é considerada pe

lo DP como "das mais concorridas de que se tem noticia,apesar das

chuvas insistentes caídas na cidade." (DP, 18 de julho).

A "SANTA DO RECIFE"

Em 1963, mais uma vitoria do Carmelo brasileiro: a festa,

anteriormente retirada do calendário litúrgico no Brasil como

Obrigatória, e recolocada no santoral. Neste mesmo ano, na crôni

ca da cidade, intitulada "A Cidade e os Fatos", reclamando do de^

caso da Prefeitura em terminar obras na vizinhança da Praça do

Carmo, lê-se: "A população da cidade do Recife esta comemorando

com a mesma fê e entusiasmo dos anos anteriores a novena dedicada

ã sua padroeira. Essa tradição faz reunir pessoas de todas as ca

tegorias - desde o trabalhador mais humilde ao industrial rico -

num s5 movimento de veneração a Santa do Recife. Por isso mesmo

que a festa de Nossa Senhora do Carmo sempre se reveste de muito

brilhantismo, congregando todas as noites milhares de pessoas que

se demoram no templo, em práticas religiosas, e, no pátio externo,

participando dos festejos populares." Uma longa entrevista dada

pelo carmelita Frei Romeu Peria, que diz falar em nome dos outros

religiosos, discorre sobre a diminuição da animação da festa, de rua so

bretudo, atribuindo-a ã inflação, á insegurança, á demagogia rei

nante, segundo ele, na administração publica, e anuncia a esperaji

ça de uma "nova aurora, isto ê, ate melhorar a situação de manei

ra a cada um sentir a segurança e estabilidade necessárias... sem

esta escandalosa inversão de valores que domina por todas as par

tes." Por esta e outras matérias, na maioria das vezes expressas

"por alto", se manifesta a oposição do DP e a tentativa de colo
car a festa como um evento em franca contradição com o Governo do

Brasil, do Estado e Município, derrubados pelo movimento militar

de abril de 1964.
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Ja neste ano, o DP elogiava como "dos mais solenes o progra

ma elaborado pela Comunidade Carmelitana rio Recife". Ainda confo_r

me o "Diário", o programa da festa conclama todo o povo pernam -

bucano "para que, juntos, prestem ã Senhora do Carmelo um culto

de piedosa e filial homenagem. E hoje, mais do que nunca, quando

a Nação acaba de vencer e transcender uma das mais graves crises

de sua historia, alijando a onda vermelha da subversão e do 5dio,

na qual todos seriam ultrapassados e submersos, acorramos ao tro

no da nossa querida padroeira, Nossa Senhora do Carmo, a fim de

rendermos o preito de nossa imorredoura gratidão. Bem haja as no^

sas gloriosas Forças Armadas que souberam escutar a tempo a voz ,

os clamores e as preces da Pãtrial Bem haja os soldados do Bra -

sil, que souberam ser nobres, unidos e disciplinados sob o coman

do dos seus chefes legítimos, para salvaguardar a unidade nacio -

nal e defender, contra as ideologias estranhas, as instituições

que o povo a si próprio se outorgou, em sua plena e livre sobera-

nial " (DP, 15 de julho, p. 3 do 19 cad.) Em outra matéria, saT

da no dia 16, anuncia-se que os dois principais atos religiosos

da festa, o solene Pontificai e a procissão, contarão com a pre

sença das mais altas autoridades constituídas do Estado." Hã anos

não se falava nisto.

INICIO DAS MUDANÇAS NOS RITUAIS

Na festa de 1965, - ano de encerramento do Concilio Vatica -

no II - se inicia a serie de modificações na liturgia da mesma,se

gundo o espirito daquele Conclave Ecumênico. Assim, ao invés das
Vésperas solenes i grande orquestra, institui-se uma Vigília Bi -
blica, com a participação dos fiéis, e cantos populares em folhas
mimeografadas, ensaiados antes com todo o povo. Ao invés do Sole
ne Pontificai, este ano a Missa das 10 horas já é concelebrada,re
petindo-se o rito nos anos subsequentes. No dia 16,o DP traz uma
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matéria onde analisa rapidamente a festa "externa". Escreve o

"Diário": "As festas em louvor da padroeira ja fazem parte do pa

trimônio social do Recife, constituindo uma tradição de todos os

anos, ao longo da história da cidade. Antigamente a procissão da

Virgem do Carmelo era realizada com o maior brilhantismo, atrain

do as atenções de toda a população católica. O cortejo religioso

percorria as principais ruas do centro, sobretudo as do bairro de

São José. (O que não é bem verdade. Percorria bem mais as ruas do

bairro de Sto. Antônio. Observação nossa). E em todos os sobrados

estendiam-se as mais belas toalhas nas janelas, em homenagem ã

Virgem. Também havia o costume de saudar os prestitos ornamentaji

do as ruas com flores. No começo do século, porém, a parte munda

na da programação festiva chegou a representar grave problema pa

ra a policia. O pátio do Carmo era pequeno para conter a multidão

que, todas as noites, procurava participar das comemorações. E lã

se desenrolaram (sic) sangrentos acontecimentos, dos quais eram

protagonistas os temíveis desordeiros da época. Os capoeiras, ter

ror da policia, aproveitavam-se dos festejos para praticar arrua-

ças, fazendo com que os pais de familia hesitassem em levar seus

filhos ãs noites do Carmo. Depois, aperfeiçoando o policiamento

contra as desordens, os festejos voltaram a efetuar-se com tran

quilidade, porem as diversões modernas - cinema, televisão etc. -

tiraram muito do seu antigo esplendor. Isso não significa, porem,

que a parte religiosa perdesse o apoio dos fieis. Estes, no pass^

do como agora, continuam a prestar, nesta época do ano, suas homje

nagens ã padroeira da cidade." Este trecho fala da decadência
da festa "de rua", por conta da invasão dos meios de comunicação

de massa, enquanto que a devoção do povo, expressa na festa da

igreja, se mantém firme, antes como agora. Refere-se também ã di
ferença da procissão de hoje em relação ã de antes, quando os dois
bairros do centro do Recife eram fortemente residenciais, as ca -

sas comerciais ocupando o térreo dos sobrados habitados. Moderna-
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mente, como vimos, o centro comercializou-se, o pátio desapare -

ceu, os moradores sumiram para a parte residencial da cidade.

Em 1966 e 67, sob a coordenação do Prior e assessoria da co

munidade, o novenário e patrocinado pelos grupos de paróquias que

constituem os setores paroquiais da Arquidiocese e por grupos re

presentativos da sociedade civil e da Igreja, como sejam: funcio

nários públicos, estudantes, juventude, crianças, forças armadas,

operários da indústria e comercio, religiosas, empresários (cham^

dos de "classes produtoras" no programa da festa), professores S£

cundários e universitários.

O ano de 1967 completou dois séculos da inauguração da basí

lica, conforme a data afixada no frontispTcio do templo. Para ce

lebrar a efeméride, constituiu-se uma comissão para a festa, da

qual constou a aposição da placa da Avenida Nossa Senhora do Car

mo, na avenida que corta a Dantas Barreto, em frente a basílica ,

na direção do rio, o convite ao Cardea1-Arcebispo de São Paulo ,

D.Agnelo Rossi, para presidir a solene concelebração do dia 16 e

a procissão ã tarde. Este foi hospede do então Governador do Est£

do, Nilo Coelho. O Cardeal fez-se acompanhar de uma comitiva de

dois monsenhores e dois casais católicos da Capital Paulista, to

dos convidados do Governador.

Sobre 1968, as noticias são parcas, a festa não teve novida

des. D.Hélder continuou celebrando ás 7 da manhã, e D.Lamartine ,

Bispo Auxiliar da Arquidiocese desde 1963, como em quase todos os

anos desta e da década seguinte, presidiu a solene concelebração.

A festa de 1969 contou com a participação de D.Frei Eliseu

Gomes de Oliveira, ex-prior do Carmo e desde o ano passado. Bispo

Auxiliar de Fijceió, Alagoas. Presidiu a solene co ncel ebra ção e a

procissão. A festa de rua esteve muito animada, conforme o DP,

que anunciou também o nome da senhora que foi a "patronesse" do

andor nestes anos todos - Ana Malta Azevedo. O Coral de Sta.Tere

sa , da Ordem Terceira do Carmo também foi lembrado. Sempre esta
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presente em algumas funções religiosas durante a novena e dia da

festa, sobretudo nas missas da manhã, durante o novenãrio. Ã noi

te, compete ao Coral do Carmo do Recife a parte musical.

Na secção do jornal, INFORMATIVO DP, edição de 10 de julho ,

lê-se a motivação principal da festa, conforme os religiosos do

Carmo a concebem - e ja vimos no cap.I: "A festa de hoje tem por

finalidade agradecer a Nossa Senhora do Carmo as extraordinarias

graças que ela concedeu ã Ordem do Carmelo e a todos os que usan

do o Escapulãrio se confessam dedicados servos de Nossa Senhora .

A festa foi prescrita para toda a Igreja em 1726 por Bento XIII."

Nos dois anos seguintes, o DP noticia a presença do Governa

dor, Prefeito e comandantes militares na procissão. O roteiro de^

ta segue mais ou menos o mesmo: Ruas Souto Maior e Frei Caneca

(encostadas no convento, a esquerda da basTlia), Praça Joaquim N^

buco. Rua do Sol, Avenida Guararapes, Av.Dantas Barreto e Praça

do Carmo.

FESTA "DE RUA" E ViAVEL

Em 1971 se deu uma matéria interessante sobre a festa "de rua"

publicada pela redação do DP. Eis alguns tópicos: "FESTA DO CAR
MO - O dia de Nossa Senhora do Carmo ainda não chegou, mas a fes

ta de rua jã ocupa o pátio, mais ou menos desde o dia 19. Da pena

vê-la, de tão descaracterizada que está. Quase nada resta daque

Tas noitadas descritas por Mãrio Sette em prosa, e Olegãrio Maria

no em poesia, este último particu1 arizando o Poço da Panela, onde
roourou sendo menino. Ninguém esperará encontrar no Carmo cópia
fiel de festa do comiço do século, é claro, mas poderia haver al
guma ordenação de barracas e aparelhos diversionais de modo a per
raitir o passeio dos namorados, e seria perfeitamente dispensável
0.tremendo barulho dos alto-falantes a esganiçar 'urbi et orbi' uns
boleros que nada tém de brasileiros. Aquilo, além de ser um des -
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respeito à estética, contraria a lei pelo volume, a gramatica pe

las falas que são transmitidas, e a comodidade publica em geral.

Passeio para namorados e banda musical fazendo retreta seriam

dois elementos da tradição que poderiam salvar um pouco do liris

mo da festa... Para não se dizer que todos os aspectos tradicio -

nais foram extintos, citamos um que permanece, precisamente um que

não devia permanecer - os tabuleiros de comida. A êles se referem

os cronistas antigos, celebrando a gostosura dos doces, canjicas,

pamonhas e bolos. Nenhum se lembrou de reclamar contra a falta de

higiene, porque essa preocupação é moderna, como fiscalização pu

blica, ou porque seria demasiado prosaismo falar de tal coisa ...

O que se passa no pátio do Carmo não difere do que se vê em ou

tras festas. Mulheres pobres aprnveitam-se da ocasião festiva pa

ra ganharem uns trocados com seus talentos culinários. Seria desju

mano expulsá-las e longe de n5s esse pensamento. Mas também ê de

sumano deixar os frequentadores dessas festas expostos aos peri

gos de contrairem doenças ... O ideal será conseguirmos orientá

Ias para que se conserve este resto de tradição mas conjugado ãs
exigências da vida contemporânea. A respeito dos outros aspectos

da testa do Carmo (ou de qualquer outra) com um pouco de cuidado

e sensibilidade a Prefeitura conseguiria equilibrar a tradição

com a realidade de hoje proporcionando espaço para o antigamente

chamado "footing" e intercalando a publicidade dos alto-falantes,

menos estridentes do que estão, com másica ao vivo, pelas bandas

da cidade. Seria um modo de conciliar as coisas e proteger os ar

tistas. Seria também uma demonstração ae cuidado pela educação do
povo, que cada vez mais se vê cercado pela música mecanica, per
dendo o contacto com os instrumentos, com o som real, com a músi-
ca brasileira interpretada pelos brasileiros." Temos ai propos-

tas concretas para garantir o tradicional e organizar o elemento
novo nas festas oe igreja, na cidaoe. Aredação faz um ato de
crença na viabilidade da festa de rua no centro do Recife se as
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autoridades de fato se dispuserem a salvar o que pode e deve ser

preservado, como parte da memõria nacional destes rituais . Mas,

o interessante foi que, em matéria de l8 de julho, lê-se o seguiji

te: "FESTAS. Festejos que talvez não serão mais repetidos no pró

ximo ano, em virtude das obras de alargamento da Avenida Dantas

Barreto, foram realizados no largo da Praça do Carmo durante toda

a noite de sexta-feira e que se prolongaram até as primeiras ho -

ras de ontem. Bandas de música, fogos de artificio, barracas com

brinquedos, balões e outros enr-retenimentos abrilhantaram os fol

guedos na Praça do Carmo"... Simples coincidência, ou uma respos^

ta ã matéria ao dia 10, por parte das Autoridades Municipais?

Em 19/3, somente uma novidade digna de registro: o vestibu -

lar da Universidade Católica de Pernambuco, marcado para iniciar-

se no dia 16, foi contestado pela maioria dos "feras",por ser o

dia aa Padroeira.

No ano seguinte, a presidência de D.Hélder* na concel ebração

solene, e a participação nos cânticos da mesma de um Coral da Unj^

versidade Federal do Rio Grande do Sul, de passagem pelo Recife ,

foram as notas mais destacadas no DP, além de uma missa celebrada

as 18 horas, após a procissão, seguida da descida da bandeira da

festa .

Agrande polêmica de 1975: o "Bota-e-Tira" dos Parques de Di
versões.

Com uma manchete na edição de t- de julho, intitulada - 'FES

TA DO CARMO SEM PARQUES E^TE ANO", o DP deu inTcio a uma avalan -

che de reportagens que rendeu quase a novena inteira, sobre a or
dem do DETRAN, executada pelas policias civil e militar, de reti
rada do parque jã montado na Praça do Carmo, alegando que os pro
prietários dos brinquedos os haviam montado antes de ter sido fi
xado o local oara a festa "de rua" este ano, pelas autoridades
do trânsito e Prefeitura. Odebate tomou conta do Recife, atiçado
pelos jornais, e, sobretudo, emissoras de rádio.
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Os populares eram unânimes em criticar a medida, em nome da
tradição da festa da Patroeira do Recife: A festa eram esses car

rosséis, rodas gigantes, barracas de jogos e comidas. O Detran

não devia fazer isso... "A festa de rua nunca foi uma atração

para mim; mas, como se constituía numa tradição do povo recifen -

se, deveria permanecer." (DP, 8 de julho, p.l, 19 cad.) Enquanto

isso, o Diretor administrativo da Empresa Metropolitana de Turis-

10, dizia: "... as festas de rua estão chegando ao fim... Para

le, o assassino dos festejos populares Í o ' progresso'... o apa-

cimento da televisão, cinema e das boates provocou a mudança

hábitos do povo". "Esqueceu, no entanto (comenta o jornal) ,

d.': incluir o trânsito". O prior do convento declarou-se não con-

trãrij ã parte profana da festa, sendo-lhe indiferente sua perma-

ninc róis para ele, o importante, na realidade, e o aspecto re-

ligii-. (DP. 10 de julho, p.3 do 19 cad.)

da querela foi o conf i namento forçado da festa exter -

na, ^ '^etran, para calçadas fronteiriças a Av.Dantas Barreto,

e o rque para uma faixa da mesma, um pouco longe da basílica ,

com -^aço reduzido para armar os brinquedos. A contragosto, do --

nos de parques, bares e barracas de comidas e bebidas se curvaram

ãs exigências do Detran ãs quais a Prefeitura jã se havia curva -

do, dividindo as opiniões da cidade, imprensa, intelectuais; os

que aprovavam a medida, faziam-na em nome do progresso x trad^

ção, ou do pretextado conflito entre festa profana e festa religi

osa, ou opondo uma a outra, o culto daquela levando quase neces

sariamente ao esquecimento da devoção, a qual, para se desenvol

ver, precisaria se terminar com a outra, maniqueisticamente opos

ta. Foi vazada nestes termos a crônica de 11 de julho deste ano,

na secção COISAS DA CIDADE.

Ainda em 1975, ê mudado o roteiro da procissão: Praça do Car

mo, Av.Nossa Senhora do Carmo, - cruzando a Dantas Barreto - rua

do Imperador, Praça da República. Rua do Sol, Av. Guararapes, Av.
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Dantas Barreto e Praça do Carmo. No final da procissão, dentro da

basílica, houve benção do SSmo. Sacramento e descida da bandeira.

A FESTA AFRO

Na edição de 12 de julho, na secção AGENDA, vem as noticias:

"Festa do Carmo: novenario, missa e procissão. Manifestações foi -

cl5ricas, parque de diversões. Animados festejos, também em Goia

na e Olinda. ... No dia de Nossa Senhora do Carmo, festa em home

nagem ã Mãe Osum, (sic), com toques, cânticos, oferendas e despa

chos. Destaque para o Centro Africano Yemanjã, em Casa Amarela,as

19 horas e, em Olinda, para o Culto Africano Senhor do Bonfim, em

Salgadinho, ãs 22 horas". E a primeira vez, no DP, que aparecem

noticias sobre a festa afrobrasi 1 eira de N.Sra. do Carmo.

NOVOS VENTOS, NOVOS TEMPOS

Em 1976, o DP trouxe a seguinte noticia: "Com o apoio da Em

presa Metropolitana de Turismo - maior do que nos anos anteriores,

segundo o presidente do órgão - foi iniciada, ontem i noite, a

tradicional Festa do Carmo... Na Praça Nossa Senhora do Carmo fo

ram instalados parques de diversões, barracas e outros folguedos

populares. Para maior brilhantismo das comemorações, a Prefeitura

do Recife elaborou um plano de trabalho de apoio aos festejos e

seus organizadores, com o objetivo de preservar a tradição e os

costumes da Região." (DP, 8 de julho, p. 1 do 19 cad.)

E, mudadas as pessoas nos postos, mudam-se as idiiasl Em me

nos de um ano da querela de 75, a festa externa aparece viável, e

as tradições, realidades a serem preservadas! Desaparece, aqui,

o culto ao "progresso". No dia 16 de julho, a p. 3, lemos. Oxum.

N.S.do Carmo na Umbanda - A partir da meia-noite de ontem, Osum ,

divindade negra dos cursos d'ãgua, do ouro e dos perfumes, que
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sincretiza com Nossa Senhora do Carmo, passou a receber homena -

gens dos adeptos dos sangÔs do Recife, através de ofertas de flo

res atiradas nos rios, alem dos toques ritual i sticos promovidos

nos terreiros. " Sempre, teremos noticias da festa negra no DP .

Deixaremos para capitulo especifico sobre este assunto a analise

destas e outras noticias. (Cf. cap.IV, item 4.3)

Uma longa entrevista do prior sobre o histórico da Ordem e

da Festa do Carmo em todo o mundo e um comercial de uma empresa

aérea, de meia pagina, marcam ainda, as noticias sobre a festa,no

dia 16. O comercial diz assim: A VASP TEM UMA FORTE RAZAO PARA HO

MENAGEAR NOSSA SENHORA DO CARMO. ELA GOSTA MUITO DO POVO DO RECI

FE. E O POVO DO RECIFE GOSTA MUITO DELA.

Na edição de 18 de julho, o comentário sobre a forte chuva

que caiu insistentemente sobre o Recife, no dia da Festa e que

não impediu a freqüência em massa na procissão, bem como um arti

go na secção OPINIÃO, do jornalista e poeta. Mauro Motta, sob o

titulo - "Festas de Igreja", encerram a cobertura das comemora

çóes da Padroeira, em 1976. Escreve Mauro Motta: "...hã quem seja

contra esse encontro da popularidade e religião e considere o ve_r

dadeiro culto restrito ã missa no interior das igrejas. O verda -

'•'iro culto seria apenas um pretexto para as comemorações exter -

e estas quase uma profanação. Pode-se discordar desse rigori^

litúrgico e dizer que, sem as comemorações externas, os santos

perderiam muito na reverência da nossa gente e o prestigio deles

seria perturbado no tempo e no espirito das gerações. Reaja-se

contra o catolicismo triste cuja inconveniência jã era salientada

por frei Vicente do Salvador. O cronista colonial refere-se em sua

história, ã preguiça dos nativos em comparecer ãs capelas onde as

cerimônias cristãs fossem celebradas na simplicidade do quotidia

no. Mas, quando havia "novidades" - pobres novidades da época, s^

nos repicando ou fogos de Lisboa estourando no ar - todos corriam
na luta por um lugar nas vizinhanças do missionário. Como não se
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modificou muito esse comportamento ancestral, deve-se estimular

a expansão dos festejos pelos pátios das igrejas... O povo quer

intimidade com os santos de sua predileção. Quer que os santos

saiam dos altares e o acompanhem nas ruas, na praça pública..." O

saudoso poeta via o sagrado também nas manifestações populares"fo

ra dos muros" da igreja. No final desta resenha, analisaremos e^

te aspecto importantíssimo da discussão entre o Sagrado e o Prof^

no, bem como a ideologia que se escondeu na defesa da pretensa

oposição entre "devoção" e "tradição".

1977 - MUDAM AS MADRINHAS DO ALTAR, NO NOVENARIO

A partir deste ano, o DP noticia os novos responsáveis pela

ornamentação do altar-mor, durante o novenãrio: as associações re

ligiosas, eretas na basílica. Ordem Terceira e famílias da classe

média muito ligadas ao Carmo, em substituição das famílias Cola -

ço, Azevedo e Carvalheira, que retiveram para si apenas a ornameji

tação do altar e igreja para o dia da festa. Bem assim, a ornameji

tação do andor passa para outros patronos, igualmente.

O parque de diversões abre antes do inicio das festividades

religiosas (p* ^ do 19 cad. do dia õ). Voltam as criticas do jor

nal e de populares e donos de parques ao descaso das empresas de

turismo do Estado em relação a festa "de rua , contrariamente ao

que se observa - diz a critica - na festa do Bonfim, na Bahia, e

do CTrio, em Belém. A falta de espaço volta a prejudicar os par -

ques, na opinião de seus proprietários.

1978 - O TURISMO OFICIAL DIZ UMA COISA, O POVO, OUTRA

Edição do DP, em 12 de julho, na p. 8 do 29 cad.: "A Empresa
Metropolitana de Turismo da Prefeitura do Recife, esti prestigian
do a festa ã Nossa Senhora do Carmo, promovendo a realizaçao de
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folguedos populares, distribuição de material impresso e divulga

ção pelos meios de comunicação. A festa dedicada ã Padroeira do

Recife esta incluTda no calendário turístico anual da EMETUR como

uma das mais concorridas da cidade." E, na pag. A-5, do dia 16 :

"Os comerciantes que armaram barracas no pequeno espaço que foi

destinado ã festa popular acham que esta e uma tradição que está

destinada a desaparecer. 'Ao invés de três parques... restaram a-

penas uns poucos brinquedos e o resto e barraca de bebida', diz

um dos comerciantes pequenos, hi 16 anos atuando na Festa do Car

mo." Logo adiante, o jornal dá o que acha ser o motivo desta que

da nos festejos externos, este ano: "... os terminais de Ônibus

localizados em frente a igreja e a própria reforma da Avenida Daji

tas Barreto, praticamente liqüidaram com uma das nossas mais co

nhecidas festas populares, que era concorrida em número de fiéis

apenas pelas festas de N.Senhora da Conceição no morro, e de Nos

sa Senhora dos Prazeres." Ambas as festas, de fato, são, atual -

mente, a nosso ver, as grandes "concorrentes" da Festa do Carmo ,

superando-a, em termos de festividades externas, populares, ambas

dispondo de amplo espaço para parques e barracas, situando-se em

zonas densamente residenciais no Grande Recife, assumidas pelas

Municipalidades, e localizadas em áreas que não disputam espaço

com o trânsito, sobretudo, de coletivos.

Mas, a festa este ano se destaca, também, pelo inicio de uma

celebração que vai constituir-se no ato religioso máximo, em par

ticipação numérica e popular: a concentração em frente a basili

ca, logo apôs a volta da procissão ã Praça do Carmo, antes de o

andor ingressar na igreja. Esta concentração teve sempre a pala -

vra inflamada e profética de D.Hélder, enquanto ele foi Arcebispo

Arquidiocesano. Deixando para outro capitulo a análise deste ato

conclusivo, em plena praça pública, da procissão (cf. cap. IV) ,

completamos que o DP avaliou em vinte mil pessoas os participan
tes da concentração. Apresentou trechos do sermão do Arcebispo,
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acrescentando que "a multidão aplaudia o Arcebispo a cada pausa do

seu sermão. E ao terminar, todos começaram a sair, aconselhados pa

ra que se lembrassem de praticar uma religião viva, de lutar pe -

los seus direitos." (DP, 17 de julho, p. A-3)

1979 - CONCENTRAÇÃO CONTINUA. A IMAGEM ROUBADA VOLTA

A participação dos setores paroquiais, como noiteiros, reini^

ciada no ano passado, volta este ano a ser organizada, com os pa

dres das respectivas paroquias presidindo o novenario, os leigos

e religiosas participando, em lugar para eles reservado. A Fund^

ção de Cultura, ligada à Prefeitura do Recife, entrou na program^

ção da festa, fornecendo bandas de música e pequenas orquestras

populares, para abrilhantar a festa "de rua", e uma orquestra de

Câmera, erudita, para tocar antes da concelebração solene.

As "intenções especiais", constantes no programa impresso dos

festejos, outra inovação da festa destes anos, além do pedido de

que parem os roubos de imagens antigas, muito freqüentes no Esta

do, de 76 até aquela data, pedem também que "as conclusões da Co^i

feréncia de Puebla se tornem uma realidade vivida na América Latj_

na, e que as comemorações do IV Centenário da chegada dos Carmelj^

tas ao Brasil, a acontecerem no próximo ano, tragam um aumento

de fervor e de fidelidade a vocaçao, para toda a Família Carmeli—

tana no Brasil."(Cf. DP, 9/07, p.A-5; 10/07, p. A-5)

Mas, o centro de interesse de toda a Imprensa, não s5 do DP,

é o roubo, a expectativa e o retorno da imagem barroca de N. Sra.

do Carmo, levada de um dos altares, e recuperada pela nolTcia,com

incentivo do Governo do Estado, dias antes do dia da festa. Este

fato, de projeção nacional, atraiu muitos fiéis de Estados vizi -
nhos. Aimagem peregrina, que sai na procissão, de fabricação re
cente, foi, no entanto, confundida pela mui ti dãocomo sendo a

imagem roubada e recuperada, e dai o enorme delírio que despontou
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quando ela surgiu, no andor, na porta principal da basTlica:"Aplau

sos e lagrimas traduziram a alegria do povo quando a santa despoji

tou na porta principal da Basílica do Carmo, numa demonstração de

regozijo nunca vista em festas anteriores." (DP, 17 de julho, p.

A-9)

0 caderno de notícias literárias e de espetáculos do DP tro^

xe matéria assinada por Valdeluza D'Arce: "Afinal, quem reina nes^

te dia: Oxum ou Nossa Senhora do Carmo?" Comentaremos, este e o£

tros trabalhos, no capitulo correspondente a festa afro.

1980 - A FESTA DO IV CENTENÁRIO

Este a no marcou a efeméride do IV Centenário da Chegada dos

Carmelitas no Brasil. Uma programação para o ano inteiro, constaji

do de publicações, eventos religiosos, congressos, eventos cultu

rais, e incentivos para que, em todo o Pais, os conventos das Fa

mílias Religiosas Carmelitas, masculinos e femininos, celebrassem

mais solenemente, a Comemoração Solene de Nossa Senhora do Carmo.

Outra feliz coincidência: O Papa João Paulo II passou no Re

cife exatamente no inicio do novenário do Carmo, dia 7 de julho 1

A comunida^^e carmelita se postou em frente a Av.Dantas Barreto,por

onde o Papa passou e abençoou a basílica; s5 depois, é que se le

vantou a bandeira da festa e se deu inicio as orações do novená

rio. Neste dia 7 de julho, o DP trouxe um grande anúncio da Pre -

feitura do Recife, de página inteira, com a imagem de N.Sra. do

Carmo Padroeira, e os dizeres: "HOJE, NO RECIFE, TODO MUNDO VAI

DAR AS BOAS-VINDAS AO JOAO DE DEUS. A COMEÇAR PELA DONA DA CASA.

As "intenções especiais" para a festa desse ano, apresenta -

das no programa: "Agradecimento ao Pai pelos quatrocentos anos de
permanência e atividades da Família Carmelitana em terras brasi -

leiras; agradecimento pela presença do Sucessor de Pedro,João Pau
Io II, no Brasil; pelos migrantes nordestinos que. neste exato mo



m

mento, deixam suas terras acossados pela seca e pelo caudal de in

justiças que ela traz em seu bojo. A festa de nossa Padroeira coin

cide também com as homenagens que o Brasil inteiro prestará ao Se

nhor Jesus da Eucaristia, no altar nacional armado em Fortaleza."

(Cf. DP, 09/07, p.A-15)

A Fundação de Cultura do Recife,mais uma vez participa dos

festejos externos, com a Orquestra Popular do Recife, e grupos

folclóricos se apresentando na Praça do Carmo, durante o novena -

rio. (DP, 15 de julho, p.A-15)

O ponto alto do ritual rei igioso-popular foi a procissão-ro^

maria, saindo do Carmo do Recife, as 15 horas, para o Carmo de

Olinda, berço da Ordem Carmelita no Brasil. Eis como descreveu o

evento, o DP: "Pela primeira e única vez, a tradicional procissão

do Carmo se deslocará do Recife para Olinda, percorrendo, hoje,um

total de oito quilômetros. O motivo da modificação do roteiro pren-

de-se á comemoração do quarto centenário da chegada dos carmèli -

tas ao Brasil, que estabeleceram seu primeiro convento em Olinda.

Em vista disso, a Ordem decidiu vincular o encerramento das fes

tas do Carmo, no Recife, ao inicio da programação que será cumpri^

da na cidade vizinha, a partir da tarde de hoje. Em face da exteii

são do percurso, a procissão foi dividida em três etapas: a pri -

me ira compreendendo o trecho que vai da igreja até a praça Abreu

e Lima (bairro de Sto. Amaro); a segunda, de Santo Amaro até a dj_

visa dos dois municípios; e a última, da Escola de Aprendizes Ma

rinheiros ate a Praça do Carmo, em Olinda. A procissão saira do

centro da cidade, ãs 15 horas, cumprindo o seguinte itinerário :

Avenida Nossa Senhora do Carmo, Rua Martins de Barros, Praça da

República, Ponte Princesa Isabel, Rua da Aurora, Avenida Norte ,

Praça de Abreu e Lima, Avenida Cruz Cabugá, Avenida Olinda, Largo

do Varadouro, Avenida Sigismundo Gonçalves e Praça do Carmo. No

inicio da noite de hoje, quando a Procissão chegar ã Praça do Car

mo, em Olinda, haverá uma dramatização de aproximadamente dez mi-
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nutos, inspirada em passagens da vida de Nossa Senhora e no tema

da Campanha da Fraternidade, tendo como figura central o migran -

te. Em seguida. Dom Hélder falara ao povo e havera o hasteamento

da bandeira do Carmo (de Olinda), dando o sinal de abertura para

as festividades." (DP, 16 de julho, p.l do 19 cad.) Na mesma pá

gina, se anuncia a inauguração da placa e monumento comemorativos

ã visita do Papa, na praça do Carmo, em frente 5 Basílica, as 15

horas do dia 16, antes de o Governador do Estado, o Prefeito do

Recife e Dom Hilder acompanharem a procissão. No dia 17, o jornal

avaliava em 80 mil pessoas, aproximadamente, a multidão que acom

panhou a imagem do Recife para Olinda, na procissão que "fez reno^

var ontem, no Recife e em Olinda, o mesmo clima vivido pelos rec^

fenses quando se reuniram para esperar e ouvir o Papa João Pau

lo 11". (p. 1 do 19 cad.) No mesmo local se narra a euforia da

multidão transferida do Papa para Dom Helder: "Quando, depois de

uma caminhada de quatro horas e meia, a multidão chegou á Praça

do Carmo, em Olinda, o Arcebispo de Olinda e Recife foi levado

nos braços para o palanque, aclamado com os mesmos slogans com que

os brasileiros saudaram Karol Wojtyla: "Rei, rei, rei, D. Helder

é nosso Rei."

1981 - A FESTA JUNTA OS CARMELITAS DO NORDESTE PELA PRIMEIRA

VEZ

A Comunidade do Carmo continuou a prática de propor "inten -

ções" para a festa, iniciada na gestão anterior. As deste ano :
"Agradecer ao Pai pelos 50 anos de sacerdócio de D.Helder; a se -
gunda, relacionada com a Campanha da Fraternidade deste ano - SAO
DE PARA TODOS pelos doentes do nosso Pais, principalmente pelos

menos favorecidos, sem acesso aos hospitais; "pelos irmãos nossos

que morrem em completo abandono em seus barracos"; pelo Congresso

EucarTstico Internacional, em Lourdes, na França, para que os ho-
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mens sejam mais fraternos e aprendam a repartir o seu pão com os

irmãos mais pobres; e pelo aniversário da passagem do Papa* João

Paulo IIj pela cidade do Recife: "Rezemos para que o Pai ceies -

tial apresse o seu restabelecimento, porqueele tem pressa de gri^

tar pela paz, contra a violência, o Ódio e a injustiça, que esma

gam quase toda a humanidade." (Cf. DP, 7 de julho, p-A-7)

O dia 7, inicio do novenario e bandeira da festa, coincide

com o primeiro aniversário da vinda do Papa ao Recife. Porisso, a

missa cantada pelo Bispo Auxiliar, D. Lamartine, pela manhã e a

novena a noite, tiveram a intenção de lembrar e celebrar este fa

to. O programa completo dos celebrantes e pregadores das noites,

membros do clero da Arquidiocese e religiosos carmelitas do Nor

deste e do Sul do Pais, reunidos no convento desde 13 de julho,

esteve publicado na integra no jornal.

A ausência de chuvas durante quase todo o novenario ajudou

o movimento bom do parque de diversões, apesar dos altos preços

cobrados. (12 de julho, p.A-14)

198.2 - SOL FORTE E FIM DE SEMANA PROLONGAM E ANIMAM A FESTA

DE RUA

Continuou no dia 7, a comemoração da visita do Papa, lembran

do-se no sermão a temãtica principal do seu pronunciamento do Re

cife, aos camponeses: a luta pela justiça agrãria, pela terra, pe

Ia reforma na estrutura social do campo. (Cf. DP, 7 de julho, p.

A-5) Quanto ã festa de rua, o dia 16 caindo este ano numa sex
ta-feira, fez com que ela se prolongasse até o dia 18. Oforte sol
este fim de semana animou mais o "footing" e corridas nos brinque
dos, pela população adulta e infantil. AEmpresa de Urbanização do
Recife procurou proporcionar maior infraestrutura na Avenida, com
o mesmo sistema empregado nas feirinhas típicas, costume que se
extendeu por toda a cidade, com patrocínio da Municipalidade.
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1983 - "CARMELITA AMEAÇA CANCELAR PROCISSÃO"

Esta a manchete de 8 de julho, rio DP. Motivo: o parque este

ano foi instalado — com ou sem licença da Prefeitura? - na Pra

ça em frente a basílica, no local reservado para a concentração

após a procissão. O prior deu entrevista nos jornais, ameaçando,

em vista de que "o que estã acontecendo neste momento jamais foi

verificado em outros anos. Na verdade, não teremos condições de

proporcionar ao povo um dos grandes momentos da homenagem que pre£

tamos ã nossa padroeira", assegurou o prior.

A novena, iniciada no dia 7, teve a participação de D. Lamaj^

tine, e a rememoração da visita do Papa ao Recife.

Jã no dia 9, i tarde, o Diretor da URB-Recife, representando

o PrefeitOj reunia-se com o prior do convento, combinando as prov^

dências para a permanência dos brinquedos em frente ã igreja ate

o dia 13, e posterior remoção dos mesmos e de barracas de comi

das, para desobstrução do pãtio. E assim a procissão saiul

1984 - REALIZAÇÃO DE SEMINÁRIO SOBRE NORDESTE MARCA A FESTA

DESTE ANO

De fato, por inspiração dos Religiosos do Carmo organizou-se

no salão de reuniões do convento três tardes de estudo sobre o do

cumento divulgado pelos Bispos do Brasil, em sua Assembléia Geral

desse ano. O tema do Seminário: "Para que todos tenham vida no Nor

deste empobrecido." Alêm disso, as pregações do novenário inspira

ram-se no mesmo assunto, sendo coroadas pela fala de D. Helder,

no encerramento da procissão.

1985 - POSSE DO NOVO ARCEBISPO E OUTRO SEMINÁRIO, PRINCIPAIS

EVENTOS
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A posse do novo Arcebispo Arquidiocesano, e a transmissão do

cargo, se deram no espaço-tempo da festa, conferindo mais uma vez

ã Comemoração Solene o carater de oportunidade propicia a even

tos significativos para a vida da Igreja Católica na cidade. Outro

Seminário de estudos teve lugar, em três tardes, com temas inspi

rados na Campanha da Fraternidade de 85. Curiosamente, o noticia

rio nao faz referência ao seminário, concentrando-se mais na pos

se do Arcebispo, D. José Cardoso Sobrinho, na festa de rua, em

franca decadência, este ano, e na festa afrobrasi1 eira — as pro

cissÕes e panelas de Oxíim, inclusive uma semi-frustrada tentativa

de "lavagem" da BasTlica do Carmo.

3.2. ANALISANDO OS DADOS DA IMPRENSA

Apanhamos os fatos julgados significativos: pela sua repetj^

ção, pelo peso do seu significado para a festa, quer modifican-

do-a, quer tornando-a mais ou menos lembrada na Imprensa; pela sua

originalidade, e por revelarem facetas tidas por nos como impor

tantes na compreensão geral da Festa do Carmo e de seus elementos

consti tuti vos .

3.2.1. A Festa no contexto sÕcio-polTtico local e nacional

Primeiramente , destaco a influência dos eventos so

ei j-pol i ti cos locais e alguns nacionais, no desenrolar da festa,

e de sua divulgação, como sejam:

. a atuação de alguns carmelitas nos acontecimentos

revolncionários de Pernambuco, em 1817 e 1824, já comentados no

Capitulo II, resultando na não-divulgação da Festa do Carmo pela

Grande Imprensa, amordaçada pela censura do Regime. Com a queda

da mesma e do Imperador, a festa surge nas pãginas do DP, junta -

mente com a recuperação da memãria do Frei Caneca e o tros pátrio



116

tas;

. a campanha abolicionista presente na Capital da Pr^

vTncia, capitaneada pelos liberais, penetra na Festa do Carmo, com

gestos públicos, jã em 1868, e em 1887: a compra da liberdade de

escravos com dinheiro arecadado na igreja, no primeiro ano, e com

as verbas destinadas ao foguetõrio, no segundo. Tornou-se públi

co, também pelo DP, a alforria dada a uma escrava adulta e duas

crianças por três ex-carmelitas, com o fito de homenagear a Senho

ra do Carmo. Os gestos são lembrados com elogios pelo jornal de

tendência liberal, ate mostrados como exemplos para outras corpo

rações religiosas seguirem. Mas, realmente, eles se mantêm dentro

dos padrões esperados da época, sem questionarem a raiz do probl£

ma da aceitação da escravidão, o modelo econômico que a mantém,

como parte integrante do sistema. Porisso, são divulgados sem pro

blemas no mesmo jornal que estampa as noticias diãrias de negros

fugidos, identificando-os para quem os encontrar, a fim de devol-

vé-los a seus donos. Não deixa de ter os seus méritos o engajamen

to da Comunidade do Carmo nesta e em outras capanhas liberais de

inspiração cristã, sobretudo quando a elas se sacrifica um maior
esplendor das festividades, de acordo com o sabor da época. Com is

to, sobrevém mais uma aura de simpatia e acolhimento para com a

devoção da Senhora, o seu circulo de filhos identificados se am
plia, ela se torna Mãe e Rainha dos escravos, também, fiadora de
sua libertação; as representaçães coletivas da Senhora aumentam
0 se diversificam, pouco a pouco;

os acontecimentos de 1922, no Estado, influenciaram

na realização da festa. Aesta altura a participação da oligar
quia pernambucana e burguesia da cidade na coordenação dos feste
jos sob a orientação dos frades, tornara-se mais decisiva; a^Senho
ra jã é reconhecida oficialmente Padroeira. Interesses políticos,
no entanto, foram julgados mais importantes que a celebração da
Senhora do Carmo, daí a não preparação da festa, pela costumeira
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Comissão. A insegurança do centro da cidade, com as escaramuças

e enfrentamentos entre adeptos das duas facções acontecendo, fez

recuar e reduzir a festa — sÕ liturgica — para um trTduo e com£

moraçio no dia 16. Além da varüvel que assinalamos acima, e de

notar-se que a posição geogrãfica da igreja e da festa, no centro

do Recife, fa-las vulnerãveis aos confrontos que aí se realizam.

De modo que, a segurança deste se reflete nas boas ou más condi

ções para circulação dos devotos e comparecimento da população.

Fica desde ja comprovada a dependência da Festa do Carmo em rela

ção ãs situações do centro da cidade. E, como as ruas centrais são,

por excelência, o lugar onde se trava a luta pela vida, se vende,

se compra, se troca dinheiro em banco, se realizam as grandes coji

centraçÕes, as passeatas, os movimentos grevistas — o centro é

para onde acorrem os grupos que têm algo a comunicar a população,

palco privilegiado também das lutas políticas, campanhas eleito

rais, salariais e outras —, a basílica e festa da Padroeira se vêem

afetadas por estes movimentos, quer como pano de fundo, quer modi^

ficando-se seu funcionamento, sua estrutura, até sua configuração

externa.

Não ficou esclarecido pelo DP se os religiosos se po

sicionaram por uma das facções ou permaneceram neutros. Mas, com

referência aos acontecimentos de 1964, o jornal põe a festa em

oposição ã situação e Governo do Pais antes do movimento militar
de abril, bem como descreve, na exposição das intenções da festa

de 1964, a crença dos seus promotores, frades e leigos, no preteji

so afastamento da ameaça comunista do Pais, argumento que sensibi

lizou altas camadas da classe média brasileira para aderir ãque-
le movimento. Assim, tivemos uma festa de ação de graças pela "li
bertação da Pátria da ameaça comunista." As festas que se seguem,

na década de 60, continuam a contar com a presença e participação

das autoridades maiores civis e militares, do Estado, na procis
são, missa solene concelebrada e ãs vezes, comparecendo ao almo-
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ço, mesmo ap5s ter este perdido as características de banquete

oficial, selecionado, e ter-se "democratizado" com as presenças

de representantes das irmandades, confrarias. Coral do Carmo da

basílica e da concelebração, seminaristas, e outros, o que se deu

a partir de 1966.

Os anos da "abertura política" do Governo Figueiredo

encontram ressonância também na festa, inclusive porque os diri -

gentes carmelitas da época se identificam muito, igualmente, com

a linha renovadora da Igreja La tinoamericana, dal o enfoque, nas

novenas e dia da festa^ nos temas da Campanha da Fraternidade, nos

documentos emanados da CNBB, explicados nos sermões, programa da

festa e nos seminários realizados em 1984 e 1985, ji assinalados.

Faz parte também desta ressonância com a liberalização e desencari

to que atingiu a classe média em relação aos governos militares,

antes por ela aprovados, a presença de D. Helder Câmara nos encer

ramentos da procissão, evento que vai ser descrito em mais porme-

nores, adiante.

3.2.2. A festa no contexto eclesial local e nacional

Neste segundo ponto, veremos a influência dos eventos

eclesiásticos, nacionais e locais na Festa do Carmo, bem como res

saltaremos as vezes em que as comemorações da Senhora do Carmo in

teragiram com as programações Arquidiocesanas.

Jâ vimos, no capitulo II, que o estabelecimento defi^

nitivo dos carmelitas no Recife, a conseqüente construção do con

vento e igreja se deveu a um acontecimento internacional, de gran
de importância para a História da Ordem, com repercussões no Bra
sil-Colónia: a consolidação da Reforma Turonense em toda a Ordem
e a. fundação da Província Reformada Turonense de Pernambuco, com
sede, inicialmente,no convento de Goiana, no interior do Estado,
depois, transferida para o do Recife. Adita Reforma trouxe para
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as terras pernambucanas o jã mencionado Fr. João de S. José, ho

mem que deixou marcas profundas nos fieis do Recife e nos aldea -

mentos indígenas, confiados aos carmelitas reformados, por onde e^

te religioso trabalhou. Esta Reforma realizou uma verdadeira vol_

ta is fontes, na tradição mística e histórica da Ordem, dentro do

espirito da reforma eclesiástica, levada a efeito no Concilio de

Trento, e ja abraçada por muitas ordens religiosas. Portanto, o

caráter de "filhos do Profeta Elias" e "Irmãos da Bernaventurada

Virgem Maria do Monte Carmelo", foram vividos e transmitidos fiel_

mente, nos fins do século XVII e XVIII, só vindo a arrefecer com

os ventos de mudança e de relaxamento das ordens religiosas, car

melita, inclusive, no século XIX, acrescidos com o quase total de^

saparecimento da mesma, na segunda metade dos anos mil e oitocen-

tos. A pregação da devoção a Nossa Senhora do Carmo e do Escapu-

lãrio, este jã enriquecido, a esta altura, com incentivos pelos ?à

pas e pelo Santo Oficio, ã semelhança do Rosário, foi apresentada

com empenho nas missas e demais ofícios religiosos, na igreja do

Recife, colaborando muito para isto a fundação da Ordem Terceira

do Carmo, de que jã falamos no supracitado capitulo.

Européia, de acentuação tridentina, em suas origens

e configuração, a maneira de impor a devoção a Senhora foi-se

amoldando ao jeito português de cultuar os santos, sobretudo a

sua festa anual, fazendo-a pouco a pouco uma festa ibérica, que

os carmelitas espanhóis, chegados no final dos mil e oitocentos,

não tiveram dificuldades em aceitar, manter e acrescentar elemen

tos novos .

Lusa, portanto, ibérica, abrasileirando-se no correr

dos anos setecentos e oitocentos, a Festa do Carmo começa a ser

influenciada pelo movimento de romanização da Igreja no Brasil, a
partir da década de 1870, com a introdução da piedade eucaristi-
ca, o incentivo i comunhão sacramentai e o ritual da Benção do
Ssmo. Sacramento, no novenãrio e final da procissão, iniciando-se
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o costume de colocar uma missa rezada, de "comunhão geral", mais
cedo, à fim de as pessoas tomarem o café e poderem voltar para a
Grande Missa da Festa. O processo de romanização, ou de "reeuro-

peizaçio da Igreja Católica no Brasil, como prefere chamar Gil

berto Freyre, (Citado por Roberto Motta, no DP, 16.07.198 , p.l

do Caderno VIVER), a continua a influenciar através das normas so

bre a Liturgia e Música Sacra, sucedendo-se as jã citadas reclam^

ções pela "Tribuna", órgão oficioso da Arquidiocese, pelo seu não-

cumprimento no novenirio. A resistência se mantém, por parte dos

frades, dirigentes leigos da festa e católicos ligados ao Carmo,

sob a alegação de que as partituras musicais eram mais que cent£

nãrias, como também muito antiga a forma litúrgica da novena, di^

pensando-se assim da obrigação cie seguir as orientações do Vatic^

no sobre estilos e instrumentos musicais a ser empregados na lituj2

gia, seqüência dos ritos nas celebrações, etc. Deu-se então o fe

nômeno da solução de compromissos entre tradição e romanização,

a tTtulo precário, permanecendo tensas, por algum tempo, as rela

ções entre os religiosos e participantes da Cúria Diocesana, embo

ra fossem muito cordiais os contatos entre o Bispo desta época,

D. LuTs de Britto e o Convento.

O Concilio Vaticano II foi o evento eclesial que mais

influenciou na configuração da Festa do Carmo; não apenas o con

junto de rituais católicos, dentro da igreja, sofreu mudanças, co^

mo jã se viu acima, mas também a procissão, a programação geral

da festa, a parte musical. O mesmo não se pode dizer com respeito

ao influxo dos Documentos da Igreja Latinoamericana, de Medellin

e Puebla, influxo tardio, acontecendo mais a partida dos fins da
década de 1970, por motivo da situação política nacional, e pelos
promotores da festa - religiosos e leigos - nao estarem, em sua
maior parte, afinados com os supraditos documentos antes daquele
período.

Por outro lado, a festa e a devoção ã Senhora do Car-
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mo parecem se impor com uma força tal que a Arquidiocese acede em

navegar nas aguas de uma e de outra. O que sucedeu: por ocasião

do movimento de proclamação do Padroado de Nossa Senhora do Carmo

sobre o Recife, apesar de reconhecido Sto. Antônio como Padroeiro,

e sua coroação canÔnica; o Congresso EucarTstico Nacional, de 1939,

quando A Virgem do Carmo e declarada Padroeira do Congresso, pela

Arquidiocese, e a sua festa constitui-se num dos pontos altos da

sua preparação; no Congresso Nacional do Escapulirio do Carmo, em

1951, quando os agentes de pastoral, movimentos, associações arqui^

diocesanas e paroquiais são mobilizados na programação do mesmo; e,

em dimensão menor, a comemoração anual da visita do Papa João Pau

lo II ao Recife, a 7 de julho de 1980, realizada dentro do novena

rio do Carmo.

3.2.3. As varias "festas" dentro da Festa

A leitura atenta dos acontecimentos cobertos pelo DP

expõe diferentes tipos de participação dos segmentos sociais e re

ligiosos da cidade ou seja, as maneiras diversas que têm o clero,

diocesano e religioso (frades do Carmo), a burguesia comercial e

aristocracia canavieira, as camadas populares e médias que compare

cem aos atos da festa religiosa catÕlica, o povo do sincretismo afro

orasileiro, que cultua Oxún na mesma época, fazendo percurso con^
tante basTl ica/terreiro/oferendas nos rios, e o povão que organiza,

particioa da festa "de rua",- de celebrar a Padroeira, por todos
estes festejada, reverenciada, "Santa do amor de todos", na expres

sio do poeta Joaquim Cardozo. São, por assim dizer, diversas "fes
tas" dentro da festa, se influenciando mutuamente, às vezes parale
Ias, ãs vezes se reencontrando, umas em estado de decréscimo, ou
tras em ascensão, achamos. Dá-se também o caso de multiplicidade
de "festas" no campo religioso católico, coincidentes quanto a epo
ca da realização, mas divergentes em relação ã festa da basílica.
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pela posição dos seus promotores ha hierarquia eclesiástica, esp^

rito que as anima, caráter mais público ou semi-privado. Estão ne£

se rol a Festa do Carmo do FrontispTcio, e as diversas "devoções"

de N. Sra. do Carmo, no Recife, com suas festas especificas, semi-

públicas, para os associados e convidados. Os dois tipos diferindo

da Festa oficial" por suas carac terTs ti cas de festas "leigas" - pro

movidas por comissões e associações compostas por católicos secul£

res. No caso das "devoções", faltam-nos elementos para identifica-

las em suas origens, natureza e funcionamento. Havia duas verten

tes de associações eclesiásticas de leigos nos tempos da Repúbli_

ca Velha, incentivadas pelos bispos chamados "reformadores": uma

destinada a motivar a piedade, o culto; outra, voltada mais para o

apostolado da Igreja no campo social, para a sua presença na socie^

dade, enfrentando os profetas do pensamento social divergente dos

ensinamentos da Igreja nesta matéria, as campanhas contra a laici-

zação e estatização das escolas e demais teses liberais do tempo.

Não se depreende das noticias do jornal, o grau de envolvimento

com a hierarquia (arqui)diocesana, destas "devoções . O certo e

que floresceram a ponto de tornar-se conhecidas da Imprensa. Ja no

caso da festa do Frontispicio, notamos a persistência dos elemen -

tos luso-brasileiros, nela ficando, enquanto a "oficial se romanj^

zava em vários de seus aspectos ja apontados.

A "festa" do clero

A Festa do Carmo e sua repercussão na Imprensa se de

vem,numa parte bastante ponderável, a atuaçio, dinamismo, poder de
comunicação do Superior do Convento do Recife, principal agente cie
rical da Comemoraçáo Solene. Acoordenação sempre tem cabido a
eles, com a participação da comunidade dos religiosos e a anuência,
às vezes colaboração, da Arquidiocese e em particular, dos Srs.
Arcebispos que, desde os tempos de D. Luiz de Britto, ou seja, des
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de os inícios deste século, têm comparecido no dia da festa, como

jã foi explicitado. Esquecidas ou assimiladas as divergências en

tre as determinações de Pio X sobre a Música Sacra e o tradiciona-

lismo litúrgico da novena e vésperas solenes, a concórdia sempre

tem reinado entre a Cúria e o convento, contribuindo isto para a

estabilidade da festa, através de adaptações realizadas na estrutu^

ra ritual das comemorações, de acordo com as varias tendências sur^

gidas na Igreja, e a manutenção de elementos rituais tradicionais,

por outro lado. DaT que, até hoje, muitos dos cânticos tradicio

nais continuam a ser executados, embora traduzidos para o portu

guês. Nota-se, assim, uma circularidade entre a liderança e poder

de comunicação do Superior/coordenador da festa sobre os segmentos

da sociedade local e sua repercussão na Imprensa, que influi no

maior esplendor das solenidades, participação dos devotos, etc.,i£

to repercutindo, por sua vez, na Imprensa. Deste modo, o DP mostrou

como a influência de alguns destes homens notáveis fez a festa cres

cer (Fr. Lino do Monte Carmelo, Fr. João da Assumpção Moura, Fr-

Aloerto de S. Augusta de Vasconcelos, Fr. Cirilo Font, Fr. André

Pratt, Fr. José Casanova), enquanto, o contrário acontecendo, pou

ca repercussão a mesma tinha nos jornais.

O "clero" celebra na Festa do Carmo do Recife o mesmo

que a Ordem Carmelita celebra no mundo inteiro, e mais, a comemora

ção maior da Padroeira da Cidade. Omaior ponto de concentração do
clero, constituindo sua principal celebração da Padroeira, é a con-
celebração solente (antigamente o pontificai). Desde a década de
60, tem sido freqüente a participação de membros do clero diocesa

no no novenário, com ou sem representações de suas respectivas pa-

rõquias. Onõmero notHvel de sacerdotes na concelebração salienta
o assentimento deles ao fato do Padroado de Nossa Senhora do Carmo,

conferindo a legitimidade continua, ano após ano, ãquilo que foi
a resultante de uma campanha de mobilização popular, em 1908, moti
vada e incentivada, por sua vez, pelos frades do Carmo.
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A "festa" das classes hegemônicas

Até bem pouco tempo atras pareciam indissociáveis a

participação destas e do clero na Festa da Padroeira. A aristocra

cia rural pernambucana e a burguesia comercial do Recife, em seus

elementos mais representativos, constituíam, a nossc ver, o "braço

secular" dos religiosos do Carmo na organização das comemorações.

A ruptura foi, porem,acontecendo aos poucos, apÔs o termino do Va

ticano II, em 1965, embora, ãs vezes, parecendo ainda ressurgir as

antigas alianças tãcitas entre aquelas classes, o poder civil e o

poder religioso na festa, tornando-se mais clara, esta ruptura, na

nossa percepção, do fim dos anos 70 em diante.

Falamos de aliança t ã c i t a entre os que detinham o po

der religioso na festa e os que detinham o poder soeioeconÔmico-po

iTtico na sociedade pernambucana, porque ela não foi produto de

acertos, negociações, mas, surgiu espontaneamente, dentro do espT-

rigo do catolicismo da época, essencialmente não-questionador da

maneira como se constituía a Sociedade, embora, ji o fizessem isso

as EncTclicas Sociais papais. São inúmeros os destaques desta alian

ça no DP, a começar pelas listas dos "nobres cavalheiros" e "damas",

membros das comissões anuais da festa, compostas de aristocratas,

profissionais liberais, altos funcionários do Império e República

e do Estado, e posteriormente, grandes comerciantes da praça do Re

cife. A ênfase dada ãs presenças das altas altoridades do Estado e

cidade se subordina ã importância que vailhe dando o grupo dos re-

ligiosos e patrocinadores leigos da festa. Areserva das tribunas
da capela-mor da basílica e de assentos especiais no presbitirio
para estas famílias demonstra visivelmente o apreço dado a partic^
paçio das mesmas na conduçio da festa. Alémde constituírem as co
missões da festa religiosa e "profana" e figurarem nos lugares de
honra na basílica e procissão, ao lado do Arcebispo e/ou superio
res religiosos, esta classe coordenava, junto com os frades, a co-
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leta das esmolas e doações maiores para a festa, eles prõprios des

pendendo grandes somas, sobretudo os ocupantes dos cargos de "juiz",

"juiza" da festa, do andor e da bandeira; alguns familiares se en

carregavam da ornamentação do altar e igreja, durante o novenario

e dia da festa, o que faziam com muito esmero, como jã foi descri

to; interferiam junto as autoridades civis, militares, policiais,

no sentido de garantirem a infra-estrutura para as festas — reli

giosa, e "de rua", além do serviço voluntário de secretariar o Su

perior do convento. Esta aliança ensejou momentos de intensa part^

cipação e sentido humanitário nas campanhas do "bodo" para as cria_n

ças pobres, mobilizando dezenas de moças e senhoras da alta socie

dade, mobilizações que deixam marcas saudosas nas pessoas informaji

tes nossas desta classe, que alegam: "Nunca mais o Recife verá Fe^

ta do Carmo como naqueles tempos!"

Como náo se lembrar aqui da conceituaçao weberiana de

"religião dos dominantes" e "religião dos dominados", nos rituais

que trazem conforto espiritual e também um pouco de satisfação ma

terial - num dia as crianças se alimentam melhor e saem com um

presente, em nome da Padroeira-, porém mantidas as relações de

classe, o circuito da exploração capitalista, suavizado embora, por

que são as classes hegemônicas que preparam a festa para o povo, en

feitam igreja e praça, andor, cortejo da procissão, para encanta

mento de todos, os momentos paradisíacos, o fervor, o entusiasmo,

a devoção, alimentando a esperança de dias melhores nos corações e
mentes, esperança, no entanto que não se alicerça em perspectivas

concretas, nem em promessas eficazes de mudança, porque os mecanis

mos em que se organiza a Sociedade permanecerão os mesmos. Temos

aqui uma amostra dos rituais que expõem e mantêm o poder das clas
ses hegemônicas, no pensamento weberiano. Voltaremos a este assun
to no capitulo V. Portanto, por detrãs dos interesses sinceros de
cultuar a Padroeira, subjazem interesses outros na celebração, ca
da segmento da sociedade buscando fazer valer seus interesses pró-
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prios da classe, a legitimação do seu poder, no caso das classes

hegemônicas, através da participação ativa e visTvel, na festa.

Esta aliança veio definhando por conta de motivos di

versos, tais como: do lado eclesiástico, a orientação da Igreja PÕs-

Conciliar e Latinoamericana; a orientação da Arquidiocese, sob a

coordenação de D. Helder Câmara; o surgimento de Superiores no Ca_r

mo mais afinados com esta linha da Igreja; e, do lado da sociedade

global: o Regime Militar no PaTs, consagrando e reforçando as classes

hegemônicas no poder, de modo que elas não necessitavam mais de bu^

car em outros setores da vida social sua legitimação; o espirito di

ferente das novas gerações nestas famílias, produto da quebra do

estilo de vida nos moldes patriarcais, com a entrada do "way of

life" imposto pelo consumismo capitalista, ocasionando a crise da

vivência e dos valores religiosos naqueles moldes; por fim, o rela

tivo empobrecimento do Nordeste e perda de poder da aristocracia ru

ral e burguesia industrial e comercial do Estado, por conta do mo

delo econômico concentracionista, instalado pelos tecnocratas do

Reg i me.

A "festa" religiosa popular católica

Os protagonistas desta "festa" não têm nome ria Impren

sa. E a multidão anônima que lota a basílica nas noites do novenã-

rio e se comprime no dia 16, ocupa os espaços disponíveis no pátio,

em frente ã basílica, ã saída da procissão, tomando toda a praça

e um pedaço da avenida na concentração de encerramento, visita a
igreja durante o tempo que se mantém aberta, ã noite e durante o
dia, rezando, olhando o aitar-mor e o andor, comprando e recebendo
o Escapulãrio do Carmo, santinhos, imagens da Padroeira e outras,
lembranças da festa, acendera velas nos locais permitidos e nos proi
bidos, escrevem suas súplicas e necessidades nas paredes dos alta
res, sobretudo no pequeno altar de Nossa Senhora do Carmo, na en-
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trada da portaria do convento (cf. cap. V), sentam na Igreja para

tomar um descanso entre um "footing" e outro pela festa do pátio.

Pela manhã, muitos vem procurar confessar-se e comungar na basíli

ca, por devoção a maioria, pelo cumprimento do preceito da Co

munhão Pascal, uns poucos, chegando de todos os bairros da cidade,

mas também, da Região Metropolitana, e, em percentual menor, do In

terior e de Estados vizinhos (cf. cap. IV), fazendo com que a Fes

ta do Carmo do Recife apresente um aspecto de romaria. Desta multi_

dão, boa parcela se esforça para arrancar as flores do andor e dos

altares, a pretexto de lembranças da festa, da Padroeira, para cu

ras...

Os interesses subjacentes desta classe, bem como a coji

figuração de suas atitudes religiosas como "religião de dominados" ,

serão mais amplamante analisados nos capítulos IV e V, assim tam

bém a amostragem da proveniincia local deste povo, e sua opinião

de que a festa reiigiosa catõlica continua crescendo em numero e par

ticipação popular. Aqui, confirmamos o dado da Imprensa sobre este

último fenômeno, de acordo com as avaliações numéricas dos particj_

pantes na procissão e concentração na Praça.

A festa afrobrasi1eira

As manifestações dos cultos afrobrasileiros no Recife

em reverência a Oxún começaram a ser publicadas no DP a partir de

1975. Até então, a grande imprensa resguardou-se em dar atenção a
esta "festa", realizada nos terreiros, pontes e riachos do Grande
Recife, e nos prêprios rituais da festa catêlica, com muita gente
na cor ritual de Oxún, o amarelo, nas missas e procissões, ofertas
de flores, roupas amarelas, a ornamentação do novenãrio não esca
pando, de alguns anos para cã, ã forte predominância desta cor,

- . -iiilho as flores amarelas se encontram em maior
visto que no mes de juino, ab

j ^ Aci niitrn matiz, no comércio local. Tal\ez a con-quantidade que as de outro mau• ,
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cepção destes cultos religiosos como de nTvel inferior, atividade

religiosa underground", não cabTvel de merecer referências jorna

lísticas, ou o receio de desagradar os promotores da festa católi

ca, as Autoridades Arquidiocesanas, despertando protestos públicos,

tudo isso pode ter inibido a publicidade das festas para OxOn.

Com o crescimento do pluralismo na sociedade nordesti

na, e o avanço do processo de urbanização, aconteceu naturalmente

o aumento do nível de aceitação desta mesma sociedade para com a

vinda ã luz das informações, pela grande imprensa, dos atos da fe^

ta afro, fruto do sincretismo Oxún/Nossa Senhora do Carmo do Reci

fe. Divindade do Rio Niger, na Nigéria, Orixá feminino do Panteão

Yorubano, que preside as aguas doces, dos rios, fontes, lagos, ca

choeiras, dona do ouro, colhido nos rios, dos perfumes, aparecendo

ora muito feminina, extremamente vaidosa, leviana, protetora do

amor, qual Venus Negra, ora se manifestando como ciosa dos predic^

dos e direitos femininos, qual iTder feminista, outras vezes apare^

cendo como mulher guerreira - Oxun Pandã — , ela e o único Orixá

feminino invocada como "Mãe", na explicação de Pierre Verger (1981).

"Saudemos a benevolência da Mãe", ê o cumprimento ritual dos sacer

dotes yorubas de Oxún, na África, conforme ainda o citado autor.

Numa matéria do Caderno VIVER, no DP, em 1979, Vald£

luza D'Arce, sobre a sincretização Oxún/Nossa Senhora do Carmo, e^

creve: "Essa ê fácil de se entender, sobretudo se levarmos em con

ta o grande respeito e devoção consagrados pela população católica

da cidade ã santa e pelo fato de ser Nossa Senhora do Carmo como

padroeira feminina de uma cidade imersa em água ..." A equivalên
cia mítica que dá origem ao sincretismo, vem por estes dois cami

nhos, e mais, achamos: pelo caráter materno do orixá africano achan-
do correspondência na maternidade da Senhora do Carmo sobre o povo
do Recife, como se demonstrará adiante, e, sobretudo, os adeptos
da "dona do ouro" africana encontraram semelhança com o ouro do

altar-mor da basílica a coroa de ouro com que N.Sra. do Carmo foi
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coroada Padroeira, em 1919, os escapulSrios, brincos, adereços, ce

tro de ouro com que tem sido adornada no dia da festa, desde aque

les tempos do inicio do século ate 1980, quando, a partir dai, o

medo de furtos e assaltos a igreja vem desaconselhando a comunida

de do Carmo d^ expor coroas e adereços. Inclusive, como todos os

orixás, Oxún tem seus instrumentos, usados por seus "cavalos", quan

do a possuem: pentes, vidros de perfume, leque- e principal de t£

dos, o espelho, Pois bem, estivemos examinando muitos espelhos de

Oxún em exposição e nos cultos: freqüentemente os encontramos em

forma de ostensÕrio católico, um instrumental do culto em prata ou

prata dourada, geralmente, contendo ao centro, guarnecido de vidro

ou acrílico, um local onde se deposita a hós t i a cxDnsagrada em tama

nho grande, para adoração dos fieis e bênção do SSmo. Sacramento.

Ora, conforme depoimento de nossos religiosos mais antigos, ingre£

sos na Ordem no inicio do século, desde aquela época se expunha d£

rante todo o novenãrio o SSmo. Sacramento no ostensÓrio dourado...

Observa ainda, a autora da matéria, a discreção em que se desenvol^

ve o culto a Oxún, no Recife, longe das visitas da maioria dos cu

riosos. De fato, não se achará aqui a exuberância e mistura osten

siva das manifestações sincréticas bahianas, por exemplo. Tentati

vas, com apoio oficial, de divulgar mais os atos do culto afro, na

Festa do Carmo, além de terem depertado uma franca não-aceitação na

comunidade católica, não conseguiram até a data deste traba1ho, maio

res adesões da população, em geral.

No capitulo IV será exposto o resultado das entrevi^

tas com babalorixás, ialorixás e filhos(as) de Oxún. Este assunto

terá lá sua continuação.

A "festa de rua"

Acompanhamos, no DP, a historia desta festa, desde

suas origens, na metade da última dicada do século passado, com o
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advento das primeiras luminárias industrializadas, as quais se acres

centaram a ornamentação das fachadas e janelas dos sobrados e ca

sas terreas do velho Pátio do Carmo, os florões, bandeirinhas de

papel, galhardetes, arcos de folhagens, tudo formando a infraestr^j

tura para o "footing", os namoricos tímidos e os folguedos popul^

res, jã citados em crônicas saudosas, misturando-se aqueles pró

prios do ciclo natalino — o pastoril infantil, com outros da ép£

ca junina, alem dos mamulengos, presentes nas festas do ano intejv

ro. Tudo isto regado ãs bebidas e comidas — doces e salgadas, da

Região. A importação dos brinquedos movidos a energia elétrica —

carrossel, roda gigante, os jaus, balanços e outros, incluindo a

posterior criação dos parques de diversões, empurram os folguedos

folclóricos para segundo plano ate desaparecerem da festa. Os avaji

ços sucessivos da malandragem recifense na Festa do Carmo, como na

do Poço da Panela, também famosa por aquele tempo, vai afastando

as "boas famílias" da festa "de rua", a ponto de vir a tornar-se

proibitivo para moças e, mesmo, rapazes a elas pertencentes, fre

qüentarem o Pátio do Carmo. Além dos pequenos furtos, a ocorrência

de brigas, tiroteios, até por parte dos velhos rivais - soldados

da policia e do exército, espantam igualmente a classe média e

as famílias de baixa renda, pelo menos ã noite, comparecendo em

massa apenas nos últimos dias do novenário e dia da festa. O Pátio

e a festa "de rua" torna-se patrimônio de malandros de todos os

naipes, rufiões, meretrizes ... A sua maneira, vêm festejar a Pa

droeira, muitos entrando na igreja, após os atos litufgicos, pra

fazer sua oração, pagar promessas, retornando ã "difícil vida fã-
cil", na Praça.

Constatamos, também, as modificações incessantes por

que passou o velho Pátio, ate chegar ã Avenida de hoje, que se alar
ga em frente ã Basílica, percurso dos Ônibus que se destinam ã zo
na sul da cidade, impondo mudanças nas configurações geográfica e
socioeconõmica do centro comercial. ODP mostra as conseqüências
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reiteradas desta realidade para a evolução da festa "de rua", suas

crises constantes, nas últimas décadas, as pretensas tentativas da

Imprensa e dos Poderes Públicos em levanta-la, as quais, por fal

ta de continuidade, riao deram resultado.

Esta dimensão da Festa do Carmo seguiu caminho pró

prio, iniciando-se muito após a festa religiosa católica e teve qu^a

se seus dias contados, em 1985. Freqüentada por outro público, di

ferente dos fiéis, habituais clientes da "festa da igreja", consti^

tui-se, a nosso ver, numa verdadeira dimensão separada da festa t£

mada como um todo, com existência, promotores e estrutura peculi£

res, uma "festa" dentro da Festa. Falamos em "promotores peculia

res", pois que desde os anos 20 a festa "de rua" deixou de ser or

ganizada por uma comissão formada pelos coordenadores da festa re

ligiosa, sendo assumida pelos proprietários de parques e bares, em

conjunto e sob a orientação da Prefeitura Municipal, através da Em

presa de Turismo Municipal e outras autarquias.

Voltamos a este tema no capitulo IV, ao analisarmos os

dados da pesquisa sobre esta "festa". Agora, uma palavra sobre a

marginalidade na Festa do Carmo. Coletamos informações de pessoas

mais idosas a respeito, inclusive do nosso Professor, René Ribei-

e esposa, e outras, lemos publicações a respeito do banditismo

Recife, (cf. Mello, Oscar: 1938) complementando as informações

trazidas pelo DP. Ao que consta destes dados, a Festa do Poço da

Panela, no bairro da Casa Forte, célebre também pelo comparecimen
to das "boas famílias", tornou-se ponto de encontro da malandragem.

Mas, não era somente nas festas que atuavam os desordeiros e crimi
nosos. Pereira da Costa (1958; 441-445) atesta depoimentos do "es
tado tristíssimo da segurança pública em 1817 em Pernambuco" e,
"não menos deplorável era o estado da policia no Recife nessa épo
ca. Quase todos os dias se cometiam assasinatos, roubos e toda a
sorte de cr1.es. e nio er. prodeote .ssent.r-s. algui. i noite S
por., d, SP. cs,...- EOscr Mello (1938: 121 , 125 , 127-1 28) es.

ro

no
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crevendo sobre o fim do século XIX e inícios do XX: "A nossa capi_

tal ha largos annos passados era conhecida como a terra dos 'faquis

ta'. Os desordeiros perambulavam pelas nossas principais ruas, coji

duzindo armas ostensivamente e praticando crimes sem que houvesse

para elles a menor punição, porque dispunham de protecçio de cer

tos chefes políticos, aos quaes serviam de capangas, principaj_

mente nas épocas de eleição." E, pois, o sistema do "coronelismo"

no reverso da medalha, mostrando o seu lado de impunidade, fruto

do protecionismo politiqueiro, indiferente ao bem público. Conforme

ainda este autor, os ajuntamentos de povo eram razão suficiente

para Ia se reunirem também a turba dos desordeiros e "capoeiras",

como, por exemplo, ã frente dos desfiles das bandas musicais, em

punhando quase todos, armas brancas (Mello, 1938:117), procurando

confusão. Nas corridas de cavalo, no Recife, um dos poucos passa

tempos disponíveis para as famílias, nas tardes de domingo, eram fre

qüentes as arruaças, terminando em cenas de sangue, a ponto de fe

char-se o "Prado" por meses a fio.

De modo que, desordens na festa "de rua" do Carmo en

tram no contexto global da malandragem e violência do Recife, qut

esta a merecer, ainda, um estudo cientifico mais amplo sobre suas

causas e significados.

3.2.4. As "pompas", os "brilhantes e os "esplendores"

Refere-se, esta secção, ao uso constante das palavras:

"brilho", "brilhante", '̂ Dompa", 'tomposa", "esplendor" e outras ex
pressões equivalentes, menos usadas, para medir o caráter da Fes-
. v-itiiaiq Tais expressões surgem a partir deta religiosa,de seus rituais.

1653, entra, no, .nos no.ocontos, percorro, .s décadas socessi.as
desta século, até 1963 Aparece» no 09 e.oldur.ndo conceltuaçées

.• d. = onaltecedora das glõrias e virtudes dade ordem triunfalista e ena

c . + mKSrn Hn entusiasmo dos participantes nos ri-Senhora do Carmo, g também
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tos, grandeza numérica da presença da população, além de designar
a beleza dos altares, andores, imponência do cortejo da procissão,

e da missa pontificai. A este conteúdo triunfal, a que se juntam

considerações de ordem doutrinaria, ãs vezes, principalmente nas

décadas de 1910 e 20, somam-se, desde 1933, em diante, reflexões

que apelam para a mudança da concuta, responsabilidade do devoto de

Nossa Senhora do Carmo, ao mesmo tempo que os adjetivos "piedoso"

"fervoroso", "respeitoso" se fazem notar. Acompanhando estes, lã

estão, igualmente, os qualificativos acima elencados, associando a

festa e a Senhora ã significação daqueles termos. E assim, Nossa

Senhora do Carmo, a "Rainha coroada do Recife", na feliz expressão

de Roberto Motta (Cad. VIVER do DP, 16.07.82) vinha sendo aureol^

da por um conjunto de adjetivos grandiloqüentes, alicerçando e alj_

mentando o conceito que dela tem a população católica e afrobrasi-

leira da cidade da qual é Patrona.

3.2.5. O dinheiro para e da festa

Vimos no DP as raTzes ibéricas da Festa do Carmo do

Recife. Ora, na questão do sistema de arrecadação monetiria para as

despesas inevitáveis das celebrações e folguedos provenientes da

quela raiz, elas apresentam dois tipos: a comissão que sai por ruas,

se a festa é urbana, e sTtios, se rural, com a bandeira do santo,

ou quadro, pedindo a colaboração. Este sistema até hoje vigora em
festas rurais brasileiras, como as do "Divino". Ooutro tipo, é

a escolha anual de um corpo de "juizes", ou benfeitores, geralmen

te personagens de mais recursos na comunidade, ou que ocupam posi
ções de mando, liderança, gozando assim de influência suficiente
para despenderem boas quantias, e fazer que outros façam o mesmo.
Bom, estes dois sistemas vigoraram na Festa do Carmo, conforme as
notTcias, acrescentando-se um terceiro, a meio termo entre os dois,
achamos: o apelo, dirigido através da imprensa e ao vivo, na igre-
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ja, para os contribuintes espontâneos deixarem suas esmolas no prÕ

prio convento.

O primeiro tipo vigorou ate inícios da década de 1960:

saiam grupos de "comissões" para os vários bairros mais centrais da

cidade, formados de membros da Ordem Terceira, das Confrarias da

basílica e acompanhados por religiosos do Convento do Recife. A

instituição dos "juizes" da festa, da bandeira, do andor, acompanh^

dos da "Grande Comissão dos festejos", a encontramos desde as pri

meiras décadas de registro da festa do DP, tomando nuances e modi

ficações variadas e superficiais em sua constituição, mas a idéia

que a preside ficando a mesma: o apadrinhai ento de boa par^e das

despesas das celebrações por famílias e personagens influentes da

vida socioeconÕmica e polTtica da cidade e Província/Estado. Com

a "democratização" verificada na festa, após o Vaticano II, vai

cessando este apadrinhamento explicito, as doações são mais anôni

mas, chegam espontaneamente para as mãos dos frades — do superior

do convento sobretudo, como coordenador da festa — listas de con

tribuições são preparadas pela Ordem Terceira e por outros grupos

de leigos mais ligados a basTlica; vêm também das associações reli

giosas responsáveis por cada noite do novenãrio e, principalmente,

da venda de artigos religiosos, lembranças de Nossa Senhora do Car

mo - imagens , santinhos - escapularios e demais devoções.
Os frades administram este dinheiro, encarregando-se da

limpeza e preparo geral da igreja, merendas para bandas de mGsica
e policiais encarregados da segurança da festa, espõrtul as para pre
gadores, celebrantes não-carmelitas, gratificações para os funciona
rios e demais despesas comuns nestes eventos, previstas ou nao.

Apesar da extinção das instituições acima descritas, a

receita continua superior is despesas com a festa, dando uma folga
maior i economia conventual , nos meses a ele subseqüentes.
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3'2.6. O Sagrado e o Profano na Festa do Carmo

Aplicamos aqui as notas apresentadas na Introdução so

bre o sagrado e o profano e alguns fatos e situações que ocorreram/

ocorrem na festa, narrados neste capitulo.

Referi mo-nos, em primeiro lugar, aos dois rituais p^

ralelos denunciados pelo jornal "O Carapuceiro", em 1834: a "paqu£

ra" institucionalizada durante o ritual do novenãrio, entre os "ga

menhos", e o "mandamismo", aqueles, postados em pe junto a balaus-

trada que separa a nave central da basílica dos corredores late

rais, e estas, ocupando lugares nos bancos dentro da nave central.

Lopes Gama, criador anÕnimo do pasquim, conta saborosamente, com

detalhes, este que chamamos de anti-ri tual, justamente porque põe

em risco a integridade da novena, sem no entanto querer destrui-la,

antes, pelo contrario, necessitando daquela hora, espaço e ritual

da igreja, para realizar-se. Esta "paquera" tinha por finalidade

preparar encontros fortuitos na saída do templo, discretTssimos, na

base de falar entre os dentes, ou deitar no chão ou na mão do ra

paz um bilhetinho com o endereço da moça cortejada. Temos, pois,

o ritual esperado, propicio, mas que da ocasião a que aconteça o

anti-ritual, execrado pela opinião pública, como bem mostra a crô

nica, o puro e o impuro caminhando paralelos, forças opostas mas

em estreita aproximação e parentesco, como salienta Durkheim (1965:

455-461): são duas variedades da mesma classe, pois o anti-ritual

podia sempre cessar, por tempos, deixando o espaço para a partici
pação atenta, devota, no ritual da novena.

A seqüência festa-na-igreja-festa-de-rua, na Festa

do Carmo, não fosse o perigo representado pela violência e presen
ça da "marginãlia" na praça, ocorreria tranqüilamente num universo
totalizado, em que os elementos do sagrado e do profano se combina
riam harmonicamente, conforme observações dos nossos antropolõgos
sobre as "festas de santo" rurais. Temos um funcionamento ora se-



136

qüenciando, ora paralelo, fazendo parte do mesmo conjunto, como diz

Da Matta, com respeito ao binÕmio acima mencionado. Mas, não s5:

ha elementos que comparecem tanto numa "festa" como na outra, ou,

mesmo, que estão ambiva1entemente presentes nas duas: a bandeira

da festa, que, hasteada no inTcio do novenãrio, permanece tremulaji

do no mastro ate a noite do dia 16, na calçada em frente ã basíli

ca, de frente para a praça onde se arma a festa "de rua". Ali fica

o símbolo por excelência da festa unindo dois momentos importantí^

simos dos festejos e celebrações, assim como o devoto os uniria sem

medo, se a segurança na praça o permitisse. O outro elemento con

vergente do sagrado e profano e a banda de músi ca, funcionando taji

to nos atos religiosos — procissões, chegada do Sr. Arcebispo —

e na retreta, chamariz do povo para permanecer na praça, esticando

mais a noite e motivando a buscar brinquedos e bares. Temos pois,

ambas as ligações entre uma e outra festa: aquela, simultânea, es

ta, sucessiva, aquela mais fortemente sacral, esta, ambivalente.

No entanto, o espaço da Praça do Carmo, onde se monta

a festa "de rua", i o mesmo onde se realiza o maior e mais impor -

tante ritual religioso católico: a procissão. Assim, este espaço,

diariamente profano do centro da cidade e, na festa, reservado tam

bêm para os festejos de rua, ê tomado pelo sagrado, na grande pro

cissão e concentração que a encerra, bem como pelo hasteamento e

exposição da bandeira.

Temos, nestes casos, nao sõ a convergência mútua en

tre os dois, fazendo parte do mesmo conjunto e configuração, mas o

fato de que os rituais e a bandeira da festa, invadindo o espaço

profano, impõem a supremacia do sagrado nas Comemorações Solenes da
Senhora do Carmo, mostrando ser ele o mais importante, o que "dita

as regras" - como foi visto nas tensões entre a festa "de rua" e
a religiosa católica, - e o que dá legitimidade aos festejos pro-
fanos.
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3.2.7. Tradição versus Devoção

Este assunto podria ser colocado quase como corolário

da secção anterior, pois, assim tem sido apresentado na Imprensa

nos casos acontecidos de luta ou tensão entre a festa católica e

a "de rua", quando se pretendia confinar este em nome do pretenso

prejuízo para a devoção. O problema a nosso ver, porem, esteve sem

pre — intencionalmente ou não — mal colocado na Imprensa. Antes,

as crises se originaram de decisões tomadas por órgãos estaduais

e municipais de turismo e/ou trânsito e outros, chefiados por

oficiais, no Regime Militar, e o costume da festa "de rua" que

devia ser mantido, na opinião dos seus imediatamente interessados:

os donos dos parques de diversões, bares, etc., dividindo as opj_

niões de técnicos de Órgãos públicos diretamente ligados ao pro -

blema e jornalistas, enquanto a opinião pública popular geralmen

te votava a favor da manutenção do espaço físico e social da fes

ta, os Frades do Carmo permanecendo oficialmente neutros ao deba

te, através de seus porta-vozes.

Os simpáticos ãs decisões todo-poderosas dos coorde

nadores militares do Detran, por exemplo, revertiam o significado

da disputa, centrando-se no binômio — tradição x progresso ou

devoção. No caso "progresso" seria não afastar as linhas de ônibus
dos terminais estabelecidos na Avenida, prejudicando com isto a

área disponível para a festa externa. Este autoritarismo e falta
de imaginação em encontrar o espaço para uma e outra coisa era jus
tificado como "progresso" ou incentivo ã "devoção", em detrimento

da "tradição".

3 2 8. A festa do malandro e o "bodo" das crianças

Dentro do contexto da "marginâlia" presente na Festa

do Carmo, relatamos a crônica do DP sobre o malandro "Mincharia",
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no ano de 1937. A mesma edição trouxe também a noticia do "bodo"

das crianças pobres, realizada na véspera da festa. São duas des

crições, narrando dois quadros situacionais diferentes, dos quais

resultam dois modos distintos de se festejar a Padroeira.

A maneira do malandro e os valores nela expressos: a

festa sugerindo a aventura no jogo, o prêmio, a comemoração expoji

tãnea e alegre, o aspecto lúdico da vida com seus imprevistos bons

e maus, e da devoção ã Senhora, vivida numa configuração de partj^

lha entre iguais, numa perspectiva horizontal, o malandro termi -

nando a festa tão pobre quanto antes de "tirar no bicho".

O quadro do bodo das crianças pobres: o valor reli -

gioso enfatizado, numa configuração de distribuição de esmolas —

não de partilha efetiva, numa pei^spectiva vertical, de cima para

baixo — do coreto, onde estão as autoridades religiosas e civis,

para o plano da praça, onde se aglomeram as crianças e as distri

buidoras dos pacotes, estas mantendo também a disciplina.

Em ambas situações, os papéis não se modificam, as

posições sõcioeconõmicas dos personagens mantêm-se idênticas, a

estrutura e hierarquia sociais não são questionadas. Naturalmente,

não discutimos aqui intenções, retíssimas da parte dos promotores

do bodo e auxiliares diretos, tratando-se, inclusive, de prática

comum da Igreja no Brasil da época; apenas, caracterizamos os

atores, cenários e papéis em dois quadros opostos, ambos perten

cendo igualmente ã extrema variedade de nossos dramas sociais.



CAPITULO IV

AS "FESTAS" - FALA O POVO



Achamos que era muito importante escutar o povo, como um pro^

cesso metodológico a mais para testar a hipótese, e por ser ele a

clientela maior da festa, o protagonista mais numeroso do ri -

tual, embora escondido no amplo anonimato das massas. Então, inse

rimos a aplicação de entrevistas por ocasião da Festa do Carmo de

1985, no plano geral da pesquisa.

Diversas dificuldades metodológicas se apresentavam: a primej^

ra delas, ao nosso ver, era o universo indefinido numericamente, de

gente que acorre todos os anos a Basílica, a procissão, ã festa "de

rua". Alem disso, como entrevistar ccioda e satisfatoriamente as

pessoas, em meio ã multidão, ãs enormes aglomerações? E, que grupo

escolher, qual o mais representativo deles: o que vem para a igreja,

ou o que se concentra na procissão? Qual deles seria o melhor por

tador das aspirações, representações simbólicas, valores, da devo

ção católica para com a Padroeira?

Das conversas, leituras, reflexões, foram surgindo aos põu -

COS, respostas. A entrevista de tipo semi-estruturada facilitaria

a ampliação do número de amostras. Acrescentando ãs perguntas des

tinadas a testar as hipóteses sobre a festa religiosa católica e a

"de rua" Eormu 1amos outras para obter uma amostra da estratificaçao
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social dos freqüentadores da festa católica, em termos de: sexo,

idade, estado civi ;, poder aquisitivo, profissão e procedincia (bai

ro do Recife, Região Metropolitana ou Interior do Estado). Cons -

traímos o questionário e o testamos, aplicando vinte e seis entre

vistas na Festa de Santo Antônio,a 13 de junho de 1985, trabalhan

do com quatro entrevi stado^^as , estudantes uni versi tãri as da área

de sociologia. Demonstrada a compreensibi1idade das perguntas ,par

timos para enfrentar o problema da validade estatTstica, diante do

quadro de um universo indefinido, que os jornais dos últimos anos

a aliavam entre 20 e 40 mil pessoas, na procissão. A conselho do

orientador, consultamos dois estatTsticos da Fundação Joaquim Nab^

CO, os quais recomendaram o seguinte: aplicar 800 entrevistas, as

sim divididas: 300, entre a população da procissão, 250 entre as

pessoas que virão para a igreja, no dia 16, e 250 na festa de rua,

aplicando-a a todos os proprietários e trabalhadores do parque de

diversões, barr cas, bares, etc,,e as restantes, entre os fi^equen-

t.dores, escolhidos aleatoriamente. Trabalhamos com 20 entrevista

dores, estudantes de nTvel universitario , preparados antes em duas

reuniões, e postados em locais estratégicos, dentro da igreja e na

praça, e parados, no percurso da procissão, abordando as pessoas

através de técnicas aleatórias. Idêntico foi o questionário aplic^

do hi procissão e dentro da basílica. O da praça, atendendo as hi-

poteses próprias com respeito a festa de rua, teve outias pergun

tas, referentes aquela festa. Escolhida aleatoriamente a noite do

novenãrio para aplicaçao das entrevistas na p)"aça, dcni,ie as de

maior freqüência - fins d-- semana e últi os dias da novena - foi

sorteada a noite de 15 de julho, véspera do festa.

4.1. FALA O povo DE DENTRO .DA__1^REJA

Apresentaremos agora os resultados das entrevistos aplicadas

dentro da basílica, distribuídas entre o turno da niarnã, caracter^
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zado pelas missas, comunhões, confissões e a Missa Solene Concele-

brada, e o turno da noite, iniciado logo após a concentração da

procissão, caracterizado pelas visitas a igreja, recepção de esca-

pulirios, busca de benção de artigos sacros, adquiridos na festa

da rua e na portaria do convento, e ainda, por algumas raras con -

fissões.

Inicialmente, aqui vão as perguntas preparadas para obter uma

amostra da estratificação social dos freqüentadores:

1. SEXO

2, EROFISSÃO OU OCUPAÇÃO PRIECIPAL

3. ONDE MORA (bairro da cidade onde reside)

4, ESTADO CIVIL

3. TEM CASA PRÓPRIA?

6. TEM CARRO PRÓPRIO?

7. QUANTO GANHA POR MÊS?

8. IDADE

A obtenção do dado sobre o poder aquisitivo dos entrevistados

e também da idéia aproximada da classe a que pertencem foi conse -

guida pela conjugação das respostas ã 2a. 3a. 5a. 6a. e 7a. perguji

tas. Isto vale tanto para estas quanto para as entrevistas da pro-

ci ssão .

Foram aplicadas 245 (duzentas e quarenta e cinco) entrevis -

tas, na "basílica. Faltaram 5 (cinco), ou 2% do total, para comple

tar o numero previsto.

Entrevistaram-se 99 pessoas do sexo masculino, 40,4'.; do to -

tal, e 146 do sexo feminino (59,6^0-

O levantamento das profissões e/ou ocupações principais dos

homens entrevistados revelou uma enorme lista, indicadora de sur -

preendente dispersão profissional. Temos: Empresário (1), Eletrici_

tário (1), Juiz de Direito (1), Funcionário dos Correios e Telégra
fos (1), A"xiliar Administrativo (1), Industrial (2), ouiz de Tra-

balho (1), Engenheiros (2), Mi 1itar-oficiai (1), : M, Iitar-soldado
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(1), Funcionário Público estadual (3), Advogado (1), Diretor Co -

mercial (1)> Contador (2), Metroviário (1), Agente Administrativo

(1), Bancário (1), Serviços gerais (3), Embalador (1), Auxiliar de

escritório (3), Informante (1), Digitador (1), Carteiro (1), Cozi

nheiro (2), Servente (1), Cadastrador (1), Paginador (1), Eletri -

cista (1), Industriário (1), Escriturãrio (1), Vigilante (2), Pin

tor de automóveis (1), Veterinário (l)j Securitário (1), Agricul -

tor (3), Aposentado (1), Sacristâo (1)í Funcionário Público Municj^

pai '3), Radiotecnico (1), Garçon (1), Serralheiro (1), Carpintei

ro ( ), Perito Criminal (1), e as profissões com maior ni lero de

participantes: Motoristas (6), Professores secundários (S), Vende

dores autônomos (4), Comerciantes (6), Comerciãrios (12) e Estudan

tes (5). Além destes, 3 não declararam profissão.

Entre as mulheres, excetuando-se as donas-de-casa , com 47

(32,2%), as estudantes, com 24 (16,47) e as empregadas domésticas,

entrando com 11 (7,5%), as restantes apresentam uma interessante

dispersão, embora menor que os homens, assim distribuída: Religio

sas (2), Professora de 29 grau (2), Funcionaria Pública Estadual

(5), Comerciante (7), Advogada (2), Costureira (5), Orientadora de
Produtos de Beleza (1), Funcionária dos Correios (1), Bancária (3),

Engenheira Mecânica (2), Funcionária Pública Federal (1), Assisten

te Social (2), Comerciãria (3), Psicóloga (1), Professora de 19
grau menor (8), Cooeira (2), Recepcionista (1), Vendedora (1), En
fermeira (2), Modelista (1), Merendeira (1), Vigilante (1), Secre

taria (!)> Florista (1), Funcionária Pública Municipal (3), Monito
ra de Automóvel (1), Governanta (1), Cozinheira (1), Aposentada (1),
Técnica de Contabilidade (1). Temos ai o total de Ui C.

Apergunta sobre o estado civil levantou o seguinte resulta -
do: SOLTEIROS = 107; CASADOS = 114; SEPARADOS/DI \ OP'. . - 9, ViO
VOS = 15. Os casados constituem 46,6%, solteiros, 43,6:, separados,
3,7% e viúvos, 6,1%. Sabendo-se que não se considera uma diferença
de até 4%, podemos dar como empatados os números de .sados e sol-
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teiros. Mas, lanço uma dúvida se os que se identificaram como casa

dos realmente todos estão vivmdo unidos; isto, considerando o nú

mero muito baixo dos que se anunciaram como separados ou divorcia

dos. Diante do número enorme de separações, hoje em dia, aferido

por outros meios, acho que se pode iesconfiar da veracidade daque-

1 a respos ta .

Vamos considerar rapidamente, também, o item IDADE, deixando

para depois os itens que levantam a situação soeio-econÔmica dos

entrevistados .

Tomando primeiro o grupo das MULHERES, mais numeroso, e dis -

tribuindo-o por faixas etárias, temos:

. Del6a2 anos = 11

. De 21 a 30 anos = 39

. De 31 a 40 anos = 44

. De 41 a 60 anos = 42

. De 61 a 74 anos = 10

De 21 a 30 anos

De 31 a 40 anos

De 41 a 60 anos

De 61 a 81 anos

04,5^)

1 C%)

17,9%)

1 7 ,1 L )

04 ,1 )

. Não de lararam idade = 2

A faixa mais numerosa i a de 31 a 40 anos, faixa da maturida

de inicial, suplantando a da plena maturidade (41 a 60 anos), que

concorre com 17,1% para as duas décadas. Praticamente empata tam

bem, com a faixa de jovem-adulto (21 a 30 anos), das moças ingres

sas no mercado de trabalho, em fase de conclusão de cursos univer

sitários, e de inicio de vida matrimonial. Faremos outras conside

rações em seguida a apresentação dos homens.

. De 16 a 20 anos = 09 (03,7:

19 (07,7^

22 ( 08 , 9;

34 (13,9:

11 (04,5

^ ^gu i o

Idade não declarada = 4 (01,6.)

iste grupo, apresenta-se maior a faixa da plena maturidade ,

'a maturidade inicial. Em percentual absoluto, aquela ven-
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ce esta, mas, lembramos que se trata, ali, de duas décadas. Neste

caso, em termos relativos, apontamos a faixa dos 31 a 40 anos co

mo a mais concorrida. Aqui, como com as mulheres, a primeira ju -

ventude apresenta-se bem pouco numerosa, nas mulheres, ligeiramen

te superior a faixa da velhice, nos homens, inferior. Margens de

erro e relatividade do processo à parte, ve-se que a -^esta na igre

ja tem a sua curvatura de concorrência nas faixas da juventude

adulta, maturidade inicial e plena. Não ê uma festa de pessoas

idosas, inclusive porque a aglomeração, o desconforto do aperto ,

falta de lugares para sentar, etc., pode inibir uma maior frequêji

cia de idosos na basTlica, durante os ato liturgicos. Por outro

lado, a notável ausência dos muito jovens, pode estar a indicar o

caráter contido, "sério", penitencial mais que de exaltação cole

tiva, da festa religiosa dentro da igreja, não muito da preferên

cia desta idade, mais amiga das manifestações religiosas de cunho

lúdico, entusiasta. A predominância de fi^equência de pessoas nas

faixas de idade acima descritas demonstra uma projeção otimista

em relação ao crescimento numêricc. progressivo da festa. Compar^

c js os nTveis de idade, mais adiante, com as respostas as outras

perguntas da entrevista, as de Tndole qualitativa, veremos outras

conclusões que se podem auferir.

Agora, as perguntas que sondaram a posição socioeconõmica dos

devotos :

CASA PRÓPRIA: SIM = 1 40 ( 57 , 1 ) ; NAO = 105 ( 4 3,)

CARRO PRÕPRIO:SlV\ = 43 (18,ü:.); íiAO = 202 ( 82: )

SALÁRIO ou NÍVEL uE RENDA NENSAL:

. Não tem salário 70

. Não respondeu 03

. Dei a 2 salários 85

. e2a 4 salários 17

94a 6 salários 05

. j a 10 salários 05

TOTAL 245
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Este ultimo dado - salários - por si s5, naturalmente, não

avalia nTvel de renda e/ou situação de classe. Por exemplo, o item

' não tem salário, pode indicar situação de dependência em rela -

ção ao marido, ou pais, não somente desemprego. Igualmente, o item

" menos de um salário pode referir-se também a estudantes ou espo

sas, que recebem mesadas, não somente trabalhadores mal remunera

dos. Por isso, como disse acima, este dado foi computado levando-

se em consideração os itens; moradia, profissão, o que ganha por

mês, casa e carro próprio. Assim, temos o seguinte levantamento

estatTsti co :

. HOMENS E MULHERES POBRES 183 (74,7%)

. HOMENS E MULHERES CLASSE MÉDIA E RICA., 62 (25,3%)

Portanto, na festa é predominante a presença de pobres, do

povão. Eles que acorrem em grande número, sob o fascínio que ne -

1es desperta a Senhora, a Padroeira, a Ela agradecem, suplicam,p^

gam promessas e tentam levar dela uma lembrança, através da com -

pra de algum objeto sacro ou do arrancar a todo custo uma flor do

andor da procissão ou dos arranjos dos altares, no fim do dia 16.

Esta multidão, que não participou da preparação nem da execução

da festa, mas que invade igreja e praça pública, no Dia Sagrado,

fazendo sua, também, a Comemoração Solene, exigindo o acesso aos

locais mais próximos da Santa, para cumprir suas promessas, sen -

tir o contato com o espaço sagrado, vivenciar a esperança que se

renova em mais um dia venturoso, passado sob o olhar da Padroei

ra .

A análise dos locais de onde provieram os entrevistados de -

monstram nao pequena dispersão, também, assim discriminada.

Cidade do Recife - foram indicados ^ bairros nitidamente

populares e 25 bairros de classe média que, no entanto,po^

suem "bolsóes" de população favelada.

Região Metropolitana do Recife - foram assinalados j_7 bair

ros e Distritos dos Municípios de Olinda, Jaboatão, Cabo,
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São Lourenço da Mata, Camaragibe e Paulista.

. Outros MunicTpios do Estado - encontramos Sirinhaém e Suru

bim, cada qual com uma pessoa entrevistada.

. Capital de outro Estado - uma pessoa acusou proveniência

de Maceió, capital de Alagoas.

E agora, jã podemos adentrar mais no estudo deste fascínio

exercido pela Senhora, cujas raízes jã estudamos no cap. II, exa

minando as respostas ãs perguntas 9 a 14 do ques tionãrio.

Pergunta n9 9: o QUE VOCÊ VEIO BUSCAR AQUI NA FESTA?

As diversas respostas vão agrupadas em categorias nas duas

tabelas que se seguem (n9s 1 e 2). Na primeira, agrupamos as res

postas por sexo e poder aquisitivo. Na segunda, por sexo e idade.

Nas duas tabelas, o "motivo religioso" supera de longe (71,4%)

as outras categorias, se afirmando como a motivação mais poderosa

que vem atraindo o povo para a basílica, no Dia da Festa. Supera

de muito, embora em proporções diversas, tanto nos homens como nas

mulheres, tanto nos pobres, como na classe media e rica. Na tabe

la por idade (n9 2), com exceção da primeira faixa etãria, nos ho

mens, onde quase empatam - 5 por 4 — o "motivo religioso" e a "cu

riosidade", temos distâncias de razoáveis a grandes, em favor da

categoria "motivo religioso". Depois desta, segue-se, em número de

escolhas, a segunda - "curiosidade", ou mera visita a igreja, ã

festa, para conhecer, para olhar o movimento.

Por "motivo religioso", agrupamos as seguintes motivações, ex

pressas nas respostasi 'Fazer uma oraçao , prestar homenagem a

Santa e rezar pela paz de todos", "participar" (6 apontaram isto),

"agradecer tudo que fez por mim" (várias escolhas), "pedir saúde e
melhores condições de vida" (vários), "pagar promessas" por si pró

prio e por parentes (vários), "ver a Santa e prestigiar o Dia da

Padroeira", "pedir mais graças" (vã ri os),"pedir mais harmonia en -

tre as pessoas, mais amor", "participar da festa junto com o povo".
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"por devoção a Nossa Senhora" (vários), "vim buscar paz e ale

gria", "pedir felicidade e paz" (vários), "sou romeiro ha 20 ...

hã 30 anos" (dois, de fora do Recife), "vim ã Missa" (varios),"vim

pela fé" (vários), "vim buscar mais fé" (dois), "participar dos

louvores á N.Senhora", "participar na fé do povo" (dois), " pedir

a Cristo pelos pobres,e fazer uma visita a Nossa Senhora", " vim

buscar uma semente de fé", "hoje é dia especial pra pagar promes

sa", "pedir a proteção da Mãe do Carmelo pra mim e minha família",

"pedir milagres", "visitar a minha Padroeira, tenho muita fé ne -

Ia", "vim buscar a bênção de N.Sra. do Carmo", "tenho uma obriga

ção anual", "vim pedir sossego de vida", "fazer pedidos", " vim

dar minha devoção", "maior fraternidade para todos", "rezar pela

minha filha que não é certa, e os vizinhos,que gostam de catimbó

e macumba", "pedir um emprego para o filho", "compreensão, paz

(vários) .

Pergunta r\0 - NA SUA OPINIÃO, O QUE NOSSA SENHORA DO CAR

MO PODE LHE DAR EM ESPECIAL, DIFERENTE DOS

OUTROS SANTOS?

A ênfase da pergunta é posta nas palavras - "em especial, di_

ferente dos outros Santos", com a finalidade de testar a especifi

cidade da devoção, do culto ã Nossa Senhora do Carmo. Tenta ver,

se,de fato, hã algo de especial, de prãprio da Senhora, que seus

devotos possam buscar, invocando-a, na festa ou nos dias corren

tes, ou se, ao contrário, não exista nada de diferente e ,tre Ela
e os outros Santos, em termos de atendimento a determina os pedi
dos, de patrocínio a causas definidas, de uma certa "especialida
de", com que outros Santos são contemplados pela piedade popular.
Bem, as respostas foram classificadas novamente em duas tabelas
(nQs 03 e 04), atendo-se ao critério da divisão de sexos, nível
social e idade, para se observar possíveis diferenças entre estas
variávels .
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As escolhas suplantaram o numero de entrevistados - 245: é

que diversas pessoas apontaram respostas pertencentes a catego

rias diferentes, anteriormente elencadas.

Lendo as tabelas, constatamos: a principal escolha recai so

bre o item - "valores religiosos", com 43% do total de respostas.

Segue-se o item "Tudo", com 18,7%; em seguida, "Igual aos outros

Santos" - o que implica no nao-reconhecimento de nenhuma diferen

ça entre Nossa Senhora do Carmo e outras invocações de Nossa Se -

nhora e Santos do santoral catõlico, no sentido do atendimento a

pedidos especiais, próprios - com 14% das escolhas.

A este, pode-se juntar o item "Nada" que quer dizer: nada em

especial N.Senhora do Carmo pode me dar; a origem desta afirmação,

porém, não fica clara, tanto podendo significar a ausência de di

ferença entre Ela e outros Santos, como a não-crença na prática

católica de pedir graças, ajudas, etc., sobretudo, constatado que

foi este item na folha de respostas de vários que vieram a igreja

"para apreciar a festa", por curiosidade. A convicção de que Nos

sa Senhora não concede os dons, só Deus, conforme o ensinamento

evangélico que sÕ de Deus é que provém todos os bens, os Santos ,

inclusive a Mãe de Jesus, sendo i ntercessores junto a Deus - fig£

ra em outro item: "Quem uã é Deus". As demais escolhas, de 3%

para baixo, não são representativas.

O que classificamos na categoria de Valores religiosos cons

ta o seguinte: Alegria, esperança, fé, paz, tranqüilidade (61 e^

colhas), "atendimento das promessas" (várias), "carisma acolhedor

da Mae" (uma), "compromisso e simpatia que Ela tem com os pobres"

(duas), "maior união entre as pessoas" (várias), "proteção mater
na, pois é Mãe" (duas), "a salvação" (várias), "proteção, por ser
Padroeira" (duas), "ela é Mãe, dã exemplo de vida e Fé" (uma)
"éMãe..." (uma), "mais devoção" (várias), "proteção" (várias) ,
"intercessão" (várias), "sempre escuta meu sofrimento" (uma),"Gra

ças" (várias), "Ela ã a Padroeira" (várias), "H Mãe, conhece os
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filhos (varias), "E a Mãe de Jesus, pode dar tudo" (três), " £
uma Santa" (três), "E a Mãe de Deus, de Cristo" (quatro), "Dã aten

ção a nos" (uma", "A proteção do Escapulãrio" (três), "perseveran

ça" (uma ) .

Com exceção dos valores - "alegria, paz e tranqui1 idade",que

tanto podem ser inspirados em convicções religiosas, como em pers

pectivas humamsticas, —e, até certo ponto, tambiiii, fe e esperan

Ç^ todos os demais valores escolhidos são especificamente reli-

gi osos. E, ressalvando o item - "E uma Santa", que tanto designa

as entidades do santoral catõlico como as dos cultos afrobrasilei

ros, todos os outros indicam expressões da fé católica, um exclu--

sivo da devoção da Ordem do Carmo: o Escapulãrio, citado três ve

zes. Ainda, dentre as respostas ligadas ãs expressões correntes

da fi catõlica, algumas manifestam um conhecimento mais aprofunda

do, de ordem bTblico-teolÕgica, e/ou do discurso da Igreja, hoje,

como sejam: "carisma acolhedor da Mãe", "compromisso e simpatia

que Ela tem para com os pobres", "maior união entre as pessoas ",

"a salvação", "Ela ê Mãe, da exemplo de vida e fê", "intercessão",

"perseverança", "E a Mãe de Deus, de Cristo". O que podemos co_n

cluir neste quadro? Em primeiro lugar, estas expressões supradi -

tas traem a presença de um segmento de participantes da festa,po^

suidores de uma vivência mais esclarecida da Fê Cristã. A propoj;^

ção delas deveria ser objeto de uma outra amostragem, de um outro

trabalho. No entanto, as respostas ligadas a uma religião para a-

tendimento de necessidades imediatas, de ordem "espiritual", como

paz, tranqüilidade, esperança de dias melhores, superação de si -

tuações sofridas; as ligadas a uma concepção popular do Catolici^

mo, ou a um fato religioso comumente aceito - "Ela e Padroeira

constituem a maioria, nesta amostra. Voltaremos de novo a este

assunto, ao confrontarmos estas respostas com as da procissão.

Não deixa de ser comovedor o fato de, numa época de recessão

econômica, de desemprego, cujos índices, no Recife, sempre supera
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ram os das outras grandes cidades do Pais, e de fome, os entrevis

tados tenham demonstrado que uma boa parcela da multidão vieram

a celebrar a Padroeira, trazendo-1he, prioritariamente, preocupa

ções de ordem religiosa, mais que de ordem econômica, ou material,

em geral, o clima da festa superando os cuidados e sofrimentos do

cotidiano.

O grande numero de escolhas da expressão - "tudo", revela um

dado significativo, também, ao nosso ver. E a segunda categoria

em percentual (18,7%), embora constitua menos da metade da primei_

ra ( -í%} . Varias hipóteses podem justificar esta expressão: Nossa

SenhM^a do Carmo se afigura tão poderosa, tão importante, igual -

mente, para seus devotos, que tudo possam esperar dela. Por outro

lado, tal expressão pode designar perplexidade diante da pergun -

ta, jã que ela, rigorosamente falando, não ficou respondida. Nes

te caso, "tudo" eqüivaleria a "nada em especial, diferente dos ojj

tros Santos, Nossa Senhora do Carmo pode me dar", ou "tudo que

os outros concedem, também concede Nossa Senhora do Carmo". De mo

do que, ou temos aT a "especialidade" da Mãe, que tudo providen -

cia, a tudo socorre, ou as pessoas não se colocaram o problema:

se tinham algo para pedir, ou nas representações religiosas des -

tes devotos, Nossa Senhora do Carmo nào tem uma especificidade

Cairíamos, então, nesta última alternativa, na resposta- "igual

aos outros Santos", equivalente a: "Não hi nada em especia 1","não

ha diferença entre Ela e os outros Santos , que totaliza 14/.. das

escolhas, por sinal, valor numérico muito próximo dos 18,7%. A

perplexidade neste ponto se evidencia também pelas escolhas duplas

e triplas de valores diferentes. O item seguinte, pela ordem de
percentual, com 10%, é o "saúde", situando-se quase todas as esco

lhas na classe pobre, masculina e feminina e, na tabela nP 04,
surpreendentemente comparece mais na faixa etãria de 31 a 40 anos,

nos homens e 41 a 60, nas mulheres. O item "saúde" merecera mais

atenção adiante, ao comparã-lo com outras pesquisas onde ele com-
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parece. No item "dinheiro", em duas escolhas femininas, ele está

associado explicitamente ao culto afro, ao sincretismo: "Ela e a

dona do ouro".

Desta amostragem tirada na igreja, no dia da festa, pode se

adiantar o seguinte desta pergunta, inclusive associando-a com a

anterior: As pessoas que vêm à Basílica do Carmo no dia da festa,

o fazem, em maior numero, por motivo religioso católico, vem pe -

dir graças de ordem sobretudo religiosa. Uma parcela ponderável m^

nifestou-se com conceituaçao própria do catolicismo fundamentado

biblicamente e no discurso hodierno da Igreja. Na opinião da mai£

ria, nos parece, o que a Senhora do Carmo pode dar em especial,são

as funções próprias maternas: proteção, intercessão, a convicção

expressa de que Ela e Mãe justificando isto. A ligação feita pe

los devotos desta proteção materna com o Escapulãrio do Carmo ê

muito reduzida, 1,1% sobre o total das escolhas, não fazendo, a

grande maioria, caso explicito deste símbolo carmelitano. Outra

parcela não pequena nega uma "especialidade" da "Santa" em rela -

ção a pedidos determinados, neste caso, o "tudo" valendo como o

"nada em especial". Para outros, a excelência da Padroeira, alia

da ao seu caráter materno, parece fazê-la "pairar" por assim di

zer, acima de determinações especificas de pedidos dirigidos a ne

gócios "deste mundo" - saúde, dinheiro, emprego, moradia eoutros ,

que comparecem com pequeno número de escolhas. Surpreende o núme

ro de respostas dos valores religiosos dos homens nas duas primej^

ras faixas etárias (14), ao suplantarem as outras faixas de mais

idade. Valerá ã pena uma comparação deste escore com o da pesqui

sa na proci ssão .

Pergunta nÇ 11 - QUAIS SÃO SUAS DIFICULDADES ou AFERREIOS DE

VIDA MAIS IMPORTANTES?

Aexpressão "aperreio de vida", carregada de sabor regional,

significa o mesmo que "dificuldades". Foi colocada na pergunta
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apenas para reforçar, clarear o sentido da outra palavra.

Esta pergunta tende a esclarecer, primeiro, se concordam os

pedidos endereçados ã Senhora do Carmo com as dificuldades experi

mentadas pelos devotos no seu dia-a-dia. Depois, ajuda a se ter

um quadro mais real da vida destas pessoas; além disso, contribui

para obter-se uma amostra das principais situações criticas vivi

das pelo nosso povo, no tempo desta pesquisa.

Classificamos as respostas em duas tabelas, novamente, ( n9s

5 e 6), construídas com os mesmos critérios das anteriores.

O número de escolhas, 293, 19% maior que o número de entre -

vistados (245), demonstra que varias e'Soas formularam dois ou

três problemas de categorias diver- sua resposta. O número'

de abstenções, 11 (^,5%) revela em sua quantidade inexpressiva o

bom acolhimento a esta questão, embora iesagracavel - era comum

as pessoas hesitarem antes de responde- . me falaram alguis en -

trevi stadores.

Analisando os dados, constatamos inicialmente, numa visão ge

ral: "Dinheiro" - ou falta dele - ocupa o primeiro lugar, com 55

(18,7%) escolhas, seguido de: "Custo de vida" ~ 45 (13,5%). "In^

tabilidade familiar"- 35 (11,9%). "Doença"- 34 (11,6%). "Desem

prego" - 32 (10,9%) e "Nenhuma" ~ 30 (10,2%). Vemos os principais

problemas ou dificuldades acusados, serem de ordem material com

exceção apenas da "Instabilidade familiar", se bem que este item

afeta sobretudo as famTlias dos homens pobres (5 sobre 2 da clas

se média), e mulheres pobres, com a alta cifra de 21 escolhas nes^

ta classe, sobre 07 na classe média, o que parece demonstrar o f^

nanceiro influindo no emocional, e a mulher, em sua inferioridade

social, em seu caráter de duplamente marginalizada, por ser pobre

e mulher, sofrendo mais intensamente as conseqüências deste qua -

dro familiar, dai terem assinalado este item com mais freqüência.

Enquanto isso. os problemas de "custo de vida" e a falta de "di -
nheiro" são mais sentidos pelos homens que pelas mulheres, e nes-
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tes, muito mais pelos pobres que pelos médios e ricos. As doen

ças, porém, afetam mais as mulheres pobres, as primeiras igualmen

te a pedirem "saúde" em maior número, na pergunta 10.

Na tabela n9 06 não se encontra nada de significativo, pela

distribuição dos resultados ali verificada. Os escores se concen -

tram, como era de se prever, mais nas faixas centrais, iniciadas

pelos 21 anos ate os 60.

A nosso ver, a grande pergunta e: por que as pessoas aqui, re

lacionam principalmente dificuldades materiais, enquanto que, na

questão anterior, exteriorizaram sobretudo preces, pedidos de or -

dem religiosa? O que estã por trãs disto? Não relacionam a fé com

suas vidas cotidianas? Neste caso, vieram ã festa para "esquecer "

momentaneamente seus problemas, vivenciando uma experiência de

exaltação espiritual, interior, sem dizer respeito ã vida "lã de

fora"? Neste caso, a festa adquiriria para este povo o carãter as

sinalado por Caillois, Eliade, Wunenburger e outros, sobre a festa

primitiva, de interrupção do tempo linear, com seu cotidiano sofrj^

do, amargo, e abertura das portas para o tempo cTclico, da renova

ção das energias em alegria esfusiante,da exteriorização dos con -

flitos em agressividade, como quer Duvignaud, do "intermezzo" par^

disTaco antes da volta ao mundo do "tudo sempre igual", conforme

poetou Chico Buarque. Mas, onde buscar este carãter dionisíaco

nesta festa contida, ordenada, onde os "excessos" são controlados

em sua duraçao e em suas formas, onde até o pipocar dos foguetes,

na chegada do andor com a imagem, em frente ã b&sTlica tem que du

rar pouco, para não atrapalhar o sermão do Sr. Arcebispo, jã ò es

pera, no palanque? Nao possui, a Festa do Carmo, características

inteiras de uma "festa da ordem", onde os ritos são "de reforço" ,

na conceituação de Da Matta (1981 e 1986) ? Sendo embora mais uma

"festa da modernidade" que festa "primitiva", conforme Wunemburger

(1977), este resultado citado acima, das entrevistas, me parece de

monstrar que a Festa do Carmo, e podemos dizer, as festas religio-
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sas deste tipo, ao mesmo tempo que 'recriam e resgatam o tempo,

o espaço e as relações sociais", na feliz expressão de Da Matta

(-1986), põem a nu as contradições da sociedade. As pessoas e gru

pos humanos comparecem, esquecem o quotidiano temporariamente, de^

fazendo-se em louvores, satisfações entusiastas para com o Santo

(a) sujeito das comemorações, mas o fantasma das dificuldades e

problemas os acossam, incitam, daT o misto de prazer e ansiedade,

satisfação e angústia, intuTdo por Simone de Bouvoir (-1960), e

apanhado aqui, em nossos entrevistados. E então, surge a Senhora ,

toda fulgurante de beleza e riqueza, no seu trono tri-secular, ja

identificada como "A Mãe", "A Padroeira", sTmbolo do conforto expe

renciado no tempo da festa, numa alegria mais interior que manife^

ta - jã que os rituais disciplinam o corpo, posturas e atitudes -

6 sTmbolo igualmente, da esperança, que vai nas almas de todos,por

um tempo quotidiano de mais paz, tranqüilidade, felicidade. Espe -

rança que exorciza, no hoje da festa, os temores, angústias em re

lação ao amanhã. Mas, com estas últimas considerações, estamos en

trando no sentido da questão seguinte:

Pergunta n9 ^2 - O QUE REPRESENTA NOSSA SENHORA DO CARMO PARA

VOCÊ?

Alem das escolhas, registradas nas tabelas 07 e 08, temos uma

pessoa que assinalou a "Proteção do Escapulãrio", como associada
ã figura da Virgem do Carmo, e outra que a ligou a um sTmbolo niti^
damente afro: "è uma santa poderosa na 'seita.'"

A leitura da tabela nÇ 07 demonstra o número maior de esco -

lhas ter caTdo na categoria "Mãe dos homens", tanto para os homens
como para as mulheres, com o escore 56 (22,8>0. percentual sobre o
número de entrevistados, como vimos fazendo. Segue-se pela ordem :
"Muita coisa, tudo", com 47 (19,2%), "STmbolo de fé, paz, felicid.
de, pureza" e outros, com 43 (17,5%), "Santa milagrosa", com 32
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(13^), este resultado por causa de uma significativa escolha da
categoria pelas mulheres pobres» "Padroeira do Recife", (10,6%)com
homens e mulheres empatados, em números absolutos, "Mãe de Cristo"

com significativa escolha masculina, perfazendo 9,3%, e "Proteto -

ra", (7,7%) com significativa escolha pelas mulheres pobres. O

item "Santa igual ãs outras", nesta pergunta, desce para minguados
2,4%, enquanto na pergunta n9 10, a mesma expressão, dita pelos en

trevistados, somou 14%. Vê-se então que esta resposta, na questão

10 nao queria dizer pouca valorização da Senhora, mas sim negação

de uma "especialidade no atendimento de pedidos". A expressão "Uma

Santa , que pode provir de uma mentalidade religiosa formada no ca

tolicismo popular e/ou no sincretismo, apresenta 4,9% de escolhas.

Aqui vão as respostas encaixadas na categoria "STmbolo de fe,

paz, felicidade, pureza" e outros. Notamos expressões herda -

das do aprendizado das crenças católicas ou cristãs e outras de

sentido mais universal. Assim, temos: "STmbolo de paz" (4), "Pure

za" (2), "A Virgem Maria" (2), "Alegria, apoio" (1), "Fê" (10),"Meu

segundo Jesus" (1), "Bondade" (2), "Depois de Cristo, tudo" (2) ,

"A cidade do Recife" (1), "Verdade bíblica" (1), "Felicidade" (2),

"Grande devoção" (2), "O bom que existe em cada um" (1), "Tudo que

não tive" (1), "Luz" (1), "Um braço forte" (1), "Tudo de forte"(l),

"Veiculo de aproximação para Deus" (1), "Exemplo de vida e fê"(l),

"Importância indefinida" (1), "Um símbolo (1), "Guia" (1), "Prime^

ra entre as mulheres" (1). O termo "Esperança", ê citado s5, e

também em frases como esta: "Esperança do pobre num mundo melhor".

Temos aT mais uma vez confirmado o caráter materno, o rosto

materno com que Nossa Senhora do Carmo se apresenta aos seus devo

tos, de preferência aos outros "rostos". De fato, não há exclusiv^

dade na identificação da Senhora do Carmo como "A Mãe", mas há uma

predominância. Apresenta-se ela em várias "faces", uma porém se

destacando e, por assim dizer, vindo subjacente ãs demais, dando-
lhes unidade e coerência.
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Vâmos ôgorâ pdrâ â psrguntâ mais polsmica, onde justamente se

chocam as representações mentais dos vários tipos de agentes que

protagonizam as diversas "festas": os frades do Carmo e, por exten

são, o Governo Arquidiocesano, o povão que cultua as várias expres

soes da religião popular, o povo dos cultos af robrasi 1ei ros e os

remanescentes da aristocracia e burguesia comercial participantes

na administração da Festa Religiosa CatÕlica. Trata-se da pergunta

nO 13: POR QUE AS PESSOAS TENTAM LEVAR FLORES OU FOLHAS DO ANDOR

E DOS ALTARES:, DEPOIS DA PROCISSÃO^ PARA CASA?

As respostas estão codificadas nas tabelas 09 e 10, transcri

tas nas folhas seguintes.

Alguns entrevistados puseram mais de uma categoria, daT o to

tal de 263 respostas.

Pela ordem de escolhas, temos: "Lembrança", com 53 (21,6%),"A

to de Fé", com 48 (19,6%), "RelTquia", com 47 (19,2%), "Obter gra

ças, milagres", com 31 (12,6%). Depois, para uma certa distância

destes, seguem dois itens com mais de 10 escolhas: "Para fazer chã",

com 18 (7,3%) escolhas, devido a uma preferência grande por parte

de mui heres pobres (12) e na faixa de 41 a 60 anos (11), e: "Tradj_

ção", com 12 (4,8%), preferido sobretudo pelos homens, com 9 esco

lhas.

Noticiada pela Imprensa e observada todos os anos, esta prátj_

ca começou a intensificar-se , na Festa do Carmo, na década de 60.

A partir de então, não eram s5 disputadas as flores do andor, mas

também as dos altares e ornatos colocados em colunas, na basílica.

Mesmo com respeito ao andor, é de 60 para cã que se observa a mov^

mentação sôfrega, barulhenta, violenta por vezes, da multidão, ver
dadeiro corpo-a-corpo arruaceiro, capaz de perturbar o sermão do

Arcebispo, de retardar seu começo, juntamente com o espocar dos fo

gos, ao chegar a imagem ã praça,. carregada num carro do corpo de
bombeiros. Antes de 1978 - ano em que se deu inTcio ao término da

procissão em frente ã basTlica, com um palanque armado, de onde
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Dom Hilder Câmara falava pra multidão, o que foi continuado pelo

atual Arcebispo - a procissão recolhia-se dentro da basTlica. Li

dentro, o motim instalava-se, não dando condições a se dar inicio

de imediato a nenhuma celebração. Este quadro vinha sendo visto

com preocupação pelos religiosos do Carmo, daT buscou-se solução

para extinguT-lo pelo menos com respeito ao andor da procissão. No

ano de 1979, atendendo sugestão de D. Hilder, não se enfeitou com

flores a imagem, e se fez a campanha: "Traga uma flor, para a pro

cissão! " A multidão levantaria a flor em suas mãos, no fim da ho

mília do Arcebispo, e este as benzeria. Resultado: muitos trouxe

ram, mas a grande maioria, não, o espetáculo não deixou de ser be

lo, D. Hilder mandando que quem não tivesse trazido flores levan -

tasse a mão pra receber a bênção. O carro com a imagem, porém, não

ficou sem flores, com ramalhetes de flores votivas - a maioria am^

relas - sendo jogadas para a imagem, no começo do cortejo e dispu

tadas avidamente, no fim. No ano de 1985, ao invés de flores, en

feitou-se o carro com uma alegoria, representando o Monte Carmelo.

Aconteceu o mesmo: foram jogadas flores dentro dele e buscadas no

final da procissão!

Para os estudos dos rituais na Festa do Carmo, aqui nos depa

ramos com uma simuitaneidade de dois deles, independentes entre si,

coexistindo no mesmo macro-espaço, a Praça, mas tendo como pontos

de convergência dois centros diferentes: um, o oficial, determina

do na programação da festa, a concentração dos fiéis em torno do

palanque, para ouvir a palavra do Arcebispo, que exerce a função

também de pregador do encerramento das festividades religiosas e

cria, pela sua dupla função de Pastor e de pregador, o centro des

te ritual, determinando, ao mesmo tempo, o espaço préprio para ele

e a postura conveniente, por parte da multidão dos fiéis, postura
de atenção respeitosa, circunspecção e aplausos entusiasticos,quan
do as interrupções e a eloqüência dos conceitos emitidos e do fra-

seado o permitem e incentivam. Ooutro, o extra-oficial, intruso ,



não-programado, marginal portanto,em relação as Intenções dos
ganizadores da festa: o atirar-se no carro de bombeiros, pulando,

tentando subir pelos estribos do mesmo, apesar da resistência dos

soldados que vão em cima, o peditÕrio em voz alta para que os bom

beiros desatem os adornos de flores e folhagens e os liberem para

os pretendentes. Tudo isso numa algazarra difTcil de conter, como

acontece nestes momentos. O centro deste ritual, ê a Santa, a ima

gem, o carro que lhe serve de trono. Os rituais são independentes,

autonomos em si mesmos, porém, se repudiam mutuamente, travando-se

uma luta entre os dois, no sentido de um não poder seguir seu cur

so livremente, sem ser atrapalhado pelo concorrente. A "vitoria "

cabe sempre ao ritual oficial, que conta também com um número de

adeptos muitíssimo maior, se bem que, durante a pregação,o Arcebi^

po tenha que interromper para recomendar silencio ã turma ruidosa.

Como não pensar, aqui, na conceituação de "estrutura" e "com-

munitas", utilizada por Victor Turner no seu primoroso livro sobre

o Ritual (Turner-1974), e assumida pelo Professor Rene Ribeiro em

estudo sobre uma situação religiosa vivenciada em Xangô do Recife,

na festa dos Santos Cosme e Damião (Ribeiro-1 983) ? Pretendo es -

tender-me nesta analise, ao referir os resultados desta pergunta

na entrevista realizada na procissão. Agora, comentaremos mais as

respostas a esta questão.

Bem, elas demonstram em primeiro lugar, uma dispersão em tor

ne de categorias que acolhem o fato positivamente. Efetivãmente,as

quatro primeiras escolhas refletem posições favoráveis para com o

comportamento em questão, vazada em intenções que, em circunstãn -

cias consideradas "normais" são tidas como licitas pela opinião co^

rente dos eclesiásticos. Já a intenção de "fazer chá" recebe res -

trições, como atitude mágica e supersticiosa, do citado grupo, e

de mui tos leigos.

Outra resposta: "Ter algo dela", inclui outra frase referindo^
se ás flores como "um pedaço da Santa", um prolongamento dela 1e-

169

or-
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vado para casa. Outra frase diz: "E como levar felicidade".

Se a maioria dos entrevistados se declararam a favor da prati

ca, muitos não o fazem certamente porque lhes falta coragem para

isso, ou as circunstâncias não o permitem, sendo quase impossTvel

para quem esta um pouco distante aproximar-se da imagem na Praça

ou quando entra na igreja. Ou então, o problema de tempo. Para

se obter uma lembrança destas em hora mais tranqüila, precisa espe

rar, ficar postado, recebendo empurrões,na grade de madeira que se

para o presbitério da basílica do restante dela, onde fica coloca

do o andor, a suplicar ãs moças da Ordem Terceira, guardiãs do

mesmo, a graça de um adorno. Este desejo é satisfeito também - o

que acontece com mais freqüência - comprando-se uma imagem, santi

nho, medalhas de Nossa Senhora do Carmo, fartamente vendidos na

portaria do convento e pelos vendedores ambulantes nas portas e

calçada de ingresso ao templo.

Ambas as atitudes, a meu ver, traduzem a vontade de que a fes

ta, o clima que ela produz de esperança, respiro no meio das ativj^

dades normais cotidianas, a atmosfera paradisíaca, sejam levadas

para dentro do "inferno" de cada dia, apaziguando-o, diminuindo-o,

tornando-o menos pesado. E o sagrado, não concebido pelo povão co

mo realidade separada do profano, invadindo a área deste, sem com

ele se misturar, mas garantindo uma proximidade, um fácil acesso ,

nos momentos em que o peso da realidade se torna por demais esmag^

dora .

Os usos diretamente relacionados com os cultos afros, expres

sos nas categorias: "Para banho" e "Obrigação" são numericamente

insignificantes. Mas, podem estar presentes também nos itens: "Ob

ter sorte", "Fazer cha", "Carinho", "Promessa", "Obter graças, mi

lagres", o que ficara mais claro ao compararmos estas entrevistas

com as dos filhos(as) de OxGn. Por outro lado, a observação tem de

monstrado boa parte dos caçadores de flores e folhagens serem fi -

liados aos vários grupos de religiões afrobrasi1 eiras. As flores
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jogadas no andor são em sua maioria, amarelas, assim como as depo

sitadas no altar votivo de Nossa Senhora do Carmo, na portaria e

nasua imagem da sacristia.

Passemos ã ultima pergunta da entrevista:

Pergunta nÇ 14 - M SUA OPINIÃO^, A FESTA RELIGIOSA DE EOSSA

SEEHORA DO CARMO (Missas^ procissão^ novenã-

riOj visitas ã igreja^ o povo pagando prome^

sas.,.) ESTÁ MAIS AEIMADA, COM MAIS GERTE A-

GORA, OU ANTIGAMERTE?

O trecho entre parênteses, e explicativo, para ajudar a iden

tificar a pergunta, que ela se refere exclusivamente ã Festa Reli

giosa Católica, não ã "de rua". A questão objetiva testar a hipó

tese de que a Festa Católica de cunho popular, continua em fase de

crescimento. As tabelas 11 e 12 exprimem a opinião popular.

Lendo a primeira (N9 11), temos a preferência para a catego -

ria: "Agora", com 125 escolhas (51%), ganhando com exatamente a

maioria absoluta, em relação as demais, "Antigamente" totalizou

72 escolhas (29,4%), seguida da indefinição com respeito ao fenóme

no, com 34 escolhas (13,9%) e, por fim, o pequeno percentual de

5,7%, achando a festa a mesma coisa que antigamente. Se os indeci

sos que falaram "não sei" ou simplesmente, não responderam, alguns

por declaradamente serem turistas, outros por virem pela primeira

vez ã festa - se tivessem posicionado, por uma hipótese, por "Antj^

gamente", não chegaria perto, ainda, da resposta: "Agora".

E importante, para esta questão, mais que para as outras, ob

servar a opinião por faixa etária, exposta na tabela nO 12. AT te

mos: Em todas as faixas etárias, masculinas e femininas, predomi

na a segunda alternativa - "Agora", mesmo, portanto, nas idades

mais avançadas. O que contraria a tendência comum de achar a festa

passada mais animada, melhor que a atual, de encarar as coisas, fa

tos, eventos "daquele tempo" superiores aos de hoje. Vamos ver al-
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guns dos motivos, expressos pelos entrevistados, porque agora a

festa estaria mais animada: "aumento da população" (11 escolhas)

"aumento dos fiéis e devotos" (6), "não choveu no dia da festa

(11), "a posse do novo Arcebispo" (2) , "mais participação do povo "

(3), "o povo está mais sofrido" (3), "povo vem em busca de fé e es

perança" (1), "mais gente" (12), "povo mais feliz" (2), "por causa

da fé" (2), "festa mais bonita" (2). Uma entrevistada colocou o

motivo porque a festa era mais animada antigamente: "O povo a cada

ano, leva menos a sério" (1). Este desabafo soa mais ou menos,como

se a "festa da ordem" estivesse arrefecendo, dando mais lugar ã es

pontaneidade, e mesmo a uma certa "anarquia".

Mas, predominam os motivos positivos, se bem que se deva dar

o desconto de uma apreciação pronunciada no calor da manifestação

religiosa, solicitada dentro do recinto sagrado, tanto da igreja

quanto do espaço-tempo da procissão, isto tudo fazendo subir a co

tação entusiasta que anima a pronta resposta - "Agora" e suas jus

tificativas. No entanto, as respostas dos mais idosos, homens e m]j

lheres, falam a favor da objetividade do escore positivo.

E nossa intenção, passar a analise das entrevistas aplicadas

durante o espaço-tempo da procissão, realizando um trabalho compa

rativo entre estas e aquelas e, ap5s, enfeixarmos com as conclu -

soes que para o presente capitulo se impõem.

4.2. FALA O POVO DA PROCISSÃO

Trezentas entrevistas se destinavam a ser aplicadas na procis^

são; 297 foram recolhidas. Vinte entrevistadores se deslocaram pa

ra esquinas de ruas, praças, - o maior número ficando na própria

Praça do Carmo, onde o ajuntamento era incomparavelmente maior -

em todo o percurso da procissão, meia hora antes de ela iniciar-se .

O teor das questões é exatamente idêntico ao indagado na igreja. O

sistema de escolha dos entrevistados foi exatamente o mesmo, iguaj_
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mente, por técnica aleatória.

Eis o resultado das perguntas que objetivam colher uma amos -

tra da estratificação social e procedência dos freqüentadores:

Do total de 297, temos 167 mulheres (56,3%) e 130 homens

(43,7%).

Comparando-se estes números com os da basílica, notamos aqui

uma aproximação maior entre homens e mulheres, que não chega a

ser significativa por ser uma diferença de apenas 3 pontos a menos

para as mulheres e a mais, para os homens.

O mesmo critério aplicado para aferir o poder aquisitivo e si

tuação de classe dos entrevistados foi o utilizado aqui, apresen -

tando o resultado seguinte:

. MULHERES CLASSE POBRE: 106 (35,7%)

. MULHERES CLASSE MEDIA: 61 (20,5%)

. HOMENS CLASSE POBRE: 74 (25%)

. HOMENS CLASSE MEDIA: 56 (18,8%)

Somando-se homens e mulheres de cada classe social, temos:

. HOMENS E MULHERES POBRES: 180 (60,6%)

. HOMENS E MULHERES CLASSE MEDIA E RICA: 117 (39,4%)

Novamente os pobres são a maioria na procissão; porém, a dif^

rença de comparecimento entre uma e outra classe e menor que na

pesquisa da igreja. Para analistas sociais que julgam a procissão

como um ritual religioso predominantemente popular, no sentido de

que os pertencentes ãs classes C e D compõem, quase exclusivamen -

te, sua clientela, estes números dão o que pensar. Aliãs, lembra

mos que, neste mesmo ano, 1985, comentava eu com um sacerdote ilus

trado, sobre uma incidência maior de pessoas da classe média na B^

sTlica, no dia da festa, ao que ele me respondia ser possível, por

causa dos anos difíceis que estávamos vivendo e a situação de afll

ção, afetando também as camadas médias da sociedade, determinava

maior afluência destas aos rituais católicos e outros. Seja como
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for, teria valido ã pena, pensamos, repetir a estratificação so -

ciai da ^esta nos tempos do Plano Cruzado I, para comparar. Por ou

tro lado, estamos diante de mais uma confirmação do que vimos de -

fendendo ao visualizar vários níveis na festa: Nossa Senhora do

Carmo e uma "Santa do amor de todos", na expressão do poeta reci -

fense Joaquim Cardozo.

Encontramos nesta pesquisa, novamente, grande dispersão quan

to as profissões masculinas e femininas, assim discriminadas: Os

homens são: economista (1), motoristas (10), aposentados (não esp^

cificamente em que - 8), comerciarios (3), vigilantes (2), farma -

cêuticos (2), funcionários públicos (não especificada a categoria-

15), comerciantes (9), leiturista da COMPESA (1), talhador (l),vej2

dedores ambulantes (4), industriãrios (5), professor de Ed. Física

(1), militares (6), jardineiro (1), estudantes (11), pequenos agrj_

cultores (2), padeiro (1), garçon (1), fotografo (1), sociólogo

(1), gerentes comerciais (2), contínuos (2), mecânicos (2), sapa -

teiro(l), vendedor (1), bancários (3), babalorixã (1), vendedor

(1), professor (1), pedreiros (3), serventes (2), portuário (1) ,

contadores (3), sacristão (1), técnicos em administração (2), ve

reador (1), enfermeiros (2), pracista (1), conferente (1), pedinte

(1), cozinheiro (1), radialista (1), recepcionista (1), músico(l),.

pintor de paredes (1), engenheiros civis (2), empresário (1), ageji

te de policia (1), fiscal da Prefeitura (1), e não declararam pro

fissão (2). As mulheres são: donas de casa (56,19%), professoras

(18,6%), estudantes (15,5%), costureiras (3), aposentada (1), aux^

liar de escritório (1), comerciantes (6), pequenas comerciantes.

(2), funcionárias públicas (6), secretárias (2), empregadas domés
ticas (4), auxiliar de enfermagem (1), costureiras (6), bancárias
(6), manicure (1), chapeleira (1), enfermeiras (5), auxiliar admi-
nistrativa (1), faxineira (1), atriz (1), assistentes sociais (2),
contábilistas (4), digitadoras (2), promotora (1), demo.istradora

(1), fotógrafa (1), auxiliar de serviços gerais (1), telefonista



176

(1), engenheira (1), lavadeiras (2), advogada (1), auxiliar de ga

binete de Prefeito (1), psicólogas (2), cabelei reiras (2), operado

ra (1), relações publicas (1), veterinária (1), comerciaria (l),in

dustriária (T). Não declararam profissão: 4.

A terceira pergunta - ONDE MORA, sondando a procedência dos

devotos, apresenta em suas respostas,a mesma dispersão, ate um pou

CO maior, em relação a pesquisa da igreja. Vejamos:

. Cidade do Recife: foram indicados 2^ bairros nitidamente po

pulares e 1_5 bairros de classe media e alta que possuem,no

entanto, "bolsÕes" de população favelada.

. Região Metropolitana do Recife: encontramos assinalados 21

bairros e Distritos dos Municípios de Olinda, Jaboatão, Morje

no. Cabo, Paulista, Camaragibe e São Lourenço da Mata.

. Outros Municípios do Estado: os nossos entrevistadores en -

contraram gente de Surubim, Caruaru, São Bento do Una, Pes

queira, Limoeiro e Ipubi.

. Capitais de outros Estados da Federação: foram "descober

tas" pessoas de João Pessoa, Natal e Rio de Janeiro.

No triênio 1978-80, quando Prior do Carmo do Recife, se nos

apresentaram grupos de João Pessoa e de Aracaju, identificando-se co^

mo "romeiros" da festa.Pensamos que esta prática não caiu em desuso,

razão porque os entrevistados de capitais vizinhas podem ter vindo

com a finalidade de celebrar a festa.

A questão sobre o Estado Civil levantou os seguintes resulta

dos: casados: 147 (49,5%); solteiros: 119 (40%); viúvos: 22. Não

declararam estado civil; 7: uma Religiosa, uma separada.Lançamos cqui

a mesma dúvida manifestada na pesquisa na igreja, sobre a fidelida

de da informação de todos(as) que se identificaram como casados,en

quanto só uma mulher declarou-se separada.

Passemos para o item IDADE. Tomaremos primeiro o grupo das mu

lheres, ap5s, o dos homens. Dão os números seguintes:
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MULHERES

. De 16 a 20 anos = 12 (04%);

. De 21 a 30 anos = 35 (11,9%) ;

. De 31 a 40 anos = 44 (14,8%);

. De 41 a 60 anos = 60 (20.2%);

. De 61 a 80 anos = 16 (05,4%) .

HOMENS

. De 16 a 20 anos = 12 (04%);

. De 21 a 30 anos = 23 (07 ,8%) ;

. De 31 a 40 anos = 28 (09,4%);

. De 41 a 60 anos = 48 (16,1%);

. De 61 a 70 anos = 19 (06,4%).

No grupo das mulheres, a faixa de 41 a 60 anos apresenta o

maior percentual (20,2%), mas tratando-se de duas décadas,a mais

numerosa e de fato, a de 31 a 40 anos, com 14,8%. Hã uma quase

igualdade de percentual entre esta e a de 21 a 30, com 11,9%.

No grupo masculino, prevalece mesmo a quarta faixa etária, a

da plena maturidade (16,1%) e uma distribuição quase igual entre a

segunda e a terceira. Comparando-se os dados com a pesquisa na ba

sílica, a curvatura de concorrência permanece quase igual,exce

tuando-se a diferença acima descrita, no grupo masculino, e um per

centual maior, no grupo feminino, pró faixa dos 41 a 60 anos. Este

dado, dentro dos limites do trabalho e da amostra, não vai dar oc^

sião agora a fazermos analise sobre as preferências por faixa etá

ria, com relação ãs procissões em geral. Também, esta simples amo^

tra não é indicadora de uma tendência ã diminuição de participan

tes no ritual máximo da Festa Católica Popular do Carmo.

Vamos para as questões centrais da entrevista:

Pergunta nÇ 9: O QUE VOCÊ VEIO BUSCAR AQUI NA FESTA?

Seguimos o procedimento igual ao adotado na tabulaçao e cias—
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sificaçao das entrevistas aplicadas na Basílica. Portanto, teremos
sempre duas tabelas por pergunta, uma, por sexo e classe social,o£
tra, por sexo e idade (tabelas nÇs 13 e 14 nas folhas seguintes).

Houve mais de uma escolha, em algumas respostas. Em relação ã

entrevista na basílica, aqui acrescentou-se o item "Traba1ho",apon

tado, nos homens, pelos que se declararam repórteres, fotógrafos ,

policiais, e, nas mulheres (uma sÓ), pela que se declarou "mendi -

ga", no item "profissão ou ocupação principal".

Analisando as categorias, notamos, primeiramente, primazia p^

os motivos religiosos, com percentual de 77,4% sobre o total de

entrevistados, ou seja, 297, percentual maior que na pesquisa da

basílica. Resultado que me surpreendeu, por conta do caráter mais

lúdico que a procissão pode apresentar: ao ar livre, descompromis-

so com rituais rTgidos, maior possibilidade de distrações que den

tro da igreja, eventualidade de encontro com amigos, parentes, na

moros, etc. 74,6% dos homens e 79,6% das mulheres apresentaram e^

ta motivação como principal. Examinando-a também por idade,temos:

nos homens, 11 sobre os 12 da faixa etária ate 20 anos, 18 sobre

23,17 sobre 28 e 15 sobre 48, respectivamente, Nas mulheres, 09

sobre 12, 28 sobre 35, 37 sobre 44, 46 sobre 60 e 13 sobre 16, res

pectivãmente. Portanto, este item predomina por percentual bem al_

to em todas as idades, sobretudo nas primeiras faixas etárias.

Algumas das motivações religiosas apresentadas: "pedir gra -

ças","pedir ajuda, rezar", "Paz, mais fe , para agradecer , pe

dir proteção", "acompanhar a procissão", "buscar a bênção de N.Se

nhora", "paz e tranqüilidade para o lar", "conforto, esperança " ,

"vim em busca de esperança", "alcançar uma graça", "paz de espiri

to, mais amor ao prõximc", "agradecer graças recebidas", "partici
par em busca de paz", "vim pagar uma promessa", "homenagear, reve

renciar a Santa", "renovar a fe", "demonstração de religiosidade",
"pedir para mim e nossos irmãos", "vim assistir i posse do Bispo",
"rezar e agradecer os milagres alcançados", "ajuda na saOde", "lou
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var a N. Senhora, como Mãe de Jesus", "devoção que tem com Nossa
Senhora, enquanto tiver vida vem descalça e de amarelo", "fazer a

visita de Nossa Senhora, aniversário da Mãe da terra e do céu","ve
nho todos os anos; acredito na força de união do povo através da

Santa , buscar esperança para melhorar minha vida", " acompanhar

tudo da religião catõlica", "benzer um retrato de Cristo a acompa

nhar a procissão", "porque i devoto assíduo de Nossa Senhora e do

Espirito Santo", "paz, amor, Nova República".

Passemos para a pergunta n9 10, lembrando valer para aqui,tam

bem, a observação feita na outra pesquisa, sobre a ênfase dada nas

palavras "em especial, diferente dos outros Santos": l^A SUA OPI-

NIÃC . O QUE l\ ^SSA SENHORA DO CARMO RODE LHE DAR EM ESPECIAL^ DIFE

RENTE DOS OUTROS SANTOS?

Três pessoas falaram mais de uma graça ou favor que esperam

ter de Nossa Senhora do Carmo (tabela n9 15). Por isso, o total de

respostas atinge a casa dos trezentos. Vamos ã segunda tabela ( n9

16, nas folhas seguintes).

Comparando-se com as respostas do grupo da basílica, temos,

aqui, o item - "deixar de fumar e beber", e não temos o "compromis

so com os pobres", falados por dois jovens pobres. Mas, todas as

outras escolhas estão presentes, como se um mesmo grupo tivessere^

pondido duas vezes a pesquisa. Coincidentes as respostas, vamos a-

gora a comparação numérica:

"Valores rei igiosos"supera de muito as demais categorias, com

105 escolhas (35,3%). No entanto, o grupo da basílica apresenta

um percentual bem maior (43%). "Tudo" e "Todas as Santas são iguais"

ocupam o segundo e terceiro lugares n- s preferéncias, igual ã en -

trevista da igreja. Na procissão, eles somam 20 e 17%, respectiva

mente, contra 18,7 e 14% da basílica. "Saúde" também vem em quarto

lugar, com 13%, e "Nada" aparece com 23 escolhas neste grupo con -

tra 15,no outro, com percentuais de 7,7% e 5%..

Há portanto uma maior distribuição de escores entre estes
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itens mais escolhidos nas duas entrevistas.

Olhando as tabelas por idade, constata-se uma maior concentra

ção do item "Valores religiosos" na faixa de 41 a 60 anos, nos ho

mens, enquanto que nas mulheres esta bem distribuído nas tris fai

xas centrais, no g ^upo da procissão. No grupo da igreja, as mulhe

res se definiram mais a este respeito, com 74,2%, ficando os ho -

mens com 25,8%.

Vejamos os valores religiosos identificados nestas entrevis -

tas: Paz, sossego, felicidade" (29 escolhas), "a proteção do esca

pulãrio (3), "esperança" (13), "maior proteção" (13), "fi" (18) ,

"salvação, em todos os sentidos" (2), "Ela e a padroeira do Reci -

fe" (12), "o povo acredita mais nela" (1), "é Mãe de todos os ho

mens, não s5 dos pobres" (1), "mais união e compreensão" (3), " da

devoção" (3), "uma fi absoluta, porque quem ama o Cristo tem que

amar sua Mãe" (1), "a graça da intercessão" (2), "os poderes do

milagre" (1), "muitas graças" (8), "i grande Mãe" (1), "a paz, a

felicidade eterna" (1), "i Mãe de Deus" (2), "Ela sempre escuta

meu sofrimento" (1), "como Mãe, ela sabe a necessidade de seus fi

lhos" (1), e outros, neste teor.

Se assumimos a hipõtese que as categorias "Tudo", "Igual ãs

outras Santas" e "Nada em especial" signifiquem a mesma coisa, is

to i, a negação de uma especificidade de Nossa Senhora do Carmo,dj^

zendo melhor, de uma proteção especial para determinados objetos ,

situações e necessidades espirituais ou temporais, na percepção

do povo, as três somadas apresentam um resultado numérico maior

que "Valores religiosos", totalizando 44,4%, contra 35,3% desta

última. C bom lembrar também a outra hipõtese levantada, de que"Tu

do" pode querer dizer uma associação com a característica de Mãe,

Protetora, Padroeira, com que se configura a devoção ã Senhora do

Carmo, no Recife e Região Metropolitar ,. Neste caso,o "tudo" se 1^

ga mentalmente a providência matei na, que prové todo o necessário,

se possível, para os filhos. Ora, aceitando-se tanto uma como ou-
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tra hipótese, a conclusão e a mesma,a nosso ver :Nossa Senhora do

Carmo/Padroeira do Recife não atende, exclusivamente, a uma deter

minada precisão, seja ela espiritual, religiosa, emocional, finan

ceira ou relativa ã saúde: ao invés disso, - como ainda se vera

mais adiante - os devotos vem a Ela trazendo toda a gama de solici_

tações. Não e "médica" para curas de doenças especificas, não é"cc

samenteira", não é "chefe de departamento de achados e perdidos" ,

não é "prevenção contra acidentes", ou demais qualidades atribui -

das a tantos Santos e títulos de Nossa Senhora, pela piedade popu

lar. Antes, ela possui todos estes "rostos" - o da "médica", da

"solucionadora de problemas sentimentais", da "casamenteira", da

"pacificadora das famílias", da "agenciadora de empregos"; e além

destes: o de "modelo" de seguimento de Jesus, de "força" para a

união do povo, de "veiculo" de aproximação para Deus, de "esperan

ça do pobre num mundo melhor", e outros mais. Tem até o "rosto" do

Recife, - na opinião de um sociólogo, "apanhado" na pesquisa -, co^

mo se fora um símbolo totêmico desta cidade, que acolheu a Senhora

do Carmo procedente de Olinda, quando, terminado o período holan -

dês, a outrora "Cidade Mauricia" iniciava sua integração paulatina

na civilização 1uso-brasi1 eira.

Pergunta nO 11: QVAIS SÃO SUAS DIFICULDADES ou APERREIOS DE

VIDA MAIS IMPORTANTES?

Seguem as tabelas n9s 17 e 18, nas folhas seguintes.

O número de escolhas dos problemas chegou a casa dos 334, 12%

a mais que o número de entrevistados, um pouco menos, proporciona^

mente, era relação ã pesquisa na igreja. Nove pessoas, apenas, ou

3% do universo não responderam. 25 entrevistados (8,4%) disseram

não ter nenhum problema, menos que no grupo da basílica, com 10,2%

escolhendo este item.

Os mais apontados, pela ordem, são: "Desemprego", com 54(18%)
escolhas, "Dinheiro", com 51 (17%), seguidos de: "Problemas de fa-
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mTlia", com 48 (16%), "Doença", com 36 (12%), "Custo de vida", com

33 (11%)> e "Nenhum", jã apontado. Acima de 10 escolhas, temos:

"Problemas sentimentais", com 15 e "Morte na famTlia", com 11 esco

lhas. São os mesmos cinco mais votados pelo grupo da igreja, se

bem que a ordem está diferente, "desemprego" aqui em primeiro lu -

gar, Ia em quinto, "desemprego" penalizando bem mais a classe po -

bre que a media, a "falta de dinheiro" afetando as duas, "proble -

mas de famTlia" apontado por 18,5% das mulheres e 13% dos homens ,

aqui também, mais pelos pobres, homens e mulheres, que pela classe

média. Os problemas relacionados com a saúde vem mais declarados

pelos pobres, sobretudo pelas mulheres desta situação social. Nes

ta pesquisa, a tabela por idade apresenta igualmente, grande dis -

persão, não apresentando variações significativas.

Neste grupo se configura, pois, idêntica situação de relacio

nar dificuldades materiais. Valem, no caso, as mesmas considera

ções expostas nc análise das entrevistas da basílica.

Pergunta n9 12: O QUE BEPRESENTA EOSSA SENHORA DO CARMO PARA

VOCÊ?

As tabelas n9s 19 e 20 (folhas seguintes) precisam ser comple

tadas com designações atribuídas ã Senhora, fruto de uma única es

colha. São elas; "Venerãvel", "Mediadora", "Profetiza do Senhor" ,

"Um patrimônio espiritual profundo", "Espirito de Luz" (designação

espTrita Kardecista), "Devoção do Escapulario .

A expressão "Tudo" vem em primeiro lugar, com 60 (20,2%) esco

lhas, enquanto teve 47 (19,2%), quase o mesmo resultado, na pesqui

sa da igreja. Seguem-se a esta: "Mãe nossa", com 42 {14%) escol has ,
"Santa milagrosa, poderosa" e "Símbolo de Fé, Paz, amor, união, e
outros", com 40 (13,4%), "Proteção, a,oio", com 35 (11,7%), " Pa -
droeira do Recife", com 20 (6,7%), "Mãe de Cristo", com 19 (6,4% )

e "Esperança", com 15 (5%) de escolhas.

Notam-se quase as mesmas expressões, dando-se notãvel coinci-
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dência na linguagem com que o povo transmite seus símbolos. Amaio

ria utiliza as fórmulas correntes do uso religioso católico, insti
tucional ou popular, comò "Madrinha", uns poucos criam maneiras

próprias de dizer: "Patrimônio espiritual profundo", "Criatura que

nos protege , "Tudo depois d^ Cristo", "Criatura apoio", " Imagem

de fé, amor, carinho", "A Mulher mais compreensiva" (dita por um

homem...), "Figura que participa dos problemas do povo", "Perpetua

as promessas de salvação", "Coisa importante", "Esperança em dias

melhores", "Santa das Santas", "Coisa boa", "Santa Elegante" (tal

vez influenciada pelo culto afro), "Merece muito amor", "Sentido da

vida, depois de Deus."

Algumas expressões, classificadas na categoria "Mito" são tam

bem originais: "Um deus", "29 Deus para mim", demonstrando o pro -

cesso de deificação dos Santos católicos, por parte de nossa gen -

te.

Notam-se respostas iguais para esta pergunta e a 10a., como o

"Tudo", principalmente, - Ela me da tudo, Ela representa tudo para

mim. Deste termo não se pode auferir muita coisa, como já disse -

mos, pela multiplicidade de significados que pode envolver, desde

a resposta superficial, para "se safar", passando pela empolgação

da hora influenciando uma resposta prenhe de entusiasmo, até ã in

definição de quem não se colocou o problema.

Mais uma vez, acontece só uma referência ao Escapulãrio do

Carmo, sinal proprio e oficializado pela Igreja Católica e Ordem

do Carmo, da devoção ã sua Padroeira. Todos os anos se prega o Es

capulãrio, pelo menos na novena e, as vezes —quando e um Carmeli

ta que faz a homilia - na festa. Muitos escapulãrios são adquiri -

dos e benzidos, sobretudo no dia 16. No entanto, continua ele um

grande ausente nesta pesquisa.

Pergunta np 13: POR QUE AS PESSOAS TENTAM LEVAR FLORES OU FO
LHAS DO ANDOR E DOS ALTARES^ DEPOIS DA PROCIS_
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SÃO, PARA CASA?

Seguem as tabelas, nOs 21 e 22, nas folhas adiante.

No grupo da procissão, as escolhas recaem por ordem de prefe

rência, para; "Lembrança", com 89 (29,9%), "Fé", com 53 (17,8%)

"Relíquia", com 49 (16,4%) e "Obter graças, milagres", com 35 (11,8%)

Exatamente, as mesmas preferências da pesquisa na igreja, e a mes

ma ordem de escolhas'. Olhando estes e os outros itens, no geral,

houve correspondência nos dois grupos, quanto as categorias apre -

sentadas. Aqui também, portanto, os entrevistados consideram posi

tivo o ato, por mais barulhento, desorganizado, perturbador do ri

tual oficial - a concentração em frente a basílica, após a procis

são - que ele seja. Lembrando o que escrevemos nos comentários ã

pesquisa do grupo da igreja e complementando nesta secção, poderT^

mos analisar de inTcio o que querem dizer as quatro categorias :

"Lembrança" e recordação, ê "souvenir" da festa e da Senhora, da

Santa, simboliza os bons momentos passados ao lado dela, aos seus

pês, toda a emoção vivida, o conforto experimentado. Já "Relíquia"

ê muito mais que isto: No ritual católico oficial são consideradas

relTquias as partes do corpo do Santo, pedaços de suas roupas, ou

mesmo objetos que foram de seu uso pessoal, inteiros ou em fragmeji

tos. Na religião popular, "relTquia" ê mais abrangente do que is -

to, estendendo-se este conceito até ãs flores, demais ornamentos ,

restos de velas, que permaneceram algum tempo junto ã imagem, no

seu altar ou andor. Assim como a relTquia, no catolicismo oficial,

ê algo do Santo - fragmentos de ossos, cabelos, dentes, etc., ves-

tuirios, objetos - no sentido popular, os ornarientos são considera
dos tambim algo dele, prolongamento dele, de sua companhia, e "co-
rao levar N. Senhora para casa", disse um entrevistado. Porisso que
acategoria "Levar algo dela" pode ter idêntico sentido de relT -
quia. Aexpressão "Fi", ou "Ato de Fé", como responderam no grupo
. . . „-i f-i r ar a f6 que se faz na Santa, em sua prote-da igreja, pode significar

- noderes, é um investimento e garantia sim
Çâo, em seu amor de nae, p
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bolicos de que ela estará disponível para atender futuros pedidos.
Ligado a fe, a pesquisa registrou uma resposta interessante: "Para

voltar para casa com mais força". Resposta ambígua, como aliás a

maioria delas, revelando a própria ambigüidade que marca "todo re

lacionamento com o sagrado", no dizer de Rubem César Fernandes

(1982:60-61). De fato, conforme este autor, notam-se nas mesmas a-

titudes, crenças, cosmovisÕes, elementos que são os tradi ci onal meji

te caracterizados como do domínio da religião, pelos cientistas so

ciais, como os do domTnio da magia. Portanto, a quantificação en -

tre o que é "mágico", numa atitude, numa crença, e o que e "reli -

gioso" é uma empresa impossível, sendo estas disputas muito mais

eivadas de posicionamentos ideológicos ou proseiitistas, que de

objetividade cientifica. Sem a radicalidade de conceitos de Rubem

Cisa r, admi timr haver tanto de magia quanto de leligião, nas rela

ções que o ser humano busca manter com o Absoluto, sob as mais va

riadas formas.

Embora as categorias positivas em relação ao fato sobrepujem

de muito as negativas, e valido olhar o que estas apontam. Tomemos,

inicialmente, o item "Comportamento reprovável", com oito esco

lhas. Sob esta categoria juntamos as opiniões seguintes: "Vaida -

de", "Eles agem mal", "Falta de educação", "Pura crendice", "Extre

mo canibalismo", "Seivageria", "Falta de formação", e "Não aceito

o gesto". Na categoria "Superstição", reunimos as respostas que
usavam esta palavra e também "fanatismo", somando 21 escolhas, 7%
sobre o total de ent evistados, parcela pequena, mas um tanto sig
nificativa, mais presente entre homens e mulheres da classe média
(13 escolhas ) .

Abusca de uma interpretação teérica para esta simultaneidade
de rituais nos faz fixar a atenção nos conceitos de "estrutura" e
"communitas", utilizados por Victor Turner (1974), ao descrever

"ct;itus " Idêntica conceituaçao empregou-a
os ritos de reversão de status.

ao analisar um ritual de Ibeji em dois Cen -Rene Ribeiro (1983),
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ffos d® Xângos r6cifGns6s. Por •»-strutura temos o nto oficial da

festa, no qual a atenção se desloca da Santa, no carro que a con-
posta ao lado da igreja, da praça e do palanque, para a pes -

5oa do Arcebispo, postado no palanque, colocado na calçada da basT
lica, próximo a porta principal, no centro, portanto, do novo ri
tual e da. atenções da multidão. A "Santa", primeiríssimo plano e
£eir^, da procissão, cede aqui sua posição para a pessoa do Arce -

bispo e, por extensão, para os padres que o rodeiam, que lhe dãn

"Vivas e ã Igreja, e preparam o povo para se organizar em frente

ao palanque, a fim de dar inTcio ao sermão. O microfone dos carros

de som que acompanham toda a procissão, transmitindo os cânticos

gravados e preces, passam dos animadores do cortejo, para o palan

que. Tudo converge pois, para este novo centro. No entanto, a min£

ria numérica, mas barulhenta, teima em continuar fazendo do andor

da Santa o seu centro. Sem fazer caso das recomendações, atiram-se

para o carro, tentando conseguir dos dois bombeiros, acompanhantes

da imagem em cima da viatura, para protegê-la contra fios elêtri -

COS, baques e outros imprevistos, as flores, folhas e outros orna

mentos, numa algazarra frenética que põe em risco momentaneamente

a autoridade do Arcebispo e dos padres. Conforme Turner, eles col£

cam estas pessoas em situação de "1i mi na r i dade , isto é, de perda

da sua posição de centro, de mando, numa inversão em que "os mais

fortes tornam-se mais fracos; os fracos agem como se fossem for

tes". "Os ritos de reversão de "sta tu s . mascaram os fracos com a

força e pedem aos fortes que sejam passivos e suportem pacienteraen
te a agressão simbólica ou mesmo real, praticada contra eles pelos

/Tiirnpr 1974:203,212) Naturalmente,estruturalmente inferiores . (Turner, o, ;
^ anrp<;<;ão direta às autoridades religiosasnao se da, neste caso, a agressão

- v^ituais descritos por Turner e Ribei-
•^0 palanque, como em vários

ç;,nta é visada, por causa das motivações ,•"e* Somente a figura da Sant
+ pm levar um pouco do ornamento do ajiexpostas pelos entrevistados, em

indireta, a nosso ver, des-
^or para casa. Mas, da-se uma agressão

j ^lannup sao desobedecidas, a pregação
que as ordens vindas do palanque
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é interrompida as vezes para se recomendar silincio, e a situação

descrita s5 arrefece quando os guardas, pressionados pelo palanque,

cessam de jogar as flores para os soliciiantes. De modo que a Autio

ridade Arquidiocesana não sai de modo nenhum "arranhada" neste

episódio, que não questiona em absoluto as regras do poder estabe

lecido na festa, porquanto os protagonistas do mesmo pretendem ap^

nas fazer valer seus direitos sobre o obter lembranças e relíquias

da Senhora do Carmo. Se não conseguem naquele momento, investem ,

após a concentração, nas flores dos altares laterais da basTlica -

é completamente vedado o acesso ao altar-mor - ou vão implorar rui_

dosamente os enfeitos restantes do andor ãs suas guardiãs,como foi

dito acima.

Vamos, agora, a ultima pergunta:

Pergunta nÇ 14: NA SUA OPINIÃO; A FESTA RELISIOSA DE NOSSA SE

, NHORA DO CARMO (Misf.as^ procic -ão^ novenãrio^

visitas à igreja:, o povo pagai, o pro.nes sas. . )

ESTÁ MAIS ANIMADA:, COM MAIS GENTE:, AGORA OU

ANTIGAMENTE?

O objetivo desta pergunta ja foi dado na apresentação da pes

quisa na basTlica. Seguem as tabelas nÇs 23 e 24, na próxima fo -

lha.

No total, 174 (58,5%) optaram em responder "Agora", contra

92 (30,9%), que preferiram votar em "Antigamente". 19 (6,4%) ach^

ram estar a "mesma coisa", e o número de indecisos ou desconhece-

dores da festa nos anos anteriores mostrou-se bem menor que o da

pesquisa da igreja, com 12 (4%) escolhas. Comparando-se ainda os
dados das duas entrevistas, notamos um maior escore para o "Ago -

ra" - a opinião positiva com respeito ao crescimento numérico e
qualitativo da festa católica-, um número ligeiramente maior de

. e nTveis bem baixos de respostas "Não sei" e
opimoes negativas, e nivci:»

"Mesma coisa". Um olhar acurado na tabela nÇ 23, porém, demons-
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tra que o grande escore positivo para o "Agora" deveu-se em grajn

de parte as opiniões femininas (63,4%) enquanto 52,3 dos homens

posicionaram-se pelo mesmo item, contra 40% deles que escolheram

"Antigamente". Na tabela nQ 24, por idade, o grupo masculino re

vela escores positivos nas quatro primeiras idades, por pequena

margem de diferença sobre a segunda resposta, havendo coincidên

cia numérica na ultima idade. Nas mulheres, e enorme a diferença

em favor do item "Agora" nas três idades centrais, aproximando-se

a primeira e a última. Portanto, os homens e a classe media/ rica

tendem mais para dar respostas negativas sobre o crescimento atual

da festa, no grupo da procissão, o que não se verificou no grupo

da i greja .

Poucas justificativas existem nas entrevistas deste grupo.

Algumas delas, dos que votaram em "Agora": "Multidão enorme","Mais

fé", "O povo demonstra progresso na fé", "Sofrimento do povo" ,

"Mai s gente" .

4.2.1. Discutindo mais os dados

Apresentados os resultados das duas pesquisas e ligeiramente

comentados, precisamos ampliar agora a margem de discussão sobre

eles e tentar algumas conclusões, embora não definitivas, porque

ainda faltam outros dados importantes, a serem expostos nos capT-

tul os segui ntes .

A procissão, como a romaria, é uma oração espacial. Impossí

vel não associar "procissão" a "caminho", "ruas", "deslocamento es

pacial" que se inicia e termina geralmente no mesmo ponto, exce -
ção feita ãs procissões de "levada", "buscada" ou de transferên
cia de um Santo de um local para outro, recondução de uma imagem
perdida ou furtada para seu santuãrio de origem. Neste caso, a es
pecialidade é vivenciada objetivamente- as ruas e praças invadi-

Hns devotos, conduzindo o Santo -, como também subdas pela massa —
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jetivamente, no sentido de que, para os fiéis, o espaço profano,

onde funcionam a moradia, o comércio, o trabalho, a luta pela vi

da, assume outra configuração, ganha outra vida e personalidade ,

na expressão de Dumoulin e Guimarães (1984:12). O espaço é trans

formado pelo ritual, tornado ãrea de influência do sagrado, inva

dido por este. O tempo ja foi sacralizado: o dia 16 é inteiramen

te, o "Dia da Padroeira". A acorrida massiva de fiéis ã basTlica,

de todas as partes do Grande Recife e de Estados vizinhos, como

vimos, assume caracterTsticas de romaria. Com a procissão, a Se -

nhora do Carmo desce do seu altar, do seu trono, simbolicamente,-

visto não ser a mesma imagem da Padroeira, do altar-mor, mas a

"imagem peregrina", ja descrita - e vem para as ruas do entorno

da sua igreja, no Centro Comercial e administrativo da Cidade,pr5

xima do seu povo, que se acotovela ao redor do carro de bombeiros,

segurando em suas alças, fora do cortejo ordenado da procissão.Di

go "fora", porque a parte "ordenada", hierarquizada da mesma

menor em extensão composta pela ordem das Irmandades e confra

rias do Centro da cidade. Ordens Terceiras do Carmo e de São Fran_

cisco, religiosos do Carmo, autoridades do Governo do Estado e do

Município, Arquidiocesanas e do Arcebispo, termi na no carro com o

andor. A partir daí, predomina a "descontração, a informa 1ida de, a

alegria da festa", como descreve Alves (1980:25-26) que continua

sua descrição do CTrio de Nazaré, ao que parece, pondo aquelas ca

racterísticas no domínio do profano e fazendo constar do sagrado

"a devoção, a ordem consagrada, própria do rito sacral". Ora, vi

mos que, para Turner (1969), a "communitas", espaço próprio da in

formalidade, descontração e mesmo, da inversão, no ritual, perten

cem ao domínio do sagrado; idêntica posição, com outras conceitua

ções, ê defendida por Durkheim (1965:414ss e 445ss) e,seguindo de

perto Caillois (1 963 :1 23ss), entre outros, como jã vimos. A con -

ciliacão entre es trutura-communitas, por ser a procissão um ri -

tual marcado pela neutralização (Da Matta 1981:54-55, 64-66, 78 )
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de posições, hidrarquias e qualidades, i assumida por Isidoro Al

ves como especifico do ritual sacro da procissão. Portanto,' não

e o sagrado que se mistura com o profano, mas o sagrado, na sua

complexidade, - jã estudada por nos analisando o fenômeno da "pa-

quera" inclui,.nos rituais festivos, comemorativos, esta dimensão

de i nversão.

Na procissão, pois, 3 Senhora do Carmo, no carro-andor, neu

traliza as hierarquias, posições, visto que ocupa o centro do coj2

tejo sagrado, simbolicamente colocada no alto, "associada ao ^

(Da Matta, 1981:78), ponto de converginci a, de denominação e

de mutação do espaço, a um tempo. A frente do carro, a estrutu

ra", composta pelas irmandades, confrarias, ordens terceiras, se

minaristas, religiosos, clero, autoridades civis e eclesiásticas,

com suas posturas e roupas caracterTsticas; ao lado e atras do

carro, a "communitas", a multidão, informe e misturada; católicos

praticantes, católicos por tradição, curiosos, adeptos do Xangó e
Umbanda, pagando promessas para Oxun, turistas, alguns parti cipaji

do dos cânticos e orações transmitidos pelos carros de alto-falan

tes, outros simplesmente conversando, namorando, "olhando o movi

mento", os que desejam levar uma flor de lembrança ou relíquia,

etc., do andor, se postando estrategicamente ao lado do carro, p^

ra facilitar a consecução da graça, no corpo-a-corpo da chegada da
procissão... E. na passagem da Senhora, de sua imagem, ela vai
confirmando e reafirmando sua natureza simbólica, móltipla e va -

riada, tendo a categoria de "Mãe" como principio unificador das
demais, a multidão sendo um reforço para si mesma,"um retrato de

(rf Da Matta, ibidem), tanto para os que vão no cor-s1 propria (cr. ua «>

assistem nas calçadas, a multidão, revendo-se,
tejo como os que a5b»=> y

Mãe-Protetora-Senhora, a um tempo, catarse
na e com a Paoroeira,

«let^ dos sofrimentos, angústias, necessidades do dia-a-dia e
, Ha fe e esperança que nela possuem e depositam,

exaltaçao coletiva aa • k

C letado o percurso, chega a procissão ao seu término, na
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Praça do Carmo. Quando o carro-andor penetra no logradouro, fogos

começam a estourar em profusão, soltados espontaneamente por dev£

tos, localizados em diversos pontos. Do palanque, onde ja se en -

contram o Arcebispo, membros do clero que participaram da procis

são, os religiosos do Carmo, partem "Vivas" a Nossa Senhora do

Carmo, ã Igreja, a Jesus Cristo, ao Povo do Recife, e outros, os

carros de som passando os microfones para o padre animador - ge

ralmente o Superior do Convento -, e se postando em posições pro

pícias para transmitir a palavra do Arcebispo a multidão. O car -

ro-andor e então orientado pelo Superior, para estacionar a uma

distância razoável do palanque, de modo a que o barulho dos devo

tos atrás das flores incomode o menos possível. Então, dá-se a

anulação da neutralização, ocorrida durante o cortejo: a Hierar -

quia Católica passa novamente r. ce.r^nndar diretamente o processo r^

tual oficial, o outro rito. '.-.critn nas respostas da pergunta 13

encarado como marginal , rep^^^^vavel . Dá-se, então, na mente dos que

buscam as flores, uma posição ambígua entre dois centros. O an-

dor, centro de toda a procir.sáo, e o palanque, centro do ritual

de encerramento, posto mais a1to que aquele. O grupo interessado

nas flores põe as autoridades religiosas em situação de 1imi na ri -

dade, não as agredindo di re tam^^n te, mas não fazendo caso de suas

admoestações e protestos para que se calem e acomodem para ouvir

o sermão. Para este grupo, o centro continua sendo a imagem no

andor. Para a grande maioria, porém, D.Hélder, com seu carisma

atrai, concentra as atenções: seu estilo particular, de cunho pro
fético, no jargão da Pastoral da Igreja Católica, pedindo a mter
cessão da Senhora para as dificuldades concretas do Povo da Re -
gião, enumeradas uma a uma, vai arrancando aplausos entusiásticos
da multidão. No entanto, pode-se questionar se o entusiasmo arre-
gimentante que o pregador merecidamente desperta se transforma de
fato em ações concretas. Aresposta parece-me negativa, pelo me -
nos a curto prazo, por várias razões: primeira, a multidão estã
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ali por motivações e objetivos específicos diversos; não existe

pois a uniformidade que caracteriza a assembléia de uma entidade

de classe, partido polTtico ou categoria profissional; antes, se

distinguem ate por religiões diferentes, e por praticas católicas

também diferentes, como ja foi visto; em segundo lugar, não ha

uma comunicação horizontal entre os participantes, a não ser en -

tre grupinhos de familiares e amigos, juntos, de frente para o pa

Ianque. A relação fundamental i da massa para o Arcebispo prega -

dor. As palmas, exclamações entusiasmadas, etc., podem, porem,ter

um efeito catartico, agora não mais inspirado pela passagem da

imagem mas pela palavra eloqüente. Alem disso, como se constatou

por depoimentos na pesquisa, sobretudo das respostas as perguntas

10 e 12, o sermão pode despertar impulsos genéricos para as mudaji

ças na estrutura sÕcioeconÕmica da Sociedade Brasileira, produziji

do, pouco a pouco, aumento de consciência na necessidade e facti-

bilidade destas mudanças, ao mesmo tempo que aumenta a legitimid^

de da Autoridade Eclesiástica, por acolher as aspirações de tan

tos presentes, em relação a melhoria de vida, justiça, paz...

Existem vãrios estudos sobre romarias e centros de peregrin^

ção, no Brasil, que descobriram a contribuição destas e destes pa

ra um maior conformismo social dos romeiros, projetando na figura

do Santo e no relacionamento com ele, sob a forma de pedidos, pr£

messas, desejo de intercessão, as dificuldades não-resolvidas, de
trabalho, manutenção da família, saúde, casamento, etc. Exemplo
deste enfoque é a comunicação de Gross (1971) sobre o santuário do
Bom Jesus da Lapa, na Bahia. Ele tenta mostrar justamente como a

peregrinação, em todo seu contexto, contribui para a manutenção
do sistema soeiocul tural vigente no Pais e na Região em que ela
acontece. Nossa conclusa-o a este respeito é que, a partir das
pesquisas apresentadas e de outras práticas religiosas ainda por
apresentar, a Festa do Carmo do Recife contribui para a manuten -
ção da ordem social vigente, reforçando-a. na medida em que enche
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de conforto as pessoas a fim de suportarem a dureza do dia-a-dia.
No entanto, uma parcela significativa jã encara a devoção ã Senho
ra do Carmo como uma "fonte de força para unir o povo". Esta par
cela encontra nas pregações do novenãrio e sermões de D.Hélder um

reforço para conceber sua ligação religiosa com a Padroeira den -

tro de uma perspectiva de engajamento na sociedade, visando modi-

fi cã-1a .

A procissão neutraliza também os vários nTveis da festa. De

modo que as diversas "festas" se conciliam, se apagam, por assim

dizer, no grande cortejo. Membros da aristocracia, da burguesia

comercial se misturam com o povão, não se distinguindo por um lu

gar especial. Na basílica, durante as missas e na Missa Concele -

brada - antes era Pontificai -, alem dos celebrantes, as famílias

destas classes, sobretudo as promotoras da festa, ocupavam locais

reservados, juntamente com as Autoridades civis e militares, ant^

gamente muito mais que agora, como jã foi visto. Na procissão, p£

rim, com exceção das Autoridades civis, e eclesiásticas, todos se

nivelam, se confundem. Assim também os adeptos dos vários cultos

afrobrasi1 eiros, filhos e filhas de Oxún, caminham ao lado dos de

mais, distinguindo-se pelo colorido de suas roupas rituais, amare

Ias. A festa "de rua" ganha novo impulso e animação, porque o vo

lume de vendas de lembranças da Santa aumenta, o parque de diver

sões funciona a todo vapor, antes da procissão, crianças e adul

tos "correndo" nos brinquedos, enquanto aguardam a saída do corte

jo. De modo que, o evento máximo da festa popular religiosa cató

lica é também fator de integração de todos os nTveis da festa, o

ponto onde a sociedade desmancha as diferenças momentaneamente ,
sob a força do ritual, para reafirmá-las em seguida, na volta ao
quotidiano.
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4.3. FALA O POVO SOBRE A FESTA "DE RUA"

A Festa "de rua" ja foi historiada, sua origem, desenvolvimen

to, crises sucessivas nas últimas décadas, tentativas da Imprensa

e dos Poderes Públicos - ao menos em declarações - de soergué-la

das cinzas, culminando com o quadro apresentado no ano de 1985: Um

observador atento e conhecedor das festas de outros tempos aposta

ria sem muito esforço na sua prÕxima extinção. Tudo isso nos reve

lou o exame dos relatos jornalísticos, sobretudo do "Diário de Pe£

nambuco". A pesquisa, cuja metodologia ji expusemos, apanhou os e-

ventuais freqüentadores da festa na noite de 15 de julho de 1985 ,

bem como os donos e funcionários de brinquedos, bares, barracas de

comidas e bebidas, com uma perspectiva quase sempre pessimista, em

relação ã sua situação atual e futura. No entanto, a maioria disse

acreditar na melhoria da fest^^ ^e us Poderes Públicos, os Padres

do Carmo decidirem realizar m* lOi^aS -- algumas recomendadas nas

entrevistas - e se a conjuntura bocioeconõmica nacional se modifi

car em favor das classes populã.-es - principais freqüentadoras de

tais festas.

Vamos ver em detalhes os dados colhidos pela pesquisa. Aplic^

ram-se 306 entrevistas semi-estruturadas, com perguntas pré-deter-

minadas, escritas, e a resposta em aberto. O entrevistador escre

via as respostas diante do entrevistado. Foram entrevistadas 56

pessoas a mais do que o número mínimo recomendado pelos estatísti
cos - 250. Dentro do total, 68 entrevistados são donos e/ou funcio

nãrios do parque de. diversões, bares, barracas de comidas e bebi -
das e pequenos comerciantes de imagens de Nossa Senhora do Carmo
e outras, santinhos, medalhas, escapulãrios, e demais artigos rel^
giosos de porte e valor monetário pequenos. Estes, espalhados na
calçada da igreja, enquanto o parque e as barracas se comprimiam
num estreito espaço assinalado pela Prefeitura e Departamento de
Trânsito. Eis as perguntas.
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1. A FESTA "DE RUA"^ NESTES ÚLTIMOS ANOS^ ESTÃ: MAIS ANIMADA

MAIS FRACA

2. POR QUE?

3. SE A FESTA "DE RUA" ESTÃ MAIS FRACA^ ATUALMENTE^, VOCÊ ACHA
QUE PODE VOLTAR A SER ANIMADA? SE "SIM"^ QUE
PROVIDÊNCIAS ACHA QUE SE DEVERIA TOMAR PARA QUE ISTO ACON
TEÇA ?

A terceira pergunta se desdobra em duas partes: Sendo a res -

posta afirmativa, o entrevistado era convidado a sugerir providen -

cias para o ressurgimento da festa. Vamos ver as respostas:

• A primeira pergunta. Esta s5 admitia duas respostas possí

veis, sendo uma pergunta fechada:

. MAIS FRACA 228 (74,5%)

. MAIS ANIMADA 74 ( 24 ,2%)

Quatro responderam com outras expressões, como: REGULAR e ME

NOS ANIMADA, ou simplesmente disseram não saber.

A opinião dos donos e trabalhadores da festa, jã descritos

acima :

. MAIS FRACA 58 (85,2%)

. MAIS ANIMADA 10 (14,7%)

A segunda pergunta. Houve grande dispersão de motivos apre

sentados para a festa estar fraca, como também justificativas para

os que afirmaram estar mais animada. Eis os motivos.

esta mais FRACA, porque: Pouco dinheiro no bolso do povo

(50), Chuvas abundantes (38), Carestia (30), Trânsito no meio do
parque (29), Pouco espaço para os brinquedos, etc. (10), Falta de
interesse da Prefeitura (9), Menos gente este ano (13), Poucos par
ques, brinquedos, barracas (20), Falta de movimento e animação(11),
Faltam atrações (08), Má organização (05), Mi localização do par -
que (03), Insegurança na rua (03). Sujeira no local da festa (04),
Muitas barracas de bebidas, atrapalhando o parque (02). Pouca di -
vulgação (03). interferência e falta de apoio dos Padres ã festa
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(03), Falta de interesse de todos (02), Hoje e dia detrabalho (01) ,

Desprestígio da festa (01), As reformas urbanas (01), "falta tudo

na festa" (02), Antigamente era mais animado (01). Ao todo, estes

motivos somam 249. Isto porque vários entrevistados falaram mais

de um.

. ESTA MAIS ANIMADA, porque: Hã mais gente que no ano passado

(14), Maior movimento de gente e vendas (10), Mais participação po_

pular (01), Mais animação para esquecer os problemas (01), Ha traji

quilidade (01), Hoje é véspera (02), Igreja esta mais organizada -

(01), O parque é bom (01), E tradição (01), Tem novidades (01), Me

nos chuva este ano (03), Retirada das barracas do comércio normal

em frente ã igreja (02), Tem banda de música (02).

. NAO RESPONDERAM A PERGUNTA 24

Quisemos destacar as opiniões dos donos e trabalhadores do

parque, barracas, comercio, etc., como uma espécie de "grupo privi_

legiado" no meio dos freqüentadores da festa, por se tratar de pe^

soas que costumam montar todos os anos seus negócios na Festa do

Carmo e nas outras festas religiosas no Grande Recife e, até, em

outros Estados vizinhos. Porisso,achamos suas respostas valiosas,

a ver se concordavam ou não com as da maioria. E vimos que concor

dam. Eis as respostas deles ã 2a. pergunta:

Os 58 que disseram - MAIS FRACA: Faltam mais parques e ba -

res (07), Chuva (14), Falta dinheiro (13), Falta interesse do De -
partamento de Trânsito (05), Custo de vida (07), Falta de apoio da
Prefeitura (04), Movimento cada vez pior (06), Falta animação (02),
Desemprego (01), Sujeira na praça (02), Tradição nao existe mais
(01), Hoje é dia de trabalho (2a.feira) (01), Pouco espaço para os
brinquedos etc. (02), Faltam atrações (02).

Vários anotaram, igua1 mente,mais de um motivo.

Os 10 que disseram - MAIS ANIMADA: Movimento está melhorque
/nfil Chove menos este ano (02), Igreja mais organj^no ano passado (tio;, umuv

zada (01 ), Mai s gente (01 ) .
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• A terceira pergunta - 1? parte. 201 entrevistados responde^

ram afirmativamente - "SIM", opinando que a festa "de rua" pode

voltar a ser animada. Totalizam 65,7% das respostas. 62 disseram

"NAO", constituindo 20,3% dos entrevistados. 43 não responderam.São

14% do total .

Interessante foi que, dos 68 donos e trabalhadores do parque,

barracas, comercio, etc., entrevistados, 64 responderam "SIM", to

dos oferecendo sugestões. Naturalmente, penso não se tratar apenas

de uma crença na possibilidade do ressurgimento da festa, mas, so

bretudo, da esperança que isto aconteça, a fim de não perderem -

clarol - seus pontos de ganha-pão. E assim, passamos para a parte

segui nte:

. A terceira pergunta - 2? parte. Damos, primeiramente, as

respostas do grupo privilegiado da entrevista. Os 64 que falaram

"SIM" deram, todos eles, sugestões: "Governo (Prefeitura, EMPETUR,

EMTU, URB-Recife) apoiar, promover" (13); "Mais dinheiro para o

povo, mais emprego" (8); "Não chover" (8); "O povo vir ã festa,com

parecer" (4); "Mudar ou retirar o trânsito na irea da festa" (E ab

surdol - disse um deles - Os pais não trazem as crianças pro par

que, por causa do trânsito!) (6); "Aumentar o parque, com mais
brinquedos" (2); "Baixar carestia , inflação" (4); "Mais atrações"
(3); "Mais iluminação" (2); "Ampliar espaço para a festa"(3);"Mais
condições para comerciantes" (3); "Maior limpeza, higiene, da
área" (1); "Mudar época da festa/festa no verão" (3); Maior orga
nização" (3); "Divulgação da festa" (1).

Agora, veremos as respostas do grupo dos 201 que deram suges
tões, incluindo as do grupo privilegiado, elencadas acima, para
ver o peso das mesmas, no conjunto. Alguns falaram, simplesmente ,
não ter nenhuma sugestão. Outros, no entanto, deram mais de uma, o
que fez com que obtivéssemos 238 respostas; Aqui vão elas:

"Governo (Prefeitura, URB-Recife, EMPETUR, EMTU) colaborar ,
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apoiar, patrocinar" (22); "Mudar ou retirar o transito na area da

festa (34); "Ampliar o espaço para a festa" (12); "Não chover"(19);
"Mais atrações: jogos, festivais, conjuntos musicais, feirinha tí

pica, shows de artistas, frevioca..." (21); "Mais dinheiro para o

povo, mais emprego" (25); "Melhor localização da mesma na avenida"

(6); "Mais e melhor arrumação das barracas de comidas e bebidas tT

picas, com toldo, por causa da chuva" (5); "Aumentar o parque /

mais brinquedos" (11); "Mudar época da festa/festa no verão" (3) ;

"Controle dos preços na festa" (9); "facilitar as licenças da Pre

feitura para os comerciantes e outros" (4); "Tirar ou afastar as

barracas velhas dos camelos" - que ocupam a area durante o dia -

(9); "Baixar inflação, carestia" (8); "Melhor organização da fes -

ta" (7); "Maior organização entre Prefeitura e Igreja" (2); "Maior

iluminação na área da festa" (3); "Padres se interessarem pela

festa, divulgarem-na, promovê-la" (4); "Povo se organizar e promo

ver a festa" (1); "Maior policiamento" (6); "Contribuição do povo"

(1); "Reclamar aos fiscais da Prefeitura" (1); "O povo vir, apare

cer na festa" (2) .

4.3.1. Analisando os dados

Na primeira pergunta, salta ã vista o estrondoso escore de

74,5% dos que acharam MAIS FRACA, veracidade confirmada pelo grupo

privilegiado (85,2%). Não resta margem ã dúvidas: o levantamento

concorda com as opinioes expostas no "Diário" sobre o declínio da

festa "de rua", apesar dos esforços obstinados dos donos de par -

ques de diversões, barraqueiros, etc., de faze-la permanecer, luta

que vinha se acentuando nos últimos anos, talvez culminando em

1985, quando o espaço para os brinquedos, destinado pela Prefeitu

ra, de comum acordo com o DETRAN, fora o mínimo possível, de modo

a não desviar rotas ou pontos de parada dos Ônibus que circulam na

Avenida Dantas Barreto.
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Quanto aos motivos deste declínio: os mais "votados" foram :

"Pouco dinheiro" (50), "Chuvas abundantes" (38), "Carestia (30)

Naturalmente, são razoes poderosas a favor do desanimo de uma fes

ta. Estávamos num ano muito difícil para o bolso do povo e choveu

forte algumas noites da novena. As entrevistas da festa religiosa

revelaram também a enorme preocupação do povo por estes problemas

de desemprego, carestia, pouco dinheiro. Mas, nós visitamos, em 84

e 85, as outras duas grandes festas religiosas e populares do

Grande Recife * a de Nossa Senhora dos Prazeres, nos Montes Guara-

rapes, no mis de abril, e a do Morro da Conceição, a 8 de dezem

bro. Apesar das dificuldades econômicas, vimos que a festa "de rua"

não perdeu seu brilho, naqueles dois lugares, superando de muito,

em freqüência e participação, a do Carmo. E, quanto ãs chuvas,elas

são companheiras quase inseparáveis da Festa do Carmo, dada a est^

ção das chuvas, no litoral do Nordeste, ocorrer de maio a agosto .

Lemos, no levantamento histórico da festa, como anos houve em que

a procissão não pôde sair, por causa do temporal. Conversamos com

bastante gente que subia para a Festa dos Prazeres, sem dinheiro

no bolso, para se divertir com o "footing", a assistência aos shows

de cantores locais, patrocinados pela Prefeitura do Muni cTpio, pr iji

cipal promotora da festa "de rua". Agora, entre Prazeres e aqui,no

Centro do Recife, há uma grande diferença. Lá o pessoal dos bair

ros e vilas circunvizinhos aos Montes Guararapes podem deslocar-

se para o "Alto", como chamam, sem preocupações de vestir-se bem,

tomar conduçSo, etc. Vir para o Centro do Recife implica em ter

roupa, calçado e o dinheiro, pelo menos, do ônibus, sem a esperan
ça, sempre alimentada, de encontrar um amigo ou vizinho que divida
com el e a cerveja.

Asoma dos motivos que dizem respeito ã falta de organizaçio
e de apoio da festa, por parte dos Poderes PGblicos, dos Padres ,
totalizam 102 escolhas (41% dos motivos apresentados), contra 80
de ordem socioeconômi ca (32,1%) e 38 atribuídos ao mau tempo (15,2%).
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Estes dados, retirados das respostas à segunda pergunta, demons -

tram serem numericamente ponderáveis as razões do não crescimento

da festa externa, ligadas a primeira categoria apontada acima. Ca

so fossem superiores em número as respostas ligadas ã situação eco

nômica ruim do povo, mesmo assim a observação das outras festas su

pracitadas desmentiriam a plena objetividade delas, fruto talvez

de uma constatação apressada, imediatista, emocional, sem atentar

para outras causas de ordem mais institucional.

Vimos, na descrição da festa pela Imprensa, a descaracteriza-

ção do antigo centro comercial do Recife, a demolição dos seus be

los sobrados, largos, pátios, antigas ruas. Nesta transformação,em

que no Brasil não se soube - ou não se quis - sobrepor as várias

etapas históricas em nossas cidades, os vários estilos arquitetõnj_

COS, a Festa do Carmo pagou também o seu preço, nas procissões,mas

também, e sobretudo, na festa "de rua". De fato, num pãtio que cir

cundava uma praça, isolada do passeio com calçada e arvores espar

sas, se podia armar o parque e outros folguedos do folclore norde^

tino, sem prejuízo do transito e do comércio. Mas, o velho " Pateo

do Carmo" veio sofrendo mudanças: tornou-se "Praça", depois "Aveni_

da", e, na Avenida, se instalaram terminais de ônibus. Além disto,

o centro do Recife vem há nove anos, mais ou menos, sofrendo um

processo solerte de deterioração, ao que não escapou a Praça em

frente a basTlica: o calçadão projetado nunca se fez, desenvolveu-

se uma "feira" permanente, com barracas improvisadas, anti-higienj^

cas, vendendo de tudo, desorganizadamente, o comércio informal no
centro do Recife retirado das ruas de lojas e sendo remanejado pa

ra a frente dos monumentos, como se o turista viesse aqui ver Io

jas e não os tesouros da arte barroca e néo-classica da cidade. E
com tudo isso, o drama se estabelecia cada vez que julho desponta-

j •* a festa "de rua"? Retirar os ambulantes de frente dava: onde por a rebua

igreja? Eles protestavam. Ocupar uma faixa da Avenida? ODETRAN e
a EMTU na-o permitiam. Resultado: fazia-se com que o parque fosse
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reduzido ao mínimo e se apinhassem brinquedos, bares e barracas,

no estreito calçadão no meio da Avenida, porque, em frente da igre

ja, os padres também não permitiam, a fim de não atrapalhar a con

centração no término da procissão.

A terceira pergunta demonstra a vontade e possibilidade de

manutenção da festa externa, na opinião dos entrevistados, sobret^j

do donos de brinquedos, bares, etc. Para eles, a festa de rua no

centro da cidade não é inviável, se se tiver criatividade e boa

vontade para organizã-la, concorrendo para isto, igualmente, a me

lhoria das condições de vida do povo. E o que diz, em resumo, o

conjunto de sugestões do grupo privilegiado. As propostas do grupo

inteiro, em numero de 238, incluem: 144 respostas atinentes ao

soerguimento da festa por parte dos Poderes Públicos, dos Padres,

apoiando, organizando melhor o espaço, atualizando as atrações, co

mo se faz em outras festas religiosas no Recife, controle dos pre

ços, maior segurança para os freqüentadores, afastamento dos veTc£

los da ãrea; 4 respostas responsabilizando o povo pela promoção da

festa; 31 opiniões condicionando a recuperação da festa a melhoria

das condições econõmico-financeiras do povo; e 16 pareceres fazen

do depender o êxito da festa unicamente do bom tempo, além de três

propostas para transferir a festa para o verãol

(1) Nossa pesquisa estendeu-se até 1985. A bem da verdade, porém,
devo esclarecer que, no ano de 1986, a Prefeitura do Recife IJ^
berou, por iniciativa própria, de comum acordo com DETRAN e
EMTU, toda uma faixa da Avenida Dantas Barreto, dotando o Io -
cal de melhor infra-estrutura, em termos de espaço, ilumina -
ção, licenças para comerciar comidas e bebidas, etc. Além dis
so,'o Prefeito empossado em 1986, Dr.Jarbas Vasconcelos, ini -
ciou um trabalho de revitalização do centro do Recife, remane-
jando o comércio informal da frente dos monumentos. Desta medj
da, a Basílica do Carmo jã foi também beneficiada. E uma mostra

uma administração realmente mais preocupado quanto pode tazer uma y ^ _

da com o bem da população e com a organização da cidade,do que
em atender a interesses de grupos.
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Muitos se queixaram que o povo não vem a festa "de rua", mas

não se aventuraram a pensar mais profundamente nos motivos desta

ausência, atribuindo-a ao mau tempo, a carestia, a insegurança do

cidadão. Interessante que não se queixaram da televisão - novelas

e programas humorTsticos noturnos - e de outros lazeres muito mais

ao gosto da classe média que as festas de largo. O número foi maior

de homens que de mulheres entrevistados, pois, a observação e as

anotações na entrevista sobre detalhes da vida profissional demon^

tram ser os homens freqüentadores em maior número que as mulhe -

res, por motivos ja descritos no Capitulo III. Para os homens, a

TV tem menos importância que as mulheres, e para os homens-jovens,

menos ainda que para homens-adu1 tos, como opção de lazer, mas, em

contrapartida, a grande cidade proporciona hoje um montante de va

riedades de opções para o sexo masculino consumir suas horas de

folga. Estes aspectos do processo de urbanização foram omitidos

nas respostas da pergunta 2, mas figuram no elenco das sugestões

para a festa se levantar: a promoção de shows de conjuntos e cant£

res, imitando programas similares da TV, com animadores seguindo

expressões postas em moda por Silvio Santos, Chacrinha e outros.As

festas da Conceição e dos Prazeres fizeram isso e com sucesso, fa

zendo crescer também, de muito, a população jovem feminina, chama

riz, por sua vez, para que a rapaziada compareça maciçamente. Des

te modo, o freqüentador jovem da festa "de rua", no Grande Recife,

não se distancia do seu mundo habitual de lazer - discotecas, boi-

tes, etc. - onde"curtem" seus sucessos preferidos, jã que os mes -
mos conjuntos e cantores que os interpretam, arremedando os intér
pretes originais, estão lã.

A insistência em se atribuir aos Poderes Públicos e autorida
des religiosas a responsabilidade pela festa "de rua" nos lembra

n 959*22-28), afirmando e comprovando que "a festa
Reger Bastide

- S qomente a Iqreja quem a promove, mas também os notã
catolicanao

.«.a ainda este escritor não haver festa religiosa sem
veis". Adianta
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festeiros, como para a Festa do Carmo, ficou ja demonstrado no seu

histórico. A reminiscencia deste "potlach" antigo clama fundo na

memória, mesmo daqueles que pedem uma renovação da festa. E busca

do o apoio da comunidade católica do Recife, comparecendo a Praça

0 não se retirando para casa logo apÓs a novena, nem se permitindo

apenas assistir, da calçada da basílica, o recital da banda de mú

sica, nas raras noites em que esta se apresenta, ultimamente. Po -

vo, Autoridades Municipais e Padres do Carmo configuram, para os

entrevistados, o grupo privilegiado sobretudo, um pouco daquilo

que Bastide chama (1959, l.cit.) "um conjunto estrutural", referin

do-se ao folclore em geral e sua possibilidade de permanência no

seio da comunidade que o cultua. Assim, a festa "de rua" necessita

deste "conjunto", para sobreviver e de novo, prosperar.

4 . 4. A FESTA E A DEVOÇÃO AFROBRAS 1LEI RA : FALAM BABAIOR I XÃ5 , lAlORI

XAS E FILHOS(AS) DE OXON

Em entrevista ao DP, na Festa do Carmo de 1982 , falou Robe_r

to Motta: "Se Nossa Senhora do Carmo e a grande mãe do povo reci-

fense, ê a rainha coroada da cidade, nada mais natural que seja

sincretizada como Oxun, a 'dona do ouro', a santa da graça, da fer

tilidade, do amor, da lenda africana."

Em conversa com D.Maria das Dores, famosa mãe-de-santo reci ,

fense, 84 anos, em 1984 , perguntamos-1 he ; "Hã quanto tempo Oxun e

representada por Nossa Senhora do Carmo?" Ao que nos respendeu: "Te
nho mais de 50 anos de seita, e Oxún sempre foi Nossa Senhora do

Carmo". Citamos esta conversa com certa infase porque, a um tempo da pre

paraça-o deste trabalho , nos preocupSvamos com as origens do sincretismo
OxGn-Nossa Senhora do Carmo,e nos intrigava com o fato de autores
bahianos, como Pierre Verger (19 e 1981) porem Oxún no Recife
sincretizada com Nossa Senhora dos Prazeres, titular da igreja vo-
tiva dos Montes Guararapes, mandada construir pelo General Barreto
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de Menezes no século XVII, enr ação de graças pela expulsão dos

holandeses de Pernambuco. Igualmente, o pernambucano Gonçalves

Fernandes, em varias obras sobre os Xangós do Recife e Sincretis-

mo Religioso (cf. 1937), ora sincretiza Oxún com Nossa Senhora

dos Prazeres, ora com Sta.Maria Madalena. Ultimamente, porem, de

sistimos desteempenho, não so por se constituir um outro tipo de

trabalho - levantar a historia do sincretismo, mas, sobretudo, em

vista de nosso objetivo de priorizar o significado da relação en

tre o Orixá africano e a Santa Católica, o significado em ser fi-

Iho(a) de Oxún, o tipo do culto a uma e a outra. E, quanto ao

sincretismo com outras invocações da Virgem Maria e com Sta.Mada

lena, as entrevistas com Pais-de-Santo dos mais conceituados no

Recife, serviram para esclarecer, como se verá adiante.

Antes de descrevermos as entrevistas, exporemos a identida

de do Orixá, como é concebido na África e em autores umbandistas.

Quanto ãs concepções reinantes no Continente Negro, nos ba -

searemos em Pierre Verger, na obra supracitada , conhecedor que

i não s5 dos candomblés baianos, mas dos cultos vivenciados hoje,

naquele Continente.

OXON: Segunda mulher de Xangô, tendo vivido antes com Ogum,

Oxóssi e Orumilá. Seu pai i Oxalá. Controla a fecundidade. Poris-

so, as mulheres grávidas e as que querem filhos, dirigem-se a

ela. Conforme a lenda, é uma mulher ciosa por participação ativa

nas deliberações dos Orixás, e anti-machista. E chamada, também,

com o titulo.de "lyalodê", conferido em geral, nas civilizações

yorubas, i pessoa do sexo feminino que ocupa o lugar mais impor
tante dentre todas as mulheres da cidade. (Considere-se a equiva-

lincia simbólica: Nossa Senhora do Carmo ocupa o lugar mais impor
tante no Recife dentre todas as Santas, a ponto de ter-se tornado
a Padroeira por movimento popular, e foi coroada em praça pública
com coroas de ouro e adereços de ouro!)

/ OU objetos que identificam a presença do
. Axes (materia=>
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Orixã, e transmitem a sua força) de Oxun: pedras do fundo do rio

Oxun na Nigéria, jóias de cobre e pentes de tartaruga. O amor

de OxOn pelo cobre — o metal mais precioso conhecido dos povos

Yorubas, nos tempos antigos, - é objeto de saudações para ela. Mo^

dernamente, ela passou a reinar sobre o ouro, metal também amare

lo, encontrãvel nos leitos dos rios, e mais valorizado que o co -

bre.

. Onde habita Oxún: nos lugares profundos, onde nasce o rio

Oxún e onde ele deságua na lagoa. Nestes locais, ela i adorada

sob nomes diferentes, sendo suas características distintas umas

das outras, ã maneira antropomórfica . AT encontramos, conforme

ainda,Verger: Oxún Ijumú, rainha de todas as Oxúns; Oxún Ayanla,

a grande Mãe (a avÓ), que foi mulher de Ogum; Oxún OxogbÔ, cuja

fama é grande por ajudar as mulheres a ter crianças; Oxún Apara,

a mais jovem de todas, de gênio belicoso; Axún Abotõ, muito femi-

nina e elegante; Oxún Abalu, a mais velha; Yeyê (Oxún) Ipandá,guer

reira; Yeyê Karê, muito guerreira; e Oxún Popolokun, cultuada pro

ximo ã 1agoa .

Apesar de todos estes nomes e características diversas, e

sempre a mesma 6 única Oxun.

No Brasil, adeptos de Oxún usam colares de contas de vidro
amarelo-ouro. braceietes de iatão muito numerosos. Dia da semana

que lhe i consagrado: o sábado, em geral. Em alguns lugares, e a
terça-feira, sendo o sábado de lemanjá. Saudação própria, na Rfrl
ca: "Cri YeYi O": Chamemos a benevolincia da Mãe'. No Recife, pr_e
domina a terça-feira.

n.n... d. 0»an; imita o compottamanto ae uma malhar «aidoaa
,aa ,.i b.hh.r-sa ^ rio, faz tll lotar oa br.calat.a doa braçoa,
.,i..„do-o,. anfaita-aa com claras da cor ...ralo-o.ra, ao. cor
ritoal. abaoa-aa pracioa.maot. com laqoa ac.nt..pl.-a. co. a..,a
fação no espelho que tem numa das mãos, chamado abebe
NoBrasil. tambim se usa jogar vidros de colônia de alfazema nas
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pessoas presentes, durante a dança.

Outras loas de Oxún: "Ela e a rainha de todos os rios e exer

ce seu poder sobre a água doce, sem a qual a vida na terra seria

impossível". "As ãguas de Oxun serão sempre abundantes", alusão

aos atributos de promotora da fertilidade e da riqueza.

Dentre os textos sobre Oxún lidos em publicações umbandis

tas, preferimos este, por nos parecer mais claro e trazer elemen

tos introduzidos pelo sincretismo ocultista, também existente na

Umbanda. Trata-se do n9 14 da revista - "Magia, Mistério e Umban

da", da Rio Grafica S.A. (não traz nem o ano da publicação, nem o

nome do autor do artigo, apenas das citações de outros). A maté -

ria vem apresentada num encarte.

O artigo contém duas linhas de mitos legendários: uma é a

"lenda da Guiné", que apresenta Oxún filha de lemanjá e companhei^

ra de tarefa. A outra, sobretudo em áreas do Sul do Brasil, faz

de Oxu a deusa-mãe das Oxúns. Estas são filhas de Oxu, sempre fr_T

volas e facei ras .

Para o Prof. Leopoldo Bertiol, professor de Historia e pes -

quisador, radicado em Porto Alegre (citação do artigo), "as Oxúns

são divindades secundárias, chefes de linha, tem relação com a

lua, se compara no panteão greco-romano com a Lua-Diana, que abraji

ge lagos, rios, bosques e florestas, enquanto Vénus sempre repre

sentou o mar". Oxu, para ele, é o grande Orixá e Oxúm, filha, de

rivação. Continuando a citar o mesmo professor, o artigo diz que

a letra "M", no esoterismo arcaico, nó final de uma palavra, dá-

lhe atributos de coletividade. O fonema representa maternidade ,

fecundação, fluidez, águas em geral. Talvez por aT se explique a

atribuição de encargo materno a Oxun: ela e Mae, tanto no Candom

blé, como na Umbanda. E considerada uma das grandes entidades da

Umbanda. Venerada por sua pureza, beleza e simplicidade.

Ponto riscado de Oxún: coração transpassado por uma seta.

• Há uma tônica de purificação, limpeza e harmonização presi -
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dindo os trabalhos solicitados ãs entidades, incorporadas nas "fj_

lhas de Oxún". Se valem das filhas de "Oxún para operações de "de_s

carrego", de caridade e alivio ao proximo.

No tocante ao dia, há divergincias, na Umbanda: òu i o dia

de Vênus (sexta-feira), ou o da lua (segunda-feira) ou o sábado.

Cor de Oxún,na Umbanda: amarelo, azul com rosa, verde com ro^

sa. Como se ve, há muita variedade de ritos e costumes nos diver

sos centros desta religião.

O ritual de Oxún nas cachoeiras obedece a finalidades bem

determinadas: banho completo para a limpeza psíquica, chamado b^

tismo"; busca de revigoramento e ajustes vibratórios. Tem, pois,

sentido de purificação e magnetização e de iniciação. O amaci -

lavagem da cabeça com objetivos espirituais - é feito nas cachoe^

ras, tanto para os filhos de Oxún como para os de Xangô e lansã.

Um ponto de louvação a Oxún, da Umbanda: "Meu Deus, que luz

é aquela/ que se vê lã no alto da pedreira/ t a estrela da Mamãe
Oxún/ iluminando toda a cachoeira."

4.4.1. A pesquisa

Nos decidimos por visitar alguns dos terreiros mais famosos

do Recife. Contamos com a ajuda do Professor Orientador e da pes

quisadora VirgTlia, da Fundação Joaquim Nabuco, na indicação des
tes centros. Nosso objetivo era entrevistar 10 filhos(as) de

Oxún, no sistema de entrevista semi-estruturada, ou seja: as per

guntas fixas, iguais para todos, e as respostas livres, sem tempo
determinado para acabar, podendo estender-se ã vontade, registra

das em presença dos entrevistados. AlÓm disso, tentaríamos entre

vistar também os Pais e Mães-de-santo, no sistema de entrevista

livre, gravada. Como tivemos de voltar mais de uma vez em cada cen
tro, até tris vezes, para encontrar os entrevistados, a conversa

com os Babás e lás se prolongou por duas e até, tres ocasioes. O
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número de entrevistados foi de 11, quantidade conseguida com facj_

lidade, dado o desejo de colaboração que encontrei, dos chefes

dos centros e dos filiados.

Um natural receio de que '"nos descobri ssem" como padre cat5lj[

CO e inibisse a conversa não aconteceu. Embora não nos apresentás

semos como tal, mas como estudante da Universidade, preparando um

trabalho sobre a Festa do Carmo, algumas pessoasnos reconheceram,

mas O' relacionamento continuou bom, até nos emprestaram livros,nos

convidaram para a cerimonia de um "bori" para Oxún. O tempo leva

do para a preparação das entrevistas e a coleta de dados foi de

dois meses, em agosto e setembro de 1986. A proposta inicial era

de ir a quatro centros, mas, diante da boa vontade dos filhos(as)

de Oxún ("a gente gosta muito de falar da nossa santa V) em acei

tarem ser entrevistados, ficamos s5 em três. Eis as perguntas se

lecionadas para todas as entrevistas:

1. QVEM É OXON? que SABE SOBBE OXÚN?

2. QUE SIGNIFICA SER FILHO (A) DE OXÜN^ RARA VOCÊ?

3. OXÚN É "ASSIMILADA" A NOSSA SENHORA DO CARMO: QUE ACHA

DISSO?

4. OXÚN E NOSSA SENHORA DO CARMO SÃO DUAS ENTIDADES, OU UMA

SÕ?

5. SE SÃO DUAS, QUAIS AS SEMELHANÇAS ENTRE UMA E OUTRA?

6. SE SÃO DUAS, QUAIS SÃO AS DIFERENÇAS ENTRE UMA E OUTRA?

7. COMO SE SENTE, COMO FILHO (A) DE OXÚN?

8. TEM DEVOÇÃO A NOSSA SENHORA DO CARMO? COMO É ESTA DEVOÇÃO?

A primeira pergunta visa saber o nTvel do conhecimento do eji

trevistado sobre o seu orixá, para compará-lo depois com o conhe

cimento dos pais/mães-de-santo e das descrições bib1iograficas,ex_

postas acima. Asegunda pergunta tenta captar como o entrevistado
concebe sua filiaçáo ao orixá, em termos conceituais e existen -

ciais; em seguida, perguntamos o que ele acha do sincretisrao Oxún/
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N.Senhora, do Carmo. Utilizamos a expressão "assimilada" porque a

ouvimos de dois pais-de-santo. A quarta pergunta coloca a questão

do um e do duplo, no sincretismo, para os entrevistados. Respon -

dendo que são duas entidades, seguem-se as perguntas 5 e 6, sobre

as semelhanças e diferenças entre uma e outra. A 7a. investiga os

sentimentos e vivências emocionais da pessoa para com seu orixá,

e a 8a. queria saber se o entrevistado também cultuava Nossa Se -

nhora do Carmo, em sua igreja, em suas festas, como Nossa Senhora

do Carmo, não enquanto figura de Oxun.

FALAM OS PAIS/MRES-DE-SANTO^^^

1. Mário Miranda, 56 anos. Seus pais eram da religião afri-

cana. Mãe freqüentava o culto, o pai, não. Seu pai-de-santo, com

o qual fez a cabeça: Apolinãrio, célebre babalorixã recifense.Sua

mãe-de-santo: Júlia Candoza. Contou ter sido curado de uma urtici

ria por José Romão, do Sitio de Pai Adão - terreiro dos mais famo

sos da cidade, da linha nagÔ. Fez bori em Salvador, com Mãe Meni-

ninha. Tem muita vontade de voltar Ia, fazer novo bori e aprofun

dar-se mais. Aprendeu muito na casa de Mae Menininha, disse. E fj_

liado ã Nação Moçambique. Trabalha com orixás e também com pomba-

gi ras .

Para ele, OxGn não tem nada a ver com N.Sra. do Carmo. Uma é

orixá, a outra, santa católica. Sendo ele mesmo filho de Oxún,cori

fessa haver muitas Oxuns; a dele é Oxun-Ceci .

(2) Os babás e lá entrevistados não se opuseram a que seus nomes
fossem divulgados neste trabalho, o que faço num sentido de
agradecimento pela colaboração preciosa a nos prestada,se dei
xando entrevistar e permitindo a seus filhos e fi1 has-de-san-
to fazerem o mesmo.
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. Comidas de Oxun: em sua casa ela come frutas, guarani, bo

los, alem das tradicionais: feijão fradinho, macassa, cabra amare

Ia, galinhas amarelas, mel e outras.

. A base do sincretismo para Mário: A Padroeira e rica, boni

ta e se veste de amarelo, o que sao qualidades da Oxun. Afirmou

que, desde seu nascimento, jã encontrou este sincretismo.

. Sobre o sincretismo OxGn/Sta.Maria Madalena, ele disse: Ma

ria Madalena i uma Oxún diferente, namoradeira...

. Sobre Oxún/N.Sra. dos Prazeres, não soube dizer com certe

za .

Confirmou ser o abeliécie Oxun parecido com o ostensõrio usa

do na Festa do Carmo.

2. Dona Betinha: e de linha nagÔ'exc1usiva. Tem muita preocu

pação de pureza. Porisso, não trabalha com outras linhas. Para e-

la, os orixás são espíritos, comandados pelas forças da Natureza-

"ewá". Ora, estas forças são criadas por Deus-Olorum. Logo, con -

clui, Deus é quem manda nos orixás.

Oxun i a rainha das águas doces. Comanda a chuva. Da chuva

vem a reprodução, o dinheiro, a riqueza. Quem comanda estas águas,

comanda a fertilidade, a riqueza.

O sincretismo: começou a existir por causa dos senhores, no

Brasil; foi uma acomodação dos negros a eles. Os escravos eram

forçados a "assimilar" os orixás aos santos do catolicismo. Neste

caso, aqui, Oxún é assimilada a Nossa Senhora do Carmo, mas Oxún

i Oxún. N. Sra. do Carmo ê equ i va1 ente (usou esta palavra) a Oxún,

porque a santa catúlica: dá ajuda no dinheiro; é santa que se en

feita; além disso, i invocada para doenças da perna e dos órgãos

genitais. Na sua experiência de mãe-de-santo, as filhas de Oxún

demonstram em geral muito amor pelas crianças; são das mais éntu-

siastas pelas festas dos Ibejes (orixás, gêmeos, infantis). Isto.

indica, a seu ver, o caráter materno deste orixá.
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3. Franklin: A estirpe espiritual deste babalorixa e das

mais tradicionais em linha nagÕ, no Recife: Inis, Adão, ZÍ Romão,

Malaquias, Dudu BaitÕ. Foi feito por Ze Romão e Malaquias, na c^

sa de Dona Lídia. Trabalha com orixás e também com jurema e pom-

bag i ra s .

Oxún: além de deusa do ouro, aguas doces, da fertilidade, é

também deusa do amor, para Franklin. Para ele, não existe Oxún

velha, é um orixá novo. Comidas de Oxún: Omolocõ (feijão fradi -

nho com azeite e ovos cozidos), galinha "agie" (amarela) e cabra

marra .

A base do sincretismo, para Franklin: Oxún é um orixá rico,

N.Sra. do Carmo é rica no catolicismo; é orixa-mãe, N.Sra. do

Carmo é mãe. Nossa Senhora do Carmo foi sempre Oxún, na dinastia

dei e.

Sobre o sincretismo Oxún/Nossa Senhora dos Prazeres: Nos ex

plicou que N.Sra. dos Prazeres é sincretizada com Oxún-Pandã,guer

reira, que usa espada em vez do abebe.

da.

FALAM AS(OS) FI LHAS(OS)-DE -SANTO

Jülieta. Fez a cabeça hã 10 anos, no centro de Mário Miran-

1. Quem é Oxún? Que sabe sobre Oxún?

"Para mim, Oxún é 'Oxún-menina', dona do ouro, águas do

ces; gosta de brincar, tomar banho, de doce de banana

prata, molocô, cabra, galinha amarela... Tudo que temos

é dado por Oxún, tudo que é de bom. Cosme e Damião per -
tencem a Oxún; eles são meninos, gostam de brincar, ela

também" .

2. Que significa ser filha de Oxún, para voei?
"Isto me faz muito feliz; tudo que peço alcanço; saúde.
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por exemplo. Ela e tudo pra mim; precisando, boto a ca

beça, vou no pe dela, tudo alcanço, depois de algunsdias.

3. Oxún e "assimilada" a Nossa Senhora do Carmo: que acha

disso?

"Ela é padroeira, todo mundo gosta de festejar. A procis

são i superlotada; no candomblé, e tanta gente que nem

se consegue dançar. Aqui, Oxún é festejada a 15 de ju -

lho. No fim da festa, leva-se a oferenda (flores, fru

tas, perfumes, sabonetes), para o banho do cipÕ, em Pau

lista".

4. Oxún e Nossa Senhora do Carmo são duas Entidades, ou uma

só?

"Na seita são diferentes; aqui se adora Oxún, na igreja

se adora N.Sra. do Carmo. Mas, lã se adora Nossa Senhora

do Carmo, como Oxún".

5. Se são duas, quais as semelhanças entre uma e outra?

Não respondeu a esta pergunta.

6. Se são duas, quais as diferenças entre uma e outra?

"As diferenças, não sei explicar... estou 'empancada', es

quecida; o pai-de-santo explica, mas não me lembro".

7. Como se sente, como filha de Oxún?

"Muito bem em tudo, tenho muito orgulho; ela e muito pro

curada em todos os lugares; da prazer; e uma santa que se

veste bem, se apresenta bem; na parte da mulher ( orixás

femininos) e a melhor".

8. Tem devoção a Nossa Senhora do Carmo? Como é essa devoção?

"Devoção no sentido de se dedicar s5 ãquele santo, não te

nho não. Adoro muito, gosto; mas devoção, não! Faço pedi_

dos, tenho sempre conseguido".
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I nãci a, do centro de Mario Miranda. Freqüenta ha pouco tem

po o centro. Não fez a cabeça ainda, no ritual nag5, fez em Pom-

bagira da mata, faz 4 anos.

1. Oxun e "mulher do ouro, das águas doces; e tudo de bom,

de doce, alegria, noticias boas".

2. "Significa muita felicidade, muita alegria, segurança,

esperança; ela e tudo na vida; alcanço o que peço, saú -

de. .

3. "Na igreja, e N. Sra. do Carmo; no candomblé, e OxOn.Tcrm

bem é Nossa Senhora Aparecida, F representada tanto por

uma como por outra" .

4. "Na Umbanda, é Oxún; na Igreja Católica, e Nossa Senhora

do Carmo. E uma sõ, representada em 2 religiões. O modo

de comemorar e diferente, mas a alegria e a mesma, a fe^

ta é a mesma" .

Já que a opinião dela e de que são uma s5 entidade, pulamos

a 5a. e 6a. perguntas.

7. "No dia-a-dia é a mesma coisa; não sinto ainda nada de

diferente" .

8. "Tenho devoção; confio muito nela, o que peço, alcanço .

No meu ser, as duas são a mesma coisa: tudo que peço, al

c a n ç o" .

Júlio, do centro de Mário Miranda. Antigo na seita,como diz.

1 "Oxun e amor, gosta de perfume, limpeza, jóias, boas comJ_

das, e um orixá muito bonito".

2. "Desde criança, gosto de dar amor. Quem i de Oxún gosta

de amizade, comunicações, nõo i mão fechada. S5 não tem
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sorte com amizade, amor. Mas, tem estrela para conseguir

casos. Gosto muito de doce, como Oxún. Também, gosto de

roupa feminina. Me sinto muito feliz em ser filho de

Oxún. lambem, faço de tudo que e bom, na festa dela".

3. "Desde criança que ja encontrei esta fe em Nossa Senhora

do Carmo ser assimilada com Oxún, aqui no Recife. Sua fe^

ta sempre foi em julho. Mas o verdadeiro Orixá e o coris

co , as pedras (o "assento" do Orixá, nos pegis), não a

imagem da santa catÚlica. Esta e s5 pra constatar. Mas,

quem come (as oferendas) são as pedras". (As observações

entre parÕnteses são nossas, para melhor esclarecimento

do texto).

4. "Oxún é entidade; Nossa Senhora do Carmo não e, é santa.

Para Nossa Senhora do Carmo, a devoção é de um jeito; a

Oxún, e de outro jeito. São duas entidades diferentes ;

Oxún rende homenagem a Nossa Senhora do Carmo. Os orixás

são inferiores aos santos".

5. "São parecidas na vaidade, na riqueza, no amarei o, na

'vaidade'."

6. "As diferenças: Nossa Senhora do Carmo não desce pra bají

xar, Oxún baixa. As oferendas são diferentes, as comidas

são diferentes: Nossa Senhora do Carmo não come, so rece^

be presente. Para Nossa Senhora do Carmo, se reza. Para

Oxún, s5 se pede, e se dá oferendas".

7 "Me sinto muito feliz. E a dona de minha vida.

8. "Tenho, sim. Acendo vela pra ela nas terças-feiras-, peço

proteção para mim, minha casa. Peço pra ela garantir meu
pão de cada dia, me dê saúde, paz, segurança". •

f • *
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^ dos Anjos, de Mário Miranda. Tem 32 anos de Umbanda,

Oxún e seu ofixa de frente. Tem 20 anos de cabeça feita.

1. "E uma santa muito forte; tem muito poder. Eu estava de-

senganada pelos médicos, ela me salvou. Voltei a ter saG

de. Quando fiz o santo, com meu pai, Mário, estava nas

ânsias da morte. Tenho muita fé, de todo o jeito, aconte

ça o que me acontecer, tenho fé, até fechar os olhos. Te^

nho muita saúde, agora, graças a. Deus. Os donos de minha

casa são: Deus, Yansã, XangÕ e Oxún".

2. "Significa muita coisa: ela protege a gente, na dor, ago^

nia, aperreio. Isso, para quem tem fé! Eu tinha 5 anos,

já me manifestava. Vinha pra casa de meu pai, Mário, en

tão ele disse que era filha de Oxún. Ele acabou de criar

meu s filhos".

3. "E, porque lá fora a gente chama Nossa Senhora do Carmo,

aqui na seita é Oxún, da parte africana".

4. "E uma entidade s5. Não há diferença entre uma e outra.

Até as roupas: é amarelo, pra uma e pra outra. Pra mim,

é uma coisa sõ. Vou ã igreja, na festa, porque tenho que

implorar a ela na igreja, também."

Perguntas 5 e 6: sem efeito.

7. "Pra mim, todo dia é de Deus. Me sinto bem, nos dias de

la, na terça-feira. E todo dia me sinto bem".

8 "Sim, tenho devoção. Confesso, comungo, sou associada de

São Vicente de Paulo na matriz de Casa Forte. Minha devo

ção e: acendo as velas na terça, tomo banho, uso os per
fumes, tomo banho de mangericão; macassá também e dela .

Vou na igreja do Carmo, também .
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Ajfojiso^. Centro de Franklin. Iniciou-se na nação Gege. La

foi raspado, pintado. No centro de Franklin, e Nagô. S5 lava a

cabeça e faz obrigação pro santo, Tem 16 anos de casa, em Fran -

klin.

1. "OxÚn e orixá muito rico, orixá de riqueza, das cachoei

ras, águas correntes, rios. E um tipo de Mãe, da grande

força, grande poder. Orixá bondoso, bonito. Nunca pedi

nada que fosse negado".

2. "Muita coisa. Sinto-me bem demais. Sinta-me honradTssi -

mo; o que pede, recebe. Curei-me de feridas na cabeça,f^

zendo bori, e um mês e quinze dias de quarto (camarinha).

Os búzios disseram que, ou fazia a cabeça de OxÚn, ou

morria, ela me levava".

3. "... acho certo. Sincretismo e devido ã necessidade de

os escravos poderem continuar a adorar os.orixás. Atrás

de cada quadro dos santos catêlicos estavam escondidos

os assentamentos dos orixás".

4. "Nãol Há divisão: Oxún Í orixá africano, Nossa Senhora

do Carmo ê santa católica. São 2 diferentes. Não existe

parentesco a não ser pelo sincretismo, que mistura as

duas" .

5. "Semelhanças: as cores, o dia 16 de julho; são mães".

6. "Diferenças: nas obrigações pra uma e outra. Por exemplo,

os católicos não são obrigados a acender velas, vestir-

se de amarelo e branco, tomar banhos e defumadores nas

terças, dia de Oxún" .

7 "... Muito bem demais. Não me arrependo. Tenho um pra

zer imenso em ser filho de Oxún. Adoro quando cantam pra

ela".
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8. "Tenho devoção a Nossa Senhora do Carmo. No dia 16 de

1ho vou cumprir promessa na igreja do Carmo. Gosto ' das

duas, apesar de serem diferentes".

Ivanei de. Tem 9 anos de casa em Franklin. Lavou a cabeça hã

9 anos também, Oxún é orixá de frente. Ogun e o segundo.

1. "Oxún gosta de vaidade, e dona do ouro. Tem parte de boji

dade. Traz sempre coisa boa, divindade. A oferenda da

Oxún traz sensações gostosas ao coração".

2. "Gosto de fazer o bem ao prÕximo. Faço muita bondade, o

orixá exige isso. Ser filha de Oxún significa fazer o

bem, apesar de as pessoas machucarem. E um orixá sensT -

vel ao problema dos outros. Dá e não recebe. Faço o que

tenho vontade de fazer. Preciso de muita ajuda, mas Oxún

é mais para ajudar seus filhos".

3. "Não acho estranho. Faço de uma parte e de outra. Faço

votos, cumpro promessas. E a mesma coisa. Tenho também

obrigação para com a Santa no dia 16. Sou muito devota

de Nossa Senhora do Carmo. Minha mãe, que é católica,me

influenciou muito nesta devoção".

4. (Mostrou indecisão, antes de responder) "... E uma so,um
mesmo espirito. Eu acho que e a mesma coisa. Para nós,ca

tólicos que somos do candomblé, é a mesma coisa. Do jei

to que adora aqui, adora na igreja, faz as mesmas oferen

das aqui e na igreja faz o mesmo ritual, na seita e na

igreja. O importante é agradar".

(Perguntas 5a. e 6a. sem efeito).

7."He acho protegida, graças a Deus. Nada me afeta, me aper
reia. Me sinto muito segura. Oori é enviado de Deus".
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8. "Já falei que sou devota. Estou firme no dia 16. Quando

peço, prometo, tenho de pagar. Com isso, tenho total se

gurança" .

Mariza. Foi feita em outra comunidade, a de Sebastião, que

ji "subiu". Veio para aqui, Franklin jogou os búzios para ela,

deu Oxún. Vai lavar a cabeça em Franklin, também. Tem dois anos

de casa neste centro.

1. "F uma padroeira muito boa, tanto da parte do orixá,como

da santa. Ajuda muito os filhos dela. Tudo que peço, al

canço. Me dã saúde. Como filha dela, sou muito apegada

a ela. Com fe, alcanço o que faço."

2. "Gosto muito. E um orixá muito bonito. Me sinto feliz

mu i to bem" .

3. "Acho certo {certa insegurança na resposta), porque Nos

sa Senhora do Carmo é como uma santa da Igreja, e uma

padroeira muito boa. Oxun e semelhante a Nossa Senhora do

Carmo. Fazendo o pedido a Oxún, faz-se o mesmo a Nossa

Senhora do Carmo."

4. "Prá mim, Í uma sÕ, porque Nossa Senhora do Carmo e uma

• santa e Oxún, a gente adora ela na corrente dos orixás.

Na igreja, a gente afirma para Nossa Senhora do Carmo;e,

se a gente faz o pedido a Oxún, faz na parte do orixá .

(Perguntas 5a. e 6a. sem efeito).

7. "Muito feliz".

8 "Devoção de rezar todos os dias, não, mas, as vezes, re-

ZO, em casa mesmo. Ocasò é que eu não vou muito ã igre
ja, mas sou católica. Mas, sou mais daqui que católica".
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£ecljj_a. Tem oito anos de casa. Lavou a cabeça em Franklin,
em 1978.

1. Oxún pra mim i Nossa Senhora do Carmo. Assim que fiz a

obrigação, confessei, comunguei, vou duas vezes por sema

na a igreja, a missa, comungo e vou trabalhar. Vivo mui

to satisfeita com esse orixá. Dã conforto, muitol "

2. "Pra mim, Oxún e a pureza de Deus, porque o orixá vem de

Deus. Eu tive essa estrela ao nascer".

3. "Na seita é uma entidade africana; na igreja, tenho-a co^

mo a Virgem Santíssima do Carmelo".

4. "Dentro de mim e uma sÕ, mas divido-a em duas, porque nos

centros é Oxún mas na Igreja e a Virgem do Carmelo. Mas,

i uma s5. As emoções que sinto são as mesmas, com uma e

outra ."

(Perguntas 5a. e 6a. sem efeito).

7. "Me sinto muito feliz, consigo o que quero. Me sinto muj_

to rica".

8. "Nas terças-feiras acendo vela pra ela em casa, ou na re

partição. Uso os perfumes: seiva de alfazema. Tirei tudo

de mim".

Maria dos Prazeres. Centro de Franklin. Perguntada sobre a

origem do nome, respondeu ser devido à promessa feita pela mãe,

antes de nascer: se fosse filha, chamar-se-ia Maria dos Prazeres.

Atualmente, i muito devota de Nossa Senhora dos Prazeres. Não é

"Pronta" neste centro. S5 tem o bori, feito hã cinco anos. Fran-

klin jogou os búzios, deu Oxún. E feita na jurema com outra pes

soa, que jã "subiu". Mas, trabalha em jurema aqui e também em
gô.

na
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1. Oxün e um orixá na selva africana. Dona, deusa dos

rios, cachoeiras, fontes, e deusa do ouro também. Muito

rico no candomblé, gosta muito de jÕias, perfumes, fio -

res. Hoje mesmo uma filha minha esta se empregando por -

que é filha de Oxún com Yemanjã. A Nossa Senhora do Car

mo, fiz uma promessa para ser mãe de uma menina (ja ti -

nha um filho homem) e tive a menina".

2. "Oxun é uma santa, como uma imagem de Nossa Senhora do

Carmo. Tanto faço pedido na seita africana a Oxún como a

Nossa Senhora do Carmo. Faz três anos que fiz um pedido,

não havia meio de ter correspondência. Queria que Oxún

me ajudasse a ver minha irmã doente, no Rio de Janeiro ,

antes de morrer. Consegui: fui e vi minha irmã, pude dar

a ss i s tinci a a ela".

3. (Hesitou antes de responder) "... não sei o significado.

A seita tem um segredo que não se sabe. Oxún da muita

sorte as pessoas é uma grande protetora. E Nossa Senhora

do Carmo é também uma grande protetora, todo mundo recoj2

re a ela. Todas as casas adoram Nossa Senhora do Carmo

como se ela fosse uma deusa, porque ela traz muita feli

cidade, muita sorte. Dona Oxún é a dona do "aberé" (bis-

turi do médico). Dona Oxún é a dona das operações. Nossa

Senhora do Carmo, também".

4. "São diferentes. Nossa Senhora do Carmo é uma santa e

Oxún é um espirito que atua nos filhos. A gente não rece

be Nossa Senhora do Carmo nos corpos da gente. E Nossa

Senhora do Carmo que envia Oxún".

5. "Ambas são ricas, gostam de tudo que é bom".

6 "Nossa Senhora do Carmo não recebe os sacrifícios do can
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dombli. Recebe flores, velas, votos. Oxun recebe sabone

te, fogos, velas, perfumes, espelhos, jÕias, que vão na

cesta, e cantos, dinheiro. Junto com isso vai o omolocô,

que é o essencial. Porisso, e completamente diferente".

7. "Me sinto muito bem. A felicidade em falar dela e tanta,

que deixei em casa um banho de Oxun preparado para tomar

quando voltar" .

8. "Tenho devoção a Nossa Senhora do Carmo. Quando vou a

igreja do Carmo faço os pedidos por mim, pelos outros

Vou sempre ã missa no 16 de julho".

Mayra. Filha de pais católicos, do Interior de Pernambuco .

Pai muito religioso. Estudou em colégio de freiras, na cidade on

de nasceu, fez questão de frizar. Entrou na seita assim: aos vi]i

te anos de idade foi assistir um toque. Enquanto se tocava para

Oxún, "recebeu" este orixá. Oxún disse que ela era sua filha. A

festa era para Oxún, no dia 20 de julho. Jã faz 18 anos que isto

aconteceu. Continuou indo aos toques em companhia do marido, sem

pre "recebendo", mesmo sem pertencer a seita, ainda. Quando Oxun

incorporava dizia ser umbandista, mas, so queria aceitar os sa -

crifTcios no ritual nagó.

Em dezembro de 1969, ano em que começou a "receber", deu

umaoferenda. Em julho do ano seguinte iniciou-se na seita, fazeji

do o obori e o assentamento - oferenda do sacrifício sobre a pe

dra dos orixãs.

Oxún é o primeiro ori, Yemanja o segundo. Nana o terceiro.

1. "Eu, quando pequena, com sete anos, recebi o escapulãrio

do Carmo, como todos da família. Vejo Oxún como uma deu

sa da natureza, dona dos rios, fontes. Ela parece os

raios do sol nascente, tem fluidos maravilhosos de cura.
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tudo de bom. Tem doçura, i muito alegre, adora crianças,

dança demais. Existe a Oxun, existe muita Oxún. A minha

é Oxún-Eni-Ta 1adê: sonhei com ela, morena, bonita, mas

não mostrou o rosto. Come peixe de água doce, come do

ces..."{fl nossa pergunta se eram varias entidades ou uma

sõ, as várias Oxúns, não soube responder).

2. "Oxún foi tudo de bom que Deus me deul Foi tudo maravi -

lhoso. Tudo de bonito que vejo na natureza, eu comparo

com a beleza de Oxun. Tenho muito respeito para com a n^

tureza" .

3. "Eu creio no sincretismo como a maneira de os africanos

esconderem o culto. Dent*"0 da seita, não se assemelham ,

Oxún e Nossa Senhora do Carmo. Se assemelham s5 nas bon-

dades das santas".

4. (Demorou, hesitou em responder) "... Elas se assemelham

em tudo de bom. Eu vejo em Nossa Senhora do Carmo uma

Oxún, pelo menos a minha: Nossa Senhora do Carmo é bond£

sa, atende os pedidos de todos, Nas minhas orações, rezo

primeiro para 0xún, depois, as orações catõlicas. Digo:

'A Senhora prec i sa me ajudar, a Senhora e minha Mãel'"

5. "As semelhanças que acho, sao: bondade, doçura, a força

espiritual que a gente sente, os fluidos".

6. "As diferenças pra mim, são: acho que nenhumal Quando vou

ã igreja do Carmo, estou rezando pra minha Oxún. Rezo,

pensando no Iti".

7. (Repetiu a resposta da pergunta nP 2).

8. "Tenho muita devoção. Desde pequena, uso o escapulario .

Os 'aquelis' da seita parecem, pra mim, com o escapula -
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rio. Hoje, não uso mais ele, porque foram mudados pelas

voltas da Oxun. Mas, visito a igreja do Carmo, sempre que

vou a cidade. Não vou ã festa porque sempre e no mesmo

tempo que a festa de Oxun, e o marido não gosta de multj_

does".

Li ndaura. Com quase 70 anos de idade e 47 de casa, no cen

tro de D.Betinha, como Mayra, ingressou na seita porque se casou

com um viuvo, praticante da mesma. Em 1942, começou a ver coisas,

ter visagens, no Interior onde morava. Alcançou o tempo em que os

cultos e terreiros eram perseguidos pela polTcia, daT que as ve

zes se reuniam em sua casa. Num dia de culto em sua residência ,

sucedeu que Oxún incorporou nela. A partir de então, decidiu abr^

çar o candomblé. Pouco tempo depois, achou uma pedra no poço de

sua casa, igual à pedra de assentamento da Oxún. Dona Betinha ê

sua madrinha de santo, porque sua mãe já faleceu. Mora na pro

priedade de D.Betinha.

1. "Oxún i um orixá de muito poder. E minha mãe, meu anjo

guardião. E muito exigente comigo,quando faço obrigação,

devo observar tudo bem direito. Fiz a consagração aos 32

anos de idade. Não aprendi a ler, s5 sei ser engomadeira

e lavadeira. Mas, o meu orixá canta, inventa toadas, a

letra e a música. Mas, com toda a pobreza - a minha mãe

e protetora e D.Betinha — me sinto muito rica, por causa

do meu Orixã. Fiquei boa da saúde e pude trabalhar de

doméstica e em fabricas".

2 "Acredito muito no poder de Oxún. Ela significa muita

coisa. Confio no orixã piamente. Encontro nela muita pro

teção. Alcanço muitas coisas dela pra mim e pros outros.
Aprendi a ser filha de Oxún, a confiar".
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3. "Acho bem 'pegado', pois, ela e a Padroeira. O povo apre£

deu a confiar nela. Vou a igreja no dia da festa. Quando

passo pela basílica, rezo pra Oxún, Nossa Senhora do Ca_r

mo i Padroeira e Protetora. Eu sou do candomblé e da

Igreja, entro em uma e outra. Acredito nos santos e nos

orixás. Náo sei responder outras coisas, meu conhecimento

é pouco" .

4. (Demorou a responder, sorriu...) "Eu acho que é uma s5.

Nossa Senhora do Carmo é s5 para os católicos e Oxíin eu

adoro no terreiro e na igreja".

(Perguntas 5a. e 6a. sem efeito).

7. "Me sinto muito bem, bem mesmo. A religião não é para se

arranjar marido e ficar rica... Ora, o orixá sÕ faz as

coisas com a permissão de Deus, do Deus nosso pai que e^

tá nos céus. O orixá implora tudo a Deus, para os filhos

deles".

8. "Não sou assim devota de Nossa Senhora do Carmo. Só quaji

do passo na Praça do Carmo, levanto uma prece, pedindo a

bênção. Quando posso, entro na igreja e rezo".

4.4.2. Analisando as entrevistas

Em primeiro lugar, se afigura importante situar os centros

e as pessoas, sujeitos da pesquisa, no seu contexto sõcioeconóm^
CO e cultural .

Todos os trés centros procurados por nós se localizam em zo

nas pobres da cidade, na Zona Norte do Recife, onde predominamas
casas de culto nagô, conforme observação de Roberto Motta. (1975)

Dos três pais-de-santo, dois residem no centro mesmo e outro
parte residencial da classe midia do bairro, com a família.

na

que
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não participa da religião afro, são católicos praticantes. Este

chefe me pareceu de uma cultura religiosa muito boa, adquirida na

vivência e nos livros, utilizando termos, nas conversas que tiv^

mos, que traem uma certa freqüência i literatura; testemunhos de

seus fi1hos-de-santo confirmaram a observação. Os outros dois

possuem nTvel médio de escolarização, sendo um destes enfermeiro

profissional. Seus conhecimentos da religião me pareceram mais

provenientes da vivência, da aprendizagem oral, mostrando-se se^

guros nas afirmações que transmitiram.

Dos onze f i 1 hos (as)-de-san to entrevistados, uma apenas pare^

ceu-me, na maneira de trajar, de conversar e na postura,como pro

veniente da classe media. Os demais, pelos mesmos motivos, de

monstraram pertencer i classe popular. A grande maioria dos en -

trevistados ê de freqüência assídua na casa, não só nas festas

mas no dia-a-dia do centro, alguns ate vivendo mais nele que em

sua própria residência, ajudando o pai-de-santo nas tarefas quo

tidianas, rituais e caseiras e, em troca, participando da mesa

do babalorixã. Quanto à faixa etaria, cinco estão na meia-idade,

três são jovens e tres, idosos. Quanto ao tempo de entrada na re^

ligião, ê muito complexo de codificar, porque alguns fizeram a

cabeça em jurema, ainda não fizeram no xangÓ - e o caso de três

filhas de Franklin -, outros fizeram a cabeça em outra casa e se

preparam para o bori e o assentamento no terreiro que frequen

tam; outros, ainda, fizeram o bori, mas não o assentamento. De

modo, que, baseando-se no critério do ano aproximado em que fiz^

ram a cabeça, temos:

Menos de 10 anos de cabeça . 1

Entre 10 e 20 anos de cabeça 2

Entre 20 e 30 anos de cabeça 3

. Mais de 30 anos 2

Não fizeram a cabeça em nagó __3
total 11



237

Apresentaremos agora, sucessivamente, as oito perguntas e

suas escolhas pelos entrevistados:

Ia. pergunta: Como identificaram Oxún os f11hos(as)-de-santo

Atributos e características:

. dona do ouro 5

. orixá das aguas doces, cachoeiras, fontes,

rios 5

. orixá que gosta de brincar 2

. orixá que gosta de crianças 2

. orixá que gosta de tomar banho 1

. orixá muito bonito 3

. orixá poderoso 3

. orixá bondoso 3

. orixá da riqueza 2

. orixá-mãe 2

. santa forte 2

. santa muito doce 2

. deusa da natureza

. anjo guardião

. padroeira

. gosta de flores

. Nossa Senhora do Carmo

. dona do "abere" ou bisturi - protetora das

c1rurg1 a s

. gosta de perfume e jõias ....

. gosta de 1impeza

. gosta de boas comidas

, orixá do amor

orixá que canta e cria toadas

. orixá exigente

. orixá alegre
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. orixá vaidoso 1

. O que Oxún proporciona aos filhos:

. muito conforto e ajuda 1

. tudo de bom 4

. o que se pede 3

. saúde 3

. alegria 1

. boas noticias 1

. sensações gostosas no interior 1

. Tipos de Oxún com que se identificaram alguns filhos(as):

. Oxún-menina

. Üxún-Emi-Ta 1adê

. Oxún-Ceei

. Comidas preferidas de Oxún:

. omolocõ ^
o

. doces

. cabra ^

. galinha amarela ^

. peixes de água doce ^

Apresentamos em seguida, as respostas dos babás e ia, para
comparação:

Atributos e características de Oxún:
2

orixá dona do ouro

1
. orixá do amor

orixã diferente da santa católica 1
2

. orixá das águas doces
1

. orixá materno

. comanda a fertilidade e a riqueza porque co
2

manda a chuva
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. gosta dos Ibejes e das crianças 1

. Comidas preferidas do orixá:

. Omolocô 2

. cabra amarela, marra ou não 2

. ga1i nha s amarei as 3

. frutas 1

. guaraná 1

. feijão fradinho, macassa 1

. bolos 1

. A 2a. pergunta: O significado de ser filho(a) de Oxun

As respostas dos filhos{as).

. Traz felicidade 3

. tudo que pede, alcança 4

. dã saúde 2

. o orixá preenche a vida 5

. o orixá traz muita alegria 1

. o orixá traz segurança, esperança 2

. o orixá traz sorte no amor 2

. o orixá traz proteção no sofrimento 2

. o orixá dá uma "estrela" ã pessoa 1

. o orixá dá beleza ã vida, á pessoa 1

o filho(a) sente prazer na amizade, comuni

cação ^

3a. pergunta: Sobre o sincretismo - o que pensam os filhos(as)
de Oxún:

na igreja i N.Sra. do Carmo, aqui é OxÚn .. 5
. i padroeira, na igreja e no candomblé 2
. acham certo o sincretismo 3
. esta "assimilação" é muito antiga no Recife 1
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. o verdadeiro orixá são as pedras de assent^

mento, não a imagem da santa catÕlica .... 1

. o sincretismo foi uma necessidade para os

escravos continuarem a cultuar seus orixás. 2

. cumprindo-se os dois rituais, e a mesma coi_

sa 1

. não sei o significado 1

. Sobre o sincretismo - o que pensam os babas e iã:

. O sincretismo se formou por causa dos senhores, sendo uma

acomodação dos negros a eles. Os escravos foram forçados a

"assimilar" os orixás aos santos do catolicismo.

Base do sincretismo: A Padroeira i rica, bonita e se veste de

amarelo - qualidades da OxGn.

Base do sincretismo: esta ainda na equivalência entre Nossa

Senhora do Carmo e Oxún, porque aquela possui as seguintes

qualidades de Oxún: dá ajuda no dinheiro, se enfeita, ê invo
cada para doenças da perna e dos órgãos genitais.

Base do sincretismo: Oxún ê orixá rico, orixá-mãe; - Nossa

Senhora do Carmo ê rica no catolicismo e ê Mãe.

4a. pergunta: Oxún e Nossa Senhora do Carmo - duas entidades,ou
uma só?

Respondem os filhos(as).

. uma só entidade

. duas entidades

. uma só, mas divide-a em duas ^

Respondem os babás e iá.

. são duas diferentes, disseram, enfatizando bem as declarações
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. 5a. pergunta (para quem respondeu - "são duas entidades):Quais

as semelhanças entre Oxún e Nossa Senhora do Car

mo ?

Respondem os filhos(as).

. na riqueza 2

. na cor amarela 2

. na vaidade

. no dia da Festa (16/07)

. no caráter materno

. na bondade, doçura

. na força espi r 1 tual

Os pais e mãe-de-santo expuseram as semelhanças acima, ao

falar sobre a base do sincretismo.

. 6a. pergunta: (para quem respondeu - "são duas entidades")

Quais as diferenças entre Oxún e Nossa Senhora

do Carmo?

Respondem os filhos(as):

. não souberam dizer 1

. nas obrigações rituais para uma e outra.... 2

. nas oferendas e sacrifícios para uma e ou -

tra ^

. não hã diferença ^

. orixás são inferiores aos santos 1

N.Sra. do Carmo não desce para "baixar", co

mo Oxún ^

N.Sra. do Carmo não "come"; Oxún, "come".... 1

Com respeito a este ponto, os pais e mãe-de-santo não fala

ram; referiram-se mais ãs semelhanças, apÕs enfatizarem a duali
dade Oxún/Nossa Senhora do Carmo.
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. 7a. pergunta: Como se sentem os fnhos(as) de Oxún, enquanto

seus filhos:

. Sente-se muito bem, em tudo 6

. sente-se muito feliz 3

. sente orgulho 1

. sente prazer 2

. não sente ainda nada de diferente (não e

feita) 1

. sente proteção e segurança 1

. sente-se muito rica 1

. o orixá alcança tudo de Deus para os filhos 1

. 8a. pergunta: Tem devoção também a Nossa Senhora do Carmo, os

filhos(as) de Oxún?

. Têm devoção ativa e assTdua 7

. têm, mas de vez em quando 2

. tem mais no dia da Festa 1

. tem, mas não exclusiva de Nossa Senhora do

Carmo ^

Classificadas as respostas, vamos tentar sua interpretação:

Seguindo o roteiro traçado para as perguntas, temos inicial_

mente, a que sonda o conhecimento do orixá. Notamos aT um conseji

so em relação ãs opiniões dos babás e iá e os documentos apreseji

tados por Pierre Verger, da África quanto ãs caracterTsticas de

orixá do ouro e das águas doces, menor o consenso quanto aos

atributos de orixá da fertilidade e orixá-máe, com apenas 2 esco

lhas. Afora esta concordância, as respostas demonstram mais de

vinte atributos de Oxún, inclusive uma identificação pura e sim

ples com a santa católica e com o anjo da guarda, apresentando
o quadro uma enorme fluidoz doutrinária, com variação grande de
conceituações que parecem provir mais da experiincia pessoal que
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de conhecimentos adquiridos na religião. Valorizam-se as carac

terísticas atribuídas ao orixá que mais condizem com a maneira de

ser, as expectativas, as carências do devoto do que propriamente

as transmitidas pela tradição; ou, a estas, acrescentam-se ou -

tras, oferecendo, este fato, uma configuração de muita variedade

de significados. Neste caso, pode-se dizer, com Weber, "são os

homens que fazem a religião", se bem que a reciproca também e

verdadeira; haja vista o que acontece no protestantismo popular,

onde a experiência religiosa interior, bem intensa, tantas ve

zes, se faz tendo como base teórica conceitos bíblicos anuncia -

dos pelos pregadores e assimilados nas escolas dominicais, con -

ceitos bem claros e distintos.

As comidas, que contribuem para identificar a personalidade

dos orixás, não foram esquecidas; há o destaque para as princi -

pais (omolocó, feijão fradinho, cabras e galinhas amarelas, mel,

doces) e outras variações, algumas industrializadas, como o gua-

ra ná.

O que Oxún proporciona a seus filhos(as), vem junto a cara£

terização do orixá, seus atributos, o que leva a crer o seguinte

para muitos devotos, a identificação da divindade vem de acordo

com o que ela proporciona de bens espirituais e temporais; não

está em questão o que o deus ou o santo ê em si, mas, o que e^

para mim, atitude descrita por pastora 1istas católicos como "re-

ligião de consumo". A nosso ver, era esperado o conteúdo deste
item - as benesses de Oxún para seus filhos. Elas se situara no

contexto das soluções para os problemas da aflição, como já vi

mos na Introdução deste trabalho, buscadas também intensamente
entre os adeptos dos cultos afros, conforme pesquisa de Fry e

Howe, jã citada. Acrescentam-se as experiências interiores de
plenitude, bem-estar, definidas em diversas maneiras, conforme
as carências especificas,dos entrevistados: conforto, alegria,no
vidades boas, e outros.
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A 2a. pergunta, que tenta investigar como o entrevistado

concebe sua filiação ao orixá em termos conceituais e existen

ciais, repete basicamente o que alguns já falaram na primeira per_

gunta, sem serem inquiridos: são vantagens de ordem existencial

e emocional, alertando principalmente para o "preenchimento da

vida", ou seja, a sensação de plenitude, de vida realizada, com

5 escolhas. Vem, em seguida, o item "tudo que pede alcança", com

4 preferincias, e neste e nos demais, caímos no que já foi dito

na pergunta anterior. Nenhuma resposta tivemos de conteúdo con -

ceitual, nem descritivo da experiência, caracterTsti ca que a

tornou igual ã 7a. pergunta, esta sim, que investigava os senti

mentos e vivências emocionais do filiado. Lamentamos este fato ,

porque dávamos muita importância ã sondagem do significado de ser

filho de Oxún. Talvez tenhamos pretendido demais, ao querer ou

vir depoimentos baseados na reflexão, assimilação de conceitos

e vivências profundas. Não desconhecemos a possibilidade destas,

inclusive, nos entrevistados; mas, esperávamos verbalizações

mais extensivas das experiências.

Nas respostas dos filhos(as) sobre o sincretismo, domina

completamente a opinião de que ê positivo, certo, algumas respo£

tas sendo uma justificativa para a instituição, baseada na his

tória pátria (2) e na historia dos cultos afro no Recife (1), ou

tras salientando a diferença de entidades entre Oxún e Nossa Se

nhora do Carmo, antecipando a pergunta que viria depois. A maio

ria, porém (5), enuncia simplesmente o fato, sem descer a porme-

nores. Comparando-se com as opiniões dos babás e iá, ressalta a

preocupação de justificar historicamente a prática e colocar a

base do sincretismo de maneira objetiva. Muito interessante no

tar as expressões - "acomodação", "assimilação" e "equivalência",
nas apreciações deste tema, as três usadas freqüentemente no jar
gão dos antropólogos e sociólogos que tratam do assunto, as duas
primeiras sendo os termos técnicos empregados por Valdemar Valen
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te ( 1976:105 ), por exemplo, para explicar, no seu ponto de vi^

ta, as duas fases no desenvolvimento do sincretismo religioso a-

frobrasi1 eiro . Naturalmente, isto. deixa-nos fortes suspeitas que

se observa, também aqui no Recife, o que Roberto Motta tem afir

mado em geral para todo o Brasil: O fato de os antropólogos est£

rem (querendo ou sem querer) fornecendo referencial teórico para

os conteúdos doutrinários dos sacerdotes dos cultos afro, perfa

zendo a função de "teólogos", por assim dizer, destes cultos. O

termo "equivalência" tem sido empregado, entre outros, por Yeda

Castro. Nas reuniões, sessões de estudo, cada vez mais fre

qüentes, com a participação, lado a lado, de cientistas sociais

e lideres religiosos afrobrasi1 eiros , podem estar acontecendo ,

igualmente, estas trocas: informações, por um lado, e conceitua-

ções mais apuradas, por outro.

Ainda para os pais-de-santo entrevistados, além da formação

histórica brasileira, entre as bases do sincretismo apontadas,te^

mos uma de ordem superficial:("A Padroeira e rica, bonita e se

veste de amarelo"), enquanto que duas se fundamentam em qualida

des e atributos funcionais: ("Da ajuda no dinheiro, se enfeita,ê

invocada para doenças da perna e Órgãos genitais... ê orixá ri

CO, orixã-mãe).

Não se pode deixar de notar o não-reconhecimento explicito

em nenhum momento da entrevista, nem por parte dos filhos(as) fei^

tos em duas linhas, nem dos babas, que trabalham com jurema e n^

gõ ou moçambique, o seu próprio sincretismo com relação a estes

cultos e linhas religiosas.

Respondendo ã 4a. pergunta, os filhos(as) de Oxún se dividj^

ram: cinco defendem ser uma entidade, cinco afirmam a diferença

entre ambas e uma resposta admite ser uma e múltipla, ao mesmo

tempo. Para os babas e iã, não hã margem a dúvidas, na sua opi -
nião: "São duas diferentes", disseram, pondo ênfase na declara -
ção.
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O quadro anteriormente referido se explica pelo que se re^

pondeu na questão do sincretismo. Os cinco que disseram:" Nã igr^

ja é N. Sra. do Carmo, aqui Í Oxun", naturalmente apontaram ser

uma s5 e não duas diferentes entidades. A maioria dos mais anti

gos na religião e os que se mostraram mais bem informados e ins

truídos opinaram pela dualidade de seres. Os que demonstraram me

nos conhecimento e certa insegurança na entrevista, coincidiram

em admitir a unicidade. Achamos não se poder concluir, s5 com esta

amostra, que um fato provoca necessariamente o outro, se necessj^

aria de mais pesquisa neste ponto, pensamos, mas, não deixa de

str relevante a constatação de que uma vivência religiosa basea

da mais nos efeitos benéficos emocionais que na assimilação de

princípios doutrinários se preocupe muito pouco com o questiona

mento critico: se e a mesma e única santa, por que cultui-la de

duas maneiras diversas? Se já estão comprometidos com a religião

afro, dado que fizeram ou estão para fazer a cabeça nos vários

centros a que pertencem, que necessidade há em utilizar-se das

expressões e templos católicos para suas preces e obrigações a
Oxún? Por que "vestir" a mesma entidade com duas roupagens, sa

bendo que as autoridades eclesiásticas católicas não aceitam,via
de regra, esta dualidade de cultos? Falávamos atras da "fluidez"
de conceituações doutrinárias, pela qual as pessoas atribuem ao
orixá atributos e qualidades mais condizentes com sua maneira de
ser, suas expectativas religiosas. Esta fluidez se observa aqui,
na prática concreta dos rituais. Aqui novamente "sao os homens
que fazem a religião". Na lógica vivida, na lógica do cotidiano,
onde acontecem os absurdos, angustiando indivíduos e coletivida
des, que não os podem controlar ou dominar, se tenta enfrentã -
los com atitudes, religiosas ou outras, ã primeira vista absur -
das também mas que, dentro de um "non sense" no qual se movimen
tam tantas forças sociais contraditórias, se explicam, e sobretu
do, se situam. Causas semelhantes, produzem efeitos semelhantes.
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Aqui vale a busca das soluções para a aflição através dos

meios religiosos, não importam quais, da mesma maneira como se

constata o recurso a meios humanos considerados impróprios, não

admitidos socialmente. Conjunturas sÕcio e psicologicamente con

traditórias, portanto, condicionam a procura de soluções contra

ditórias.

As respostas a 5a. pergunta não têm novidades, jã foram de

claradas acima, em várias secçÕes. O^que falaram sobre as dife -

renças identifica bem algumas características rituais, do culto

a uma e outra: uma "baixa" e "come", outra nem faz isto nem aqui_

Io; ao contrario, nas declarações de uma fi1 ha-de-santo esta di

to que é Nossa Senhora do Carmo que envia Oxún, o que condiz com

uma das respostas: "Orixás são inferiores aos santos".

A sétima pergunta já foi respondida na segunda, desde que os

entrevistados expuseram lã os sentimentos e vivências emocionais

e não os de ordem existencial e doutrinária, como se esperava.

A oitava pergunta, 7 responderam que têm devoção ativa e a^

sTdua.

O fato mais importante, detectado neste item, é a enorme

percentagem (64%) dos filhos(as) de Oxun respondentes que são de^

votos atuantes de Nossa Senhora do Carmo, independente da crença

se é a mesma ou diferente. Constatação que se constitui num des^

fio para os defensores da pureza, dentro dos cultos afrobr.asi 1ej^

ro e católico, que vêem na mistura um perigo para a autenticida

de e/ou sobrevivência de um ou outro. Na linha oposta desta preo

cupação, a vida se mostra rica e variada, provocadora. Dá-se aqui
uma fratura entre o comportamento desejado pelos adeptos da pure

za (sejam os teóricos, sejam os lideres religiosos) e a realida
de existencial, dinamicamente misturada. O fascínio da Senhora

do Carmo se impõe aos filiados do candomblé, filhos(as) de OxGn,
para além e acima da concepção se é a mesma Oxún, se é diferente.
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Resta um ponto a tratar, provindo tanto das entrevistas com

os babás e os fi1hos(as)-de-santo, como das descrições de Verger

sobre o culto a Oxún na África. Refiro-me ás muitas Oxúns, que

são uma e mesma Oxun. Verger cita os vários nomes ou variasOxGns',

concluindo serem eles caracteristicas diversas. Mário Miranda de^

clara haver muitas Oxuns, sendo a dele, Oxún-Ceci. Temos aqui no

Recife, outras OxGns, sincretizadas com Santa Maria Madalena ( a

"OxGn namoradeira", conforme Mário Miranda) e a OxGn-Pandá, de

acordo com a explicação de Franklin, sincretizada em Nossa Senh£

ra dos Prazeres.

Ressurge, então, o problema abundantemente tratado e comen

tado do uno e do mGltiplo, nos cultos afrobrasi1 eiros. Foge aos

objetivos e características deste trabalho uma discussão deste te

ma, porem se impunha a citação dele ao menos de passagem, por coji

ta de ter ele aparecido. Aliás, não podia deixar de surgir num

contexto de troca de informações com fiéis destes cultos. Exis -

tem obras no Brasil tratando das implicações e interpretações de^

te tema, ás quais remetemos os leitores.(3) Uma das explicações

a nós dada, durante as entrevistas, foi a comparação com as devo

ções católicas, sobretudo as marianas: Assim como Nossa Senhora

é uma s5, mas existem um sem numero de invocações, títulos e im^

gens diferentes da Virgem Maria, assim também acontece com os

orixás: não são entidades diferentes, porém, atributos diversos

da mesma OxGn. Mas, já outras pessoas das "seitas" não conseguem

distinguir isto com clareza, e simplesmente justapõem, sem apa -

rente juTzo critico, o uno ao lado do mGltiplo. Isto fez Durk

heim concluir que os princípios da lógica ocidental, como o priji

(3) Citamos,por exemplo, dentre as que conhecemos, o estudo de
nique Augras, "O Duplo e a Metamorfose".

Mo
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cipio da identidade e contradição parecem inexistir nas concep -

ções mitológicas politeTstas (Durkheim, 1965 : 21'?). Seria es

ta a explicação? Seriam eles incapazes de pensar com nossa lógi

ca? Ou não se trata da lógica vivida, cotidiana, que não especu

la sobre conceitos, sobre abstrações, mas se debruça sobre os

tos vividos, sofridos, da existência, do concreto, buscando est^

belecer antes as relações que as generalizações, o particular aji

tes que o geral, o imediato, o contíguo a experiência do dia-a -

dia? Neste sentido, a percepção que o fiel tem do Santo, ou do

orixá invocado numa necessidade imediata, ora se reveste de um

caráter totalizante, abrangendo a representação completa que o

devoto possui de seu santo/orixá protetor, ora se busca o socor

ro naquele atributo ou titulo do guia espiritual, mais adaptado

para enfrentar um determinado problema. Deste modo, podem se

opor conceitua 1mente, abstratamente, a "Oxun-menina " de uns e a

"Oxun-pandá" de outros, mas não se oporão na ordem existeneia 1das

precisões, da busca do auxilio em situações difíceis, ou mesmo

nos momentos de plenitude, extáticos, em que o fi1ho(a)-de-santo

goza a experiência da incorporação do e no seu orixá. Neste pon

to, estamos com o Lêvy-Bruhl dos "Carnets": "A estrutura lógica

do espirito ê a mesma em todas as sociedades humanas conhecidas ,

e Leroy: "O operário, o camponês, o colonizado que não leram Ari^

tÓteles não pensam através dos mesmos esquemas dos intelectuais

aristotêlicos , cartesianos ou hegelianos".

Roger Bastide, advertindo sobre o procedimento correto em se

distinguir formas de conhecimento mTstico ou racional, empírico ou
conceituai, havendo a predominância de uma forma sobre a outra

em determinados tipos de sociedade, enuncia, apÓs pesquisas rea -
lizadas na Bahia e Pernambuco entre os filiados is várias "nações "
do candomblé, que "oafricano compreende as contradições lógicas",
nos seus sistemas religiosos, contradições estas sobrevindo " dos
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acasos da historia", na África e aqui, na "situação social do es

cravo". (Bastida. 1959 e 1973:271-284).



CAPITULO V

A SENHORA DOS MÚLTIPLOS PEDIDOS



5.1. A Eloqüência muda das paredes escritas

Neste capitulo vamos apresentar, ja catalogados, os pedidos

escritos a mio, nas paredes e na mesa do altar de Nossa Senhora do

Carmo, situado na portaria do convento do Carmo do Recife, na pa£

sagem que liga esta com a igreja. Ap5s apresenta-los, tentaremos

uma interpretação dos mesmos, inclusive comparando a natureza de

les com várias perguntas da pesquisa, estudada no capTtulo ante -

r i or.

O altar possui uma posição estratégica muito boa para este

:ipo de prática, porque fica fronteiro a entrada que liga a rua

com a portaria do convento, visível, portanto, para quem passa.

Quando a basTlica esta fechada, o altar continua visto da praça,

porque não ha porta de madeira, como as demais que vedam a igreja,

mas, um gradil de ferro. Deste modo, mesmo a noite e em dias fe

riados, é possível se postar diante do gradil e rezar para a ima

gem da Santa. E de fato, aconteceu em tempos atrás, a prática de

se rezar ate em grupos, a noitinha, o terço e outras orações em

louvor de Nossa Senhora, como atesta, por exemplo, o inglês Henry

Koster, que visitou o Recife na segunda metade do século passado,

e publicou suas memórias de viagens pelo Brasil.

Durante o dia, com' a portaria aberta, e longe das vistas dos
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frades e sacristães, que poderiam censurar ou proibir a atividade

de escrever nas paredes ou nas toalhas do altar pedidos e votos,

torna-se relativamente fácil tal pratica.

Assim foi que achamos importante para nosso trabalho acres

centar mais esta pesquisa, coletando os dados impressos nas pare

des, ou seja, a quantidade de pedidos, prcmessas, votos, agrade

cimentos, etc., que, de um ano para o outro, sao registrados. To

dos os anos, por ocasião da preparação da igreja para a Festa do

Carmo, este altar e pintado completamente, e estes pedidos, apaga

dos. No ano de 1985, solicitei a direção da basTlica não pintar o

altar para a festa, sõ o fazer depois que eu tivesse coletado to

do o material escrito, no que fui atendido. Terminada a Festa do

Carmo, me lancei ã coleta, juntamente com equipe de Irmãs CarmelJ_

tas, orientadas por mim. Foi reunida assim, a totalidade dos pedi

dos escritos, legíveis, nas paredes do e ao redor do altar. Tam

bem juntamos a coleção os escritos s5 legíveis em parte, deixaji

do reticências nas partes ilegíveis. Esta tarefa foi realizada eji

tre 20 de julho e 15 de agosto do ano ji referido. Trata-se de uma

coletânea de pedidos escritos entre junho de 1984 — mes da últ^

ma pintura do altar — ate agosto de 85. Esta coleta abrange, por

tanto, as duas Festas do Carmo destes anos. Não ê s5 no tempo da

festa que as pessoas escrevem, porém, o ano inteiro, como vamos

ver por algumas datações que vários devotos deixaram registradas.

Uma vez de posse de todo o acervo, nos lançamos a tarefa de

contar, e classificar os pedidos, de acordo com o conteúdo dos

mesmos. Somamos 632 pedidos, e os classificamos em onze (11) cate

gorias a saber: Pedidos de EMPREGO (TRABALHO) = 138; pedidos

de ordem SENTIMENTAL (namoro, casamento futuro, ter sorte no amor,

etc.) = 110; pedidos referentes ã SAODE = 75; pedidos referentes

á FAMiLIA (paz e estabilidade no lar, volta ao lar do cônjuge ou

filhos, etc.) = 127; pedidos referentes ao sucesso no ESTUDO (pa£

sar de ano. no vestibular, poder concluir o curso, etc.) = 64;
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pedidos para afastar ou vencer o vicio da BEBIDA e DROGAS = 16;

pedidos referentes a conseguir CASA PROpria = 06; pedidos referen

tes i realização de SONHOS abençoar planos futuros, etc. = 24; pe

didos referentes ao êxito e segurança na VIAGEM que vai fazer ou

esta fazendo = 06; pedidos variados, que não se enquadram nos pre

cedentes = 61; e finalmente, um pequeno grupo de pedidos muito lon

gos, que abrangem muitas intenções ao mesmo tempo = 05.

Eis, agora, a lista dos pedidos, ja classificados de acordo

com as categorias acima elencadas. Tivemos o cuidado de copiã-los

e escrevi-los aqui, tal qual foram encontrados nas paredes. Vej^

mos :

PEDIDOS DE EMPREGO;

. "Minha Mae, ajude-me em ter minha casa. Mande meu empre -

go. Amém".

. "Minha N.Sra. do Carmo em nome de ... (ilegível) eu lhe pe

ço que Mario fique no trabalho dele ou consiga outro melhor".

. "Nossa Senhora do Carmo, me ajude a arruma um emprego. M^

nha N.Sra., de mais saúde a minha família".

"N.Sra.do Carmo, di o emprego de Humberto e o divórcio".

"Minha N.Sinhora do Carmo mi proteja que eu aranje um em

prego

"Eu vos peço para que meu pai melhore de emprego e as coi

sas melhorem. Amem. PatrTcia Sibila. R.N. 02.05.85." (Pedido en

volto num traço, formando circulo).

"N.Sra. do Carmo me conceda uma graça de um emprego para

minha filha Maria de Fãtima." (Envolto em traços redondos).

"Minha N.Sra. do Carmo pela tua graça conduzi-me ao cami

nho do êxito e que consiga por tua benção ser empregada. 16.07.85."

Nossa Senhora do Carmo ajude a me orientar como também Pe

dro meu filho a encontrar um jeito para ganhar o pão de cada dia.
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Agradece ... (ilegível) 17.01.85."

. "Obrigado a Nossa Senhora do Carmo pelo emprego que eu aj^

rangei. Ass. Heleno J. dos Santos."

. "N.Sra. do Carmo ajuda-me a passar nesse concurso que eu

mando celebrar uma missa em açÍo de graças. J.S.A. p/as almas."

. "Deus me ajude a conseguir um emprego bom e dona de casa

pra meu Oel."

. "Me arrume um emprego. José e Eunice (irmãos)."

. "Minha N.Sra. ajude encontrar um emprego." (Um circulo em

volta do pedido).

. "Minha N.Sra. mostrai-me um emprego."

. " Minha N.Sra. do Carmo ajude em um emprego para a minha

... (ilegível)."

. "Nossa Senhora do Carmo, faça com que eu passe nesse tes

te." (Envolto em traço redondo).

. "Minha Nossa Sra. do Carmo, ajude-me para arranjar um em

prego, dai saúde e paz para mim e p/todos."

. "Minha N.Sra. do Carmo ... (ileg.).. e meu irmão arranjar

emprego."

. "Minha N.Sra. do Carmo ajude-me a encontrar um emprego pelo

menos o meu pão certo pois estou passando fome, ou uma ... (ileg.)

filha de Deus que me dê um amparo, e me ajude, sou pecadora, mas

sou filha de Deus e da Sra. pelo dia de hoje, copio e tenho fé em

você de ser verdade, de seu ... (ilegTvel) e filho."

"Minha N.Sra. fazei com que eu fique naquela fabrica, e me

dê paz e sosego." (Envolto em traço redondo).

"N.Sra. do Carmo, faça com que Mário arrajar um emprego.

Doralice, Ivaneide."

"N.Sra. do Carmo me ajude neste momento, que eu consiga um

emprego mais rápido possível, com muita fé conseguirei. P.O.S.D."
"Minha N. Sra., arranja um emprego para meu cunhado. Leni."

"Uma graça N.Sra.. do Carmo, que todas as pessoas que per
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seguem ... (ilegível) no emprego, deixe de perseguir e nunca per

ca o emprego em seu carro. Bernardo."(Envolto em traço redondo).

N.Sra. do Carmo ajude-me a acabar a dificuldade de arran

jar outro emprego, e que o Alfredo se aproxime de mim, para o meu

bem. Lúcia M.F."

. "Senhora , faz com que eu consiga um emprego."

Minha N.Sra. do Carmo, ajude-me a arranjar um emprego e aj]j

de a minha família para que tenhamos coragem de vencer na vida.

Agradece. Ana Cristina de Moreno."

. "Minha N.Sra. do Carmo, ajude meu namorado, no trabalho óe

le, dê força e coragem para ele vencer na vida, tudo que ele de

seja. Agradece. Ana Cristina de Moreno".

. "Minha N.Sra. do Carmo, ajude-me no emprego que eu fique

trabalhando. Wilma Falcão do Nascimento."

. "Virgem Santíssima do Carmo, proteção para mim e minha fa

mília, e para que eu não perca o emprego na VENEZA SOM LTDA. Aju

de-me nas vendas para aumentar a produção. Agradece de coração.M.

F.S."

. "N.Sra. do Carmo ajude-me a passar nos testes e em todas

as matérias. Que tudo de bom aconteça, para mim e p/os meus."

. "Minha Senhora fazei com meu noivo arrume um emprego, como

agradecimento te ofertamos um boqué de rosas amarelas."

. "Minha Senhora do Carmo fazei com que minha mãe se susten

te no trabalho e que os (ilegíveis) deichem ela em paz."

» . " N.Sr. do Carmo quero pedir uma ajuda para com que a Se

nhora ajude eu arrumar meu emprego e para também meu lar com Antô

nio, para que a Senhora veja-o feliz!' (Traço em volta).

"Faça com que eu arranje bom marido e bom emprego. N.S. do

Carmo me ajude a conseguir um emprego.

"Minha mãe dai-me um bom posto a Suely e a Nely."

"Nossa Senhora do Carmo me ajude eu lhe peço que me ajude

arrumar um emprego certo.
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Nossa Senhora eu quero arrumar um emprego. Ivanice."

. Minha Senhora que minha mãe arrange um emprego. Josilene."

. Minha Nossa Senhora do Carmo faça com que eu arrume um em

prego para eu puder um dia ajudar a minha mãe."

. "... Faça com que minha Virgem Santíssima que eu arrume Io

go um emprego, que assim que eu arrumar um emprego mando celebrar

uma missa para vos em ação de graças. Aquilane. Recife, 8.04.85."

. "Minha Nossa Senhora do Carmo dai um emprego a minha mãe

querida pelo amor de Deus, dai um emprego a Maria José Escorei."

. "Ajude a Malva conseguir outro emprego."

. "Nossa Senhora do Carmo me ajude no Kibom ou no Banco Na

cional, protegei-me de todos os males."

. " Peço ã Santíssima Virgem do Carmo como prova de amor, uma

graça que espero no mês de Agosto o tal emprego de conferista da

Dom Vital. Meu nome ê Wilson Rodrigues dos Santos."

. "Nossa Sra. do Carmo quero que a sra. me ajude nos meus pro^

blemas e que eu consiga um trabalho."

. "Minha Virgem do Carmo, dai-me a graça de um contrato. R.

F.S.C. 31.07.85. "

. "Minha Nossa Senhora me ajude a conseguir o meu emprego no

Estado ajude a todos da minha família."

. "Minha Nossa Senhora mim proteja no meu emprego, minha no£

sa Senhora."

"Minha Nossa Senhora do Carmo ajude a meu irmão Ivan Lima

da Paz para que ele fique no emprego dele de muita saúde..."

"Joana Darc agradeço a Senhora do Carmo pelo emprego que

me concedeste e peço que me segure por mais tempo nele muito obrj^

gado minha mãe. So 19.03.85."

"Na. Sra. do Carmo me ajude no meu trabalho faça com que eu

continue a fazer mais contratos como antes para que eu possa rea

lizar os meus sonhos de ter o meu lar, etc.

"Minha Nossa Sra. do Carmo, hoje no seu dia lhe peço lhe
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suplico que me faça o homem (ileg.) e me buscar para trabalhar."

. "Minha N. Sra. do Carmo me guie, me ajude para eu consiga

um emprego."

. "Minha N.Sra. do Carmo me ajude a conseguir um emprego pa

ra que eu possa ajudar a minha família e que nunca falte o pão do

dia a dia (agrace Edvaldo B. França)."

. "Nossa Sra. do Carmo venho aqui como privilegiada por ter

tanto a agradecer que a pedir peço a Deus pelo seu imtermedio que

eu venha a conseguir emprego o mais rápido possível e que seja fei

ta a vossa vontade. (Selma S.C.)."

. "Peço para mim ajudar em meu trabalho."

. "Peço para que eu consiga os meus (ileg.) neste novo em

prego e que o mesmo saia logo e que eu consiga o horário."

. "Fazei que tenha solução meus problemas financeiros e não

me prejudique na empresa e tenha sucesso em tudo na vida. Esteja

me protejendo ate a morte. (C.A.M. 13-07.84)."

. "Nossa Senhora do Carmo faça a senhora com que eu consiga

um emprego, me faça feliz meus estudos em tudo que quero tudo que

peço paz e felicidade minha família e todos que caminham com eles.

Em nome do Pai do filho e do Espirito Santo. Amém."

. "N.S.C. faz com que eu consiga trabalho e que passe nos e^

tudos ."

. "Minha N.Sra. ajude-me a arrumar um emprego."

" N.Sra. do Carmo faça com que eu fique neste estágio. Se

eu ficar, eu irei para sua procissão de amarelo e desça 1ça.Leide.

18.5.84."

"N.Sra. do Carmo, faze com que nos sejamos felizes e que Ed

naldo arranje um bom emprego."

"Minha mãe, ajude-me a conseguir um emprego, por favor, não

me deixe, pois confio em Ti: Sua filha, 12.7.84.

"Me ajude a arrumar um emprego. Luciano Feijo dos Santos,

29.5.85."
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Minha querida mãe protetora dos desvalidos, socorre a tua

filha concedendo-lhe a graça de um emprego certo. Amem. Preciso ter

com que criar quatro filhos. Obrigada."

. "N.Sra. ajude a arrumar um emprego."

. "Fazei meu marido arrumar no emprego."

. "Minha N.Sra. do C. peço-vos em nome de Jesus um emprego

p/sustentar meus filhos e meu marido."

. "Nossa Senhora ajuda papai a alcançar a promoção do INPS.

Guiornar."

. "N.Sra. do C. ajude-me a arrumar um emprego e me proteja de

todos os males, fazei que melhore o negocio. 01.8.84. L.B.S."

. "N.Sra. do Carmo proteja o jovem José do Carmo Duarte no

seu novo emprego, para que ele seja bastante sucedido nas suas obrj^

gações. 6.8.84."

. "Minha mãe querida, proteja-me de todas as tentações deste

mundo corrompido. Ajude-me para que eu passe no concurso da aero

náutica para que eu possa realizar meus sonhos. Proteja aqueles

que me julgam-me mal. 20.1.83. Ninha (Venilda)."

. "Fazei meu emprego na Prefeitura (?) e fazei o meu marido

todo de bom no meu trabalho, na minha volta para lã."

. "Dai-me esta graça, que meu namorado arrume um emprego pa

ra podermos ser felizes."

. "Minha N.Sra. dai-me proteção para que eu seja feliz no

meu emprego."

"N.Sra. ajude-me até o dia 15 a conseguir um emprego, para

que eu vã para perto da minha mulher. 02.2.84."

"Para que meu filho João Batista seja reclassificado na Es

cola Técnica Federal."

"N.Sra. do Carmo ajude-me a passar nos concursos...'

"N Sra. do Carmo faça com que Francisco arrume logo o em-

prego para que a gente possa ser felizes, juntos. Proteja-nos de
todos os naies. Francisco e Vera."
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. "Minha mãe fazei que meu filho seja feliz e encontre um

bom emprego li, e'nos ajude. Amém."

. "Obrigado por meu emprego, Senhor Jesus, e ajude-me que eu

seja promovido p/um cargo melhor. Jair Alexandre."

. "Minha Sra. nunca te pedi, por favor, me ajude a arrumar um

emprego, para ajudar ao meu pai."

. "Ajude-me, eu te peço humildemente minha sra. a arranjar

um emprego, que me realize e aos outros." (Envo1 to em traço).

. "Ajude-me eu e meu esposo arranjar um emprego, e nunca de^

xarei de fazer sua novena."(Envolto em traço).

. "Ajude-nos a conseguir um estagio. Obrigado."

. "A minha mãe rogo, pelo amor de Deus, quero o meu fundo de

garantia."

. "Minha Nossa Sra. do Carmo ajudai-me no emprego da SPRING.

Ajudai H..."

. "N.S.C. faça com que eu arranje um trabalho."

. "Minha mãe, empregue meu filho."

. "Fazei Mãe santíssima que eu arrange um emprego e um casa

mento . "

"Ajude-me que eu consiga um emprego e que o Aércio volte pa

ra mim."

"Ajude-me para que eu tire meus documentos, encontre um

emprego e ajude minha família."

. "Peço-lhe um trabalho".

"Minha mae, me ajude a arrumar um emprego ...

"Peço que a Senhora ajude-me para o meu emprego que eu a_r

range o mais rápido possível."

"Peço um bom emprego ã Senhora."

"Para que eu encontre emprego.

"Faça coro que eu passe no concurso público de Magistério."
"Peço paz e tranqüilidade, pelo meu emprego..."
"Peço por Severino Estevaro para que ele consiga oemprego."
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. "Peço um emprego para Sérgio."

. "Peço um emprego para tia Risa."

"Peço a Nossa Senhora um emprego para meu marido."

"Ajude meu filho com um emprego, paz e muito amor ]Í em

sa.

me T ro

"Peço que Messias encontre emprego."

"Se por sua intercessão eu encontrar um emprego o meu prj_

sa1ari o serã seu."

"Peço emprego para Reinaldo."

"Nossa Senhora do Carmo peço um emprego."

"Nossa Sra. do Carmo, ajuda-me a voltar para BrasTlia, ar^

um emprego bom e reconstruir meu lar e minha família."

"Peço um emprego e pela minha família."

"Eu preciso de sua proteção para arranjar emprego."

"Proteja Douglas em suas viagens e que ele tenha bom êxi-

trabal ho. "

"Peço a N.Senhora um emprego para Lurdes."

"Ajude para que consiga um emprego."

"Ajude-me para que passe no concurso."

"N.Sra. do Carmo, ajude-me no meu serviço. 13.7.85. Jerõnj,

e da Silva."

"Minha Sra. faça com que eu encontre um emprego."

"N.Sra. do Carmo (ilegível) ajudai nos meus negócios, me

a e abençoai ... Obrigado por tua nobreza."

"N.Sra. fazei que eu arrange um serviço. Nalva. 19.4.84."

"N.Sra. fazei com que eu consiga um emprego. S. 85" (Envol_

traço redondo).

"N.Sra. do Carmo, peço-lhe para que eu consiga este empre-

que nada me atrapalhe." (Envolto em traço redondo).
"Peço-lhe por um emprego melhor. L.R.A.S. 11.3.85."
"Virgem Santíssima segure-me no emprego da Veneza Som. Eu

não posso perder este emprego. Ajude-me pelo amor de Deus. Nunca

ranja

to no

mo Jo

prote.

to em

go
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deixarei de louvar-lhe e glorificar-1he. Magnificat."

Virgem- Santíssima. Ajude-me na linha certa Olivetti, abri

meus caminhos de modo geral. MF.S."

N.Sra. do Carmo. Ajude-me em 84 para eu arranjar um bom

emprego. A.J."

. "N.Sra. conceda-me uma bela situação financeira a minha ir^

mi Ma. Arcenira. 22.3.84."

. "Proteção ao meu irmão Carlos, de juizo e que arranje um

trabalho, 6.3.84." (Envolto em traço redondo).

. "N.Sra. faça com que eu arranje um emprego e possua a inde

pendência de aborrecimentos na família. Malberto P.Gomes."

. "N.sra. ajude-me a arranjar um emprego. "Fátima Gomes. 8.7.85."

. "Minha N.Sra. mostra-me um emprego." (Envolta em traço re

dondo).

. "Que Edmilson fique no Bandepe e nosso amor aumente cada

vez mais. Meny, 16.7.85."

. "0 minha mãe, ajudai-me a conseguir um emprego e ser feliz,

agradece. Josefa." (Envolta traço redondo).

PEDIDOS DE ORDEM SENTIMENTAL: PARA ABENÇOAR E CONSEGUIR CASA

MENTO FUTURO, VOLTA OU PERSEVERANÇA DE NAMORADOS, ETC.

. "Minha mãe ajude-me a pessoa que amo a mim declara em namo^

rado te agradeço vindo todas as terças 7 vezes." (Envolto em mol

dura em forma de coração).

. "Minha N.S. do Carmo, traga Eudes de volta para mim."

"N.S. do Carmo hoje, dia 18.10.84, estou aqui diante de

tua imagem para pedir em nome do teu amor que me ajude a ter ao

meu lado José Frederico. Isto se for para a minha felicidade como

também a deie . "

"Estou vindo pela primeira vez e quero alcançar uma graça

de me casar com Acãcio. Ajuda-me senhora do Carmo. 22.7.85."
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. N.Sra. do Carmo. Peço-lhe que me ajude a conquistar Robe_r
ta."

N.Sra. do Carmo. Traga Eudes de volta pra mim." (O mesmo

de cima? Envolto num circulo a lápis).

N.Sra. do Carmo. Ajude a (ilegível) recuperar todo o amor

perdido por mim. (palavras ilegTveis dentro do coração)... c/o po

der de Vossa graça."

. "19.04.85. Nossa Senhora do Carmo eu te peço humildemente

que a senhora me ajude para Alberto Lopes da Silva voltar para mim

porque eu amo ele. E ele me ama, mas ele virou a cabeça e então aca

bou o namoro. Eu estou sofrendo. Pois eu ti peço este favor me

escute. Agradece Darilda."

. "Minha N.Sra. do Carmo ajudi-me a vencer na vida e ser fe

liz com quem eu amo."

. "Minha N.Sra. convertei Ger(ileg.) para o amor de Deus e

reconheça-me como sua esposa e casi-se comigo. F.P.L."

. "Nossa Senhora do Carmo traga Luciano de volta para mim.

01.08.84." (Envolto em traço redondo).

. "Minha Nossa Senhora, ajude que eu telefone para Gustavo e

ele diga que quer falar comigo sem falta, que vai ter coisas boas.

S i mone. 11.04.84."

. "Nossa Senhora do Carmo, ajude para eu me casar com Ail-

ton. G.H.S."

. "Minha N.Sra. ajude encontrar alguém que me faça feliz. Iva-

ni ce. "

"Minha N.Sra. me ajude a compreender o rapaz que amo, e

nos proteja p/que sejamos felizes. Rose e Roberto.

"Minha Sra. ajude-me a encontrar um alguém que me faça fe

liz."

"Minha sra. ajude-me porque eu estou aperriada com (ileg.)

Júnior. A.B.F." (Envolta traço redondo).

"N.sra. ajude-me a conseguir o rapaz que eu gosto, deixar
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do vicio que estar. Pago-lhe com uma vela."

Minha N.Sra., faça com que a pessoa que eu gosto fique c£

migo. Valéria."

. "N.Sra. ajude-me que Severino volte para mim."

. "Peço-lhe que tudo dê certo entre mim e P.E.B.S. e que nos

amemos e cada vez mais."

. "N.Sra. faça com que Nenen gostar de mim porque gosto mui

to dela."

. "N.Sra. eu quero que a sra. arrume um namorado muito bom e

estudioso para mim e que seja mais velho que eu. Ivanice."

. "N.Sra. nos ajude a conhecê-lo, eu amo Charlie de verdade

e minhas amigas também amam ele. Telma" (Envolta traço redondo).

. "Sra. me ajude, faça com que STlvio nunca me deixe e que

fiquemos sempre juntos, que ele arrange um lugar para mim morar,

fala pra Deus que eu amo-o muito. Rosa Isabel. 16.07.84" (Envolta

traço).

. "N.Sra. do Carmo faça com que O e F se encontrem o mais ri

pi do possível."

. "N.Sra. em nome de Jesus ajude-me a encontrar um marido que

me ajude, proteja meus filhos, me abençoe: Maria."

. "N.Sra. fazei com que Ribamar voltar para mim e me amar mui

to."

"N.Sra. fazei com que eu namorar com Alexandre, e que minha

família consinta, dê-me forças para dizer para ela (Ileg. envolta

traço red.).

"Minha mie, pela primeira vez na vida estou gostando de a£

guém, me ajuda a ser forte. Obrigada por que nunca senti sõ, es
tou sempre renovando amigos, e ganhando todo dia. De uma grande

amizade nasceu um grande amor. 05.08.84." (Envolto em coração).
"N Sra. do Carmo mais uma vez te peço pra eu e Ednaldo da

pracinha. sejamos muito feliz. Tá. Obrigada."
"N.Sra. quero que a senhora faça Gustavo Luiz mudar de pen
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samento."

N.Sra. do Carmo ajude que eu noive com Jairo." (Envolta em

traço redondo).

. "Fazei com que (ileg.) volte a ser o homem que era antes.

Agradeço mui to." (Envolta traço redondo).

. "N.Sra. faça com que eu ser alguém na vida e que me case co

mo pretendo para depois ninguém falar de mim e que se eu tiver de

me casar com ele, eu seja feliz e que ele seja bom, sincero e ho

nesto que eu passe sempre nas provas, saúde p/toda minha família

eu e ele." (Envolta traço).

. "Desejo que todos meus amigos parentes e namorada recebam

sua bênção santíssima e rezerve a pessoa de quem eu devo amar. Eu

te amo." (Traço redondo).

. "Cabral e Edjane unidos até a morte."

. "N.Sra. do Carmo faça com que o S.J.S. fique o amigo." (Ileg.).

. "Ajudai-me a ter Ari só para mim. Helena."

. "N.S. do Carmo proteja sempre minha união e de Luciano que

a gente se ame sempre e nos casaremos. 05.11.85."

. "N.Sra. do Carmo dar-me força p/conseguir Rejamo(?)22.05.84".

. N.Sra. eu quero tudo bom para mim e ele quero que a senho^

ra tire tudo da cabeça dele tudo rim(sic) no coração dele. Eu qu£

ro que ele acredite que amo. tudo na vida e ajude eu a carlos No£

sa Senhora do Carmo. C.A. L.F."

"Minha N.Sra. fazei que eu arrange um rapaz onesto e since

ro que eu seja feliz um dia."

"Ivanice. Eu quero arrumar um rapaz sincero e direito eu

quero que volte seja um rapaz direito.

"Agradeço a N.Sra. do Carmo Reginaldinho e Odete. Recife,

22.11.84."

"Quero que N.Sra. do Carmo abra os meus caminhos principal^

mente a eu conseguir o homem que tanto amo que só me faz sofrer
tanto com as suas graças ajude-me a consegui-lo para mim. minha
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nossa Senhora."

N. Sra. do Carmo acabe o namoro de Frederido e Fatima.

8.08.84."

N.Sra. do Carmo eu lhe peço que tudo que o que ate hoje

eu sonhei com Ramos se torne realidade. Neide."

. "Nossa Senhora do Carmo (ileg.) A minha Emanuela (ileg.)fi

car."

. "Faça Alexandre acabar o namoro."

. "Nossa Sra. do Carmo faze com que nunca morra o meu amor

por Tomas. Por todos os meus pedidos atendidos pelo que fique sem

pre comigo. Agradeço a Senhora tenho muita fé que isso venha ' a

acontecer. Proteja todos nos. (Marta e Tomás)."

. "Traga-me o Vital de volta (Ednaldo B. França)."

. "Fazei minha N.Sra. do Carmo que eu me case com o Gilson."

. "Nossa Sra. do Carmo fazei com que Jorge fique bom para

mim. (P.S. 13.07.85)."

. "Faça com que eu me case com Roberto (ileg.) seja bem fe

liz."

. "Para aqueles que não entendem de amor, a terra não é re

donda, nem quadrada, é chatal (Gracinha 02.06.85)."

, "N.Sra. do Carmo fazei com que nunca morra o amor que une

eu a Mário e Mário a mim. Amém."

. "Fazei o meu desejo com que eu mim case com José (ileg.) e

seja feliz até que a morte nos separe."

"Trazei Vlademir de volta para mim e que ele me ame tanto

quanto eu a ele e que ninguém tenha poder de nos separar. (Rosil^

da)".

"N.Sra. do Carmo iluminai a minha e a mente do Júlio para

seguirmos o mesmo caminho e abençoai este amor. (Rosana Naulia)."
"Abençoa Milson e Jaciene.

"Proteja Jairo e Denice."

"José e Jaciana caminham (ileg.) Proteja. (25.05.85)."
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. "Minha N.S.C. ajude-me para que Gilvan venha me ver e fã

le namoro a mim (R.S.S.)-"

. "Deus Pai ajuda-me a ter Helena o mais rápido possível ao

meu lado."

. "Ajudai-me a conquistar o coração de Alexandre."

. "Minha Virgem fazei com que Isidoro seja meu."

. "Ajude a José e Jaciana que seja feliz também ele me deu a

aliança e fala que quer casar, me ajuda por favor. Amém."

. "Nossa Senhora peço que Marcos fique gostando de mim e se

saia bem nas provas." (Rozineide).

. "N.S.C. fazei com que nossa união permaneça sempre forte e

o nosso amor também aumente todo dia. (Ileg. e Lira)."

. "N.Sra. do Carmo quero me casar com Sérgio e passar nas

provas."

. "Fazei com que Amadeu volte para mim."

. "Nossa Senhora fazei com que Gilberto nunca me deixe."

. "Nossa Sra; do Carmo José Mater o Camioneiro tenha o pens^

mento para casar se for para a minha felicidade."

. "Minha mãe faça com que Isaac da 7a Região Militar mim per^

doe pelo que fiz para ele."

"Minha Mãe ajude a Soraia Daminana que ela tenha paz no

trabalho e tire o Jardival do pensamento."

. "Peço que Selmo case com Maria."

"Ajude-me para que Ivaldo volte para mim.

"Peço saúde, sucesso e casamento com Gugu."

"Peço pela minha felicidade com o Marconi e por nosso casa

mento".

"Peço a Senhora que abençoe o meu namoro e nos dê Paz ale-
gria,saúde."

"Nossa Senhora me ajude que (ileg.) case comigo."

"Peço que Paulo termine tudo com Vanesse."
"N.S.C. que Luiz fique comigo para sempre."
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. "Quero que Pedro volte para mim."

. "Faça com que Ricardo mude o pensamento ao meu respeito e

me ame também."

. "Nossa Senhora, que eu consiga Carlinhos para mim."

. "Minha N.Sra. do Carmo, fazei que Evaldo volte para mim."

. "Ajude que eu consiga Gilvam para mim."

. "Minha N.Sra. do Carmo, fazei que neste ano eu me sinta f£

liz com uma boa companhia. Obrigado. 11.5.84."

. "N.Sra. do Carmo, mostrai o caminho do rapaz para que eu

possa ser feliz com ele. Obrigada. C.M.B. 1.3.84."

. "Desejo viver para a vida eterna com meu amor. e desejo ter

paz de espirito e muita saúde. Leonor e Flavio."

. "N.Sra. do C. fazei com que as tristezas do coração de

Eilce Felipe, e que os santos faça com que ela possa encontrar Fã^

10 José da Silva."

. "Que Robson se acalme e veja que agiu errado ao meu respei-

0 e que volte. Betania."

. "Minha N.Sra. quero que a senhora afaste daquela mulher,

para que (ileg.) meu neto não namore mais com ela."

. "N.Sra. eu te peço que ajude no casamento de Cida, para que

ela seja feliz."

"N.Sra. do C. ajude ao Rosimberg voltar para mim, como an

tes me amava. Ajude-me depressa. Ana."

"Para que nos dois se reconcilie e possamos ficar juntos

para sempre. Joel e Neide."

"Oh! Mãe Santíssima, mãe de todos ajuda-me para que a LT-

gia me esqueça e de a minha liberdade. Amém. S.F.S.
"S. do C. olhai para esta pobre pecadora que te pede a f£

zer com que Marcos me ame e eu me case com ele nesta igreja e se
ja feliz. Lembre-se de mim.

"N.Sra. do C. fazei a união de S.I.S. com P.I.C.L. com a

benção do nosso Deus. Proteja-nos para que ninguém nos atrapalhe.



269

Afaste-nos todo o mal, todos os invejosos, todas injustiças para

que consigamos viver com a sua força e glória."

. "Minha N.Sra. do C. faça com que eu consiga um cara que me

faça fel i 2... 28.1.85."

. "N. Sra. do C. tire toda raiva que está dentro do coração

deste rapaz e que ele venha até mim."

. "N. Sra, do Carmo, querida mãe proteja a Jorge e a mim."

. "Me ajude minha Mãe SantTssima do Carmo, faça com que eu

case com Eriene em nome de Deus."

. "N. Sra, do C. fazei com que o Clênio preste atenção a mim

e dai-me coragem para que possa falar com ele. Me ajude. Améml"

. "Ajude-me para que tudo dê certo entre mim e o Alexandre,

para que ele não se meta em nenhuma confusão, porque ele e um ra-

oaz mui to bom,"

. "... pelo amor que tenho a Mario te peço que seja eterno e

que caminhemos juntos no amor e na fé. E que haja fidelidade en

tre ambos. Eliane V.N."

, "Peço N.S. que eu seja feliz com Mãrio e que nada nos sep£

re. "

PEDIDOS REFERENTES A SAODE EM GERAL

. "Minha N.Sra. do Carmo me ajude com a minha vista. Angélj_

ca 16,07.85."

"Eu lhe peço mais fé, saúde organização em minha vida..."

"Pela saúde de Jacira Macellim (29.09.85)."

"Nossa Senhora do Carmo que o Júnior nao se opere."

"Soraia fique boa. Proteja.

"Ajude a ficar bom para sempre. Obrigada."

"Nossa Senhora do Carmo concede-me todas as graças que vos

pedi e em particular a cura do pequeno Fabricio, fazei esta crian
ça sorrir de felicidade. Obrigada Mie bendita. (Vera Urbana. 04.07.85)."
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Fazei com que minha mãe se saia bem na operação."

N.S.C. que Bruno seja bem sucedido na operação."
. "Nossa Sra. do Carmo dai a cura do meu filho."

Ajude nosso Presidente Tancredo Neves a sair desta faze

difícil. (Mauro)."

. "N.S. do Carmo dai saúde a minha (ileg.)."

N.S.C. ajudai a minha filha Edilza, faze com que ela fi

que boa daquela perna dela e todos os problemas que ela tem."

Minha N.S.C. Dê saúde a minha mãe no corpo e na cabeça.

Amém."

. "Peço por minha saúde (Edineide)."

. "Dã-nos paz, saúde e coragem."

. "Minha Virgem Santíssima dai a saúde de Belo que ele possa

voltar ao quartel muito breve."

. "N.S.C. que o meu esposo recupere a saúde que dentro de oi

to dias ele esteja (ileg.)."

. "Minha madrinha estou lhe escrevendo (ileg.) Peço-lhe paz,

saúde, felicidade. (Maria do Carmo Silva)."

"Peço-lhe pela minha saúde..."

"Dê a Manuel paz, saúde e felicidade."

"Peço-vos pela saúde de minha sobrinha Flavia Regina."

"Fazei que meu filho Ewerton melhore da doença."

"Tirai as dores desta perna."

"Pela saúde de meus filhos."

"Me ajude na saúde..."

"Peço a Santíssima Virgem pela saúde de meus pês e de mi_

nha cabeça ."

"Ajude para que eu tenha saúde."

"Que eu consiga engravidar mesmo com as trompas cortadas.

Derrame sobre mim o teu milagre.

"Tende piedade de mim e fazei com que minha cirurgia dê

certo e eu recupere a minha saúde.
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O minha N.Sra. do Carmo, dai-nos saúde a todos"...

Vou conseguir tudo que quero, me dê saúde (ileg.) Luciano

Fei jõ

"N.Sra. do Carmo cure minha boca com a graça de Deus."

"Desejo ter paz de espTrito e muita saúde. Leonor e Flãvio."

"Minha N.Sra. do Carmo me livre dessas dores que sinto no

meu corpo e dai-me um corpo com força e segurança para que eu pos

sa ter paciência com meus filhos."

. "Faça meu filho nascer com saúde perfeita."

. "Minha Mãe do Carmo de saúde ao meu marido. A.M.S."

. "N.Sra. do Carmo faça com que Jorge Escorei, que Leonardo fi_

que forte das pernas."

. "Minha N.Sra. ajude o João a ficar bom daquela perna, que

ele dê uma perna de cera em sua igreja."

"N. Sra. do Carmo, que meu pai fique bom. Aparecida 25.7.85."

"M.N.Sra. do Carmo curai minha neta. Ela esta sofrendo mui

to. W.F.S. proteja-me em nome de Deus."

"Dai-nos saúde, paz e amor p/meus familiares."

"Minha Virgem proteja a cirurgia do olho de Conceição Cri^

tina (ileg.) Oliveira, faça este milagre por ela. Cristina (mãe)

12.6.84."

"Minha Senhora peço-te pela saúde de Sérgio que não precisa

operar e ele volte ao trabalho e Zetinha fique boa que venho pagar

sua querida promessa."

"Minha N.S.do Carmo dai a cura de meu filho."

"Que Nossa Senhora do Carmo me dê saúde. Selênia Catarina."

"N.Sra. do Carmo dê a minha saúde que eu tanto preciso ti-

rai estas dores de meu corpo da coluna e o romantismo (sic) espero

alcançar esta graça. Carmem E. da Ca. Ramos." (Em volta, traço re -

dondo) .

"Minha N.S. do Carmo misericórdia p/dor."

"Minha mie dai-me um bom parto a Suely e a Nely, proteção
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para meu filho que fique bom da tosse, eu João Gomes. Deus aju

de-me."

N, S. do Carmo dai-me a saúde a meu filho a ele tirar a

perna dele, e aumentai a minha fé e a graça."

Nossa Senhora abra os caminhos para minha operação aqui.

Assim seja."

. "Que ocorra tudo "bem nas operações de minha tia Zilda. Que

a mãe do Silvio fique boa e que eu e ele sejamos sempre unidos e

felizes. Andaluza. 29.09.85."

. "Cure João Batista de Araújo faça ele ficar logo bom da per

na, me ajude minha Nossa Senhora."

. "Dai-me a saúde das mãos do irmão. Tirai esta dor de cabeça

minha mãe."

. "Nossa Senhora, dai-me saúde e paz. Neuza 1984."

. "Nossa Senhora do Carmo dai saúde aos meus pais e irmãos."

. "Dê a saúde de meus pais e a todos meus familiares."

. "Minha Nossa Senhora ajude-me, dai-me saúde e paz pelo amor

de Deus."

"Dai saúde aos meus pais e irmãos. Obrigado."

"Saúde, paz e felicidade para minha família Recife, 20.07.84."

"N.Sra. ajude-me para que fique boa logo. Rosana."

"Minha santa mãe dai a saúde de socorro."

"N.Sra. faça com que dona Maria melhore."

"N.Sra. do Carmo pelo amor de Deus curai os meus olhos, me

livra de todo orgulho e inveja. Fabiana." (Envolta em chaves).

"Minha N.Sra. obrigado por minha irmã Zezê ter ficado cur^

da. Agora curai minha pobre maé do coração de Maria."

"D meu Deus, tem piedade de mim ajudai que eu fique bom da

minha perna. Agradece Jair A.A." (Em volta traço redondo).
"N.Sra. conceda-me a graça, para que eu fique boa de minha

perna da pressão alta. Amem.

"N.Sra. dê a saúde de minha irmã Dione."
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. "N.Sra. do Carmo de a saúde de Alexandre Ramos, ele tem um

cançaso, quando estã gripado, ajude ele ficar curado, com a vossa

ajuda. Amém."

. "N.Sra. do Carmo, por favor ajude-me sempre a seguir o meu

caminho com saúde p/que eu possa sempre ajudar os meus. Muito obri_

gado por tudo que tenho ate agora."

. "Protegei-me Sra. do Carmo, dai saúde a mim e minha esposa

Bernadete."

. "Õ minha Mãe do Carmo, primeiramente te peço saúde de meus

fami1i ares."

. "N.Sra. do Carmo, ajuda-me na minha saúde e a todos de mi

nha famTli a."

. "N.Sra. fazei com eu ficar boa da catarata dos meus olhos."

. "N.Sra., saúde p/toda minha família, eu e ele."

PEDIDOS REFERENTES A FAMTLIA: PAZ, ESTABILIDADE FAMILIAR DOS

PEDINTES, DO SEU LAR, VOLTA AO LAR DOS CÔNJUGES OU FILHOS, ETC.

. "Minha N.Sra. do Carmo ajuda a minha mãe a superar todas

as barreiras difíceis do Fernando, a uma campeã na descida da vi

da."

. "Na. Sra. do Carmo proteja Berinho aonde ele estiver com

amor, no Ônibus e me ajude também e a minha filha Elizabeth e An

tônio e André- Genoveva. 16.07.85."

"Peço-lhe ajude meu marido por favor."

"Rause Cleide pede paz e segurança nesses anos que se apro

ximaparasieparaosseus. 1.12.85.

"Minha Na. Sra. ajude a meu filho Robson e Cintia a Nerize

que ela precisa muito de ter amor no lar."
"Na. Sra. do Carmo me ajuda para ser um bom menino da força

a ela, ajuda a minha mãe meus irmãos, minha família todinha."
"Me ajuda para que eu possa realizar os meus sonhos de ter
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0 meu lar com meu marido e meus filhos."

• "Eu lhe peço em minha famTlia mais uniio."
ossa Sra. do Carmo peço paz, prosperidade e amor para mi

nha famTlia."

• "Paz para mim e meu filho."

. "Proteja Altamir por onde ele andar. Agradeço."

. "Nossa Sra. do Carmo proteja o ... (ilegTvel) e todos da mi_
nha famTlia. (Cláudio Dias da Costa)."

Nossa Sra. peço por minha menina e proteção a minha famT

lia."

. "Nossa Sra. ajudai nossos filhos, (pe. EASS)."

Nos dê paz a minha mãe e ã minha futura sogra."

Minha Nossa Sra. do Carmo fazei com que minha esposa me

ame com ternura, tenha mais compreensão."

Nossa Sra. do Carmo ajude pela felicidade de esposa e Ro -

berto."

. "Minha nossa Sra. do Carmo dai-me a paz que tanto procuro
1
em meu lar, por favor ajude a ... (ilegTvel). Aumente a cabeça sem

pre erguida nos momentos da dor e da (ileg.) me dar força para que

eu possa prosseguir a caminhada pois não ha maior sofrimento do

que ausência do amor abençoa e protege a mim e a Z."

. "Virgem do Carmo (ileg.) e graça para a minha famTlia."

. "Virgem do Carmo paz para meus filhos."

. "Minha Virgem do Carmo faz a união entre eu e meu marido."

. "Minha N.S.C. fazei-me tirar do meu caminho (famTlia) olho

(ileg.) desunião, falsidade. Amem."

. "Peço também que Edvaldo seja um bom homem para mim."

, "Dai paz aos meus familiares."

"Nossa Senhora do Carmo olhai sobre o teu manto sagrado, a

minha famTlia, meu Pai minha mãe se entendam e se gos tem, .amém. Aju

de a José a Jaciana que seja feliz."

"Nossa Senhora do Carmo proteja a famTlia de Neves e Joaquim."
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. "Minha Nossa Senhora do Carmo fazei com que o meu marido fi_

que bom para mim e deixe de beber e melhor que ele me ame e me de

muito dinheiro e eu tenha o filho e quero alcançar esta graça.i i.Amem."

. "Eu Inis peço a N.S.C. que Reginaldo volte para casa."

. "N. Sra. do Carmo livrai-me do maligno, ajude minha filha

Jacilene a ser compreensiva e estudiosa ajude José e livre ele do

mal que ele tenha uma boa pescaria."

. "N.Sra. ajuda a amar o meu marido e ser dona do meu corpo."

. "N.Sra. do Carmo para que Antonio volte para mim pois temos

uma filhinha para criar e etc. A menina precisa não s5 do carinho

e do amor da mie, como também do pai. O amo e o quero. Ajude-me."

. "N.S.C. traga de volta meu marido para mim e meus filhos,

dã-me coragem no meu estudo e trabalho."

. "Que meu marido volte para mim e meu filho."

. "Que meu pai seja feliz."

. "Proteja toda a minha famTlia e todas as famílias."

. "Ajude,para que Rubens filho de a ela o que ela presisar

ra o seu filhinho."

. "Peço que a senhora com os seus poderes acabe aquele casa -

mente de Manuel para sempre."

. "Proteja a mim a minha mãe e a toda minha famTlia."

. "Nossa Senhora unifique para sempre Rogério, Silvania e

Bruno com o teu poder e a graça de Deus."

"Peço que ajude a minha famTlia. (Cristiane)."

"Por minha mãe e meu pai pela paz IH em casa."

"Peço vossa proteção e quero voltar para casa."

"Peço tudo que hã de melhor na vida por meus tios, meus pais,

meus ami gos ."

"Rogo-lhe que eu seja digna de alcançar o sossego, paz e

alegria no meu lar.

"Peço a nossa Sra. do Carmo que derrame sobre o nosso lar
paz e força para todos aqueles que fazem parte da minha famTlia."
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. "Proteja meu filho de todo mal e de todo perigo."

. "Proteja Adriana e famTlia."

. "Peço saúde e paz para mim Tarcizio e Thiago o meu filhinho

para toda a vida."

. "Abençoe os meus filhos e de a eles felicidade, paz e saú

de."

. "Minha Santa perdoe pelo meu atrevimento por nunca ter visi

tado aqui, por acreditar ou por fé, e sim por obrigação pelo meu

trabalho de escola. Prometo nunca esquecer; e proteja a vida e mi

nha mulher."

. "Para o meu marido voltar para mim. Eu vos agradeço. N.Sra."

. "Nossa Virgem do Carmo proteja meu filho Reginaldo na (ileg.)

M.A.S. 10.5.85."

. "N.Sra. eu te peço que ilumine todos os lares do mundo .e."

. "Que 85 e os outros anos papai melhore para n5s todos, os

seus filhos e Bel volte para casa em paz. 1.12.84."

. "Ajude minha mãe, para que ela possa ter paciência comigo."

, "Fazei com que meu marido seja menos ignorante. Obrigada, Mãe

querida."

. "Minha mãe do Carmo. Eu te agradeço pelo meu marido e meus

filhos. Dai-nos a graça de uma Santa morte Zilia. 5.6.84."

. "Fazei com que eu e Maria não brigue tanto."

. "N.Sra. do Carmo proteja a mim e a minha famTlia dos males.

Mãrcia Cristina da Silva 7.1.85."

. "Para meu marido voltar."

"Minha Nossa Senhora da Conceição, traz o Manoel de volta

para mim e o meu filho, para que possamos viver felizes."

"A Ti imploro, me guie, me leve para o camino do bem, a to

dos de minha famTlia. 18.11.83.

"N. Sra. ajude-me a fazer minha casa e proteja eu, meu mar2

do e filhos. Fãtima.'

"Ajudai-me e a minha mãe, que ela tenha mais paciência com|
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go e ajudai-me nos meus estudos."

. "Minha N. Sra. por favor ajude-me a reencontrar meu marido
que estar perdido e não que enchergar a verdade, que é o amor que

sinto por ele. Fazei minha Santa que ele volte para mim."

- "Minha N.Sra. de Fátima dê muitos anos a minha mãe e a meu

pai e a todos de minha família."

N.Sra. do C. proteja a minha família, a mim, a Mário G. de

Oliveira. Nos de saúde, paz, amor."

. "Que a paz e o amor seja cultivada em todos os lares."

Para que meus netos: Adriane, Ether, Aldeniy, Tony, cres

çam com saúde."

. "N. Sra. guarde meus filhos: Vânia, Fernando, Ivana, Antô

nio, Lourdes,

. "N. Sra. que Sandra seja feliz. João Marcell R. de C."

. "Minha N.Sra. ajude por tudo que e de mais sagrado a mim,

meus filhos, meu marido a conseguir subir na vida material e espi

ritual e que não deixe ninguém nos separar, nem destruir. Pede tua

filha. "

. "Minha N.Sra. ajude a encontrar a felicidade com que dese

ja, perdoe os pecados dela e faza por mim e livre eu, meus filhos

e meu marido das maldades alheias, pede: J.V.S. e D.R.A."

. "Minha N.S. do C. estive aqui e peço as suas bênçãos para

mim e toda minha famTlia."

. "N.Sra. do Carmo faça com que a paz e a ternura reine na

minha famTlia Leonardo."

"Minha N.S. faça com que eu poça criar os meus filhos e

que possa dar muito mais amor para ele muito agradeço Lúcia."

"Que a paz permaneça em meu lar. Rua Altaze nç 40."

"Ajude-me N.Sr. do Carmo tercTlio (ileg.) de Brito esquecer

aquela mulher Anunciada faz com que ele venha p/minha definitiva

mente. Obrigada Ana Lúcia. 22.4.85.

"Ajude no que for preciso, adoro todos fami1iares e quero bem
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a todos."

. "N.S. do Carmo eu quero que a senhora abra as mios do meu

pai para minha mãe e abra os corações dos médicos para ela se apre

sentar. Assina Ednalva."

. "Minha Nossa Senhora do Carmo livrai-me de todo mau eu meus

filhos e minha famTlia."

. "Minha N.Sra. fazei que meu pai deixe aquela mulher e passe

a viver com minha mãe dê paciência a ele a minha Nossa Senhora."

. "Eu 11.07.84. Nossa Senhora me ajude para que eu possa rea

lizar os meus sonhos juntos com os meus filhos. Vera."

. "Eu peço a Virgem do Carmo dê paz amor e compreensão na ca

sa de minha irmã mude o pensamento de M.P.G."

. "Nossa Senhora do Carmo paz e amor em minha casa."

. "Minha maê me ajude pelo amor de Deus» nos cubra com o divi_

no manto sagrado a mim, minha filha e meu irmão e irmã pelo amor

de Deus nos ajude a cubrir (sic) na vida material e espiritural, te

peço pela chaga mais dolorosa aqui Jesus sofreu na cruz."

. "Nossa Senhora do Carmo eu vos entrego os meus três filhos

fazei deles segundo a vossa vontade."

. "Nossa Senhora me ajude para que eu possa realizar os meus

sonhos junto com os meus filhos. Vera."

"Me ajude N.S. do Carmo traga meu marido de volta. G.A.C.

D. G. A. "

"Nossa Senhora do Carmo faça com que eu alcance de voltar

com meu mari do."

"Proteja eu e minha família- Ass. Maria Bernadete de OliveJ^

ra Mel o ."

"Senhora, agradeso por tudo que me deste e pesso pelos meus

irmãos, que eles se convertão, e que eu esteja em., (ileg.) e
pacto."(Sic).

"Nossa Senhora do Carmo proteja meus filhos e que JanaTna es
, Cpnhnra 12 07.84. Marcos - Sandra - Gabriela."

teja no ceu com a Senhora.
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. "Minha N.Sra. do Carmo, ,di paz no meu lar."

. "Nossa Sra. do Carmo, peço por minha famTlia, e meu (ileg.)

F.B."

. "Minha N.Sra. do Carmo ... que se Fia (ileg.) volte pra ca

sa. Agradeço. 16.07.84."

. "Nossa Sra. do Carmo (ileg.) no agradecimento para alcançar

uma graça em favor da minha filha Hilda e pedrinho que (ileg.) aju

de a resolver nossos problemas. Agradece C.B.A."

. "Nossa Sra. ajude a minha irmã, pra que ela seja feliz,

com seu marido. Amem 09.07.84." (Envolto traço redondo).

. "N.Sra. imploro-lhe juntamente com minha famTlia." (Ileg.

nome) .

. "N.Sra. do Carmo, faça com que eu e meu esposo sejamos feli^

zes e tenhamos muita compreensão. Saúde e paz a minha famTlia. Na-

dir. 18.9.84."

. "N.Sra. do Carmo me dê a graça, que minha filha, Maria de

Fãtima, vi buscar tudo quanto for dela na casa de Enrique, o mais

breve possTvel. 07.08.85."

. "N.Sra. do Carmo, faça com que meu irmão veja a paz. Obri

gada. "

. "N.Sra. do Carmo proteja a famTlia Rigotti, dando saúde e

felicidade. Ben-Hor Rigotti, 20.07.85."

"Virgem SantTssima do Carmo, proteção para mim e minha famT

lia."

"N.Sra. do Carmo, proteja todos meus familiares, que tudo

de bom aconteça com meus amigos, colegas."

"N.Sra. do Carmo proteja Alexandre e famTlia." (Envolta em

traço redondo) .

"N.Sra. do Carmo, abençoai minha vida e de todos os meus fa

mi 1iares. Mari1za . "

"N.Sra. do Carmo, proteja meu irmão Claudonir, livre ele

dos inimigos, que nada de mal aconteça a ele."
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Nossa Sra. ajude-mej e a todos lã de casa."

. "N.Sra. eu te peço por meu tio. Amaro."

N.Sra. do Carmo, ajude a minha mãe a superar todas as bar

reiras, tornando-se uma campea na olimpíada da vida."

. "N.Sra. ajude minha maravilhosa famTlia. Ana Lúcia. 29.08.84,"

. "N. Sra. do Carmo, proteja minha famTlia para que possamos

suportar as horas difíceis que estamos passando. E a famTlias de

todos ."

. "Minha mãe proteja a minha famTlia. V.M.C.R." (Envolto em tra^^

ço redondo).

. "N.Sra. proteja Walmir Lopes e famTlia." (Envolta coração).

. "N.Sra. que tudo corra certo no meu casamento e em toda mi

nha vida, que eu nunca deixe de ami-lo, e ele de me amar, para que

possamos enfrentar tudo, juntos e unidos eternamente. Diz para Deus

que eu o amo. 29.05.84."

. "Nossa Sra. proteja minha famTlia e principalmente meus fi

lhos. Andreia, 29.07.84."

. "N.Sra. em nome de Jesus ajude-me a encontrar um marido que

me ajude, proteja meus filhos, me abençoi. Maria."

. "Proteção para minha mãe e meu pai , que vivam em paz. 03.06.84."

. "Peço a N.Sra. proteção p/mim e a Edilson e que todos os

impeçilhos sejam superados. 02.03.84."

. "Faça com que Valdera minha filha vim me visitar da África

do Sul."

"Faça com que minha filha Ma. José vim com Pascoal, me vis^

tar."

"Minha Sra. eu quero que meu pai deixe aquela mulher e fi

que com minha mãe. Ivanice.

"Ajuda a minha maravilhosa famTlia. Ana Lúcia. 29.08.84."

"Minha Sra. do Carmo me defenda de todos os males que me de

sejaram, para que eu e minha famTlia possamos viver em paz. CrisU
na. 19.04.85." (Envolto em traço redondo).
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Proteja meus filhos, meus pais a eles muitos anos de vida,

para que eles possam me ver feliz."

Minha mie, quero que me ajude a conseguir minhas preces e

quero proteção. Preciso fazer alguma coisa por minha mie. M.L.S."

(Envolto em traço redondo).

PEDIDOS REFERENTES AO ESTUDO: PASSAR DE ANO, NO VESTIBULAR,

ETC.

. "Minha N.Sra. do Carmo mim ajuda no Colégio..."

. "Minha N.Sra. do Carmo me ajude a passar de ano nos estudos

e que ilumine sempre o meu caminho por onde eu andar."

. "Nossa Sra. do Carmo ajude a passar na escola e que seja

muito feliz na minha vida. (Katia 07.08.85).

. "Mim ajude Nossa Senhora do Carmo no estudo faça com que eu

passe este ano para o ginazio (Otivio Rodrigues-)."

. "Nossa Sra. do Carmo me faça feliz nos estudos..."

. "N.S.C. faz que eu passe nos estudos."

. "Minha Virgem da Conceiçio fazei com que eu passe nas pro -

vas e olhai-me no meu caminho."

. "...que Marcos se saia bem nas provas. (Rozineide)."

. "Nossa Senhora do Carmo, quero passa nas provas."

. "Dai-me tua bênçio, fazei com que eu passe de ano.e. aumeji

tai em mim o desejo de seguir a Cristo. Améml"

"Ajude Alexandre a pasar nos cursos que ele esta fazendo."

. "Minha mãe ajude-me nas provas."

"Fazei que eu e minha irmã arrange vagas no colégio."

"Pelos estudos das meninas."

"Peco pelo estudo de meu filho para que ele tire boas no

tas nesta avaliação."

"Minha Virgem peço que eu passe de ano nos estudos, que eu

compreenda melhor matemática.
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. "Ajuda-me a passar no vestibular."

. "Nossa Senhora ajude-me a passa de ano..."

. "Ajude para que eu passe de ano."

Minha Nossa Senhora fazei com que eu passe nas provas da

Unidade de 84. Ajude-me, Suzy."

. "Ajudai-me a passar nas provas. H.L.A."

. "Ajude a eu e aos meus irmãos e amigos, a passar de ano e

no vesti bular."

. "Que eu passe nos estudos 26.12.84. Ana."

. "N.Sra. do Carmo, ajude-me nos meus estudos. Myrthis."

. "N.Sra. ajude-me para que eu passe de ano. Edileusa."

. "Que Jorge, eu e todos os amigos passem no vestibular."

. "Ajudai-me nos meus estudos."

. "N.Sra. ajuda-me a passar de ano no coléqio junto com todos

os meus amigos."

. "Mina N.Sra. do C, ajude-me a ser muito inteligente e faça

com que eu passe nas provas e no fim do ano eu possa passar para

a 7a. serie."

. "N.Sra. do Carmo. Te peço uma graça para que a Senhora me

ajude a passar no fim do ano e que um dia eu seja alguém para dar

muito gosto aos meus pais."

. "Nossa Senhora ajude: eu, Eliane, Adriano, Suzana, Flãvia,

Roseane, Paula, Angela, passar no vestibular. Obrigada."

"N.Sr. do Carmo me ajude a passar no colégio. Ricardo da

Camara Lima 17.07.85. N.Sr. me ajude."

"Peço com toda minha fé para passar no fim do ano e con

cluir a 8a. série, N. Senhora do Carmo. Gisele G.S.M." (Em volta

traço redondo) .

"Minha N.Sra. do Carmo ajude para decorar que eu mesmo pas

se..."

"Nossa S. do Carmo faça com que eu fique neste estágio, se
eu ficar eu irei p/sua procissão de amarelo e descalça. 18.05.84.
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Leyde."

N. Senhora eu espero que a Senhora me ajude a passar no

vestibular e também Eliane Ana Roseane 3 Monicas. Obrigada. Paula."

N.S. nos proteja, fazei que este ano de 85 seja nosso pas

sando no vestibular Eliane Susana Roseane Ana Irai ma Flavia Carnei

ro e Angela ."

. "Peco com que eu entre para a Escola Técnica, seja pelo pr£

te (ileg.) seja pelo termo comum. Joelma."

. "Nossa Senhora do Carmo eu lhe peço para que eu não fique

em recuperação. Delcineide em 11.04.84."

. "N.Sr. do Carmo ajude eu passar."

. "Ajude minha irmã passar no vestibular por favor. 1.12.84."

. "Nossa Senhora do Carmo mim ajudai passar esse ano nas pro

vas eu lhe pesso por favor faça que eu não fique em matéria algu

ma. Assina Celma Lourenço de Moura. 06.02.85."

. "N.S. do Carmo faça que eu passe nas pr'. ..s."

. "Nossa Senhora do Carmo eu vos pesso que eu passe de ano no

colégio e que eu comece a tirar notas boas e altas neste ano e no

outro ano."

. "Senhora, me ajude a passar este ano."

. "Nossa Senhora, me ajude para passar no fim do ano.Djaira."

. "Minha Senhora do Carmo, faça que eu passe de ano, e quando

eu estiver com o resultado (ileg.) Colégio 2001."

"N.Sra. do Carmo mim ajude nos estudo, eu e minhas duas ir

mãs. A única pessoa é a senhora que pode mim ajudar. Agradece Cri£

ti ane. "

"Nossa Senhora do Carmo me ajude a passar de ano. Obrigada.

Amém. Patrícia. S-R.N. 03.12.84."

"Nossa Sra. do Carmo fazei com que eu passe em Medicina, em

85, antecipadamente vos agradeço. Silviane C.J. de Lima. 16.07.84."
"Minha N.Sra. ajude para que eu passe nas provas."

"N.Sra. do Carmo protela Hélber, Roberto, Vários nomes, nos
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proteja nos estudos, nos dê sorte. 27.06.84."

. "Minha Sra. ajude que eu passe nas provas."

. "Minha sra. ajude-me passar de ano, da sétima para a oita

va, e todos os anos. Levi."

. "Minha N.Sra. ajude-me a passar nas provas."

. "N.Sra. do Carmo ajude-me a passar nos testes e em todas

as matérias. Que tudo de bom aconteça, para mim e p/os meus."

. " N.Sra. ajude-me nos meus estudos."

. "N.Sra. do Carmo, quero que ajude-me a passar, com o vosso

poder."

. "N. Sra. do Carmo, ajude-me que eu passe nas provas de 84, ..."

. "N.Sra. ajude-me a passar na Escola Técnica. Ricardo."

. "N.Sra. ajude-me neste vestibular, que eu seja digno de sua

graça." Adriano César Alves."

. "Minha madrinha N.Sra. do Carmo, peço que nos proteja e

ajude nas provas."

. "Minha Sra. eu quero passar nas provas. Ivanice."

. "Que eu passe sempre nas provas."

PEDIDOS PARA AFASTAR O VTCIO DA BEBIDA E DAS DROGAS

. "... e ajude a meu marido que ele não beba mais. 19.06.85."

. "Minha Na.Sra. do Carmo ajude a meu irmão Ivan Lima ... pa

ra que ele deixe de beber. 19,06.85."

. "... que meu marido deixe de beber."

. "Minha mãe que nego deixe de beber."

"Peço que meu filho Jose Antônio deixe de beber."

"N.Sra. do C. ajudai meu filho a deixar de beber."

"Fazei com que meu pai deixe de beber. Obrigado. Amém minha

Mãe querida."

"N.S. fazei com que o meu pai deiche de beber...

"Nossa Sra. do Carmo tire o vTcio da bebida do meu ... (ile
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givel) ."

. "Nossa Senhora. Proteja J.A. dos viciados."

Minha N.Sra. do Carmo faça com que meu pai deixe de be

ber ..."

N.Sra. do Carmo, minha mãe pede que a senhora ajude o meu

pai a largar o vTcio da bebida. Agradece. (ilegTvel) e famTlia."

N. Sra., o rapaz que eu gosto, deixar do vicio que estar.

Pago-lhe com uma vela."

. "Minha Sra., fazei com que meu pai deixe de beber."

. "Ajudai N. sra. que minha mãe deixe de beber."

. "N. Sra. ajude ao meu pai deixe de beber. M.C.F."

PEDIDOS PARA CONSEGUIR OU COMPRAR CASA

. "Nossa Senhora do Carmo fazei que minha mie arrume uma ca

sa."

- "N.S. faça com que obtenha minha casa, N.S. do Carmo que eu

irei para sua procissão."

. "Minha N.Sra. faça com que eu compre minha casa, ajude-me

mãe." (Envolta em traço redondo).

. "N. Sra. do Carmo, ajude-me que ... papai compre uma casa

para .a gente sair da Alemanha."

. "N. Sra. do Carmo, ajude que eu tenha a minha casa pra da

conforto a meu filho. Claceci Leme. 07.08.84."

. "Minha mãe, ajude-me em ter minha casa..."

PEDIDOS VISANDO REALIZAR SONHOS: ABENÇOAR PLANOS FUTUROS, OLHAR

PELA FELICIDADE FUTURA DO PEDINTE...

"Que N.Sra. do Carmo me ajude a realizar os meus sonhos."

"N. Sra. do Carmo me ajude e me mostre um caminho para eu

ser feliz."
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. "Minha N.Sra. do Carmo pela tua graça conduzi-me ao caminho
do êxito."

. "Nossa Senhora do Carmo, me ajude em tudo e que a Senhora

realize os meus sonhos."

. "Minha N. Sra. do Carmo ajudai-me a vencer na vida."

. "N. Sra. do Carmo guiai-me a minha sorte."

. "N. Sr. do Carmo me ajude a realizar meus sonhos. Ass. Leo

narda. 16.07.85."

. "Peço força para (ilegível) e que meus caminhos sempre aber

tos para melhor. . ."

. "Minha Nossa Senhora do Carmo fazei-me que eu alcance os

meus objetivos. Amém."

. "Nossa Senhora do Carmo fazei com que o grupo ... alcance

seus objetivos, deixando de lado a grandeza falsidade e que consi

gam amar."

. "Confio em Deus com todas as minhas forças - Por isso peço

a Deus que ilumine todo o meu caminho. Minha nossa Senhora do Car

mo me ajude. "

. "Nossa Senhora obrigada pela vida que tenho, por tudo, nao

me falta nada. Peço apenas que me des força para lutar por meus o^

jetivos e vencer todas as dificuldades,"

. "Tenho fe e esperança no que faço, peço a Senhora que tudo

dê certo."

"Peço que me mostre o caminho da felicidade."

. "Que eu alcance os meus objetivos."

"Deus me ajude a realizar meus sonhos. 3.7.84. Márcia Cri^

tina Vieira."

"Minha N.Sra. ajude-me a rali:ar meus sonhos."

"Vou conseguir tudo que quero este ano. 29.05.84."

"O homem ideal e aquele que, ap5s ter feito seus trabalhos,

olha em volta para ajudar os outros. E assim que eu peço para mim

ajudar a passar todas as coisas do mundo, e para eu ser bem feliz
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com a pessoa que amo. Obrigada. Ana Cristina."

Eu vou conseguir tudo que quero, esse vai ser o ano me

lhor da minha vida com muita fé na Senhora. Luciano Feijõ."

Minha Virgem do Carmo pelo amor de Deus ajude-me, abra os

meus caminhos de felicidade, me proteja, facilite os meus problemas

pelo amor de Deus. Janice."

N. Sra. do Carmo ajude-me e proteja~me para minha felicid^

de. Maria Tavares."

N. S. do C. faça com que eu consiga tudo que pedi dentro

da sua Igreja."

PEDIDOS PARA FAZER BOA VIAGEM

. "N. Sra. do Carmo, prometa ver minha imagem (ilegTvel) e

mi nha (i1egTvel)."

. "Minha N. Sra. do Carmo estive aqui em 2.8.84 de passagem.

Peço a sua proteção para fazer boa viagem."

. "N.Sra. do Carmo fazei que eu seja feliz na minha viagem.

Ana."

. "Ajuda-me para que eu va morar em Brasília."

. "Nossa Sra. do carmo ajuda-me a voltar para Brasília..."

. "Que eu viage em paz."

PEDIDOS INDIVIDUALIZADOS QUE NAO FORAM SUSCETÍVEIS DE SE

ENQUADRAR EM CATEGORIAS

"Minha N. Sra. concedei uma bênção e ajudai todo aquele que

eu pense."

"Nada e pequeno onde o amor e grande. (Gracinha 28.02.85)."

"Senhora - antes que o galo cante duas vezes permita que eu

o ame e o confirme três vezesl Gracinha. 24.05.85."

"Não procure Deus com medo porque ele sempre estã inaldito
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(sic) de coragem Gracinha 24.05.85."

Nossa Sra. do Carmo ajude-me que eu vença todos os obstacu
los de minha vida. 19.01.85."

Nossa Senhora do Carmo ajude o espTrito de Painho para que
ele encontre o caminho dele, e de paz e felicidade junto de Deus -
José Pinheiro de Souza Sobrinho. 16.06.85."

Nossa Sra. do Carmo pesso-lhe me ajude a comprar minha bi

cicleta."

. "Que Nossa Senhora do Carmo conserve nossa amizade até o

fim. Eliane Ladjane Fátima. 24.02.84."

. "N. Sra. do Carmo o que tenho para agradecer. Sua filha Ro

sa."

. "Desejo vida longa aos meus inimigos para que eles assistam

a minha vitoria de fé. Gracinha 28.02.85." (Traço redondo em volta).

. "Nossa Senhora do Carmo ajude Lourival a sair daquela peni

tenciãria, ajuda pelo amor de Deus. Obrigada por uma graça alcang^

da. (Edvone B. França)."

. "Proteja a mim e meus amigos, Lurde, (ileg.) Argemiro, Fá

tima, Maria, Geraldo, Aparecida."

. "Ajudai-me Senhora que eu ache meu anel, dizei-me aonde ele

está, obrigada. 25.02.84." ^

. "N. S. do Carmo proteja o Cláudio que ele se encontre a paz

de espTrito tão desejado. 29.06.84."

. "Oh! Minha Virgem do Carmo proteja Dalva de todas tenta

ções."

. "Minha Nossa Senhora do Carmo me ajude a conseguir o que e£

tou precisando hoje ajuda-me Senhora."

"Que eu bote a minha cabeça no lugar, me ajude a pensar d_i_

reito. 01.12.84."

"Eu Cristina pelo que a N.Sr. do Carmo ilumine sempre o meu

caminho e mim livre sempre de iodos os maus e ajude a mim e a todos

meus amigos. Amem."
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Da esperança para quem sofre e paz para quem te procura."

. "Nossa Senhora do Carmo proteja as almas de Genésio Rile-

ne Francisco de Assis, Verelene Chagas."

Nossa Senhora do Carmo fazei com que eu seja feliz."

. "Nossa Sra. do Carmo me ajude a me decidif."

Senhora fazei com que eu não ore somente nas horas de pe
dir. (Gracinha 02.06.85)."

Queria que a senhora desse um jeito para a minha mãe com -

prar uma televisão. (Ana)."

. "Peço que meu cabelo fique comprido e bonito."

Peço-yos Santissima Virgem força e coragem para lutar."

Livre Cristina Carvalho de todo mal e perigo."

. "Nossa Senhora ajude-me a vender o chuchu amanhã."

. "N. Sra. obrigado pela graça alcançada. W.L.M. 27.2.84."

. "N. Sra. do Carmo o meu nome para ela me protege dos males

e dos inimigos. Itamar Martins da Silva."

. "Que me acompanhe pelos caminhos que andar. 1.12.84."

. "N.Sra. do C. ajudai-me nas minhas necessidades espirituais

e temporais. 4.8.84."

. "Descanse a alma de meu pai, que ele descance em paz 01.7.84."

. "Peço um milagre para eu poder pagar minhas dTvidas."

. "Ajude-me em minha vida."

. "Livra-me de todos os males."

. "Peço pela justiça no mundo inteiro."

. "Ajudai-me a prosseguir na minha caminhada rumo a vida reli^

giosa, com paz, fraternidade e amor, que eu saiba acolher e ser

acolhida pelo meu próximo. Fátima."

"Minha mãe querida vos peço com todo o carinho atendei as

minhas preces pelo amor do vosso filho. Jesus Cristo. Quero ser de

Jesus, ensina-me a confiar em vos. Mãe vos amo."

"Livra dos inimigos da direita e da esquerda, não sÕ a mim,

mas a todos de boa fe. Amem. N.S.C. 28.12.84.
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Minha N.S.C fazei com que a senhora complete meu coração

(A.M.B.E.)-"

Tire pessoas indesejáveis do meu caminho."

Rosa de Lima Gomes: 18.07.85. Obrigada pela vida."

Senhora lembre-se dos meus (ileg.) que sofrem. Senhora teu

povo passa fome."

Dê me o que eu estou querendo N.Sra. do Carmo acertar na

loto."

. "Ajude Conceição a resolver os 3 problemas dela."

. "Faça tudo mas não deixe de fazer o que gostai" (Envolto em

traço em forma de coração).

. "Nossa Senhora do Carmo facilite meu caminho rumo ao equi

líbrio. 22.07.85."

. "Minha N.Sra. ajuda-me a entrar no caminho certo de Cristo

e a praticar e também AMAR. PatrTcia S.R.N. Obrigada 1"(Desenho de

um pequeno coração).

. "A Minha Nossa Senhora do Carmo. Ajudai-me pelo amor de Deus.

Marsselo K.K. Obrigadol Segunda Feira." (Escrito em letras gregas).

. "Ajudai-me em meus problemas. 16.07.85. N.S. de Queiroz."

. "N.Sra. do Carmo, faça com que (ileg.) pague os duzentos mil

que ele me deve, que farei 7 jejuns em ação de graça;"(11 eg.).

. "N.Sra. agradeço-te por tudo. Ma- Rosângela 28.02.85."

. "N. Sra., me ajude com aquele homem, o nome dele e J.C.M. e

o meu ê T.A.M. eu peço sua ajuda, proteja minha casa, amance o c£

ração dele, ajude que ele saia daquela•casa, sem Ódio de lã. Por

favor. Se eu conseguir, trago um copo de rosas amarelas, eu prom^

to Venera 1mente . Eu quero que ele entre li em casa. 25.07.85.

"N.Sra., obrigada pela santa fê que eu tenho em vós, prote

jei-me na hora que eu mais preciso, (ileg.) e família."

"N. Sra. do Carmo, ajude-me a ter fê, pois neste momento sou

uma cristã sem fé, peço a tua ajuda em todos os instantes. Vera.

24.05.85. "
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. "N. Sra. ajuda-me a arranjar uma bicicleta. Jelso F. de 01j_
vei ra."

. "N. Sra. agradeço pela graça recebida aqui no Recife."

N.Sra. proteja Severino e Joseval, que tudo de certo entre

eles. Obrigado, ajude-me 15.07.85."

. "N. Sra, ajude que papai venda os terrenos de (ileg.) que a

faniTlia de tia Amélia saia do meu na santa paz. Ajude. Neide.: 16.2.85."

. "Obrigada por meus amigos, que Deus os proteja.M.SL.S." (En

volta em traço).

OS PEDIDOS QUE INCLUEM VARIAS INTENÇÕES

. "Minha S. Sra, do Carmo me ajude a alcançar os meus idéias

e meus sonhos mais impossTveis, em ajude a passar de ano e conqui^

tar e mudar a pessoa que eu amo, peço-lhe que nos guie, que ele pa

re de beber, que consiga um emprego, que meus pais o aceitem, e me

dã coragem para ter forças para lutar sempre e me esforçar pelas

coisas que quero e amo. Abençoa minha famTlia e nos dê a felicid^

de que eu me decida pelo que for de certo e a alcançar o amor de

minha vida (Luciano) te peço Deisy (07.06.85)."

. "N. Sra. do Carmo, me ajude a ter meu lar, com meu filho.

Aqui estou para recordar o belo sonho que tive com esta igreja sei

que me chamaste e aqui estou implorando a tua proteção. Mostra-me o

caminho certo, facilita os meus negécios com os meus terrenos, ajjj

da-me a medi-los, pois sõ assim conseguirei uma venda melhor. Con

fio na vossa graça. Eva. 03.08.85."

"Minha Sra. ajude-me para eu passar no meio do ano e no fim

e em todos anos da minha vida. Que este meu namorado seja bom e

sincero para mim, e que eu nunca tenha decepções. Que minha famT
lia sempre permaneça unida, se um dia eu acabar como eles querem,
sem problemas desagradáveis, e se nos cazar, que sejamos como so
mos agora, feliz um com o outro, que ele trabalhe, para sustentar
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inoSs quG nada nesta mundo nos separe,"

. "N. Sra. do Carmo, proteja minha famTlia para que possamos

suportar as horas difíceis que estamos pasando. E a famTlia de to

dos. Ajude-me e a todos os meus colegas a passarem de ano, e futu

ramente no vestibular. De-me força para poder realizar aquilo que

eu mais quero no momento. Seja sincera se for p/minha felicidade.

Sofia Warlla. 29.08.84."

. "Minha N.Sra. do Carmo di a paz na minha casa minha mãe que

ocorra tudo normal pelo (ileg.) dai paz a minha casa, dai-me a saã

de das mãos do irmão. Mim ajude a conseguir um emprego tirai esta

dor de cabeça, minha mãe protegei-me minha casa paz e paciência da

a meus irmãos se eu alcançar este emprego eu siga posição desça

olhai para mim livrai-me de tudo que e ruim abri meus caminhos um

no casamento, paz e dinheiro.

5.2. ANALISANDO OS PEDIDOS

Classificamo-los em onze categorias. Mas, rigorosamente falaji

do, temos so nove classes de pedidos, visto que a ultima, a dos pe

didos longos, contem os anteriores, sem acrescentar nenhum novo;

os seriados na décima categoria praticamente não formam uma classe

determinada, por serem individualizados solicitarem coisas bem di_

versas umas das outras, e figurarem ali justamente por faltar quan

tidade suficiente para formarem outras classificações. Ou então,

trata-se de preces cujo conteúdo ficou obscuro para nós, não saben

do de fato a que se referiam, como p. ex. o terceiro da lista, que

eu realmente não sei se diz respeito a um amante "terreno" ou a

Deus, pela paráfrase com o texto bTblico. Bem, temos ai, pedidos

de ordem religiosa, de teores diversos, pedidos (2) de paz eterna

para falecidos, para proteger e confirmar na amizade grupos de ami_
gos para livrar de todo mal e perigo, para comprar objetos di
versos, encontrar coisas perdidas, conseguir pagar dividas, e agra ,
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decimentos por favores alcançados.

Comparando os números de pedidos das nove primeiras categorias,
temos: 138 pedidos referentes a EMPREGO; 110, de ordem sentimen

tal, 75, para a SADDE, em geral; 127, referentes a FAMlLIA; 64, ao

ESTUDO, 16, para evitar de BEBER E DROGAR-SE; 06, para conseguir e
poder adquirir MORADIA; 24 para realizar SONHOS, OBJETIVOS na vi

da, e 06 para fazer BOA VIAGEM. Pela ordem numérica, o quadro e o

seguinte: Emprego, famTlia, sentimentais e amorosos, saúde, estu -

do, sonhos/objetivos, vencer o vTcio da bebida e drogas e, empata

dos, conseguir moradia e fazer boa viagem.

Ê bom ter em vista que aqui se tratam de manifestações espoji

taneas da alma popular, não cobradas por uma pesquisa ou entrevis

ta, onde as pessoas se expõem, protegidas pelo anonimato, sobres

saindo o relacionamento interpessoal com a Senhora do Carmo, sem

mediação de terceiros. Uma prova disto Õ o carater comovente, pun

gente ãs vezes, de certas preces, onde a angústia, a aflição extr^

vazam em escritos ardentes, mais uma vez patenteando a aflição hu

mana como uma das motivações mais poderosas — embora não única, d£

Tendemos — para a atitude religiosa, juntamente com o medo, a an

gústia diante das forças que o indivíduo não consegue controlar,

nem social nem idividua 1mente , na interpretação de Engels (cf.

BASTIDE , 1971:1 vol., 10-11). A falência do sistema polTtico-eco

nõmico, gerando a recessão dos anos 81-85, patenteia-se nos dois

pedidos mais escolhidos, o de emprego e de estabilidade familiar,

aquele conseqüência direta da situação, esta, em parte subordinada

ãs condições socioeconÕmicas vigentes, desmantelando emocionalmeji

te a famTlia, os meios de comunicação gerando sem cessar necessid^

des artificiais - o comércio e indústria, também duramente atingj_

dos, queriam vender a todo custo - que o parco orçamento familiar

tornava proibidas, já que, até a prépria cesta bSsica alimentar es
tava comprometida em sua inteireza. E dai, tal quadro influi igua^
mente na vida sentimental de namorados e noivos, a insegurança quan
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to ao futuro adiando projetos casamenteiros, tornando difícil o

rs1 acionamento dos pares.

Que dizer então da saúde, dependente em grande parte da ali

mentação correta e suficiente, e de uma certa paz de espirito,

para conservar-se satisfatória?

No entanto, este motivo poderoso não exclui outros; a saúde

não é fruto apenas da sub-nutrição ou de cuidados médicos deficieji

tes, nem os problemas sentimentais tem sua única ou total origem

no econômico; e, embora a família tenha sido induzida pela socie

dade de consumo a por o "ter-para-gastar" como prioritário nos seus

objetivos e preocupações, outros motivos são apontados no item FA

MTLIA, indicadores da presença de outras forças, não só as econô

micas, ameaçando sua estabilidade.

A continuação do exame das preces, nos mostra não sÔ a angÚ£

tia dominante nelas presente, mas também a esperança, a fe que o

pedido aconteça: "Tenho muita fé que isto va acontecer", ou —"...

vou conseguir tudo que quero, este vai ser o ano melhor da minha

vida, com muita fé na Senhora", ou ainda: "Tenho fé e esperança no

que faço, peço a Senhora que de certo", casos em que a Santa en

tra no universo de representações mentais como a entidade que di

suporte ã auto-conf i ança do pedinte; ainda mais, con f i rma esta coji

fiança. Nossa Senhora é posta como intermediária, fiadora, a fim

de conceder os meios da participação nos bens e benefícios da so

ciedade de consumo, de que a burguesia desfruta e aos pobres, ao

exército de reserva do capitalismo, são negados. De modo que, os

pedidos de emprego, dinheiro, etc., configuram o reconhecimento

da situação de aflição, ligada a consciência subjetiva de impotén

cia do indivíduo em resolvê-la por seus próprios meios. A "presen

ça da aflição", que jã desenvolvemos na Introdução entra aqui de.
cheio, motivando a prática das paredes escritas, paredes mudas,
porém eloqüentes, proféticas denunciadoras da injustiça, da opres
são econômica, machista, familiar e outras, e, ainda, demonstrati
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vas da angustia real produzida pelas forças sociais adversas,
diante das quais o ser humano concreto não consegue se posicionar
e nem enfrenta-las, pois para isso não possui suficiente cons

ciência de si, e, conseqüentemente, poder de organização. Solidária
para lutar. Porisso, o jovem Marx colocava a angústia religiosa

^ ^^P^^^ssão dessa angústia real de que falamos, e o protesto
contra ela. (Marx-Engels, 1972:45-47) Então, este ser não-cons

cientizado, não-organizado, as voltas com suas aflições e terro

res, busca na religião as forças confortadoras que os exorcisam,

e produzem paz, alegria e esperança no futuro, "que vai conseguir

o desejado." Dã-se então o caso, observam Fry e Howe em seu estu

do jã citado (Brandão,1983;73) do predomínio da esperança para a

solução da aflição, em determinados rituais ou atitudes religio

sas individuais. Enquanto uns podem e aguardam o milagre, outros

fieis jã estão agradecendo o que receberam.

As paredes mudas-eloqüentes desmentem Engels quando diz que

os cristãos so esperam as recompensas no outro mundo. (Marx-Engèls,

1972:374-375) Elas demonstram a confiança depositada pelo povo

em seus santos no sentido de conseguir os benefícios necessários

para este mundo. São ajudas buscadas para a atividade real das pes

soas nesta vida. São indicativas também do caráter em grande par

te utilitário da experiência religiosa, em vários patamares procu

rada como veiculo para se ingressar numa existência mais confortã

vel, como vimos.

Aprofundamos um pouco mais aqui, o que ja foi visto nas aná

lises das entrevistas, sobretudo das perguntas 10, 11 e 12, que

passamos a comparar com o conteúdo dos pedidos.

Na pergunta 10 - "O que Nossa Senhora pode lhe dar em espe

cial, diferente dos outros Santos" nota-se, nos dois grupos de en

trevistados — o da igreja e o da procissão — que exatamente os

pedidos mais numerosos aqui: emprego, moradia, saúde, estabilida
de familiar, e outros, de ordem material, naquela pesquisa, comp£
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recem com pequeno numero de escolhas. Ao contrario, sobressaem,

de muito, os de ordem religiosa. Não hã correspondência, pois,

entre as graças esperadas pelos devotos entrevistados na festa

e as solicitadas no silencio da prece do dia-a-dia, escritas e£

pontaneamente no altar. A coincidência existe entre estes pedi_

dos e a listagem dos problemas pessoais da pergunta 11, tanto no

grupo da igreja quanto no da procissão. A mesma estranheza que m£

nifestamos com respeito a este fenômeno lá, fazemo-la nossa, aqui,

diante da divergência semelhante. Pensamos encontrar para isto

resposta satisfatória no caráter do tempo da festa, já desenvol_

vido anteriormente: na subversão do tempo quotidiano, que a fes

ta implica, as preocupações e aspirações deste são momentaneamen

te esquecidas, ou postas de ladc, porque o imperativo, agora, ê

exaltar-se, alegrar-se, na homenagem entusiasta da Padroeira, ê

o padrão de atitudes esperado socialmente, numa "festa da or

dem", onde as posturas são disciplinadas os sentimentos internos

induzidos a se homogeneizar, os problemas íntimos compelidos a

ceder o primeiro plano ao comportamento coletivo, que por seu la

do, reforça e ê reforçado pelas emoções correspondentes. Porém,

numa visita ã Padroeira, num dia da semana qualquer, sobretudo quan

do o peso da angustia se torna mais insuportável, e se busca o
refDgio de sua igreja silenciosa e quase deserta, entã . longe da
multidão festiva, dos entrevistadores, se esta de frente para seu

sofrimento; ele aflora espontaneamente, nas preces e lagrimas mau

dTveis, que podem até, discretamente, ser intensificadas por um
registro nas paredes. Além disso, esta prática pode, no pensamen
to de muitos devotos, tornar mais eficaz a oraçao feita, obrigan
do a Santa do altar a "olhá-la", e assim lembrar-se de atender.

Eagora, uma olhada mais detida no item SAODE, para ver o
que foi pedido ã senhora: das 75 preces escritas, 42 referem-se ã
saúde em geral, sem especificar doença; 6 pedem sucesso na opera
ção, sem dizer que tipo de cirurgia; 5 pedem pela cura dos olhos
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(cataratas e outras doenças não defénidas); 9 pedem cura da per

na, 3, da cabeça; 2 referem-se a dores no corpo; e temos 1 pedido,

cada, para: doença de Tancredo Neves, boca, coluna, ter bom parto,

pressão alta, cansaço no peito, agradecimento por cura alcançada,

e para engravidar com trompas cortadasl

Diante deste quadro tão variado, em que predomina quase com

pletamente (56%) a classe de pedidos generalizados, nao especTfi_

COS, não se pode dizer que haja uma "especialidade" conferida pe

lo povo ã Senhora do Carmo, nas questões da saúde. Houve uma cer

ta insistência em solicitar ajuda nos problemas da "pernaMãe-de-

Santo famosa no Recife, Dona Betinha (cf. cap. IV), confirmou que

N.Sra. do Carmo era muito invocada no Xangó e Umbanda para probl£

mas deste membro, por qual motivo, ela disse não saber. Essa ex -

plicação, nas paredes do altar, mostra que ha uma certa crença

neste poder; mas, não achamos tão generalizada, pela pouca procu

ra e pequeno número de ex-votos representando pernas, deixado na

basílica. Tratar-se-a, no caso, de crença nova em formação, ou

prática antiga, que vem caindo em desuso? Não compete a este tra-

üalho entrar nesta questão, o principal que nos ocupa e constatar

esta não-especificação predominante para algum mal corpÕreo deter

minado, reforçando assim nossa hipõtese dos muitos "rostos" da

Senhora do Carmo, sua face voltada para os mais diversificados pr£

blemas e situações da vida, seus devotos enxergando-1he os rostos

(je "médica", " sol uci onadora de problemas sentimentais e amorosos" ,

de "casamenteira", de "pacificadora das famílias", da "agenciado^

ra de empregos", de "anjo protetor" nas viagens, "corretora" na

compra de moradias a baixo preço, de "tônico estimulante" das in

teligincias de estudantes apreensivos com as provas e vestibula

res, e outros mais, além dos jã citados no cap. IV. Todos estes

ofícios, mantendo-se subordinados ao grande arquétipo da Mãe-Rainha,
Padroeira, Patrona poderosa e amãvel , compassiva e atenta para com

os filhos vassalos que vêm cumprir o tributo anual de homenagem,
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pagamento de promessas, consistinco estas no acompanhamento da

procissão. Bem poucos se registram os ex-voi:os em cera ou madeira

e as fotos dos agraciados, mais reduzidas ainda as penitências co£

porais espetaculares, encontradas em outras festas e romarias.

Resumindo: as preces escritas revelam, em seu conteúdo, cor;-

respondencia com as necessidades, preocupações e problemas mais im

portantes, declarados pelos entrevistados na pesquisa da igreja e

da procissão, ao passo que não concordam com o que os dois grupos

afirmaram esperarem receber da Senhora do Carmo, na sua festa. Não

estão, igualmente, entre os objetivos principais que motivaram a

vinda ã basílica e ã procissão, no Dia da Padroeira. A explicação

mais viável desta divergência, achamos nós, situa-se nos tempos

diferentes em que ocorrem a celebração da festa e a visita quoti

diana à basílica para pedir as graças registradas no altar votivo.

No tempo cíclico daquela, tudo parece renascer, refazem-se as es

peranças, a exaltação coletiva põe para segundo plano as mazelas

do dia-a-dia, fazendo aflorar predominantemente os sentimentos,

emoções de alegria, entusiasmo. No tempo desta, o cotidiano linear

impele o fiel para a igreja, em outro contexto psico-social , sem

dissociá-lo dos seus sofrimentos, antes, atê, em certos casos, to]^

nando-os muito presentes ã consciência do devoto, quando a pres

são deles torna-se mais insuportável, resultando naqueles conte^

dos já expostos, colhidos nas paredes e toalhas do altar.
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síntese, conclusões



Não chegam a uma dezena os trabalhos sociológicos e antropo

lógicos publicados sobre festas católicas urbanas, no Brasil, ao

contrário do número ja significativo e em ascenção, de monografias

pesquisando nossas "festas de santo" rurais. Porisso, de poucos r£

ferenciais pude dispor, neste campo, como modelos ou fontes de ins^

piraçio e comparação. E, com respeito á festa e devoção da Senhora

do Carmo do Recife, absolutamente nenhuma obra cientifica. Mas, a

bibliografia sobre o fenômeno da festa e dos rituais religiosos em

geral, farta e variada, nos serviu com certo desafogo, na descobejr

ta dos fundamentos teóricos a embasar os materiais pesquisados. Ne^

te ponto, não só a produção estrangeira foi de muito valor, mas tam

bem a nacional, impondo-nos , esta, o esforço de transposição, de

releitura, dos escritos tratando do ritual em geral e das celebr^

çÓes religiosas rurais de p idroeiros, bem como dos que tratam de
manifestações festivas urbanas dos cultos afrobrasileiros, para o

contexto urbano, de uma festa católica, mas de uma rica complexid^

de de conteúdos e símbolos, acontecendo no centro da cidade.

O exame da Festa do Carmo sob o ângulo das "várias festas"

que se escondem sob a festa, foi fruto de uma intuição, resultante
de uma observação participante de vinte e oito anos, quatorze de

les, ininterruptos. Da7 foi um passo para a insinuação de que a fes
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ta se desdobrava em cinco dimensões, mais bem delineadas umas, dis

tingui ndo-se claramente das demais, menos b m outras, mais difíceis

de se discernir no conjunto, como a "festa' ias classes hegemôni

cas e a popular católica, estas e a do "cie o". Tudo parecia a pri

meira vista um conjunto harmônico, dentro da conciliação que o ri

tual católico festivo propicia, no dizer de Roberto Da Matta, jã

citado, mas que, sendo uma "festa da ordem", como chama o mesmo ai£

tor, não desfaz, ao contrario, mantém as diferenças de classes e

posições hierárquicas, afi rmando-as no decurso mesmo do ritual.

Além disso, este quadro observado dava a entender que seguiam

caminho próprio as várias dimensões da festa, para além da relatj_

va homogeneidade, entre elas, proveniente, da contemporaneidade, da especia

lidade, da convergência do objetivo geral - celebrar a Padroeira.

No entanto, as abordagens diacrônicas e sincrônicas revel^

ram, a nosso ver, uma também relativa autonomia, paralelismo e,

em certos casos, dessimetria entre elas. Podemos apontar fatos jã

descritos, de certa hostilidade entre os promotores da "festa" das

classes dominantes, em opiniões expressas nos órgãos da grande im

prensa, contra as "mariposas", mulheres da classe popular que inv^

diam a igreja bem antes do inicio das cerimônias, ocupando os luga

res, de direito — conforme estes senhores — reservado para as

damas da sociedade; também contra a meninada desocupada que se di

vertia no coreto armado no Pátio, durante o dia. Mostramos o rep_u

dio da hierarquia e grupos católicos contra os cultos afros a Oxun,

anunciados bem tardiamente nos jornais principais do Recife. A co

memoração do malandro "Mincharia", partilhando com seus iguais to^

da 'féria" arrecadada no jogo do "bicho", bem diversa da comemora--

çio das autoridades religiosas e civis, distribuindo a esmola de
um bodo, comida para um só dia, a milhares de crianças carentes,

os dois fatos narrados na mesma edição do "Diário". Por fim, que -
ria lembrar a querela entre tradição e devoção, ameaçando acabar a
festa "de rua". Estes e dezenas de acontecimentos elencados no tra
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balho demonstram um certo nTvel de tensão ocorrendo dentre as di

versas dimensões da festa, além da dessemetria encontrada ' entre

elas.

O fascínio exercido pela Senhora do Carmo nesta cidade que a

fez sua Patrona, sem repudiar o tri-secular Patrono, Sto. Antonio,

mas, relegando sua festa a um padrão secundãrio, em termos de come

morações externas, nos aguçou a curiosidade, aumentada a medida em

que liamos os depoimentos nos jornais e, em seguida, mas entre -

vistas e paredes do altar: Por que? Qual o motivo ou motivos de_s

ta preferência, o que ela oculta de valores psico-sociais e reli -

giosos?

Para responder ãs varias indagações e intuições, acima des

critas, fomos investigar os fatos.

Tratando-se, este trabalho, de uma primeira monografia sobre

a Festa do Carmo do Recife, sentimos a necessidade de levantar o

seu histórico. Documentos em arquivos sendo muito insuficientes,

optamos por colher os dados publicados na imprensa da cidade. Os

motivos jã descritos nos fizeram ficar mais com o "Diário de Per -

nambuco" como fonte secundaria mais importante de coleta, reconhe

cidas e ressalvadas as dificuldades interentes a tal meio de in -

vestigação, pelas maneiras incompletas e ãs vezes, truncadas com

que as noticias são colhidas e transmitidas. Este receio foi em paj2

te suavizado por conta das pesquisas realizadas em outros campos.

Assim, pudemos aferir o que ficou de elementos tradicionais,

lusobrasileiros, na Festa do Carmo, numa tentativa de conservar os

valores estéticos do passado, também devido ã aceitação deles pe -

los leigos mais próximos aos coordenadores da festa, pelo respeito

ã tradição de uma certa continuidade mantida pela música, paramen
tos, disposições dos lugares a ser ocupados pelas confrarias da

basílica e Ordem Terceira durante o novenãrio e dia da festa, e .a

manutenção do sistema de "noiteiros", entre outros. Desapareceram
os elementos que não se sustentavam diante das exigências de reno-
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vação litúrgica da Igreja PÕs-Conci1 ar, de maior participação das

camadas médias e populares, com protagonistas da festa religiosa

católica, do pr^ocesso de modernização e secularização da Sociddade

Brasileira, em outro século. Outros — por exemplo, o modo de se

obter as contribuições necessárias para a festa — se modificaram,

para torna-los mais condizentes com os costumes contemporâneos e

satisfazer os desejos de "demonstração" e atualização da festa. Tais

processos têm sido coordenados e aprovados pelos principais respoji

siveis da Comemoração Solene — os religiosos do Carmo. Deste modo,

se mantiveram as relações de poder fundamentais entre o grupo heg£

mõnico e os auxiliares "leigos" da festa.

As diversas "festas" dentro da festa foram demonstradas, a

nosso ver, pela imprensa. Configuram elas diferenças de papeis so

ei orei i gi osos , hierarquia de funções, posições e privilégios. Per

cebemos o decréscimo de umas, a asccm^ão de outras: descréscimo da

"festa" das classes dirigentes e da resta de rua", notadamente. R£

duzidas em suas proporções, ambas ueram por vezes a impressão,

contemplando-as nos relatos jornalísticos de ate uns trinta anos

atras, de se oporem, se contradizei-:;: como se esta fosse o reverso

de medalha daquela, como se a "mavy •uãlia" reagisse ã posição de

quase sÕ espectador a que as cama<.'uS populares eram reduzidas. Fal_

taram-nos dados para concluir que 0 .m fosse, de fato, ficando co

mo assente apenas, a impressão. Mas, o interessante e que, mudan

ças sociais entrecruzando-se, atingindo a hegemonia destas classes

e, do outro lado, a paisagem geográfica e sõciocultural da cidade,

condicionam o descenso destas dimensões da festa.

Vimos também como as mudanças sõcioreiigiosas criam condi

ções de incremento do setor devocional da festa, tanto catõlico-po
pular quanto afrobrasi1 eiro, ao mesmo tempo que inibem, nas clas
ses dirigentes, a continuação da tradição de promover, de dar sus
tentação ã infraestrutura da Comemoração Solene e celebrar a Pa
droeira no nível do esplendor de antes, mantendo sua posição e fun
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ções no ritual. Deste modo, nas constatações que vimos no capitulo

III, o lúdico também cede, enquanto o devocional popular continua

em crescimento.

A evolução histórica da Festa do Carmo, vista através da Im

prensa, na nossa conceção, não daria sozinha uma visão global dos

fatos sociais nela agrupados, visto que "as idéias dominantes numa

época sempre foram as da classe dominante", como disse Marx (1972:

91). Ora, a Imprensa, sobretudo a chamada "grande Imprensa" é o

veiculo principal das idéias desta classe, o povão normalmente pou

co aparece, a não ser mais nas pãginas policiais, como se sabe.

Então, para não ficarmos apenas com os interesses religiosos e ou

tros das classes dominantes e "clero", com respeito ã Festa e ã

Senhora do Carmo, mas, para ouvirmos igualmente a massa anônima,

seus objetivos, interesses, expectativas, ao cultuar a Padroeira,

o que achamos essencial para nosso trabalho, partimos para outros

métodos de coleta de dados, através dos quais fosse possível che

gar até ela, como ja foi descrito nos capítulos IV e V.

Nossos entrevistados confirmaram diversos dados jã colhidos

no "Diário de Pernambuco".

Quanto ã festa "de rua", constataram, quase todos, sua deca-

dênMa; no entanto, acreditam na viabilidade do ressurgimento, ape^

sar de reconhecerem as dificuldades a ela inerentes, no centro da

cidade, e nele esperam e apostam; uns por não perderem mais uma

oportunidade de ganha-pao, durante o ciclo das festas no Estado,

outros, por acharem importante que se mantenha a festa "completa".

Com respeito a festa religiosa católica, as pesquisas nos

grupos da igreja e da procissão demonstraram que as camadas médias
e populares aceitaram, acolhi, ^am e fizeram seus, também, os elogios
grandiloqüentes da imprensa ã Senhora do Carmo e sua festa. Os ad-
jetivos "pomposo", "brilhante" e demais, os apelativos de "Mãe",
"Rainha", "Santa do Recife", "Padroeira", encontrara-se fartamente

nas respostas, acrescidos de outras expressões: algumas raenos orto
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doxas, dentro dos padrões de crença católicos, como — "Meu seguji

do Jesus", ou "Santa das santas", mas, também, diversas que marcam

uma maneira diferente de se posicionar quanto aos valores religi£

sos cristãos, como: "Figura que participa dos problemas do povo",

e: "Esperança do pobre num mundo melhor."

Apesar da ambigüidade de certas respostas que podem signifi^

car vários conceitos, como "Tudo, "Igual ãs outras Santas", "Nada

em especial", a predominância de respostas ligadas a valores reli

giosos, tanto no grupo da basTlica como no da procissão, indicam

acentuada predominância de motivações mais devocionais que lúdicas,

configurando-se a Festa do Carmo ser mais da devoção que da tradi

ção , reves ti ndo-se também, neste particular, de um acentuado cunho

eucarTsti co — procura enorme de confissões e comunhão, sobretudo

na parte da manhã, mas, igualmente, ã noite, apôs a procissão — e

de cunho de roma ri a, como a pesquisa apanhou: pessoas vindas do I]i

terior e de Estados vizinhos, para celebrar a Senhora do Carmo. Eji

tre um e outro grupo de entrevistas dão-se quase as mesmas expres^

sões, com notável coincidência na linguagem com que o povo transmj_

te seus símbolos religiosos.

Além disso, ambos os grupos entrevistados estão de acordo

quanto ã não-especial idade, ã não-especificidade da Senhora no ateji

dimento a situações de carência. Quer se trate das motivações de

ordem espiritual, mais freqüentes nas entrevistas, como já foi de

monstrado, que se trate dos pedidos para remediar situações de ca

rência bem materiais, bem deste mundo, como a maioria esmagadora

dos expressos nas paredes do altar votivo (cf. cap. V), todos eles

sao de ordem múltipla e yariegada, traduzindo a fé do povo nos di

versos recursos de que a Senhora dispõe para atender seus devotos.
Porisso, olham-na de diferentes maneiras, enxergam nela

versos "rostos", de acordo com a necessidade especifica de cada um,
acham-na possuidora dos mais diversificados poderes, capaz, poris
so. de atender ãs mais divergentes privações. Etoda esta confian-
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çay porque aprenderam ser e1a "Mae", Mãe poderosa, "Rainha",. Rainha

coroada em praça pública do Recife, mas que não pendeu, com tal

honraria, o rosto materno: este permance tal como antes, sincreti-

zado ate com o orixá — mãe dos cultos afrobrasi1 eiros, que trans

mite, igualmente, para seus filhos e filhas, doçura, ternura, coi

sas boas. Assim, achamos, o arquÕtioo de "Mãe-Rainha" engloba e dã

unidade, coerência, a todos os "rostos" da "Senhora dos múltiplos

pedidos" e explica a equivalência mítica com a Oxún afrobrasilej^

ra: ao caráter de Mãe, corresponde a característica de orixá-mãe;

ao caráter de Rainha, corresponde a característica de "dona do ojj

ro". De modo que a "Santa do amor de todos" de Joaquim Cardozo não

ê uma entidade unTvoca nas representações coletivas dos devotos e

festeiros, mas carrega uma pluriformidade de símbolos.

Com estes termos, estamos voltando a Wolf e seu estudo sobre

a Virgem de Guadalupe, na sua descoberta da "equivocidade e multi-

vocidade" de símbolos atribuídos ã Patrona do México, Santa Naci£

nal , da devoção sobretudo dos índios e mestiços daquele Pais, que

vêm nela, para alêm e acima das várias representações, o símbolo

dos anseios de liberdade e valorização da sua raça.

Nossa Senhora do Carmo do Recife constitui-se igualmente,

num conjunto de sTmbòlos cuja equivocidade aparenta incoerência de

significados, numa primeira análise, mas, adentrando-se nestes, e

nas suas interligações, ressurge um arquétipo que dá unidade e coe^

rência, tal qual acontece com a Virgem de Guadalupe, conforme

Wolf. (1968)

A equivocidade dos símbolos da Senhora do Carmo se estende

à equivocidade da festa. AprÕpria festa ê "equivoca", como vimos

ã saciedade, por suas várias dimensões, pelas "festas" que nela se

escondem. • tê a festa católica se repartiu em diferentes celebra -

ções, promovidas por diversos grupos, a um só tempo: a festa do
FrontispTcio, as festas das "devoções" de Nossa Senhora do Carmo:....

Retomamos as considerações de Caillois, Eliade, Roberto Motta
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sobre a festa arcaica, em termos de "intermezzo", entre um tempo li

near e outro, de "colocação entre parênteses" do quotidiano. Estas

encontram ressonância nas motivações para vir ã festa, apresenta

das pelos entrevistados. Também apontamos a diferença de sentimen

tos entre os respondentes ãs entrevistas e os pedidos escritos no

altar votivo: aqueles transpiram alegria, exaltação, estes, dor e

sofrimento. Atribuímos esta diferença exatamente a que os primei

ros foram entrevistados no "tempo" da festa, estes, abriram seu

intimo no dia-a-dia, e, mesmo se o fizeram no dia 1^6 de julho, foi

fora do impacto das celebrações. Podemos portanto constatar a pre

sença deste elemento arcaico inclusive numa festa contemporânea,

dita"festa da ordem".

Jã o componente descrito como excesso, por estes • autores,

Caillois sobretudo —, transformando-se até em agressividade, vi

mo-lo de maneira moderada no ritual paralelo de se arrancar as fl£

res e demais ornamentos do andor e altares, qualificado por al

guns entrevistados de — selvageria e outras expressões pareci -

das.

O elemento de destruição, de ruptura, descoberto e ressalta

do por Duviqnaud, econtramo-lo irrompendo com força aqui e ali,.na

festa "de rua", com a presença e atuação dos grupos de capoeiras,

malandros, soldados, que acorriam ao Pátio ate há cinco décadas

atrás, tornando-o proibido para as "boas famílias , como sucedia

com outras festas populares, por conta das arruaças, brigas, tiro

teios, quebra-qubras, os frades fechando a igreja, ãs vezes, antes

da hora marcada. Outras forças sociais condicionam estes comport^

mentos, não a rejeição da sociedade utilitária, consumTstica, jã

que a maioria dos protagonistas destas ações estavam situados ã
margem desta soeiedade.(cf. Introd.)

Wunenburger traz contribuições sobre a festa em seu contexto

contemporâneo. Sem comprovarmos sua hipótese de que as festas desa
pareceram, dando lugar à onipresença do espirito festivo, na socie
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dade atual (1977: 09ss), este autor lança luzes para compreender
• ya decadência das "festas" da classe dirigente e "de rua". As "ree£. . •«

truturações operadas no contexto social atual", um dos elementos

por ele apresentados como responsáveis pelo desaparecimento aludi

do, constituem um motivo poiiderãvel a explicar o processo de des -

censo daquelas. Por outro lado, a "abertura para um tempo de novas

expectativas", caracterTstica da festa contemporânea, para W eneji

burger, (1977:142ss), se constata nas motivações dos entrevistados

para com a Festa e a Senhora do Carmo (cf. perguntas 09 e 12), so

bretudo no conjunto de respostas que retratam um renascer de esperan

ças, de força no povo, também no entusiasmo sempre despertado pela

pregação de D. Hêlder na concentração, e outros elementos ja dis

cutidos atrás. Mesmo nos pedidos do altar votivo, embora seja a

aflição o objeto principal deles, há os que expressamente afirmam

a esperança.

Da Matta forneceu-nos elementos teÕricos preciosos nos seus

estudos sobre os rituais e festas nacionais, sobretudo quando tra-

tamos da procissão e concentração (1981 e 1986. Cf. cap. IV) Auxi

liou na interpretação do por que da festa ordenada, contida, sub -

missa as classes hegemônicas, até a investida — também contida —

das camadas médias e populares, a partir da década de 1960, no seji

tido de participarem mais ativamente da sua organização, incenti

vadas, inclusive, pelo novo discurso da Igreja Católica.

De grande valia foram, igualmente, as ferramentas teóricas foj2
necidas por Turner, Marx, Engels, Weber e Fry. Oprimeiro ajudando 7
na interpretação do fenômeno dos dois rituais paralelos e simultâ
neos, na concentração, um oficial, outro, reprovado (cap. IV), com
seus conceitos de estrutura e communi tas. Autilização destes con
ceitos por René Ribeiro num estudo sobre um ritual afrobrasi1 eiro
contribuiu para proporcionar um modelo de interpretação de um ri
tual realizado no Brasil, com base naqueles materiais teoncos. Os
demais tiveram muita importância nas.análises sobre o problema da

<
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afjiçao, detectado principalmente na coleta dos pedidos do altar
votivo (cap. V) e nas respostas a pergunta 11 das entrevistas (cap.

IV), mas,' também, sobretudo Weber, na interpretação do comporta -

mento das festas" da classe dirigente e do "clero", da manutenção

do papel hegemônico deste, apesar das mudanças soei oreiigiosas ocor^

ridas ao longo dos tempos, na Festa do Carmo. Transpostas para o

contexto de que nos ocupamos, vimos as diversas "festas" correspoji

derem a "diversas demandas religiosas", sejam elas mais enquadra

das nas demandas de legitimação, sejam nas demandas de compensa -

ção.(Bourdi eu , 1982:87. Cf. Introd.)

Antropólogos brasileiros como Brandão e Alba Zálur observa

ram a combinação harmônica do sagrado e profano nas "festas de saji

to rurais" (Cf. Introd.}. Na Festa do Carmo estes elementos apreseji

tam harmonia, havendo, além disso, o caso de invasões do sagrado

no espaço do profano, ja descritas no capitulo III, constituindo

uma certa supremacia do primeiro sobre o segundo, aquele "ditando

as regras". Trata-se de uma relação ora sequenciada, ora paralela.

Inclusive, o ritual católico da novena proporcionou espaço e tempo

para o anti-ritual da "paquera", o "puro e o impuro caminhando p^

ralelos", na feliz expressão de Durkheim (1965:455-461), cujos re

ferenciais teóricos sobre o sagrado e o profano foram de enorme

valor pra a interpretação destas realidades pesquisadas (Cf. cap.

111 e Introd.) .

Perguntamos agora, quais os fatores que influiram na forma -

ção do arquétipo de Mãe-Rainha na Senhora do Carmo do Recife, e

que contribuiram para o fascínio exercido pela Padroeira, não.de-
clarada por uma autoridade, eclesiástica ou civil, mas feita pela

própria cidade?

Em primeiro lugar, diríamos que não se trata de um só motivo
poderoso, mas de uma conjugação de vãrios deles, não se dando to
dos ao mesmo tempo; uns, coexistindo, outros, acontecendo em eta -
pas sucessivas.
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Iniciaríamos pelas razões apresentadas no capitulo II: a in

fluência e liderança exercidas por religiosos do Carmo do Recife

que se destacaram na atuação especificamente religiosa e também,

cultural e política. Aqueles primeiros ja estão fortemente presen

tes na origem mesma do convento, cuja construção foi, assim, con -

cluTda para sediar a Reforma Turonense. A figura carismática dó

Frei João de S. José dirige então o grupo dos Reformados, voluntá

rios e não, que se submetem ã forte disciplina claustral renovada

por Turaine, granjeando com isto não pquena simpatia dos contempo

râneos, conforme depoimento escrito na época, ji por nos apreseji

tado (cf. cap. II). Tal espirito e estilo de vida permanece inalte

rado durante o século XVIII. Caindo este nos anos Oitocentos, sur

gem, no entanto, destaques nos campos das letras, da cultura cien

tifica e da participação polTtica e social nos principais acontecj_

mentos de Pernambuco.

Ao apagar das luzes do século XIX, quase extinto o grupo bra

sileiro, chegam os religiosos estrangeiros, espanhóis sobretudo,

e estes, embora formados no espirito da romanização da Igreja, dão

naturalmente seu contributo ao processo de "reeuropeização" do

Catolicismo brasileiro, na expressão de Gilberto Freyre.mas, ao

mesmo tempo, sabem respeitar e se amoldar aos aspectos tradicionais

do culto e da Festa da Senhora, na cidalde, realizando o equilíbrio

entre estes elementos e as exigências da romanização, nem sempre

muito apoiados por funcionários da Cúria Diocesana no inicio do se
culo XX, vomo foi visto no capitulo III. E, a tal ponto grangearam

tambim a simpatia e adesáo dos católicos da cidade que, nem havia
trinta anos decorridos, a liderança destes frades mostra-se muito
bem aceita na campanha pela concessão do titulo de Padroeira a Nos
sa Senhora do Carmo e, dez anos depois, na de sua coroação canúni-

Do visto, concluímos que: ao longo dos três séculos de exis
tência do convento e da devoção i Senhora do Carmo, a presença mar
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cante- de religiosos destacados nos campos acima descritos, os faz

assumir posições importantes de liderança no Recife, chamando com

isto, atenção para a igreja, sua Padroeira e sua festa, e estas,

por sua vez, vão depender muito, em termos de esplendor e partici

pação do povo e das classes hegemônicas, desta liderança. Acrescen

te-se a isto a estima pública natural tributada ao "justo sofredor",

no caso da recusa que os frades suportam, nos inícios, para fundar

o convento, no caso do Frei Caneca, "mártir da Pátria", e outros.

Aludimos igualmente a posição privilegiada da igreja e con -

vento no centro do Recife, e as suas dimensões, motivações de or

dem geográfica e material faci1itadoras da influência da igreja :e

da devoção carmelitanas na cidade. Acrescentamos também a força de

eventos nrandiosos que vieram cercar o culto ã Virgem do Car.o: a

concessão do Padroado, a coroaçao canõnica em praça pública, ceri

monia inédita na cidade e em número reduzido acontecida no Brasil,

esplendor da Liturgia da Igreja Pré-Vaticano II, atraindo prelados

e autoridades eclesiásticas como nunca antes havia acontecido no

Recife, sõ superada, a quantidade destes, pelo Congresso EucarTs-

tico Nacional aqui realizado em 1939, do qual, aliás, Nossa Senho

ra do Carmo foi declarada Patrona; o Congresso Nacional do Escapu-

lãrio, em 1951, com a peregrinação que o preparou, saTda do Recife

e aqui promovida; os altos elogios da Imprensa ã Senhora e sua fes
ta, tio bem assimilados pela população católica e afrobrasi1 eira,
con-.o as pesquisas confirmaram (cf. cap. IV); a inserção da festa em
alguns grandes eventos sõciopolTticos e aspiraçóes da cidade, como
a campanha abolicionista, as -repercussões, aqui, da 2a. Guerra Mun-
dial , e outros.

Tais ocorrências de ordem psico-social e religiosa, suceden
do-se umas is outras, foram sedimentando na memória coletiva da
população esta aura de alta estima e devoção para com a Senhora-sTm-
bolo reforçando-as, justificando-as , dando-lhes sustentação, con
ferindo-lhes, enfim, legitimidade. Isto vem dar,a nosso ver, um pou
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CO de luz para compreender a razão pela qual os motivos "carmelita

nos" da Comemoração Solene (cf. cap. I) estão muito reduzidamente

presentes nas entrevistas dos dois grupos e completamente aumentes

nas paredes do altar votivo.

A medida que a devoção ganhava contornos de sTmbolo signifi

cativo das aspirações religiosas e psico-sociais — jã identi

ficadas — e até dos valores da cidadania, (libertários e outras),

quase diríamos,um símbolo totemico da cidade, bem como remédio pa

ra os principais tipos de aflição do povo, esta devoção extrapolou

os significados que a Ordem empresta ao culto de Maria, o relacio

namento da Família Carmelitana com a Mãe de Cristo, s i mbol i zados p^';

Io Escapulãrio do Carmo. Este tem sido largamente difundido no Re

cife. Artigos foram escritos na Imprensa local, exaltando as exce

lências do seu uso. A procura do bentinho continua intensa na fes

ta, buscado como a lembrança privilegiada da Senhora, sem muita li

gação com as exigências especificas da devoção, na mairia dos oa -

sos.

Di-se, pois, o fato da diversidade de intenções e interesses

em celebrar a Padroeira, ja constatado em diversos estudos sobre

"festas de santo", diversidade que separa os objetivos específicos

dos religiosos do Carmo, do grupo de leigos mais ligados a Ordem
e do clero em çeral, dos objetivos das camadas médias 6 populares

câtõlicas, das classes hegemônicas, dos adeptos dos cultos afrobra
seileiros e dos promotores (governo e comerciantes) e exclusivamen

te freqüentadores da festa "de rua", embora todos estes segmentos
venham a convergir na finalidade geral: Celebrar a Padroeira.

Ora, se encontramos objetivos específicos diversos, isto se da
porque existem representações simbólicas distintas, originadas de
distintas carências e necessidades, forjando distintos interesses
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e intenções (1). De modo que a "Santa do Amor de Todos", a "Santa

do Recife", a "Rainha coroada da cidade" não é uma entidade unTvo

ca na percepção subjetiva dos devotos e festeiros, como não o é

a Virgem de Guadalúpe, segundo Wolf, mas carrega uma pluriformida

de de "rostos", ja elencados ao longo das analises feitas neste

trabalho. E uma multiplicidade de "rostos", correspondentes i mui

tiplicidade de visões e interesses de classe, a multiplicidade das

necessidades e carências — econômicas, psicológicas, sõciocultjj

rais e de ordem transcendental e religiosa; enfim, a multiplicid^

de das representações coletivas daT provenientes.

Desta multivocidade e equivocidade, emerge Nossa Senhora do

Carmo do Recife — a Brilhante Senhora dos Muitos Rostos.

M) São aqueles .esmos que já explicitamos atrás, revelados pelas
pesquisas, paredes e Imprensa: os do "clero", os da classe ^
Lante, os das classes dominadas, subjacentes as mane.ras es

de estes segmentos professarem a rel.g.ao.



BIBLIOGRAFIA CONSULTADA



ALVES, Isidoro - 1980. "O Carnaval Devoto - Um estudo sobre a Fe^

ta de Nazaré, em Belém", Petrópolis, Ed. VOZES.

AZEVEDO, Neroaldo Pontes de - 1984. "Modernismo e Regionalismo

Os anos 20 em Pernambuco", João Pessoa, A UNiAn Editora.

BASTIDE, Roger - 1971. "As Religiões Africanas no Brasil", 2 vol.,

São Paulo, PIONEIRA.

- 1959. "Sociologia do Folclore Brasileiro", Sao

Paulo, Anhambi Editora.

- 1973. "Estudos Afro-brasi1 eiros", São Paulo, PER^

PECTIVA.

j iQfin "i?i "force de L'aQe", Paris, Editions
BEAUVOIR, Simone de - 1960. La torce ae l dye ,

Gal11mard.

• *' í

-i

tt

BELLO Ruy - 1"8. -SBbsWt" P»" • "'"PP" "• """P" "
P.c.Ee, EP. P. sePPP— - P

Pernambuco -

- r iqpB "Contexto histórico, sõcio-r£BOAGA, Emanuele, 0. Carm. - 1985. , , p.
„ -,-,.1 -i n l'p Prnvecto de vida - La Re

ligioso y eclesial de Ia Regia , m Un_PíLX

V

yp



^ *-'.V
' )

31 6

jla_Je1 CarmeloJ^. Madrid, Ediciones Paulinas, 24-41.

BOURDIEU, Pierre - 1982. "A Economia das Trocas Simbõlicas". São
Paulo, PERSPECTIVA.

BRANDAO, Carlos Rodrigues - 1978. "O Divino, o Santo e a Senhora",

Rio de Janeiro, Ed. da FUNARTE.

- 1980. "Os Deuses do Povo - Um estudo* *.v

sobre a religião popular", Sao Paulo, BRASILIENSE. .

- 1983. "A festa do Espirito Santo na

Casa de São José", in Religião e Sociedade, nQ 8, Rio de Janei^

ro, 61-78.

CAILLOIS, Roger - 1963, "L'Homnie et Le Sscré", Paris, Editions

Idées /Gal1imard.

COSTA, F.A. Pereira-da - 1952. "Anais Pernambucanos", vol.IV, Reci_ .

fe. Arquivo Público Estadual.

_;
- 1958. Idem, vol. VII, Recife, Arquivo Pú'

blico Estadual.

- 1 962. Idem, vol. VIII, Recife. Arquivo '»-»

Púb1i co Es tadual.

- 1965, Idem, vol. IX, Recife, Arquivo Pu-
—

bl i CO Estadual , ' ^

- 1976. "A Ordem Carmelita em Pernambuco",.-;.':

Recife, Arquivo Público Estadual. ^

DA MATTA, Roberto - 1981. "Carnavais, Malandros e Her5is: Para umâ'..
sociologia do Dilema Brasileiro", Rio de Janeiro, ZAHAR.

1986. "O que faz o Brasil, Brasil? Rio de Ja

neiro, ROCCO.
••V

m. • •
>,'♦ f



31 7

DUMOULIN, Jeane, e GUIMARSES, Ana Esteia - 1984. "Juazeiro, o Cen
tro do Mundo", in A Vida em Cristo e na Iqre.ia. Rio de Janei-

ro, Tipografia Brasileira.

DURKHEIM, Emile - 1965. "lhe Elementary Forms of the. Reiigious Life",

New York, FREE PRESS PAPERBACK.

DUVIGNAUD, Jean - 1977. "Le Don du Rien - Essai d'Anthropologie

de Ia Fite", Paris, Ed. Stock/Monde Ouvert.

- 1983. "Festas e Civilizações", Rio de Janeiro,

Tempo Brasileiro.

ELIADE, Mircea - 1981. "O Mito do Eterno Retorno", Lisboa, Edi

ções 70.

ESCALANTE, Eduardo A. - 1981. "A Festa de Santa Cruz da Aldeia de

CarapicuTba no Estado de São Paulo", Rio é São Paulo, FUNARTE/

Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo.

FERNANDES, Gonsalves - 1937. "Xanaôs do Nordeste", Rio de Janeiro, Ci

vilização Brasileira.

FERNANDES, Rubem César - 1982. "Os Cavaleiros do Bom Jesus - Uma

introdução as Religiões Populares", São Paulo, Brasiliense.

FORCADELL, Augustinus M. - 1951. "Commemoratio Solemnis Beatae
Mariae Virginis de Monte Carmelo" - História et Liturgia , Ro-
ma, Ti pografi a Pio X. t

. ' •

GROSS, Daniel R. - 1971. "Ritual and Conformity: AReligious Pilgrimage .
to Northeastern Brazil" in ^hnology, Vol . X, nO 2, New York. _.-*í

.4 • .

12y-47. •-

GUIMARARAES, Alba Zaluar - 1983. "Os Santos e suas festas",
Reliiião_e^o£Íedade, nO 8, Rio de Janeiro. 53-60.

i n

•V



318

HEERS, Jaques - 1983. "Fêtes de fous et Carnivals", Paris, Edi-
tions Idêes/Gal1imard.

MAGNANI, José Guilherme Cantor - 1984.,"Festa no pedaço - Cultura

Popular e lazer na cidade", Sao Paulo, Brasiliense.

MARIA, Frei Affonso - 1939. "O Escapulario do Carmo e a Medalha",

Recife, Redação da Revista Maria.

MARX, Karl e ENGELS, Friedrich - 1976 - "Sobre a Religião", Lis

boa, Edições 70.

MELLO, José Antônio Gonsalves de - 1981. "Um Mascate e o Recife",

Recife, Edição da Prefeitura do Recife.

MELLO, Oscar - 1938. "Recife Sangrento", Recife (sem especifica

ção de edi tora).

MOTTA, Roberto Mauro Cortez - 1975. "Bandeira de Alairi: a festa

de Xangô-São João e os problemas de sincretismo afro-brasi1ei_

ro", in Ciência & TrÕpico, Vol . 3, nÇ 2, Recife, FURDAJ, 191-

203.

- 1975. "O Natal nos cultos africanos

do Recife", in Revista do Arquivo Púibico, Vol. 29, n? 31, ,Re-

cife. Arquivo Público Estadual, 21-25.

- 1978. "Homens, Santos e Sociedade:

" AS crenças ng5 de Pernambuco", in Revista Pernam
bucana de Desenvolvimento, vol.5, n° 1, Recife, CONDEPE, 143-
58.

PRATT. Frei Andr? Maria - 1939. "Convento e Basílica do Carmo do
Recife", Recife, Tipografia do Diário da Manhã.

^1- Mnpi - 1982 "A Festa do Povo - Pe
ribeiro JONIOR, Jorge Cláudio Noe

dagogia de Resistência", Petrõpolis, VOZES.



319

RIBEIRO, René - 1982. "Antropologia da Religião e outros estudos".
Recife, FUNDAJ.

^ - 1 983. "Cultos afrobrasi1 eiros no Recife: 'Limina-

ridade' e 'Communitas'," {Conferência na II Semana Afro-Brasi

Têira.) Porto Alegre: mimeografado.

SAGGI, L.O. Carm. - 1981. "Historia general", in Ordem dei Carmen

—Historia, Espiritualidade Documentos, Ediciones CESCA, Za-

ragoza, Grafistudio.

SETTE, Mario - 1981. "Maxambombas e Maracatus"> Recife, Fundação

de Cultura Cidade do Recife.

- 1981. 'Terra Pernambucana", Recife, FCCR.

- 1982. "Arruar", Recife, FCCR.

TURNER, Victor W. - 1974. "O Processo Ritual - estrutura e anti-

estrutura", Petrõpolis, VOZES.

VALENTE, Waldemar - 1976. "Sincretismo Religioso Afro-Brasi1 eird,

São Paulo, Cia. Editora Nacional.

VERGER, Pierre -'l981. "Orixás", Salvador e São Paulo, Corrupio.

WOLF, Eric. - 1968. "The Virgin of Guadalupe: AMexican National
Syrabol", in Morton Eried, ed . , Reandinqs in An thropology. New
York; Croevjll. 700-7.

WUNENBURGER, Jean-Jaques - 1977. "La Fete, le Jeu et le Sacre
Paris, Jean-Pierre DaTarge/Editions Umversitanres. •t

JORNAIS E REVISTAS:

í •
Diário de Pernambuco _

OCarapuceiro (não mais editado)
ATribuna (não mais editado)

.Fios Carmeli (não mais editada)



36-d:

/v\

/3c /P'^

Biblioteca Central

Nossa Soiihora do Carmo do Recife : a brilhante senhora
Ac. 310051 - R. 8647181 Hx. 1
Doação - 2

R$ 50.00 - 28/01/2011

l'()S-(iRADllAÇÀO \IM ANTROROl.OCilA - UFRE


